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DUM° OFFICIAL-
DESPACHO COLLECTIVG

* I1 , :, alizou-se, no Palacio do Governo, sta) a presidencia do
Sr. Dr. Wene,esláo Braz Pereira GOmes, o despacho semanal
c011ectiVo do ministerio, sendo assignados os seguintes actos:.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

' N. 12.105, creando uma brigada de infantaria de guardas
nacionaes na comarca de Anicuns, no Estado de Gi.iyaz.

N. 12.100, ceando mais uma brigada de infantaria de
guardas nacionaes no municipio de Novo Exá, no Estado de
Pernambuco.

Ntimeando tenente medico da Brigada Policial o Dr. Luiz
Figueira Machado, classificado em 1° logar em .concurso.

Nomeando presidente do Tribunal de Appellação de Senna
Idadureira, no Territorio do .Acre, i".," desembargador João Ai.
Nes de Castro.

Concedendo a gratificação addieional' de 40 °;° dos venci-
mentos ao Dr. Antoniii Gonçalves Ferreira, professor . cathg-
dralico da Faculdade de Direito do Recife,.

Ministerio da Guerra:

Promovendo:
Na arma de infantaria:
A 1° tenente, por estudos, o 2° tenente Francisco Josd

Dutra;
A 2 0 tenente, o aspirante a official Arisloteles de Souza

Martins.
No Corpr, de Sande:
A capitão medico, o graduado Dr. João Fiorentino 3leira,

cem antiguidade de 23 de dezembro de 1914, em virtude da
resolução presidencial de 10 de maio findo, tomada sobro
easulta do Supremo Tribunal Militar. de 25 de janeiro de
1915,.

l'o Corpo de Intendentes:
Á capitão intendente do 3' classe, o graduado Carlos

Manoel de Lima;
A 1' tencnte intendente de 4' classe, o graduado Franklis,

‘'icterino da Silva.

Graduando:
Na arma de infantarin
NU posto de capitão, o P tenente Manoel Marinho de 4,

No Corpo de Saude:
No posto de major medico, o capitão medico Pr. Alvar

de Paula Guimarães;
No pi,sto de capitão medico, o 1° tenente medico Dr. osã

Valente Ribeiro, com antiguidade de 23 de dezembro de 1914,
em virtude de resolução presidencial de 10 de maio findo. to-
mada sobre consulta do Supremo Tribunal Militar, de 25 dt
janeiri; de 1915.

No Corpo de Intendentes:
No posto de capitão intendente de 3' classe, o i• temi&

intendente de 4' classe. Fausto Damitio de Mello e Silva;
Postr, de P tenente intendente de 4' dum% ar tol

nente intendente de 5' clame Manfredo Gomes",	 •

TransferindO:
Na arma de artilharia:	 _
.0a corneis Egydio :Talou, do 2k* jatilibi. ~IN
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' gni-lento e ,Maquim Thomaz dos Santos e Silva Filho, deste 	 -Ao Sr.: Presidente da Republica foram apresentadas, peto
,regimento para aquelte batalhãol	 Sr. Ministro d,a, Agricultura, Industria e Commereio, as se-:

Os majores Feliciano Ignacio Domingues, do 13° grupo guintes informações relativamente ao estado do mcrcado

	

Rio e das differcntes praças d,a Republica: 	 -
.do 5° regimento para o 10* do 4° re.girnent:U. : Antenor Ilha
Elejald deste grupo e regimento para o 13° daquelle corpo;

SERVIÇO DE INFORMAÇÕES Do MINISTERIO DA AGRI,
João Frederici; Ribeiro do 3° grupo do G° regimento para o

CULTURA, INDUSTRIA E COMMERCIO i'
2° do 1° regimento e Abrilino de Abreu, !lesto grupo e corpo_	 .	 . 

BOLETIMDE COTAÇUES DO MERCADO DO mo, DE 12 A 17 DE JUNHOpara o 3° daquelle regimento.; 	 _	 _	 _	 _
DE 1916	 - -•

	

1915	 _s
;Alia, batalhão e regimento para a 3° (r(7 39 . batalhão daquelle Pernambuco .; 1° sorte, sertão--; Nominal 128800 a 14$000.
corpo; Augusto Candido Caldas do cargo de ajudante do 7° re- Pernambuco 1' sorte ..... • 	 , Nominal 128500 a 138200
cimento para a 2' companhia do 21 0 batalhão di7 mesmo re-. Pernambuco mediano • ..• ••• • • Nomin,a1 128200 a 128600
girnento e Mario da Silva Freitas desta com panhia e batalhão Assú 1° sorte . 	  .9	 • •	 Nominal 128600 a 13$000
para aquelle cargo. 	 Natal 1' sorte 	 : Nominal 128500 a 12$800

Para a arma de engenharia, o 20 tenente de infantaria 2\f0ssoró 111 sorte .	  . .• Nominal 128600 a 138200.

Felicio Vieira Nunes.-	 Ceará 1' sorte	 	  Nominal 128500 a 138200
Paraliyba 1.° sorte. - .... 	 Nominal 12$500 a 138200.

rra
Reformando	 capitão yeterinario Anaurelino Nunes re-

Maceió 1° surto 	 .	 • Nominal 128500 a 128800

	

. 	  Nominal 128200 a 128100 :Concedendo o accreschno dq 50 °;`) sobre os seus venci-
Penedo 10 sorte
Sergipe, Dores . 	 -- Nominal 12,8200 a 12$100mentos ao lente enthedratico em disponibilidade da extincta

Escola Militar desta Capital, Dr. Licinii7 Athanazio Cardoso.,
Cdncedeudo medalha militar a diversos Ufficiaes . e praças

do Exercito,:
• Pernambuco	 9.022

• Ministerio d Agriculturã, Industriã e Commercid: P,arall-,, lia	 . ...... ..	 .... . .	 435
Natal , 	 	 23(.

• N. 12.1C4, autorizando a Sociedade Anonynia //„Stollé Ceará 235
Emerson	 C. a substituir esta denoininaçãd _pela de «Cinco pinmil

	

..•	 •	 - . ........ .. .•_•.• 	 •	 •.•_•• •_•_,•_•_•_ • • • • •_•	 - 200
• C°.»	 45: •	 Maranhão .............	 •	 ••.	 100

Concedendo patentes de invenção. a": lt	 -Penedo	 . . ......	 • 11 •	 •_•_•_•• • .1_•	 _	 43

• .,

TU t a ..... . ......	 • •_•• • • • • • • • •,.• • •.. •-•,•.•:	 4 •
systema de estações centraes telephonicas autoroaticas e semi.*

ntra 613 fardos na semana anterior..automaticas»;
- As sabidas dos trapiches attingirani arrelias 2.312 fardos;

Henry Moore Sutter], de «aperfeiçoamentos n'õ' processo
ficando em str-ci.60.1..

é nos armarei/1os para classificar ou seleccionar por dimensões

	

	
e 

Na sennura passada o stock er,a de 5.27(3 fardos e em 1915
material :libido»; d3 9.272.

Société du. Verre Triplex, de «um process.73 aperfeiçoado
de fabrico de vidro armado com uma alma do celluloide ou do

Não houve alteração dielia de nota naPos L•,:ft'o do nosso
outra substancia analoga coitada no vidr73 por gelatina»;

mercado de asstu . ar. Os trecos oscularam entre os seguintes
Samuel Clland Dm-bisou,. de «aperfeiçoamentos no Ira-

extremos, por ki/o, comparadc.s cdin os de: igual periodo do
tamento do latcx de plantas contendo bUrraclia»;	 anuo wilerlor:

The Curtiss Motor Company, de «aperfeiçoamentosem	 ' -	 /916 3	 s15

aeronaves»; Branco usina 	 	 Não há	 ;
Theodore de Ctie Palmer, de «aperfebramentUs em ca- - i10Branco crystal, superior 	  8610 a 86

pai para os orgãos compressores de prensar para pannos e Branco custai, bom 	 • $600 a $610 8 .110 a $160
apparelhos semelhantes»; 	 Franco crystal, regular 	  8600 a 86.10

The Curtiss Motor Company, de « a perfeiçoamentos em J3I • arico crystat, baixo 	 - kl600 a 8610
.apparelhos 'de navegação aerea e maritima.», 	 Branco, 2' jacto 	 	 Não ha	 $350 a 8.4:0

Na arma de infantaria: . 3i

O major Vicente de Albuquerque 11101- gabe-ira, dji	 - Algodfis,

talhão do G° regimento para o 39° do 130 recimento;	 O mercado continúa paralysado com Preçoã
Os capitães AntoniU Olympio de Sant'Anna da 3 . culpa- Vigoraram os seguintes preços extremos, por 10 kilos, com-i

ihia do 39° batalhão do 130 regimento para •a 1° companhia Parados com os de igual perrodo de 1915::

do 12° batalhão do. 4°; Moysés Alves da Silva, desta compa- 	 iyos

As entradas da semana constaram de -1.670 fardos, assim

'Fardos

CliStribtlideS

Marcellino Selin g er, de «um producto hoMO -ieneo ë es.
pecialmente preparado para a tintura de algodão em rama,
em fios e tecidos, de fibras erdas, alvejadas ou mercerisadas,

N Do
 estrangeiro:

ew York, fardos de. 225 kilos 	 	 1.390
denominada Nerolina»;

6-dtthislf Ansgarius Betulander, de «aperfeiçoamentos em
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Brando, - á.' sorte 	
Somenos . 	
Mascavinho
Crystal amarello
Diascavo, superior
Atascava bom 	
Mascavo, regular
.1N1ascavu, baixo 	

$600 a $670 $110 a $140
Não ha .	 Não houve

	  $500 a 8580 $290 a $380
$550 a $580 $310 a $380
$420 a $180 - -
$420 a $180 $270 a $300
$120 a $180 $260 a $280
$400 .a $180 $250 a $260

O assucar refinado foi 'vendido a.ns senlintns precoe, por
kilo:

De primeira, 710
Pe segunda, 720 réis;
lie terceira, 660 réis.
Entraram durante . a • sempna 6.691 sacros de assucar, das

seguintes procedenCias:
• Pernambuco ... 	

	
3.275

Sergipe
	

380
Maceió
	

1.162
Santa Calliarina 	

	
597

Campos
	 700

Parallyba
	

580

".601

sucos

' Sergipe .	 21.751
31shia	 700
Santa Catharina 	 	 388
Maceió	 1.236

Pernambuco . . . 	 	 2.678
Campos	 3.198
Parahyba	 . 	 	 580

'Sabidas . .	 37.183
168.161

O slock em nossa praça está assim dividido:
.Trapiches	 125.870
Armazens da Brazilian Warrant 	 	 21.130

117.005

Junho de 101G 7245

Dia 14 de junho-0 mercado abriu estavel, com procurii
animada. Pela manhã Para .2.222 "sacas, aos prec'os de MO@
a -9$100, e no correr do dia para mais 1.961 ao mesmo Pre“.'

iia 15 de junho - O mercado abriu sustentado, ct'n
alguma procura e regular quantidade de café á venda.
Manhã venderam_se 2.980 sacras nas bases de 9$300 e 08405
a arroba do tyno 7. De tarde foram realizados ne,gocios do
mais 782 sacras ao mesmo preço.

Dia 16 de junho - 0 . mercado abriu firme com regular
quantidade de café á venda e procura mais ou menos desen-
volvida, sendo apuradas vendas de 1.517 saccas, na base de:
0$503 a arroba do typo 7. A' tarde tornaram-se conhecidos
negocios de mais 2.287 saccaFts ao mesmo preço da abertura,
fechando o mercado . calmo.

Dia 17 de junho - O mercado abriu em posição firme.
Durante o dia foram vendidas 1.744 sacras nas bases do
9$700 a arroba.

Entraram 2.806 sacras, contra 2.137 na semana passada
sendo:
Central 	 	 7.533
Leopoldina 	 , 14.268

21.806

embarcadas 28.611 sacras para os seguintes des-

Sura,

Estados Unidos 	 	 11.500'
Europa 	 	 	  11.115
Pio da Pratt	 2.263
Cabotagem 	  • 725

28.611

- semanna anterior os embarques attingiram a 9.813
sacras. Venderam-se 18.316 sacras contra 14.450 da se-
mana anterior, ficando em stock no mercado 229.918 saceas.

Desde o dia	 de junho deram entrada em nossa praça
57.901 sacras e foram embarcadas para o exterior 46.141.

Desde, o dia 1 de julho de 1915 as entradas sommaram
3.180.538 saccas e os embarques 3.287.135.

Os preços' extremos da semana comparados com os Cã

igual periodo do anuo passada , foram os seguintes, Por. ar-
roba.

'Typo G 	 9$700 a 108100 78 .100 a 7$500
TYpo '7 	 98300 a 0$700 7”00 a 78100
Typo 8 	 88900 a 98300 6$600 a 68700
Typo O 	 8$500 a 8$900 . 68200 a 68300

Xmxple

Foram
Sahirarti dos trapiches 13.367 saccos e ficaram em 4stock

.117.006, contra 156.096 na semana anterior e 161.117 em
igual periodo do mino de 1915.	 .

. O movimento do mercado durante a primeira quinzena do
mez de junho foi o seguinte:

Entradas:

Cafe	 O mercado tio xarque apresentou-se pouco mais firme
O registro do moyimento diario deste mercado foi o se- no decurso da semana hoje finda.

gu	 :	 Os	 preços	 oscularam	 entre	 As	 seguintes	 extremos,	 tip'
Dia 12 de Stplio - Ao preço de 98100 a arroba, do typo 7, 	 kik), comparados com os da mesma época de 1915: •

venderam-se de manhã. 2.625 sacras e no correr do dia mais Fronteiras:. 1915 19115
863, ou sejam um total de 3.488 sacras.

Patos e mantas 	Dia13 de junho - O mercado abriu fraco, sem aburdan-, 18100 a 181.85

tia de raté, -yenda c.proc.ura pouco activas, tendo sido apura- 	 •Puras	 --- '• • •' 18100 a 18260 18180 a1$2811,

.das, de manhã, transacções de 879 sacras aos preços de 98300 	 fio Grande do Sul::
9$100 por arrobado typo 7. No correr do dia, foram coube- Patos	 e	 mantas 	 , 18010 a 1$140 18010 a OVA:

•	 cjdos-negocios para mais 390 saccas ao mesmo Keco, fechando_ 	 Puras mantas. 	 - 1$0.13 a 18185 18100 101 1$.20(X.
Ui) mercado calmo,. .Nomin4-4
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'	 tõlõl
Matto dross0::

Patos e mantas 	 	 $860 a 18080	 8.900 a .1810)
Puras mantas.... 	 	 ; $900 a 18130

Minas Genes:

Patos e mantas 	 	 $900 a 1$080

S. 'Pauln:

Patos e mantas 	 	 $900 a 18080

Em nossa ; praça entraram durante a semana hoje finda
6.836 fardos procedentes- do Rio Grande do Sul, fronteiras
e interior, com 615.240 kilús. Sahiram dos trapiches 3.820
fardos dessas procedencias, ficando em stock 12.000 fardes
com 1.080.000 kilos. Em 1915 o stocic nessa, mesma época
era de 11.200 fardos.

Cornes verdes

• O movimento geral de carnes verdes, durante a semana,
foi o seguinte:

MatadQUI`O .clo Santa Cruz foram abatidos para o con-
sumo da Capital Federal 4.216 rezes, , 329 porcos, 246 carnei_
rua e 218 vilellas, assim distribuidos:

Nomes dos roarc:w.nt	 Rezeses	 Porcos Carneiros Vitellas

Candido E. de Melio...„	 380.	 46
Duriseb	 Comp. 	 	 158
Alexandre Vigoritid

brinho	 —	 15
A. Mene.es S.- Filiais 	 	 -'402
	

8
	

4
Lima & Filhos 	 	 367

	
102

Francisco V. Goulart...., 	 • 730
	

185

.CoOperativa Sul Mineira.	 118
Cooperativa Oeste  d e	 •

Minas	 118
João Pimenta de Abreu 	 ,:'	 133
Oliveira, Irmãos & Comp 	 ;	 737	 191 •	 46
BaziliJ Tavares. 	 	 245	 92
Castro &. Comp 	 	 160
Cooperativa	 dos Reta-	 • '4

[hist as	 	 ;
	 131

Pdrlinho & Comp 	 	 .2'45 •
Fernandes & Mareandes 	 ;	 —	 90

	
2

Augusto da Mata'	 	 G3
	

194
F. P. Cliveira &	 .83
Luiz -Barbon	  	 45

Vita.] 	  
...
	 4.216	 ^-90	 246	 218

•Itejeltadus	 	 • -'	 62 %	 34
	

'	 9	 ; 2
:Vendidos
	

318 %,	 g
	

2	 ,

No Entreposto de S. Diogo o nidvimento foi o seguinte::

Vendidos	 r Preços extremos

• Cateças	 Kilo!	 MiniIII0 Mim*

Rezes	 3.809 2j4.28 p78.017
Porcos 	 	 68a
	

47.386

Carneircs -••••••••-: 	 194	 ,	 3.800
Nitellas 	 	 266	 - 22.285

PREÇOS CORRENTES (POR ATACADO), QUE VIGORARAM 1•1À PRAÇA DO
RIO DE JANEIRO, DURANTE A SEMANA DE 12 ã 11 DE JUNO
DE 1910:

Aguas minemos .com casco)t
Nacionaes, por caixa de. 48 garrafaS. :. C4-ambyl, 28$Q00.
Lambary, não lia.•
Cambuquira, 238000.. -1
5. Lourenço, 238000....)
Salutaris,

Estrangeiras:
por caixa de 50 garrafas, 508000. NI.

Perder, por caixa de 50 garrafas, 688000.:
perrier, por caixa de 100 quartos, 688000•:•
ScIters, por caixa de 24 garrafas, 248000.:
Pedras Salgadas, por caixa de 48 garrafas, 48$000.17
Castello Moura, por caixa de 48 garrafas, 43$000..,1'
Niclago, não ha., •
'.4polli7)ari.s, não 1ir.'„1.

Aguardente, por pipa . de 480 litros1
Paraty, .708 a 1808000.;
Angra, 160$ a 165$000,
Campos, 155$ a 1608000.?
Maceió, 1508 a 155$000..
Bailia, não ha.	 .
Pernambuco, 1508 a 1558000-i,
Sergipe, não ha.- -
Sul, não ha„

Alcool (caldo)", por nina de 480 litros:?
40 gráos, 2608 a 2708000.11
38 grãos, 2458 a 2558000,, f.
36 grá sos, .215$ . a 2208000-J

Alfafa pos kilo:
Nacional, $300 a 8320..

-r
Do Rio da Prata, 8300 a $320.7
Alhos:
Naciandes, por caixa de 50 kilos, não ha.;
Estrangeiros. por cento, 48000.4

Alpiste, por 100
Nacional, 548 a 568000,	 --
Estrangeiro, não ha..

1Amendoim, por 100 kilosm
Em casca, 26$ a 288000,

Arroz, Por 100 kilos:
Nacional: agulha brilhado, 60$ a 66$7C0.33
Especial, 50$ a 538300.
Superior, 518700 a 458000....
130m,• 338300 a 388300: •
Regular, 30$ a 318700.
Branco, do norte, 30$ a 30$700.:\1
Trajado.	 2g$:(11-1 a*S187n0„:
Estrangeiro: agulha de 1, não Ira„,!.
Agulha de 2, não lia.„;	.
Inglez (RangOon),. 	 .34700 -

Azeite de oliveira

— _

0+1

48

/18

49

De
De

De

Do

Da
De
De
Do

De
De
De

$409 $520
$950 18100

1$500 18800	 HosPa_nhol,: (Ficialgdpi Nr:. lota iq 7 0 0._ grállunas,'..§.000.*-	 _ .
$5 .00 18000. 18700.;
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11Commum <Fernalvarez», por litro, 2$ a 2$200....;
ino cSUltana›, por litro, 2$500 a 28700.,

por lata de 12 kilos, 26$ a 288000„,

1, 'Azeite de oliveira:.

Poriuguez:-
; IPerola, por lata de 650 grammaS, 1$580...;"1
' Salomão, por lata de 650 grammas„ 18550 á 1$650.:».
, Beixas, por lata de 650 grammas; 1$580 a 18750.
Brandão Gomes, por lata de 700 gramma% 0700 a 1$8)(ã
Dom CarlGs, por lata de 800 granunas> 2$ a ,2.100.	 •
Prists, por lata de litro, 2$300 a 2$500...
Q. O., por lata de 12 kilo% 258000.
Rio Branco, por lata de 12 kilos, 268000.;

1. 1 ) .om Carlos,, por lata de 12 kilos i 32$000,:.)

Francez.:
Plagniol, por lata (10 litro, 3$200 a 3$300.;

Bacallnio:
(Em caixa de 58 kilos, da Noruega, 91$ a 13opp0..,j
;Em tina de 58 kilos, Gaspe, 73$ a .7_0000.
Wznericano, 70$000.,
Peixelim, 68$ á 708000..,

Banha, por caixa de 60 kilosi4
Jr. De Porto Alegre:

Em lata de dous kilos, 81$ a 81$300.:\I
Em lata de 20 Mios, 858200 a 868-100;.

De Minas Geraes:
Em lata de dous kilos,,, 68$100 a 70$800.;
Em lata grande, 60$ a 668000..

De Santa Catharina:
Era lata do deus kilos (Itajalry)", 8.'4200 a 87$000.i

•Em lata de 10 Mios (Itajahy), 81$, a 858200,,
, Em lata grande (Laguna), 66$ a 818000,

Batata:

Nacional, por kilo:
". Mineira, graúda, $200 a 8300.:

,Mineira, metida, $110 a $180.,
Paulista, $200 a $330.
Mineira, por caixa de 30 kilos, 68000 a 7$0004

Carvão de pedra, por tonelada:.
Cardiff, 120$000.. .

•Escossez, não lia.
Para forja, 110$Q,00.

i-'Para fundição (Coke), 180$000„,:
Americano, 108$003.

Cebolas, pnr cento:
,'1‘racionaes, do Itio Grande do Sul, 2$100 R 288004
Estrangeiras, não lia..

'Cera.; por kilo:
' Bruta ou virgem, amarella, 2$100 a 28500.:

Cimenta, por barrica de 150 kilos:
i Marca Deva, 258000.	 .
Narra Pyramid, 258000..

'1112rea Alpha, 25$000n
Narra Lehigh, 238500.
„Marca Romain Boyer, branco, Por 180 kilos'r; 35moo.:

- Itlognac nacional, com cascr1/4, por caixa de 12 litross-i
2,1$)00.

Couros nscionaes, por. kilo:
Do matadouro de Santa Cruz, salgados Xv,erdeS1.::

De boi, $700.
varra, $650.

De Minas Geraes, seccos::,
De 1' qualidade, 18100.
De 2' qualidade, 18000.:
Refugos, $150.

D3 Paraná e Santa CatharinaT:
1. .ie 1 . qualidade, 1$700.

De 1' qualidade somos, 1$701S.:.
De 2' qualidade seccos,

Do Ceará, seccos:
,-De 1' qualidade, 28000.:
De 2' qualidade, 1$60().:1

, salgados, 18600.

Chá da India, por kilo-f,
PretV, 8$500 a 128000.,
"Sp.rde, 88500 a 128000.

Estrangeira, por caixa de. - 30 Mos:,	 Ervilhas, por 100

iPortugueza„ não ha..	 Estrangeiras, no$ a 1208000.!

Franocza, _não ha.	 Farello de trigii, por 100 Mios, 8$ a 8$25%
'Americana, não lia,.	 'ariulta de mandióca, por 100 kilosi

Por kilo:
ITtsspanhola, não ha.
'Argentina, $320„ a $300.
Chilena, $320' a $360.

Breu, por 280 libras
'Americano:

Claro, 48$ a 56$000.
Escuro, não ha.
rangicaï, por 130 kilos, 25$ à 288300.-
Carne de porca,: pOr kilO, $510 a $600.,
Do Itio Grande do Sul, $600 a 18000.

. Do Paraná é Santa CRtharina,

De Porto Alegre:
31$800 a 32$200.:

Fina, 30$ a 308700.
Peneirada, 268700 a 27$10o,,.
Çtrossa, não lia„

De Santa Catharina:
irosa, 118400 a 158600..

Farinha de trigo, por 212 SMOS -0U ki19A 0114408111)

Do Moinho Fluminerisei
'.Especial, 34 a 30500.
'41São_Leopoldo», 33$ a 33,
«O, 0,, 32$ a 32$500.„

let,1""
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• Do Moinlvd	 Peras, por caixa de 20 kilo.4. 35$ a 408000.:

«Buda Nacional», 34200 a 34$700.,1?	 ' Pa Hespanha: uvas; por barril de 20 kilos, 65$ a 70$000,
«Nacional», 33$ a 33000., Fumo, por kilo:
«Bre,zileiran, 328200 a 32$700:

	

	 Em corda: co Rio Novo: especial, 1$600 a 1$800„,
Superior, 18200 a 1$400,

I Regular, $900 a 1$000.-
' De Poalha: de P, 1$800 a 28000.1-!
!De 2, 1$300 a 18500.
(Baixo, 1$ a 1$100.
..Do Sul de Minas: especiaL 1$500 a 1$600,

De I R, 18100 a 1$200..-
Farinha Lactea:	 De 2", $700 a $800.
Nacional:	 De Goyez: -especial, 2$ a 2$200.e3

Marca «Ingesta», por caixa de 24 latas, 32$ A 36$000, 1	 De 1', 18600 ' a 18700..
Marca «Infanlina/., não ha.	 De 2', 18100 a 1$200.	 -

Suissa:

	

	 De Carangola, $900 a 16000.ce,

Em folha: de Porto Alegre, lir arrobaDiana «Nestlé», por caixa do 48 latas, nã'V hà.;
Amarello de P, 18$ a 18$500.

Feijão, por 100 Mios:. 	 •Amarello de 2', 16$500 a 17$000..
Nacional:-

	
Commum de P, 17$500 a 14000.: .

Preto, de Porto Alegre, 22850-0 a 238300.:-\	 Commum de 2', 15$500 a 16$000.-
Preto, da terra, 18$30Q -a 216700. 	 Da Bahia, por kilo: especial:•nornihal.;
Preto, de Santa Catharina, 138300 a R0N00.:	 Superior; nominal,.
Manteiga, 138300 a 238300.:	 Bom, nominal.
Enxofre, 20$ a 238300.	 .1	 Regular, nominal.
Mulatin1r3, 16$70j a 208000:
Branco, E.":.$ a 208000.	 Gazolina, por caixa do 'duas latas::

'Amendoim, 20$ a 236300.- .-	 -Americana: marca «Metano», 19$650.;;
Vermelho, 138300 a 16$700.-Marca «Estreita», 19$650-

côres diversas, 168700 a 20$000,	 Marca «Prats», 198700.;

EstrangeirS:	 Glyeerina, por kilo:*

Branco, 94$ a 968000.. 	 Nãcional, briga; em latas de 25 kilos; 48500 a 4$600è.
'Amendoim, 00$ a 9i8000.. 	 'Loura; em latas,de 25 Idlos, 5$500 a 58600.
Fradinho, 676700 a 70$900.	 Branca, em latas de 25 kilos; 68500 a. G$600.-

Fructas, conforme a qualidade , '	 Branca, cru latas de 1, 2 e 4 Ritos; 68800 a 78000..J;

Nacionaes:	 C,omma liquida, por kilo:
Ameixas, por cesto de 15 kilos:. 	 Nacional, marca «Sardinha», 4$500.-

De Minas Geraes, 88000•.	 •	 • Kerozene; por caixa de duas latas:: if
De São Paulo, 12$000. • Americano: marca tBrindi lia», 13$300.,
Do Rio Grande, 129	

-
000.•	 Marca .«Estrella», 13$300.;

:Abacates, d.;'; District° Federal; Por cento, 8$ a 206000,-;
'Marca «Serra», 1 38300.: i

Fructas nacionaes: 	 'Marca «Sol», 13$500.1.
Abios do Districto -Federal, não ha..	 Lacre, por kilo:	 ...- • .Abacaxis, por cento, do District° Federal; 20$ a 30$000.; ;

Nacional, marca «Sardinha» . : em pães; $700 à 1$400.3f
De Pernambuco, 40$ a50$000. Em bastões; 2$600 a 5$000.
Figos: do District() Federal, por cento, não ha.. -,
De S. Paulo, por cesto de 10 kilos, 5$ a 6$000., 	 Ladrilhos:

;	 ã.Laranjas do Estado do Rio, por cento, 3$ a 6$0 	 Naciónaes	 hydraulice,s; por metro quadrado; 5$00.. n
•Peras do Rio Grande do Sul, per caixa de 25 kilos, não ha. 108000.
Sapotys do District° Federal, por cento, 3$ a 4$000.- 	 Estrangeiros: por milheiro, 330$000.-

p;Uvas: do Rio Grande do Sul; por caixa de 25 kilos, 	 De ceramica; or metro quadrado; 25$ a 308000.

Leite condensado, pUr caixa de 48 latas.:,.
IP - De S. Paulo, por cesto de 8 kilos, 6$ a 10$000.; r 	 Nncional, marca «Vacca», 40$ a 42$000.1

De Minas Geraes, por cesto de 7 kilos, 108000.
I.	 •	 Estrangeiro :

Estrangeiras:	 r*
SUiSSO, marca «Moça», 52$ a 53$000.-

Da Californi . .a npçã:	 s, -por•	 caixa de 20 kil0s, 24$	 .•
.s.,0000	

.	 _ .. • n• a. •	 Americano, marca «Aguia», 42$ . a 43$000.2'

Do Moinho Santa Cruz:,
«Perola», 34$ a 34$500.
(Santa Cruz», 33$ a 338500.; 3
.[Paulicéa», 32$ a 328500.c

Americana:
4G)a 1 d Medal», não há.:

!DIARIO OFFIOTAL
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Linguiça, por ki/o:
De fumeiro, 16500 a 260004

Linguas, por unidade: •,
-Do Rio Grande, salgada, 1$400 a 165-00A

F.	 Unho, por kilo:

Pe Minas Geraes, especial, 16200 a 1$300 d: •

Madeiras:
Nacionaes:
Pinho 10 Paraná, por duzia de 168 pés:

De 1' qualidade, 70$ a 75$000..
De 2' qualidade, 60$ a 656000..
Em taboas, por pá quadrado, 6180 ae$190j

Taboado canella, de Santa Catharina.,
(Por (luziu de 168 pés): _

Largo, de 1' qualidade, 556000.; .•
Largo, de 2' qualidade, 306000»
Estreito, de 1 4 qualidade, 356000:1,
Estreito, de 2• qualidade, 22000:
Cedro, em tóras, por metro cubico, 100$ a ii0$000.:',
Peroba, em téras. idem, 100$ a 110$000.
Yinhatico, em tóras, idem, 80$ a 006000:
Madeiras de lei, em tóras, idem, 70$ a 756000%."

Estrangeiras:
Pinho:

Americano, em taboas, por pé quadrado, $410.;'
Americano especial, por pé quadrado, 18200.-
Rezina (Riga), por duzia de 168 pé; 1358000.,:.
Spruce, idem, não lia.,

S-aecU, por duzia de .168
Branco. 1506000.
Vermelho, 155$000,

Manteiga:

Frç.' Nacional, por ki/of
De Minas Geràes, fina, 26600 a 26800.2\
Do Minas Geraes, regular, 26100 a 26500.,
Em lata de libra, por lata, 1$100 a 16500..
De Santa Catharina, por kilo, 26200 a 264004

r	 Estrangeira, por libra:
Demagny Ysigny, 36250. a 3$300.1f
Lepelletier, 36250 -a 36300.: -
Modesto Gallone, não ha.
Bretel Frères. 26800 a 26900."
L. Brum, 36200 a 36300.:

` .1	 Multe, rair kilo:

Po Paraná, em folha, 6100 a 6560.:'

t g	Milho, por 100 kilos:
Amarelo do norte, não lia:
Amarello. da terra,. 86100 a 0$000.:-i
Branco da terra, 06700 a 106500.;
Mixto da terra, 86100 a 8$100%

Oleos:
De linhaça, pVir kilo:"

Ingle.z, em _barril, 16600 a 1$700.1

Argentino, em barril, 16400 a 1$500...
Argentino, em latas (kilo bruto)*,- 16300 .4 1$10_04)

De careço de algodão, por litro: -
Nacional, 16200 a 1$300.- 	 -
Americano, 16500 a 16600:

•	 De dico dc Cochim, pi3r. kilo:
Nacional, 18600 a 1$700.:
Estrangeiro, 26000.
De palma, estrangeiro, por kilo, 16700 a 1$800.„'

Oleos:
Lubrificantes, Para machinismos?

Em barril de 200 litros, por 'litro, 500 a 65C1

Em caixa do 36 litros, por caixa, 22$ a 256000,1

Dito para cy/indros:
Em caixa de 36 litros, por %lixa, 306000..
Em barril de 200 litros, 1,of litro, 700 réis..1

Dito fino, para automoveis:
Em barril de 200 litros, por litro, 500 a 550 réis.;
Em caixa de 36 litros, por caixa, 20$ a 226000.

Pliosplioros nacionaes, por lata do 1.200 caixas

De madeira:
Marca Olho, 5200.60
Marca Brilhante, 52$000..'
Marca Bandeirinha, 51$000.-
Marca Independencia, não
Marca Orion, 536000.
Marca Donies.ticos, 526000.:
Marca Pinheiro, 506000.
Marca Beija-Flor, 50$000.;':
Marca Raios X, 506000.
Marca Ypiranga, não. lia.;]

De cèra:

Marca Olho, 656000.
Marca Ypiranga, não ha.'
Marca Orion, 636000.
Marca Raios X, 62$000,„:

Paios, por kilo:
De fumeiro, 2$ a 26200

Polvilho, por 100 kilOs-k:
Nacional, 30$ a 446000.:

-Queijos, por unidade.'

Dc Minas Genes:
Grandes, 2$ a 26500.- ,1
Medlos, 16400 a 1$600..»
Pequenos, 600 a 800 róis
Imitação do reino, 4$ a 56000%)

Sabão:

Da Luz, por kilor
Ém caixa de 27 tijolos, 720 réis.-.
Em caixa de nove barras, 720

Oleina e virgem, por caixa .de, quatro k
Em tijolos grandes, 26310.- sh,'
Ern tijolos pequenos, 1$760;'

i)ezo, por kilo, 620 ré.i\:
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Virgem,*- por kilo:. .
pezo, 5W réis..

Superior, 620 reis.

sal, por sacco de CO Mos.,
Do norte:

Grosso, 38900 a 48000.;
Aloido, 48300 a 48400,

De Cabo Frio:
Grosso, 38100 a 38500.,
:doido, 38700 a MOO.:

Estrangeiro, ingic.?:1
Grosso, 188000..
Moido, 188000.

- Sebo, por
Do Matadouro de Santa Cruz, MR.,
Do Rio Grande do Sul, systema platin, 1$100;
Do Rio da Prata, não lia.
Tapioca nacional, por 100 kilos,.

Telhas, por milheiro:,

Nacionaes:
Systerna francez Roux, 220wUu..1;
Cumieira, 3008000.
Ranhura para florões, 8008000:1
Cimalha, cabeça recta, 3008000.;
Yentiladores, 28500.

Telhas, por milheiro::

Estrangeiras:
Allenirts, 2508000.

".rancezas, 310$ a 3808000.j;

Tijolos, por milheiro:

Perfurados, nacionaes:
De Ires ou seis furos; 50$060.;_:
De nove furos, 758000.

Tintas industri,aes para tecidos, iiRir knO4'
Extracto de madeira Campeche, 1680004,
Extracto de madeira Fustic, não ha_t,

168000.
lndso, não ha.

Tintas para escrever
Por 12 litros:

• Nacional ¡Sardinha»; preta mi endãrna-01,a, msuuur

Tinta para copiar-, por 12 litros:
Nacional ¡Sardinha» preta ou encarnada; 40800;1

Tinta para carimbo de borracb,a, por litro.:;
Nacional ¡Sardinha», de vari,as cores, 128009,..

Toucinho-, por kilo:,
De Minas Geraes:

Superior, 18100 a 18240..
IteLlular, 1$ ,a 18080.

Tremoços, por 100 kilos; no ha.
r . t. ermouth nacional, por caixa de 1 .2 litroi, 20b00,

vinagre-, por quintos..
Nacional:	 .

r_23122 ge (Mn

..Dranco de 2*, 138000.. 	 '
Estrangeiro, de Lisboa, GO$ a 708000.

Vinho, por pipa:
Nacional-, do Itio Grande do Sul. 1 . 60$ a 1808.00.0.,

Estrangeiro:
Virgem, 4308 a 4.10$000,,-
Verde C, 4208 a 4308000..
Cofiares-, 4608 a 4808000;

.	 Velas:
Do cCsra pura ou virgem, por kilo, 48'500 a 5$0t10..
De cara pur,a marca ¡Duarte»; 48500 A UNA--

- De cera composta; por kilo:,
Marca ¡Victoria», 48000.
Marca ¡Estreita», 38400.
Marca ¡Estrella 2	 28800.:;

; Marca ¡Aurora», 28800..

De stearina:
Brazileira, por caixa com 17 -2 latas de 10 veias epa

!uma, 378000.
Brazileira-, por ct.ixa de 25 pacotes, 358000,
Condor; idem, 358000.
Npirauga.; idem, 308000.,
'Colombo, idem, 288500.
Lccomotora Brazileira; 288000.;

Xaropes de fructas:
Nacionaes:

Do 1* qualidade, por caixa de 12 litros, 208000.-
Do 2' qualidade; por caix,a do. 12 garrafas; 128000.; I

L DIrrEnS.Nrcs PRAÇAS DA REPUBLICA, DE 8. 'AI 1 DE JUNIEG1
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"Aguardentéi

turyliba - Preço por 500 kilOs 1608000.
1 Recife - Entraram 1.541 barris. Preços: 8900 a • -

t. finada.
, camp os - Preços por pipa: 1408 a 1158000.;

Alcoul

Recife - Entraram 1.511 barris. preços .: 18800 á 28 /5
'canada. .4-14

: Algodão

Iklaranhrid	 Entrafam 3.150 saccas.. Preço por kilt).
.28000.	 •

o 'Èrortaleza	 Preços por kilo: 18800 a 18500.
#.?"' Recife - Entraram 6.767 saccos.: Stock 8.000. Preço pot
arroba: 338000. MercadO estavel..

rrt5z "r.

llaranhão - Stock 9.740 saccas. Preço Por CO kilo%
288000.

Fortaleza - Entraram 800 saccas. Sahiram 231. Preç5
ror GO kilos, 228000.

Curytiba - Preço por 60 kilos. 258000.
FlorianOpolis - Stock 1.500 saccos. Pret-o Or

iwoo.
,Lagipos ir/ trecos', 22	 25e.	 ço kuoia
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Curytiba — Preços Dor sacco: mascavinho, 33$; cryStal,
-ti3$000..

Recife — Entraram 31.506 saccos. Stock 130,000. Preços
-pôr arroba: usinas de primeira ., 8$ a 8$400; de segunda, 7$600
8$; crystaes, 78900 a 85200; de.merara não ha; brancos, 7$50O
a 8$; somenos, 6$ a 0$300; brutos seccos e mascavados, 4$503
a 5$; brutos melados, 35400; relames, não ha. Mercado frouxo.

Florianopolis — Stóck 3.000 sacros. Preço por GO kilus-:
, 'mascavo, 20$000.1

, Campos — Preços: crystal de 34$500 a 358000.
Bahia — Stock 70.000. saccos. Preço por kilo:. $620.,,‘'

Bacalhau

Curytiba — Preço por tina, 765000..1-;j

Banha

Curytiba	 PreçO por kilo, 15500.. "à,
".	 Flarianopolis — Stvek, 18.000 kilos. Preço Dor kilo,

.1$100.;.

- Borracha 1

DeNin — Entraram 103.951 kilos de borracha e 32.981t---
-de cauche. Stock 1.130 toneladas, inclusive 480 em primei-
ras MUS'. Preços por kilo: fina do sertão, 45600 e 45700;

, sernaroby, 3$ e 3$100; caucho, 3$300 e 3$100. Ilhas: fina";
35200. Caviana; fina, 3$400 a 35500. Ananú e Cajard :
35300 e 35.100. Tocantins: caucho, 25600 e 25700. .X.ingú;

2$(35). Mercado estavel.
Bahia — Entraram de S. Francisco, de 1 a 14 de ju-

nho "19.50 kilos - de maniçoba; de mangabeira 2.389 kilos.;

Caca('

Beiro —Entraram 33.119 kilos. Preces por kilo: 15010
-11. 1$060. Mercado estavel.•

Balda — Stock 28.545 saccos. Preços por
•a 13$, regular; de \14$500 a 15$, suiperior.:

• Café

Santos Entraram 106.160 saccas. Embarcadas 116.620.
j 'Yendiclas 39.030. Siock 500.766. Preço por dez kilos" para o
typo seis, 55700. Mercado fraco.. r

Curityba — Preço por arroba, 138500: *
' Recife — Preços por arroba: 88500 a 9$5000

Florianopolis — Stock 1.000 sacras de 75 kilos. Preço
por arroba 105503.. •	 -

Campos — Preços: typo Sete de 9$ a 9$200 per arroba.:
Bahia — Stock 28.500 sacras. Preço por arroba: de 6$,

105c00.,

Carn.e de parca

_ .Curityba — Preço por arreba, 10$503.:

Castanhas ‘.

Detém — nntraram 186 hectolitros. Preços por heetoll,..
50$150 a 338050. Mercado estavel.,

Cebolas

_ furityba — Preço por arroba, 8$000.;

Centeio

Curitybá — Preço por arroba, 7$003..

Cera de Carnaúba

Fortaleza — Preços por arroba:. flor, 25$ a 30$000.)
Bahia	 Entraram 700 kilos. Preços antecedentes.;

Coco Babassii

Maranhão — Preço Dor kilo, 5100..

• Ccpahuba

'Belém — Entraram 1.264 kilos.. Preços por kilo: 25500,
354. 00. Mercado desanimade.

Couros

Maranhão — Preços por kilo: salgados, 25; espichadJs,
2$400; de veado, 35000.	 _

Belém — Entraram 118 Preços por kilo: verdes, 1$200;
seecós salgados, 15420; csPichados, por unidade, 165000.,

-Mercado estava'.
Fortaleza — Preços por kilo: salgados, 28400; e:picha-

dos, 288.00.
Florianupolis — Stock 4.000 couros. Preço por kilo,

•$900.
Bahia — Entraram 92.955 kilos. Preços antecedentes.

Farinha de mandioca

Maranhão — Stock 9.200 saCcas. Preços Dor 63 liP.os

05500.
Fortaleza — Entraram 7.000 sacras. Sabirain 1.002.,

Stock 15.423. Preços por GO Mios, '158; por 50- kilos 13$; por.

45 kilos 11$003.-
•Curityba •-• Preços por 45 ki/os 168; de Santa Catharina,

12$; d.o Rio Grande, 168500.: .
Recife — Preço por So kilos para o genero do sul. 11$;

do Estado, 100 kiLos, 21$ a 225000.
Florianopolis —. Stock 7..000 sacos de 45 Mios. Preço

por suco 45500.; yi

Farinha de mllhd

Curityba — Preço por 40 litros, MOO..
Florianopolis -L Stock 100 saccos de 40, kils. Preço por

sacc,o, 85000;
• --'	 •-

• Feijdo 7.

Fortaleza — Não houve entrada.. Sahiram 33- saccoS., '
Preço por GO kilos, 125000.	

_

Curityba — Preço por 120 litros, 185000.: " 	 _
Recife — Preços por 60 kiloá: mulatinhé, 165500 â 17$.:,

velho barrado do sul, 18$; novo do Estado, 18$ a 195000. 1 )'

Floràopolir — Stock 1.000 sucos. do feijão preto.,.).
Preço por GO kilos, 125000.; 	 •

.ntbd

Curityba — Preço por arroba, 2 5200 :2 .1	 •

Fumo

Curityba — Preço por arroba, 18:3000:
_Bahia — Stock 80.000 fardos. •reço por a-rrubti,-20666i,

arroba: 125500-
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Atilho

• Fortaleza — Não houve entrada. Saliiram 57 saccas,,,,

Stock 810. Preço por GO kilos, 88000.
Curityba — Preço por . 120 litros, 98000.

• -Recife — Preços por 60 'kilos: do Estado, 68500 a 78500;

do sul 68530 a 78000.
-Florianopulis — Stock 1.000 sucos. Preços por CO ki-

los, 58000.
Campos — Preço

Ovos

Flerianopolis — Stock 1.500 duzias. - Preço por duzia:
_	 ..............

600 réis.,
Palies

lIelm— Entraram 145 pelles de veado. Preço por kilo:

28650. Mercado . eslavel.

• Fortaleza — Preços por kilo: de cabra, 38550; refugos,

18750: de carneiro, .28250.
Recife — Preços por unidade: de cabra; 38500; de car-

neiro. 28100.
Bahia — Entraram 13.152. Preços antecedentes..

Pcnnas de ema	 57-5. *.s. •

Bahia — Entraram 225 kilos. Preços antecedentes., 4
- -

Phosphoros
CurityDa — Preço por lata: 508 000.: I

Polvilho

"Florianopolis — Stock 200 saccos de 50 kilos . . Preço Por
....._. _ _

suco, 88000.	 • )
Queijos

Curityba — Preço por kilo; 18700.:

Toucinho

Curityba — Preço pôr arroba: 128000.-
Florianopolis — S'tock. 2.000 kilos. Preçõ por arrelia,

1 WOW..
Xarque

Curibba — Preço por kilo: 18000:

ACTOS pn PODER RXECUTIVO

Clausulas a que se refere o decreto n. 12:04, desta data

PRELIMINARES

• O presente contracIZ tem por fim rever 'é Consolidar
contractos referentes a linhas de viação ferrea que, de accôr.
do com os decretos :Is.. 4.337, de 1 de fevereiro de 1902, 7.455
e 7.773, de 8 de julho e 30 de dezembro de 1909, e 10.986.
de 8 de julho de 1014, 1"dram celebrados entre o Governo da
União e ti Companhia Estrada de Ferro de Victoria a Minas.
passando a concessão das mesmas linhas a ser regulada uni-
camente por este contracto desde a data do seu registre"; no
Tribunal , de Contas, sem o qual não será exequivel.

1. 0 Os casos omissos neste contracto serãõ• regidos-pela
legislação civil e administrativa do Brazil, quer nas relações
da companhia com o Governo, quer nas suas relações cUm.
particulares.

§ 2.° As duvidas e questões que se suscitarem entre o Go-
verno e n companhia sobre a intelligencia o applicação das
clausulas deste contracto serã-d, na falta de accôrdo, defini-
tivamente decididas, segundo as fármas legues, per arbitro%
uni dos quaes nomeado. pelo Goverrid, outro pela companhia.
e uni terceiro para desempatar, préviamento escolhido pelos
dous, ou por chies si7rteado, na falta de accõrdo, entre dous
outros nomes respectivamente indicados pelas partes.•
porém, entendido que os casos previstos 43u resolvidos nas
clausulas seguintes, como os de multa, rescisão e outros, do
decisão sbberuna do Governo, estão excluidos do disposto
neste paragrapho.

§ 3.° As duvidas ou questões eine se suscitarem, estra-
inhas á intelligencia das clausulas contractuaes, serão j u lga

-das, de harmonia cii'm a legislação brazileira, pelos tribunaes
brazileiros.	 •
'	 § 4.° A con,panhia, organizada de aceôrdo com as leis o

, regulamentos em vigor, terá representante e domicilio legal
no Ilrazil e o fôr° para todas as questões judiciaes em quo
a mesma seja autora ou ré será o federal.

§- 5•°'A companhia desiste de toda e qualquer reclama-
ção ou indemnização que pOssam ser determinadas por 'art04
ou factos do Governo. anteriores ao presente contracto,,

II

'As linhas ferreas de concessão da companhia que sãc,
objecto do presente contracto comprehendem:

' o) Tinhas que teem garantias de juros:
Victoria a Itabira d Matto Dentro, em trafego aclual-

mente até Cachoeira Escura, no kilometro 4-13,162;
Curralinlio a Diamantina, em trafego, com a extensão el42

117,:316.

1)) linhas sem garantia de juros: 	 -
Barra do rio Santo Antonio a Diamantina, passando nor

Ctuanhães e Serro Frio;	 •
Parra do rio Guanliiies a Sant'Anna dos Ferros..-
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por 62 kilos: de 4$200 a 48300..

DECRETO N. 12.091 — nz 7 DE JI.S110 DE 1916
Approva as clausulas para a revisão e consolidação dos contratos

brados entre o Governo dl. União e a Companhia Estrada do Ferro dst
Yiaoria a Minas , referentes a linhas de vis,ção ferrea.	 •

O Presidente da Republica &is Estados Unidos do Era-
ottendendo ao que requereu a Companhia Estrada de

Ferro de Victoria a Minas, tendo em consideração o que expoz
o ministro de , Estadb: da -Viação e Obras Publicas, e usando da
autorização constante do art. 88,. n. 3. da lei n. 3.089, de
8 de janeiro do corrente anuo, decreta:

Artigo unico.. Ficam approvadas, para a revisão e con-
solidação dos contractos celebradOs entre a União e a Com-
panhia Estrada de Ferro de Victoria a Minas, referentes á
viação ferrea, ns clausulas que com este baixam, assiguadas
velo ministro de Estado da Viaçã-c; é Obras Publicas.

.Rio de Janeiro, 7 de junho de 1916, 05' da Independencia
e 28° da Republica...

WENCESLAU BRAZ P. GOIES.,

AU U tiSt O Ta.var.es de Lvra, :SRKZ;li

1 Das estradas de ferro com garantia de juros

III s

A responsabilálade da União , pela garantia de juros na-
nuaes de 6 °I°, ouro, dc, que gosa a companhia em virtudo
de Seus contractos anteriores fica definitivamente, fixada na
quantia correspondente ao capital de 31.272:6628564, ouro; •
que. se compõe do 28.572:66-2$56-1 depositados para a con-
o,trueção da linha de Victoria a Itabira do Matto Dentro.;
4.500:0308 depositados para a de Curralinho 'a Diamantina.;
e-1 .200:0008. valor fixado dos estudos e trabalhos prepara-
i01403 realizados na estada de ferro Peçanha ao Araxa„...

IV

'A garantia dos juros correspondentes ao capital fixado
na clausula anterior terminará, para cada deposito ou par-
aeila do mesmo capital. nas, datas constantes da tercejra
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I.Iumna elo seguinte quadro, -e par esta férma se extinguirá
Sr_qdualme,nte a referida garantia' - .if-áti-J-------L-;--- - 	 • -i..

LINHA NOC - ORIA Á rrAnnu,

Datas dos d p;s:tos Réis ouro

' 4 de fevere:ro de 1003... 1.919:9995'587
5 do março de 1903 4 3 7:677$119

14 do maio de 1905...	 ... L351:9-55553
18 d .:de janriro de 1906.. 3.030:0005000
5 d3 nrmembro de 1903.. 6.031:0505001

18 de agosto de 1t' 09	 3.0J0:0005003
27 de °atuir o de 1910 	 4.500:0005000
5 de dezembri de 1910 	 3.000:0.0$0 O

de junho de 1914 	 1.400:000$000

28.572:562$384

LINHA DE CURRAL= A DIAMANTINA

Datas dos cleposites	 Reis ouro
	

Exti acção da garanta

3 de nove:nbro d 3 1099..	 3.009:0008000 3 Ie novembro de 1939
23 de abril d3 1910 	

	
1.500:00J8000 23 de abiil de 1910

— — — — — —
4.500:00 $000

LINHA DE PEÇANHA AO ARAU

R:is ouro	 EltiacçIo da garantia
"Valor dos estudos e tra-

balhos ref.:ridos na
clausala tr s 	 	 1.203:00O5309	 4 de :kivc..r.iro de 1932

V,

'A garantia de juros far-se-ha effectiva, livre de quaes-
r tmer impostos, em semestres vencidos nos dias 30 de junho
e 31 de dezembro de cada anno, continuando cites a ser pa-
gos dentro do terceiro mez depais de findo o semestre, em

• presença dos balanços de liquidação da receita e despeza do
custeio das estradas, exhibidos pela companhia e, devidamente
examinados pelos agentes do Governo.,

§ 1.0 A companhia fica obrigada a prestar contas da re-
-eeita e despeza das estradas em trafego sujeitas a este re:-
gimern, em relação a cada semestre, dentre dos tres primei-
ros mezes do semestre seguinte, de conformidade com o es-
tabelecido nas clausulas XL e seguintes deste contracto, mas
a liquidação das contas será animal,

§ 2.0 As contas serão tomadas discriminadamente para
cada estrada; mas, em ordem a ser feita a liquidação annual
da responsabilidade effectiva do Governo pela garantia de
juros, comparar-se-hão os saldos totaes deltas com a impor-
lancia dos juros dos depositos ou parcellas de oanani cujas
garard ias ainda não estiverem extinctas, na fórum da clau-
sula IV.,

VI

Logo eue as dividend os da companhia, calculados em 're-
lação a 14.000:0008, ourO, que actualmente constituem o seu
capital acções, excederem a 8 °I°, sejam ou não distribuidos
taes dividendos, o excedente da renda liquida das estradas
será partilhado, por igual. entre a companhia e o GOvernc,
até que este siia reembolsado da quantia total que houver
pago a titulo dá garantia de juros de que trata a olausula

VII

compaehla fica 'obrigada a concluir no prazo de cinco
'(5) annos. a construcção da linha até Itabira do Matto Den-
tro, com melhores condiçÕes technicas que as da parte já
em trafegO até Cachoeira Escura, devendo entregar ao tra-
fego o minimo de trinta kilometros em cada um dos pri-
meiros quatro armes.

Paragrapha unico. O prazo a que se refere esta clau-
ula fica interrompido emquanto durar a actual crise fi-

nanceira; cessada que seja esta, a juizo do Governo, estej,
com antecedencia nunca irxffrior a seis mezes, dará canheci-
mento á companhia do dia em que os ditos prazos começa-
rão a cOrrer,
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VIII

A Concessão caducará de pleno direito em relação 'fies'
trechos da linha de Cachoeira Escura a Itabira que, no fird
do prazo fixado na clausula VII, se não acharem inteiramente'
construidos e entregues ao trafego publico:: 	 .

§ 1.° A caducidade da concessão, nos termos da presente
clausula, será declarada por acto do Governo, independente-
mente de interpellação ou acção judicial, e não abrari-5'
gerá os trechos da mesma linha que se acharem construidos
no fim do dito prazo, conservando a companhia, pelo tempo
da concessão, além dos trechos em trafego, a propriedade das
obras executadas nos trechos no inaugurados, sendo, porém,.
facultado ao Governo desapropriar essas obras, quando o jul-
gar conveniente..

§ 2.° Operada a caducidade, nos termos desta clausul
a companhia recolherá semestralmente ao Thesouro Nacional-
25 % da receita bruta de todas as suas linhas em trafego que
exceder da receita média kilometrica de 6:000$ ouro, até com-
pleto reembolso das sommas despendidas pelo Governo desde
o dia 1 de janeiro de 1916 até 1 de junho de 1944 (extincção
da karantia de juros, clausula IV), com o pagamento dos juros
do capital correspondente aos ditos trechos não construidos e
entregues ao trafego publico, sem prejuizo do disposto na
clausula VI deste contracto.

§ 3.° O capital referido no paragrapho anterior será igual
á differença entre 6.085:1718329, ouro, e a importancia, ate
o maximo de 37:000$, ouro, por kilomelro, do custo, devida-
mente verificado, dos trechos da linha de Cachoeira Escura a
Itabira que tiverem sido inteiramente construidos e entregues
ao trafego publico dentro do prazo marcado na clausula

§ 4. 0 A conversão da renda bruta das estradas em mil
réis, curo, para os effeitos do § 2° desta clausula, será feita
semestralmente, nas respectivas tomadas de contas, ao cambio

édió do semestre, certificado pela Camara Syndical dos Cor-
retores do Rio de Janeiro.-

§ 5.° No calculo da receita média kilornetrica a que
refere o dito § 2°, o divisor será sempre a extensão média em
trafego no respectivo semestre.	 •

§ 6.° A companhia ficará constituida em móra,
e por isso obrigada ao pagamento de 9 % ao anno, si não re-
colher ao Thesouro Nacional, dentro de dez dias das respe-
ctivas tomadas de contas, as quotas mencionadas no § 2° desta
clausula, que poderão ser descontadas da primeira prestação
da garantia de juros que houver de ser paga á companhia;

Melhoramento da linha de Victoria a Itabira e-sua_	 .electrificação	 -	 _

IX

A companhia se obriga:
a) a executar as modificaçoes mdispensavels no traçado'

de sua estrada de Victoria a Itabira do Matto Dentro, assim
na parte em trafego como na construida e a construir, de
modo a melhorar as condições technicas para reduzir q custo
do transporte ao maximo 'de oito (8) reis per tonelada-kilo-,
metro;	 •

b) a estabelecer a tracção eleetrica em toda a dita linhe
c) a apparelhar a linha com todo o material rodante ne-

cessario para executar um transporte médio annual de Uca
milhões de toneladas.

§ 1.° Para a execução dos melhoramentos a que se ret'erena
as alineas a, O e c desta clausula, fica marcado o prazo de treg
annos, a contar do termo do que foi fixado na clausula VII
para a conclusão da construcção da linha de Victoria, a.
Itab ira .	 .

§ 2.° O producto do transporte de minerio de ferro ser.
destinado a remunerar, até o limite do juro annual de 6 • %', -
e amortizar, na razão de 1 % ao armo, o capital que, na fórmai
deste contracto, for reconhecido pelo Governo como empregadO.'
nos melhoramentos de que trata esta clausula, levados 5.
effeito com o fim de facilitar o mesmo transPorte.5

§ 3.° A importancia que restar do alludido productõ, dd4
pois de deduzidas a remuneração e'amortização referidas noi
paragrapho precedente, será incluida na renda geral da estradai
de Victoria a Itabira para os demais fins do contracto. Para
estes fins, porém, desde que esteja amortizado todo o capitai,
de que trata o mesmo Daragrapho, o producto total do Aratu

Ext'ncção da garantia

4 de fevereiro de 1933
s de março de • 933

14 de ma:o do 1)35
18 d3 jane rodo 1936
5 de navemb o do 1936

18 de agosto de 1939
27 de o _dobro d3 1910
5 de dezembro de 1910
.1 de junho da 1341 _
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Porte do minerio será incluido na dita renda geral, _ sem.
iienhunia deducção, .

„Das estradas sem garantia de juro

X	 ••
Companhia obriga-se a construir o entregar ao trafegã

Ç. publico, independente de qualquer accrescimo de responsabi-
lidade da União (clausula III), as linhas referidas na alinea b

t da clausula II (Barra de Santo Antonio a Diamantina, passou-
'do por Guanhães e Serro Frio, e Barra do Rio Guanhães e

i
- Sant'Anna dos Ferros), correndo exclusivamente, -e sem
'"pxcepção, por conta da companhia, os juros do capital, assim

L -Como todas as indemnizações e mais dcspezas exigidas pela
dita construcção.

§ 1.° Para a contrucção e abertura ao trafego publico da
extensão total das linhas referidas nesta clausula, fica mar-
cado o prazo de quinze (15) annos, a contar da terminação da

'Éactual crise financeira, a juizo do Governo.
§ 2.° Si, no prazo fixado no paragrapho anterior, não es-

'vtiverern as ditas linhas construidas e entregues ao trafego pu-
blico, a concessão caducará de pleno direito em relação ás ex-
tensões das mesmas linhas ainda não entregues ao trafego pu-

jilico; sendo applicado aos trechos concluidos e não inaugura-
„dos o que dispeie o § 1° da clausula VIII, de accèrdo com o
'qual se fará tambem a declaração da caducidade..

' privilegiada; sendo expresso em contracto especial o numero
de datas que o Governo julgar conveniente conceder', bera
como as condições a que deva ficar sujeita a companhia.

DA ZONA PRIVILEGIADA

XII

Até 1 de fevereiro de 1962 -; o Governo não rcon.c.edeir
outras estradas de f erro dentro de urna zona de vinte kilo-
metros para cada lado do eixo da estrada e na mesma
cção destas.

O Governo reserva-se o direito de conceder outras es-
tradas; nue:, tendo o mesmo ponto inicial ou terminal e di-
l'eCCUS diversas, rossam approximar-se e até cruzar a linha
concedida, ~tanto que, dentro da referida zona- não re-
cebam generOs ou passageiros.	

_
.

XIII

O Governo poderá fazer; depois de ouvida a companhia
concessão de ramaes para uso partcular, partindo das estações
ou de qualquer ponto da linha concedida; sem que a compa- •
nhia tenha direito a qualquer indemnização, salvo si houver.'
augmento eventual de desoeza de conservação.

Todas as obras definitivas ou provisorias necessarias
para bter; neste caso': a segurança do trafego, serão feitas.
cem onus para a companhia.

Disposições communs a todas as estradas

XI

Companhia gosa, em relação a todas as estradas de sua
! Concessão enumeradas na clausula II do presente contracto,
'dos seguintes favores:

.. - 1°, privilegio para a construcção, uso e goso das referidas
; -estradas pelo prazo de sessenta (GO) annos, a contar de 1 de
fevereiro de 1912;
, • 2 0, direito de desapropriar, na fórma da legislação em
- vigor, os terrenos; predios e 'malfeitorias; do dominio par-
ticular, que forem precisos para o leito das estradas, ostações;
, armazens e outras dependencias especificadas nos estudos de-
Iinitivos;

3” cessão gratuita; de conformidade com o decreto
11. 1.882, de 28 de \ivemb .ro de 1890, dos terrenos devolutos
e nacionaes, e bem assim dos comprehendidos nas sesmarias
e posses, resalvadas tas indemnizações que forem de direito,
em unia zona maxima de 20 kiloinetros para cala lado do
'eixo das linhas de que se trata, comtanto que a área total de

•taes terrenos não xceda a que corresponder á média de 10
kilometros para cada lado da extensão das referidas linhas.

§ 1. 0 A companhia deverá utilizar esses terrenos dentro
'do prazo de cincoenta (50 .; annos', a contar de 28 de novembro
de 1890; sob pena de perder o direito aos que /ião tiverem

'sido utilizados ao findar aquelle prazo.
2.° A companhia se obriga a delimitar, dantro do prazo

'de cinco (5) - annos, marcado na clausula 7, para concluir a
construeção da linha de Victoria a Itabir,a. os terrenes que
'deverá utilizar, de accórdo com esta clausula e o Paragi'afillo

; anterior-, sob pena de perder o direito á preferencia para os
q ue pretender utilizar; depois de decorrido o referido prazo
'de cinco (5) annoss,

'4.° Em comiicesação da isenção de direitos aduaneiros
:ebnceclida pela c lausula II, n. 3, do contrario de 1 de feve-
reiro de 1902 e q ue fica de nenhum effeito -, a contar da vi-.i •, gencia do presente contractoe a companhia pagará a taxa &

112 °I° ad-valorem sobre todos os inateriaes que importar para
iserem aPpl i cados na construcção de suas linhas e execução
; dos melhoramentos referidos nas alineas cs, 1) e c da clau-
sula 9.

Paragrapho unico. Gessará o favor desde que se prove
.-/ que a companhia alienou; por qualquer titulo; sem que pre-

cedesse licença do ministro da Viação e Obras Publicas e pa-
.gamento dos respectivos direitos; objectos importados com a
,. concessão da referida taxa de 12 0 1 0 . E, além disso-, a compa-
nhia fica sujeita a recolher aos cofres publicos a Importai)-...*eia dos direitos sobre os objectes e as multas commin,adas 'nus

t
irpgulamentos fiscaes.
_.. 6.* Preferencias- em igualdade de condicUes-; para liavra.

Lao miuu.s.. nog terrenos de duminia 4a União, situack‘s_sta zona

CoNsrm.-c ,..ao DAS ESTRADAS E Do SEU APPARELIIA=unr

'XIV

Os trabalho zi consirucção só poderão ser encetados
com provia autorização do Governo; devendo, para isso, ser
submettidos á sua aprovação os respectiNos projectos, or-
ganizados em Iriplieata.

Paragraplio unico. Um dos exemplares dos projectos será
devolvido á cempanhia; rubricado pelo director geral do
viação da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas,

XV

Os projecks; a que se refere a clausula antecedente;
constituirão os estudos definitivos-, e deverão s.ir anresea-
tados ao Governo em •ecc5es nunca menores de 100 kitome-
tros-, estend.aido-se de est,ação a estação projectada. ou de um
ponto obri gado a outro; salvo si este for o terminal de qual-
quer das linhas ou laumes concedidos, podendo-, entretanto,
e Governo permiti ir que seja reduzida, em certos casos, a ex-
tensão daquellas secções.

XVI

Os estudos definitivos de cada secção constarão dos do-.
.cumentos s.i4uiides:

1°, planta geral da linha e um perfil longitudinal corrt
indicação dos pcnicis enriaoii,, de passa gem. O traçado será
indica.do por tuna linha vermedia e continua sobre a planta
geral, na escala de 1 vor 1.n,'(), coro indicação dos raios do -
curvatura, e a configuração do 1-sreno apresentada por meio
de curvas de uivei equidistantes de ires metros: e, bem assinei
em uma zona oitenla metros -, pelo menos; para cada lado.;
os campós, mattas. terrenos pedregoses e; senipre que for
pessivel; as divisas das propriedades particulares; as terras
&elidas e as minas.

Nessa planta serão indicadas as distancias bilometricas;
contadas do imoto de partida da estrada de ferro, a extensão
dos alinbann , ntós lindos e-, bem assim -, a origem; a exareroi-
dado, o desenvolvimento-, o raio e sentido das curvas. O per-
fil longitudinal será na escala de 1:400 para as alturas e •do
1:4000 para ao k:istancias borisontnes, mostrando respectiva-
mente por linhas pretas e ermelhas o terreno natural e JIS
plataformas des córtes e aterros; indicará; por meio de Ires
linhas harisontirs; traçadas abaixo do plano de comparação:

, as dislancias kilometrieas; contadas a partir cia orig,eat
da estrada de ferro;

11; a extensão e indicação das rampas e contra-rampas a
a extensão dos patamares;

nr, a extensão dos alinhamentos rectos-; o desenvolvimen.--
to e raio das-curvas.

No perfil longitudinal e na pianta.sará indicada a posição,
'das estações, paradas: obra, de 1:ali& g V ia.$ dg, COPLID1Ualf,Rere%

• transversnes,
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• fflufficiente para o calculo. do movimento de terras. 	 •
	 'VIII2.° Perfis transversaes na escala de 1:200 em numero

• ..	 A	 "estrada será dividida em secções - de serviço de. Toco-3.° Projecto de todas as obras de arte necessarias para o
estabelecimento da estr,ada, suas estações e dependencias e motivas, procurando-se, em cada uma deltas, uniformizar
;abastecimento de agua ás locomotivas, incluindo os typos as condições teehnicas, de modo a effectuar-se p =lho»

" geraes que forem adoptados.	 apró'veitain•ento da força dos motores, 	
._

Estes projectos compor-se-hão de projecções horizontaes 	 § 1•0 Procurar-se-ha dar ás curvas o maior raio passiva/.
•e vertioaer; e de secções transversae.s e longitudiraes ria sendo o raio minimo de 100 metros, quando Vir indispensave)
escala de 1:2934 ;	 para evitar obras de custo excepcional.

4^, plantas de todas as propriedades que fôr necessario 	 § 2.° As curvas dirigidas em sentido contrario 'deverão
adquirir por meid de desapropriação;	 ser separadas por uma tangente de 20 melros pelo menos.

5, rêlação das pontes, viaductos, pontilhões e boeiros, 	 § 3.° A declividade maxima, será de 2, 5 °1°, limite que
com as princi paes dimensões, Posição na linha, systema de só será attingido em casos excepcionaes, de modo, porém, que
construcção e quantidade de obras.;	 -	 nunca seja excedido este valor de 2,5°1°, na rampa . ficticia

G', {aliena da quantidade das excavações nee•essarias para obtida pela combinação da declividade e da curvatura.
executar-se o prOjecto, com indicação da classificação prova- 	 § •.° Nos tunneis e nas curvas de pequeno' raio se evi-

-.rei C bem apsim das distancias medias do transporte; .	 terá o mais possivel o emprego de fortes declividades.
7, tabella dos alinhamentos e dos seus desenvolvimentos,	 § 5• 0 Sobre as grandes pontes e viaductos metallico3,

ks aios das curvas, e inclinações e extensão das declividades; bem como á entrada dessas obras se prdcurará não empregai-
8, cadernetas authenticadas das notas das operações curvas de pequeno raio ou as fortes declividades.

lopographicas, geddesicas e astronomicas feitas no terreno; 	 § G.° As rampas, contra-rampas e patamatres serão ligados
,	 V., tabella dos preços compostos e elementares em que por curvas verticaes de raios e desenvolvimento cdnvenientes.
Se basear o orçamento; 	 Toda rampa seguida de contra-rampa será separada desta

, 10, .orçamento da despeza total do eatabel¡cOneutd da por um patamar de 30 metros pelo menos..
estrada dividido nas seguintes classes:-§ 7.° As paradas e estações serão situadas sobre porção

delinha em recta, e de uivei. — • , _
J. estudos definitivos e locação da, linha,

111, movimento de terras;
)Jl[, obras de arte correntes;

3V, obras do arte especia•es;
7V, superstructura das pates;	 •	

cdmrianbia executará todas as obras de arte e farl.s 
VI. via permanente;

	

	 todos os *trabalhos necessarios para que a estrada não crie
obstaculo algum ao escoamento das aguas, e para que aVII, estações e edificios, orçada cada uma separadament„3
direcção das outras vias de aommunicaçã,o' existentes só receba.,Com os accessorios necessarios, officinas e abrigos de machina

c de earros;	 as modificações indispens.aveis, previamente autorizadas peto
VIII, material rodante, mencionando-se especificadamente (Joverno.

§ 1.° Os cruzamentos com as ruas ou caminhos publico:• oo numera de locomotivas e de vehiculos de todas as classes;
• IX, telegrapho electrico; 	 •	 poderão ser superMres, inferiores ou, quando absolutamente

X administração, direcção e conducção dos trabalhos de não se possam fazer .por outro modo, de nivel, construindo,, 
onstrueção; porém a companhia, a expensas suas, ais obras que os mies-c

mds cruzamentos tornarem necessarias e ficando tombem e
II, relatorio geral e memoria descriptiva, nã simienta seu cargo as despezas com os signaes e guardas que forem.

•dos trenos atravessados pelo traçado da estrada. mas taro- precisos para as ~cenas, durante o dia e a noite. Terá-.
bem da zona mais directamente interessada, sendo nelles neste caso, a companhia o direito de alterar a direcção da:
expostos, com a possivel exactiffid; 	 ruas ou caminhos publicos com o fim de diminuir ,d seu

a) estatistica da população e na producçã	 numero, precedendo licença do Governo, e, quando fôr dld
b) o trafego provavel da estrada; 	 (1ireito, do inunicipio, e sem que possa perceber qualquel
c) o estado e a i fertilidade dos terrenos atravessados e taxa pela passagem nos pontos de inter-secção.

§ 2.° Em todos os cruzamentos superiores- ou inferiore s -Sua aptidão para. as diversas culluraS;
d) as riquezas florestaes e mineraes; cdm as vias de communicação ordinaria, o Governo terá -
e) os terrenos deválutes; 	 direito, de,	 marcar a altura dos VãOS dos viadutos, a larg,urr,

a, possibilidade e convenienela do estabelecimento de destes e a que deverá haver entre os parapeitos em relacti,-.-
nueltv.is coloniaes;	 ás necessidades da circulação da via publica que ficar inferior.

g) os caminhos ednvergentes á estrada de ferro ou os	 § 3." Nos cruzamentos de nivel haverá conceitos ou bar-
ue convier construir: reiras para vedarem, durante ai passagem dos trens, a cir-

pontos mais conveniente para estaçõe
,g

h) o	 culaçiI.3 da via ordinacia, si esta fiar nas proximidades d:Ls •s	 s	 s.
povoações, ou tão frequentada que se torne necessaria est:-

ParagTapho unico. Além dos planos e mais desenhos de P recaução, a juizo dvi Governo, que poderá tombem exigl:—
caracter geral, a que se refere esta clausula, a companhia uma casa de guarda, sempre que o julgar necessario; e 03.,
submetterá a apprdvação da fiscalização, trinta dias antes do trillrs serão colloeados sem saliencia nem depressão sobre
inicio dos respectivos trabalhos, os de detalhes necessart03 	 uivei da via de communicação que cortar a estrada de ferro,
construção dos edificios e obras de arte da estrada, taes de modo a não embaraçarem a circulação de quaesquer Ve-
como: pontes, -viadutos, pontilhões, boeiros e tunneis, 	 hiculoa.
derando-se approva,dos, por omissão, se, passado aquelle	 § 4• 0 O eixo da estrada de ferro' não deverá fazer cor
prazo, a companhia não tiver solução da fiscalizacki e sendo o da via de communicação ortlinaria um angulo menor de 45°.

companhia obrigada, a executar quaesquer modificações que § 5," A companhia executará igualmente as obras neces-
ella tenha exigido, sob pena do não ser levada á conta do sarias á passagem das aguas utilizadas para abastecimen-e
nau capital a hnportaincia das aras executadas sem as ditas ou para fins inclustriaes Ou agricolas, e permittirá que, cora
inudifieações.	 identieds fins, taes obras se effectuem em qualquer tempo

desde que deltas não resulte danmo á propria estrada.
vJr	 § G.° A estrada não poderá impedir ou embaraçar 6.

• *navegação dos rios ou eanaes, devendo, por issq	 Dontu,
• A estrada será de via singela, mas terá os 'desvios e linhas ,du viaduelos ter a devida capacidade.
uxiliares nek:essarios para o desenvolvimento dos tres.

'Nos tunneis, assim corno nos viaductos , inferiores, dever!
haver um intervallo livre, nunca menor de um metro e 5(
centimetros., de cada lado da's trilhos, e no interior dos tua-
lieis, nichos de abrigo; de distancia em distancia.:

.§ 3.0 As valletas longitudinaes terão as dimensões e 	 Paragrapho unia°. As aberturas Ws poços de construo*'declives neeessarios para dar prompto escoamento ás atguas; e ventilação dos tunneis serão guarnecidas de um pampa.
§ 4.° A inclinacrK dos taludes dos cortes e aterros será de alvenaria do dous metros de altura; e , nag Itorlerkk ief

iixaaa ena vista da alturà, destes e da natureza do terreno. .tas nas 'ias de eommugien'ág

§ 1.0 A distancia entre as faces internas dos trilhos será
um metro, augmenlada da sobrelargura nas curvas e da

fOlga necessaria para o perfeito rolamento dos vehiculos.
- • § 2.° As dimensões do perfil transversal serão sujeitas á

.approvação do Governo.
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.astárla reta° arnpregar-á mataria-as de Ma quali-
dade na •execução de todas as 'aras e seguirá sempre
as prescripcões da arte do modo a obter construcções perfei-
tamente salidas.

1. • O systama e as dimensaas das funda eões das obras
de arte serão fixados por oecasião da raspei:Tira execuaão,
tendo em attenção u natureza do terreno e as pressões sup-
portadas, por accardil entre a companhia e o Governo, sendo
a eatrada obrigada a ministrar os amar...lhos e pessoal neces-
sarios ás sondagens e fincamento (Ida estacas de ensaio, ele,

§ 2.° Na superstructura das pontes, as vigas de madeira
sS poderão ser empregadas provisoriamente, devendo ser;
suhstituidas por vigas metrillteas logo que e Governo o
exija; e o emprego de ferro fuadid° em esforço de tracção
não será tolerado.

§ 3.° Antes de entregue ,' á cirealaçãu, todas as obras da
arte serão experimentadas, fazendo-se passar e repassar so-
bre altas, com diversas velocidades e depois estacionar algu-
mas horas, um trem composto de locomotivas ou, em falta
destas, de enraias de mercadorias, quanto possivel carregados,
correndo todas as despena por conta da companhia.

4.' Si, ~anta a execução, ou ainda depois da termina-
ção dos trabalhos, se verificar que qualquer obra nal.; foi
executada conformo as regras da arte, .poderá o Governar
exigir da companhia a sua demolição 6ureconstruccao, total
Ou parcial, ou Pazel-a por administração, 4 custa da mesma.;

XXII

companhia construirá todos s edificios e dopendencias
neeessavia's para que o trafago se effealue regularmente, o
sem perigo para a sagurança publica.

§ I." As eslações contarão: sala de espera, bilheteria,
accommodações para "G agente, armazens para mercadorias,
caixas de a g ua, latrinas, miatorios, rampas de carregamento e
emnI'arqu de animaes, balanças, relogio, lampeões, desvios,
cruzamenfaa, chaves, sianaes e cercas.

?.° Os adific i os das estações e paradas terão dimensões
correspondentes á sua importancia, mobilias apropriadas, e,
do lado dg linha, uma plataforma coberta, para embarque e
desembarque de passageiros.

§ 3.° O Goveadil poderá exigir que a companhia faca,
nas estações e paradas. os augmentos rarlamados nelas ne-
cessidades da lavaura, do cominarei° e industria.

O Governo reserva-se o direito de fazer executar, pela
companhia aiu por conta dalla, durante o prazo da concessão.
ias alterações e obras novas, cuja necessidade a axporiencia
haja indicado em reinefin á segurança publica p al aa z da es-,	 - -
trada de ferro ou do trafego..

XXIV a

Iam mino depois de concluiria a caaistrueçain lie cada 'es-
trada, a companhia entregará no Governo uma planta cadas-
tral de toda essa estrada. bem como uma relação dos edifieios
e 'aras de arte e um quadro demon , tr .ativo do custo da
magma; e, bem a s sim, de toda e qualquer alteração ou acqui-
sição ulterior, á aludida que forem sendo feitas..

XXV

O trem fõdante compor-se-ha de locomotivas. alimenlada-
aes Veriders), carros de I a e 2" classes para passageiroa, carros
especiaes para serviço do Correio, vagões de mercadoria, in -
clusive os de gado, lastro, freio, e finalmente, de carro,', para
a conducção dê ferro, madeira, nte, indicadais no orçamento
appróvado.

§ 1.° Todo o material será conslriiido com os molho-
ramenfõs,e commodidades que houver o progresso introduzido
no serviço de transportes por estradas de ferro, e segunda o
typo que fax adoptado, de accardo com o Governo, podendo
este prohibir õ" emprego do material que não preencha estas
condições.

§ 2.° A companhia deverá fornecer ia trem rodante pro-
porcionalmente á extensão de cada unia das secções em qua
se dividir a estrada e que, a juizo do Governo. deva ser aberta
oQ transito publico. Si, nestas secções 9 trafego exigir; a

juizo .do Governo, maior numero de locomotivas, carros dd:
passageiros e. vagõas do que proporcionalmente lhe cablania4
a companhia será obrigada, dentro de seis mezes, depoiá dra
reconhecida aquella necessidade, par parte do Governo, ei
delia sciante, a auginçntar o numero de locomotivas, carros da,
passageiros, vagões e mais material exigido pelo Governo. ,	•

§ 3. 0 A companhia incorrerá na multa de 2:000$ a
5:000$ por mez de demora, além das seis mezes . que lhe fo-
rem concedidos paru o augmento do trem rodante referido:
no paragrapho precedente; e si, passada-s mais seis mexes, o
dito augmento não tiver sido feito. o Governo' fornecera'
aquelle material por conta da companaia, podendo descVna
tar o seu custo das prestações da garantia de jurUsa

XXVI

A companhia entregará ao Governo, sem indemnizaçaci
alguma, Ioga; que inaugurar o trafego de cada secçao de esa.
trada, unia das ¡ribas telegraphicas que é obrigada a construir,
em toda a extensão das estradas, responsabilizando-se ella
pela guarda dos fios, postes e apparallios electricos pertencen-
tes ao GovernUa

Da conservação das estradas e seu material rodante ik

XXVI/

companl i ia é obrigada a conservar com cuidado, dia.
note todo o tempo da concessão, e a manter em estado do
pladerem perfeitamente preencher o seu destino, tanto as;
estradas de ferro e suas dependencias, como o material ro-
dante, correndo exclusivamente e sem excepçãO, por conta
della, todas as indemnizações e despezas motivadas pela re-
ferida conserracifd.

§ I.° Verificada a inVbsarvancia desta clausula, a fisciaa
lizacão marcará prazos razoareis para a execução dos ser-
viços neceasaries em ordem a assegurar a boa conservação das
estradas e a regularidade do trafego; e, si a companhia dei-
xar de executar os referidas serviços dentro dos respectivoa •
prazos,. incorrerá em multa, sendo-lhe marcados novas praás
pela fiscalização.

§ 2.° Decorridas os novos prazos, do que trata o para-
grapho' precedente. si a companhia continuar em falia, po-
derá o Governo impar nova multa até 10:000$, decretar a
sitspens5o da colicessã! . ) ou executar os ditos sarvieos por conta
da companhia, deduzindo o respectivo cust o doa arimeil'o's
juros garantidos (lua houver de pagar. Na falta do garantia •
de juros, a renda bruta das estradas responderá por esto

Do trafego das estradas r.
XXVIII

ca'maanbia sara obrigada a transiaoriar constanrea
mente em suas estradas, com cuidado, exactidão e presteza,
mis pas ,:agei,ros e suas bagagens, mercadorias, anirnaa o, e ra-
;oras, que para essa fim lhe forem entregues, mediante os
preço3 e condições fixados nas respectivas tarifas e regula-
monto a. o's transportes que, propostas pela companhia, forem
appravadas pelo Governo, resalvado O dispoalo no a 5° da
clausnla seguinte, ( arrendo por conta delia, exclusivamente,
e sem. ~criei:o, tod is as despe7as e inalemnizaaaes motivadas
pelo trafago das masmas estradas.:

XX IX r

Traia e systema ferro-viam'ii da co'mpandlia ficara:
sujeito ia) mesmo ragimrn de tarifas, que serão difforanaiaos
Pa ra todos os traasaortes, revistas de Ires imn tro.s amais,
pela menos, e cujos preços não poder ão a:aceder os ( pua ao
tampo' da revisão, corresponderem aos transportes pelos
meios ordinarios.

§ I.° Lego que a renda liquida das estradas, em dons ;ai
-pos aoaseculivos, exceder a 12 0 1 0 do capital reconhecido

(el. -12), o GaXerna lerá o direito de exigir que sejam re-
(luzidas ás tarifas de transporte, devendo a ri:dura:ao arfe-
etuar-se principalmenta por meio de tarifas difforencines
Para p.a grandes percursos e para os generos destinadas á
lavouri e á exportarão.	 -

g 2.' Alam das', tarifas gemes de que trata esta clausula,
poderá a companhia adoptar, cum pisaria approy ação do' Go.
'orno, tarifas especiars e a preço fixo.

§ :1.° A companhia fica obrigada, uma vez executados na
linha da Victoria a llabira O's melhoramentos de que trata

custo.a
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Ja clausula IX. a aduptap para o transporte de minerios, de
joarvão e outras mercadorias, cuja importação ou exportaçãV
/o Governo julgue conveniente desenvolver, unia tarifa uai.;
pKocdeute do custe do transporte estipulado mi alinea a da
.1.1esifia clausula.
; 4.° As ta r ifa s aPProvadas serão affixadas, (lu postas á,
ffisposição do publico, devidamente impressas, em todas as
estações, devendo entrar em vigor dentro dos sessenta dias
seelintes á publicação inficial da sua" appravação, sendo o
primeiro dia da sua execução annunciado com oito dias, pelo
menos, de anteeedencia, por meio de avisas exOstos nas es-
tações e publicados em jornaes de grande circulação nas te-
iões servidas pelas estradas.

§ 5.° Desde que, chegada a época de revisão das tarifas,
..rião haja a companhia tomada a iniciativa da proposta, p0-
durá o Governo exigil-a. marcando -prazo para a sua apre-
Sentação; e, si. dentro deste prazo, não , liVuver a companhia
6ubillet1id0 O projecto de revisão, o Governo terá V direito
..kle mandar applicar provisoriamente as tarifas que julgar
-convenientes atrá que comecem a vigUrar, na fórma do para-
grapho anterior, as que forem estabelecidas por aceUrdo
.5;, 0111 a companhia.

XXX

'A estrada poderá fazer todos U's transportes por preços
•inferiores aos das tarifas approvadas, mas de modo geral e
sem excepção. quer em prejuizo, quer em favor de quem

uer raie seja.
§ 1.° Esta baixa de preços se fará effecliva, eVrn prévio

Consentimento do Governo, sendo o publico avisado pela
-(órnia preseripta no § 40 da clausula XXIX.

§ 2.° A proposta da companhia sobre a reducção dos
preços considerar-se-ha approvada por omissão, Si o Governo
-deixar de pronunciar-se a seu respeita denti :d dos 90 dias

c‘tsuinies á entrega da respectiva petição á fiscalização.
§ 3.° Si a estrada rebaixar os preços das tarifas, sem

etquelle prévio consentimento, poderá o Govern'ci tornar a
mesma reducção extensiva a todos os transportes pertenceu-
-tes á mesma classe da tarifa.
• §o Os preços assim reduzidos não tornarão, em caso
álgum, a ser elevados, sem autorização expressa do Governo.
-ovisandu_se o publio pela farina estabelecida no § da
NIansula XXIX.

XXXI

A ~par-dila Obriga-se a transportar em suas estradas);
§ 1.0 Gratuitamente:
"a) os colonos e immigrantes, suas bagagens e ferramen-

la3, utensilios e instrumentos aratorios, em seu primeiro es-
tabele:i. tinente e mediante requisição da doMpetente autuei-
date; os animaes reproduel ores de raças finas importados
pelo ("Joverno Federal ou estadual c os objectas destinados a
exposições officiaes:

bi as sementes e as plantas enviadas pelo Governe ou
pelas Presidentes dos Estados, para serem gratuitamente
(.1istribuidas pelos lavradores;

c) as inalas do Correio e seus conductores, o pessoal cá-
carregado par parte (IV Governo do serviço da 1Mha tele-
graphica e o respectivo material, bem como quaesquer som-
coas de dinheiro pertencentes ao Thesouro Federal ou Esta-
dual; sendo os transportes do serviço postai effeernades em
'carros. ou comparlimeidos, especialmente adaptados para
este fim, quando o Governo o julgar necessari,

§ 2.° Cum o abatimento de 50 °I" sobre os preços da ta-
rifa geral:

(t) as autoridades e escoltas policiaes e respectiva baga-
gem. quando forem em diligencia;

b) munição de guerra e qualquer numero de saldados do
Exerei,'.), Guarda Nacional ou da Policia, com os seus offi-
eiaes e respectivas baga gens, quando mandados, a serviço d.o'
(lurem°. a qualquer parte da linha, por ordem do mesmo
Covern) 'ob. dos Presidentes dos Estados ou de quaesquer
ioutras autoridades- para esse fim devidamente autorizadas;
• C; todos os generos de qualquer natureza enviados pelo
(loverno Federal ou estadual para attender aos soccorros
publicus exigidos por secea. inundação, peste, guerra, OU
(itialener outra calamidade publico.

§ 3." Com o abatimento de 15 °I° sobre a mencionada
'tarifa:

ct MOS os passageiros e cargas dos Governos Federal o
,estaduaesg. não especificadas anteriormente;

b) . os materiaes- destinadas a obras, , feitas por adminis-
traçJ.40, dos municipios servidos pelas estradas; •

es materiaes que se destinarem á construcção • custeio
das linhas de simples concessão (d. 2, n. 2).

§ ,1." A companhia poderá conceder, a juizo da sua admi-
nistração, transporte gratuito ou a preço reduzidO ao pessoal
das estradas e suas familias, bem como aos. immigrantes, e
em outros casos estabelecidos no regulamento respectivo ap.
provado pelo Governo.

XXXII

Sempre que o Governo o exigir, em eircumstancias
traordinaPias, a companhia porá ás suas ordens todos os meios
de transperte de que dispuzer.

Paragrapho unir°. O Gaverno, si assim o preferir, po-
derá °empar, temporariamente, na sua totalidade ou em
parle,as estradas de ferro, mediante indemnização não superior
á média da renda liquida dOs periodos correspondentes no
quinquennio precedente á ocupação. ou nos ann os anteriores,
caso não haja ainda decOrridú uni anuo,

XXXIII

Dependerão do apprOvação do Governo os horarlOs dos
°trens de. passageiros e mixtus, cuja vigencia será annunciada
com oito dias do antecedencia.

XXXIV

O trafego não póderá ser interrompido, total ou parcial-
mente, salvo caso de força maior, a juizo do Governo; e si
for por mais do quinze (15) dias consecutivos por motivo não
justificado, a juizo do Governo, poderá este, pelo tempo •ex-
cedente impor á cOMpanbia uma multa por dia de inter-
rupção igual a trinta por cento (30 0 1 0 ) da renda bruta que ti-
ver sido verificada na mesma data do anuo anterior na estrada
ou trecho desta de trafego interrompido, e restabelecer este
por conta da companhia. °ocupando, para este fim, a mesma
estrada, na sua totalidade ou em parte.

XXXV

Salvo autorização especial do Governo, concedida sempra
a titulo provisora), não poderá a compaullia empregar lenha
como combustivel nas estradas.

XXXVI

Não poderá a companhia, pOr si, agentes, empregados ou
interpostas pessoas, exercer commercio na zona das estradas;
sendo esta probibição extensiva a todos O seus directores,
empreiteiros, sub_enipreiteiros. tarefeiros c empregados de-
qualquer denominação ou categoria.

Do trafego mutuo

XXXVII

• Não 'poderá a companhia, quando o Governo b julgar con-
veniente, recusar-se a estabelecer:

n) trafego e percurso mutuos e tarifas differenciaes re-
ciprocas com as emprezas de viação ferrea a que fôr ap¡di-
cavei;

b) trafego mutuo comas emprezas de navegação e o Te-
legraph° Nacional.

§ I.° A companhia sujeitará á approvação do Governo Os
accórdos para este fim realizados com as emprezas interes-

A companhia obriga-se a acceitar como definitiva e
sadas§.

tem recurso a decisão do, Governo sobre as questões ;que se
suscitarem relativamente ao uso reciprOco das suas estrada.
de ferro e dila que pertencerem a outra empreza; ficando en-
tendido que :qualquer acci.kdo, entre dias ajustado, não pre-
judicará o direito do Governo ao exame das respectivas esti-
pulações e á modificação destas, si as considerar offensivas
ao interesse publico.,

Da fiscalização do Governa

XX VIII	 -

tA fiscalização das estradas e dos. serviços se' f
Governo, por intermedio dos competentes fui:mien
,a-airermislaila com a raseactiva leeislacão.. 	 '
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§ 1.° O Governo pOderá, a todo tempo, mandar engenhai_
Tos de sua confiança acompanhar os estudoe, e as trabalhos da
construcção, afim de verificar si são executados cem ima_
ciencia, methodo e precisa actividade.

§ 2.° Os engenheir o s fiseaes terão nas coe radas oa mai ,R
de transporte de que houverem mistér para o li iii exereieio
da fiscalização.

§ 3.° A companhia concorrerá annualmante rara as das-
pezas da fiscalização de tedas ar estradas refaridas na clau-
sula 2, alineas a e b, deste- contracto, com a quantia de
27:000$, que será recolhida ao Thesouro Nacional em presta-
ções semestraes adeantadaa até o dia 30 do primoiro non do
semestre a que correspondem, respectivamente, sob pena de
ficar a companhia constituida em móra ipso_jure e como tal
obrigada aos juros de O °I° ao anno; cabendo ao Governa o (li-
reito de, vencido o semestre e não estando satisfeita a respe-
ctiva quota, descontal-a al ia os seus juros de mora da pri-
meira prestação de garantia de juros que houver de ser paga
á companhia e, na falta desta prestação, cobrar executiva-
mente a referida quota e seus juros..

XXXIX

A companhia fica obrigada a cumprir ar disposições vi-
gentes do regulamento de 2G de abril de 1857, e bem assim,
quaesquer outras da mesma natureza, ,que forem ou vierem a
ser decretadas para a segurança e policia das estradas de
ferro e prophylaxia nos transportes de animaes, uma vez que
as referidas disposições não sejam contrarias ás clausulas do
presente contractO.

Paragrapho unico. A companhia obriga-se igualmente
a) a exhibir, sempre que lhe forem exigides. os livros e

documentos assim da receita e despeza de custeio das estra-
das e seu movimentO, como das despezas a serem levadas á
canta de capital das mesmasestradas;

b) a entregar, até o ultimo dia do segundo mez de cada
semestre, á fiacalizaçãO do Governo, um relatorio eircumstan-
eiado de estado dos trabalhos de construcção e da estatistica
do trafego no semestre anterior, abrangendo as despezas de
custeio, canvenientemente justificadas, •e o peso, volume, na-
tureza e qualidade das mercadorias que houver transpOrtado,
com declaração das distancias médias por elas percorridas;
e, bem assim, da receita de cada uma das estações e das es-
tatisticas de passageiros, sendo estes devidamente classifica-

'dos; podendo o GovernO, quando o entender coffi.-eniente, in-
dicar modelo para as, informações que a companhia ha de
apresentardhe regularmente;

c) a prestar ''todos os mais esclarecimentas e informações
que, em relação ao trafego da mesma estrada, lhe forem re-
clamados pela fiscalização do Governo, ou quaesquer outros
agentes deste devidamente autorizad os.:	 •-

alaDas tomadas de contas
.a.	

xr

- 'Às tomadas ile contas, para os fins do presente contra-
ate, serão fitas semestralmente, pela fórma estabelecida nas
leis ou instrucções geraes do Governo., ,

XLI

Para os trabalhOs, de construccão vigorará a tabella da
preços de unidades, aprovada pelo Governo; e para o material
importado, ou adquirindo no paiz, quer para a construcção, quer
para a conservação, melhoramento e trafego das estradas, vi-
gorará o preço das respectivas facturas.

Paragrapho unico. Nas conversões do ouro em papel e
vice-versa será adoptado o cambio estabelecido no § 50 da
clausula VIII, desde que o presente contracto entrar em vigor;
ficando, porém, declarado que, em relação ao periodo anterior;
áquella data, prevalece o cambio de 27 d. por mil reis,- esta-
belecido na clasula 56 do decreto n. 4.337, de 1 de fevereiro'
pie 1902, para as operações a que a mesma se refere:,

XLII

O capital reconhecido das 'estradas, para es effeitos deste
contracto, será constituido pela Forma de todas as despezas
que, devidamente verificadas e appr.ovadaa pelo Governo, nus
termos deste centracto, foram ou vierem a ser pela compa-
phia realiaadas com a construcção das estradas acquisição do
.r-pàpcstiyo iná tërial 'fixo, rodante e Outros, linhas t e Tegrap hi-

cas, compra de terrenos, indemnizações de hemfeitorias, e bed.
assim quacaquer outras feitas antes e depois de começados os"
trabalhos de ia-in s tre..eão das mesmas estradas até a sua çon..
ce;eao	 nert,itaiffin definitiva e entrega ao transito publico::

ea, . a;.:uaidw bicidicamen te sarai fixado o capital a
sc, r 1 tniue lo pelo Governo como empregado nos melhora-'
eiaave da linha de Viciaria a Itabira, aos quaes se referem
us aliiea a, b e e; da elauaula

XLIII'

Constituem despezas de custeio das estradas todas as Orne
se fizerem com o trafe g o, reparas e conservação do material
rodante, officinas, e:atilai-ias e mais dependencias e bem assim
com o leito e obras de alto das estradas, e com as obras novas
executadas e material rodante e de tracaão adquirido com
prévia autorização do Governo..

§ 1." Continuam cm vigor os quadros dos empregados da;
companhia e as tabellaa doe respectivos vencimentos, appro-
vades pela Governo; devendo, porém, a companhia submetter
á approvação deste, novos quadros, especificando o pessoal
privativo de cada estrada e o commum a duas ou mais; de-
pandemia, i gualmente, de autorização do Governo qualquer
alteração posterior..

§ 2.° Antes do corarei) do trafego de qualquer trecho,
companhia submetterá os quadros de seus empregados e á
tabella dos respectivos vencimentos á ap.provaaão do Governo,
de cuja autorização dependerá igualmente qualquer modi-
ficação.

§ 3.° Será considerada como receita ou renda bruta da es-
trada, a somma de todas as rendas °Minarias, extraordinarias
e eventuaes, arrecadadas pela companhia; e como saldo ou
renda liquida a differença entre a renda bruta e a eorarna das
despezas de custeio.

§ 4.° A receita será damonstrada com os bilhetes de, posa
sagena guias e recibos de fretes e, em geral, de qunsquer ren-
das ordinarias, eXtraOrdinarias , OU eiVentuaCS. Fica bem en-
tendido que, para os e•feitos do ajuste de contas, considerar-
se-hão arrecadadas ou recebidas as rendas desde que houverem
sido emittidos os- bilhetes ou ilepactiadias as cargas conaigna-
das nas vias. •

§ 5.° A companhia é obrigada a ler pagos em épocas re-
gulares os operarios, assim de suas empreitadas como dos
differentes serviços das linhas em trafego.,

L.	 XLIV

• As estradas em trafego, sujeitas ao reaimen da garantia
de juros, serão consideradas urna só para o effeito da tomada
de contas, discriminando-se, porém, nas respectivas actas, o
balanço de cada linha, para os fins estatisticos e outros do
simples caracter administrativo; e constituindo as restantes
estradas de concessão, á medida que forem sendo entregues ao
transito publico, um grupo distincto para o mesmo arfado.,
Para os errados do trafego e da administração, porém, todas
as estradas referidas constituirão unia unica rado.;

XLV
_

A receita proveniente dos transportes realizados por mais
de uma estrada será discriminada em proporção das distancias
percorridas em cada urna delias; e as daspezas communs a
mais de um grupo, incluidos os vencimentos do pessoal com-
mum referido no § 1 0 da clausula XLIII, segundo as regras
aprovadas pelo Governo.

• -	 •	 -
Penalidades

XLVI

Além dos casos de caducidade previstes nas cleuaulas ana
fedores, fica a companhia sujeita á nicema pena, que será;
applicada segundo a forma preseripta nas reforid .as ;clausulas:.

1°, quando, depais de encetada a construcção. das obras,
se verifique a completa falta de operarios na execução delias
ou o'emprego dos mesmos em namero tão inaufficiente, a juizo
dó Governo, que demonstre por parte da companhia desidia ou
proposito de não continuar as ditas chias;

2°, no caso de multas repetidas pelo não cumprimento da
mesma ou do differentos obrigações,
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Pela inabservancia de qualquer das clausulas precedentes
para a qual não se tenha comminado pena especial, poderá o
t;overeo impor 'lautas de 200$ até 10:000$ e o dobro nas cc-
incidene

XLVIII

A importancia da garantia de juras cu, na falia delia, a
renda bruta das estradas,,responde polo pagamento das con-
tribuições e multas eytipuladas veste contracto, bem assim
pelas despezas que, de. accôrdo com o mesmo, forem feitas
peia Governo por conta da companhia.

Paragrapho unico. No caso do cobrança sobre a renda:
Bruta, será alia feita executivamente.

Da alineação; resgate e reversão das estradas

XLIX

A companhia não poderá alienar as estradas, ou parte
klellas,' sem prévia autorização do Governo.

O Governo terá o direito de resgatar as estradas de que
trata este contracto, posteriormente ao dia 1 de junho de
19-11, sendo o respectivo preço determinado, na falta de
accórda, pelo termo médio da renda liquida_ do ultimo quin-
-quennio, o tendo-se em consideração a importancia das obras,
material e dependencias no estado em que ao tempo se acha-
rem; não Podendo, todavia, o dito preço ser inferior ao capital
garantido, nos termos da Clausula HL si o resgate. se effectuar
antes de 1 de fevereiro de 1962.

Si o resgate se effectuar depois de expirado o prazo
privilegio, em 1 de fevereiro de 1902, o Governo só pagará

1 com panhia o valor das obras e material no estado em que
'se, acharem, comtanto que a ~ima que tiver de despender não
¡exceda ao que se tiver effeetivamente empregado na eonstru-
cção das estradas.

§ L° A importancia do resgate -poderá ser paga em ti-
tules da divida publica.

§ 2.° A presente clausula só é applicavel nos c,asos or-
dinarios, não abrogando o direito de desapropriação par utili-
dade publica, que tem o governo.

As estradas de ferro, comprehendendo as estações, effi-
tinas. depositos e mais edificios, dependencias e benifeitorms
e todo o material fixo e rodante, bem como o material em
serviço do almoxarifado, preciso para os differentes . mis-
teres do trafego e correspondente ás necessidades de um tri-
mestre, reverterão para o dominio da União, soai
7.acão alguma; findo o prazo de noventa (90) mimos contados

30 de dezembro de 1909.
1 L° Na época fixada para a reversão, as estradas de

ferro e suas dependencias deverão achar-se cio bom estado
de conservação.

1 2.° Si a conservação fôr descurada na ultime quin-
luennio da cnncessão, a Governo terá o direito de confiscar.

Li receita e empregal-a naquelle serviço.

LI

Fica entendido que. nos casos de resgate ou encampa-
ção das estradas pela União, será levado em conta o tempo
já. decorrido do prazo de noventa (90) annos. marcado na
tlausula LI, para a respectiva reversão; de modo que a ia-
'demnização devida á companhia corresponda precisamente
ao pariodo que restar para perfazei' os noventa (0( y) rumos
estipulados na mesma clausula.

Da construcção da um estabelecimento metalluraico

LIII

E' concedido á companhia o direito de construir sua
Cii.Sta, dentro do prazo fixado na clausula ir, § P, e, a custear
no ponto : á margem 'da estrada que fór julgado mais conve-
Wentg, deprççórdo com o Clovertio, um efttalnlecimento me,

talturgico, de. inslallação aperfeiçoada capaz ' de produzir,
zando o minerio do paiz, uma média mensal de 1.000 tone-
ladas de productos brides de ferro, no minium.

§ 1,0 ir custo deste estaelecimento não será incluido.
para qualqüer afeito. no capital de que tratam as clausulas
paccedentes.

§ 2." A concessão de que trata esta clausula caducará
de plane direito si, dentro do prazo nauta estipulado, não es-
tiver construido o dito estabelecimento.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1916. — A. Tavares de
Lura.

n•n(

EXPOSIÇÃO

Sr. Presidente da P:epublica — A concessão da Compa-
nhia Estrada de Ferro Viciaria á Minas é regida pelo cen-
trado celebrado de accôrdc com o decreto n. 4.337, de 1 de
fevereiro de 1902: e as suas modificações decorrentes dos
'decretos ris. 7.455 . e 7.773. de 8 de julho o 30 de dezmbro
de prno, e 10.986, de 8 de julho de 1914.

O primeiro substituira o traeadG já approvado da estra-
da de ferro de Peçanha ao Araxá pelo que, começando na ci-
dade da Victoria, Estado do Espirito Santo, e passando por
Peçanha, fosse terminar em Dizunantina, no de Minas Ge-
ntes. O de 8 de julho de 1909 substituiu.,, para os effeitos da
garantia de juros, o trecho de Sant'Anna dos Ferros a Serro.
pelo do Curralinho, estação da Estrada de Ferro Central do
Brazil, á dita cidade de Diamantina. Autorizou n de 30 de
dezembro do mesmo anno do 1909 a modificação do alludido
contracto do 1902, para o fim de adquirir o Governo o direito
de reversão das linhas concedidas. Finalmente,- pelo contra-
ato de 11 de setembro de 1914; lavrado de conformidade com
o decreto n. 10.986, deste anilo, ficou transferida a garan-
tia de juros da linha de Diamantina a Serro Frio para o tre-
cho de igual extensão da linha de Barra do rio Guanhães a
Serro Frio.

'A companhia, em virtude da clausula 2* do referido con-
/cacto de 1902, gosava da garantia de juros de 6°1° durante
30 almas, sobre. o capital que, até ao maximo de 30:000$:
ouro; por kilometro, fosse fixada pelo Governo como nacos-
rio para a construcção e completo estabelecimento da estrada.

accôrdo, porém, com a clausula 4 do decreto n. 7.773:
do 1910, o. capital total garantido para toda a estrada ficou
constituido de duas parcellas:

I*, o copiai já dispendido e verificado pelas tomadas de
tontas até 31 de dezembro de 1008, na parte da estrada então
construida e em construcção;

2*, o capital que fosse dispendida nas linhas então a
construir, ala ao maximo de 30:000$, ouro, por kilomotro.

Tenda-se em vista as ditas tomadas de contas; foi re-
conhecido como importando em 19.602:0918235 o capital
applicado no trecho da estrada entre Victoria a Derribadinha,
que era o que até aquella data se achava construido ou em
construcção, na extensão do 341km,498.

As linhas que faltavam construir teem, com as substitui-
ções e modificações posteriormente adaptadas nos seus tra-
çados. a extensão total de 6121(111,062; que podem ser discri-
minados do seguinte modo, com as' respectivas parcellas
capital garantido:

ci) linhas construidas e em construeção:.

Extensão

Derribadinha
	

2G3km,117.
Curraligho a. Diamantina 	 :	 117 km.516

	

Total 	
	

410km.633
) linhas a enstruir:

Barra do rio Santo Auto-
ido a Sant'Anua	 doa
Ferros . 	

	
1.26km,027

Darra	 do rio Guanhães
(Bandeirinha) a Serro

Frio • 	 • •	 •	 • • •
	 105km,',02

2311tm.429

Capital
. garantido

;7.893:51080W
4.425:480$000

12_,318 :93_00011

2.780:V0604

3.162:060000
	 4

6.912:S70009
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perdidos; tendo cabido, porém, o prejulz6; inteiro e unlr-i
mente; AO Governo; que se obrigou; pela clausula 31 do de-i
ereto, n. de 1902, ao pagamento dos juros sobre a ditei
quantia de 1.200:0008, considerada ouro na mensagem de 5
de dezembro de 105 e decretos ns., 1.532 e 6.193; de 16 a 23
de outubro de 1906, relativos á abertura do creditos para
yagamento de juros garantidas á companhia.

Tem-se pois; que o capital garantido é formado das se-
guintes addições:
Linha 'de Victoria a Itabira
Linhas a construir (grupo b do quadro si:1-

pra)
Linha de Curralinho a Diamantina
Estudo, e trabalhos preliminares da Estra-

da de Peçanba ao Araxá

Total 	  40.063:9518235
A companhia depesitou até esta ,data 28.572:G62856I

para a linha de Victoria a ltabira e 4.500:000$ para a linha
de Curralinho a Diamantina. Reunida a ;estas a mencionada
quantia de 1.200:000$; ouro, obtem-se o capital d3
35.272:6628564; ouraa cujos juros de 6 °1° G Governo actual -
Mente garante.

- Teria, pois, a companhia mantido o regimen de sua con-
cessão', o direito de depositar ainda a quantia de
5.791:2888671 para a conclusão de todas as obras das cse
Iradas.

• Pela clausula 3 do decreto n. 4.337, de 1 de fevereiro dd
1002; a companhia ficou obrigada a construir annualmento

, 100 kilometros de linha ,a partir do segundo anno do inicio dos
trabalhos.

Havendo altas deixado de dar cumprimento a essa obri-
pação-; pedido prorogação de prazos, sob a allegação de diffi-
cuidadas oppostas pelo actual momento financeu o e -, por fim;
proposto a revisão dos seus contractos; de accórdo com a
autorização constante do art. 8°-; n. da lei n. 2.089, de
8 cle janeiro do corrente anuo; pareceu-me conveniente at-
tendel-a. Em consequeneia, tenho a honra de submetter á
vossa approvação as clausulas do respectivo contrario; assim
de revisão corno de consolidação dos anteriores. Entre alias
importa destacar; por serem basicas cla revisão; cabivel nos
termos da citada autorização legislativa:

A clausula 3°,que fixa definitivamente em 31.272:G6285M;
ouro, o capital sobre que reralie ,a responsabilidade do Go-
verno pela garantia de juros; desistindo a companhia do di-
reito a estes juros em relação a qualquer parcella do restante
capital de 5.791:2838671 acima referido; sem se desobrigar.
entretanto, da construrção das outras linhas de sua concessão

a restituir ao Governo; caso não constrita; dentro do Prazo
fixado; o trecho de Cachoeira Escura a Rabin -, imporlancia
dos juros que forem pagos pelo Governo sobre a quantia de
6.085:1718329 -, ouro; a contar de 1 de janeiro do corrente
anno até a extincção do ultimo deposito do capital garantido
sobre que subsistir a alludida garantia:

Pela rlausula li fica de nenhum effeito a isenção de di-
reito de importaçãO concedida pela clausula 2° do contracto
de 1902; passando a companhia ,a gosar em compensaçãd da
taxa de 12 °1 0 ad-va/orent, para os materiaes destinados ex-
clusivamente á construeç,ão das linhas e aos melhoramento.

•da linha de V ieto r i a a Itabira, discriminados nas alíneas 	 b
e c da clausula 9 0, o que • foi estipulado em obediencia ao
art. 3° da vigente lei da Receita, que revigorou o art. 8",
n. III, da lei n. 2.811; de- 31 de dezembro ,de 1913.
- A clausula 41, na seu paragrapho unico, pãc fóra de

questão que para as convers6ce das despezas papel em ouro
e vice-versa, no periodo do novo contracto, vigorará a taxa
cambial média do semestre em que taes despezas forem ef-
"actuadas, evitando-se, Por esta fOrma, que daqui por dente,
seja • julgado licito computar ern ouroe sem a alludida . con-
versão; a importancia de obras avaliadas se gundo P r eZos do
unidade que foram ealeuldos em moeda corrente:

Em ordem a harmonizar as &Ias da extincção total da
garantia de juros e aquella a cantar cla qual o Governo passa
a ter 6 direito de resgatai' as estradas, foi, pela clausula •9-;
prorogado para 1 de junho de 1944 o prazo estabelecido na
clausula 29 do decreto n. 4.337; de 1002;

De accórdo com o § 5° da clausula . 1° a companhia desisto
de toda e qualquer reclamação ou indemnização que pUssarn
ser determinadas .por actos ou factos do Governo, anteriores
ao novo contracto;

Finalmente, a mesma clausula estabelece que o contendo
sd será exequível depois de ordenado o seu registro no Tri-
bunal de•Coutas.

Alio de Janeiro, 7 de janilo de 1016. — A. Tara-as de
-1YrOm	 •

. f.aaa . DECRETO N.. 12.097. = DE 14 DE JUNHO DE 1916 iN
UT: "Approva a reforma dos estatutos da Companhia :Usinas Ikeionaes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendondp ao que requereu a Companhia Usinas Nacionaes;
autorizada a funccionar na Republica pelos decretos ns. 8.757,
de 31 de maio de 1911, e 9.933, de 18 de dezembro de 1912;
e devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á Companhia
Usinas Nacionaes para reformar os seus estatutos, de accÔrdo
com a resolução votada em assembléa geral extraorclinaria dos
respectivos accionistas, realizada em 24 de abril do corrente
anuo, • ficando, porém, a mesma companhia obrigada a cum-
prir as formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de -Janeiro, 14 de junho de 1916, 95 0 da Indepense
dencia e 28° da Republica. 	 • J,

1

WINcEsi..Au BnAz P, GOMES.:

José Batina &serra Cavalcanti.i.

Companhia Usinas Nacionacs
-

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA, EFFYGTUADA EM 24
DE ABRIL DE 1916

A's trese horas do dia 24 de abril de 1916, por convite
feito pela imprensa, compareceram na sede da companhia, á
rua Coronel Pedro Alves, nurneros 317 e 319, em terceira con-
vocação, quinze Srs. accionistas portadores de cinco mil
quinhentas e cincoenta e seis acções representando quinhen-
tos e cinecenta e cinco votos.

O Sr. João Duarte de Albuquerque, presidente interino
da companhia, verifica pelo livro de presença achar-se a as-
sembléa legalmente constituida, com a circumstancia de poder.
alta deliberar com qualquer que seja o capital representado,
por ser a terceira convocação. Disse ser objecto da reunião a
reforma dos estatutos, -como se vê dos annuncios de convo-
cação, indicando para presidente da, mesma o Sr. Bernardo
de Oliveira Barbosa; que foi unanimemente acceito.

O Sr. Oliveira Barbosa, depois de agradecer aos Srs.;
accionistas o cargo de que o investiam, occupou o seu logar
á mesa e convidou para primeiro e segundo secretarios os
Srs. Agostinho Fortes e Antonio Marques Quelhas, os quaes
occuparam os seus logares ao lado ,de, Sr. presidente.

Seguidamente, ei Sr. presidente diz que,  como os Srsa
accionistas presente-5 sabiam, aquella reunião tinha por obje-
cto a apresentação de um projecto .de reforma dos estatutos
da companhia elaborado pela directoria, o qual se achava
so'nre a mesa, mandando proceder á sua leitura. Finda esta,
o Sr, Gastão Waddington pede a palavra e lê uma indicação
que altera alguns artigos e paragraphes do projecto, a qual,
o Sr. presidente manda fundir em um mesmo, procedendo-se
ivivainente á sua leitura, que consta do seguinte:

PROJECTO DE REFORMA DOS ESTATUTOS 	
- •

Art. 1° e respectivos paragraplies — Não teem alteraçãO4
Art. 2° — Não tem alteração.
A t 3 0 e reepeetivo paragrapho — Não tem alteração.-
Art. 4° — Prevalece a fórma_ indicada na primeira alie-,

ração de estatutos, conforme a assembléa geral tatraordinaria
de 2 de outubro de 1912.

Art. 5" — Não tem alteração.
Art. G° — Fica prejudicado tanto o primitivo como o que

foi estabelecido pela assembléa geral extraordinaria de 2 de
outubro de 1912. Em seu logar se estabelece o seguinte:

Çl administração da companhia será composta de um
presidente -e quatro directoree-gerentes, eleitos nomeada-
mente para Ines cargos.>

Paragrapho unico.. Si .5.0 tornar vago um dos cargos dá
directore,s-gerentes, continuará - a directoria da companhia
composta apenas de quatro directores.

Art. 7' — Prevalece o que estabeleceu a assembléa geral
extraordinaria de 2 de outubro de 1912.4.Art. 8" — Idem, idem.

Art. 9° — Idem, idem.-
Art. 10 — Idem, ide:n4
Art. 11 — Idem, idem.	 --	 --
Art. 12 — Fica prejudicada tanto a fArimitivii fOrmN

Como a segunda, determinada pela assembléa -geral extraordi-

27.195:G018235

6.942:8708000
4.425:4808000

1.200:0008000

_
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naria de 2 de outubro de 1912. Em seu togar se estabelece o
seguinte:	 •

(A' directoria compete, além dos poderet e deveres expres-
sos na legislação vigente, mais o seguinte:

I. Velar pela fiel execução doa estatutos e executar a -e
fazer executar as deliberações - da assembléa geral dos
accionistas.

II. Designar entre si as attribuições dos directores-ge-
rentes.

Nomear e demiltir todos os empregados da 'compa-
nhia, fixar-lhes os ordenados ou salarios e exigir deites qual-
quer Siança.	 ..

IV. Arrecadar os fundos da companhia e deposital-os em
estabelecimento bancario que convier.

V. Marear, ouvido o conselho fiscal, o dividendo.
Autorizar e celebrar os contractos necessarios aos

serviços e fins da companhia.
VIL Vender ou autorizar as vendas de quaesquer ohje-

etos, Welles moveis ou semoventes, pertencentes á com-
panhia.

VITI., Exercer, finalmente, a livre e geral administração,
pelo que lhes são conferidos amplos. e illirnitados poderes, in-
clusive os de transigir, adquirir ou contractar bens ou direitos
e contrahir obrigações.

Art. 13 — Accrescente-se: Convocar mensalmente o con-
selho fiscal para o Sim de examinar e approvar o balancete
do mez anterior.

Art. 14 — Prevalece a fúrma primitiva, ficando prejudi-
cada a alteração da assembléa geral extraordinaria de 2 de
outubro de 2912, e accrescentando-se ás obrigações do presi-
dente mais o seguinte:

§ 4.° Assignar em commum com- outro director, quaesquer
contractos e obrigações da sociedade, inclusive letras, notas
promissorias . ou cheques, bem corno documentos, para levan-
tamento de dinheiro cru repartições publicas, fecteraes ou es-
taduaes

'
 inclusive o Thesouro Federal, cofres de orpliãos, Cor-

reio, etc., e ainda em caso de impedimento temporario,
designar qual dos directores-gerentes o substituirá.

Art. 15 — Fica prejudicada a primitiva ftirma, bem
como as alterações determinadas pela. assembléa geral extra-
ordinaria de 2 de outubro de 1912, ficanda então estabele-
cido o seguinte : «Aos directores-gerentes especialmente com-
pete a administração technica e conamercial da companhia, de
accUrdo com a designação de attribuições que 'a directoria ti-
yer estabelecido para cada uru.»

•	 Art. IG — Prevalece a alteração indicada pela assembléa,
geral sextraordinaria de 2 de outubro de 1912.

Art. 17 — Não tem alteração.
Art. IS — Idem, idem.
Ari. 19 — Idem, idem.
.Aat. 20 — /dein, idem.
Art. 21 — Substitua-se. pelo seguinte:
Os membros do 'conselho fiscal serão retribuidos com•

cem mil réis (100$) por sessão da directoria á flua compare
&irem, competindo a retribuição aos suppientes quando em
exereicio.

Arts. 22 a 30 — Não teeln alteração.
Art. 31 — Acereseente-se:
Paragrapho unieo. O dividendo a rdisteibuir 'nunca será

superior a 10 70 ao anno, cabendo qualquer .excedente ás coa-
las de Fundo de Reserva e Fundo de Depreciação do Mate-
rial.

4krt. 32 — Não tem alteração. -
-Uma vez 'terminada a leitura, sem mais incidente, o..

Sr. presidente .põe o projecto em discussão o convida os
Srs. accionistas a se manifestarem sobre o mesmo, mas ilin-
guem usando da palavra foi elle posto a votos e approvado
por unanimidade.

E não havendo mais nada a tratar, o Sr. presidente en-
cerrou • a sessão ás quatorze horas, mandando lavrar a pre-
sente acta que assigno .com o mesmo senhor, o segundo se-
cretario e demais Srs. accionistas •presentes. Rio de Janeiro,
em 24 de abril de 1916. — Barbosa Albuquerque í comp.
Bernardo de Oliveira Barbosa. — Custodio Coelho & Comp.,
por procuração Bernardo de Oliveira Barbosa. João Duarte
de Albuquerque. — José dc Miranda Valverde. — Viciar' .11.
M. dós Santos Pereira. — Alberto 31. Allier. — Castão
lvaddinglon. — Pope Benehenol Barhanos. — Por procuração
do José Rodrigues de Maltos, Antonio Marques
Antonio Marques Quelhas. — Agestinho Partes. — Orlaria de
Souza Leão. Benjamin Augusto itiagalloi.es. Bertholdo
Wachneldt. Teclas as firmas estavam reconhecidas, respecti-
vamente, pelos tabelliães seguintes: Dr. Fonseca Hermes,
Pedro E. de Castro, Belmiro e Evaristo Valle de Barros, cai •
23 de maio de 1016. Estava coitada uma estampilha do valor
de ires mil réis, devidamente inutilizada pela .assignatura do
Sr. João Duarte de Albuquerque, em 21 de maio de 1910,
como director-presidente da Companhia Usinas Nadei-mesa

,SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocies Interiores
Exrcdtente Ce 2) de junho de 191°

DIRECTORIA DE JUSTIÇA

Fd.coneoilda a Francisco Bueno Nstto a
e.drieraçao, gila pealo, do togar de e are-
vont° juramentado do gerventuario vitalicio
do 11° afilai° do tabellião de netas. do Dl. tri-
ct Fele var.

—Ccncedeu so a Pedro Gaidino de S uai
erspensa í:o 1 ipso do tempo decorrido ara
mestir das tuanandades legaes sua patente
de te:acato quartel-trestro do 311s tataihaa
do infa tarada Guarda Nacicnal c:o Depar-
tamento do Alto Acro.

—siris:vou se ao engenheiro das Obras do
Miai, terio a rteammcndação, feita em ais)
de 12 da scten. bro de 1914, 'obre os </ames e
s o3 causados orna as derrubadas das
mas as da fazenda do Eagenho Novs, em Ja-
ear(.pagua, telos contractantes do tabr.cci d3
carvão-

-Solicitaram-sa do juiz 'a local na sccatta
do Rio Grudo do Sal in1ornanees, com ur-
goneta, sobre o andameato da carta regato-

, ria ex, adida , o as justiças da Alloananha ás
èo mesmo Eirado, no procesw inslasuardo
Centra S biCo fl romettlda com aviso (1.1 21
do jane do 1913.

Requerimento despachado
Bacharel Po ir.) xlartins da Racha, substi-

tuto do tu : z fa ler ai na secsão do Espirito
Santo, r Ceia lo I a ;assenta de gratificação a
Que se jatga o m d reit), por ter exercila o
cirzo t.c tais federal, em 1015, estando o
effectivo em lériis f re ases. —ladefsrido.

Exped enta de 19 de junha de 1918
BITIECTCRIA DO INTERICR

_ Requerimento despachado
Dr. Caradide Barroso do Amsral, (largado

de sante da Da ectoi ia Geral de - a uie
pedia fo revisto da nivel ito a :mini-

drativo, e n virtuda do qual lhe fai imp:sta
a pena do si spensao o exerc'e o pela p:azo
de :eis meles.---Siso ha que deferir.

•n•nnn

Expedisinte de 16 de Jamie de 19/6

DfRECTORIA DE CONTAIRLIDADE

Trais mitt'i aia se ao Min i sterio da Faz:inda.
para (S fias ecrivenientes, os seguintes faro-

sscs de dividas de exercleics find.s:
De 1:1?4592.), da que tão credores Fer-

!tara ro Malrno ta Comp.. de forneOmentes
feitas a Coonia Corraccioael do Deus Riu
(avito o. 2.2611;

D3 1203, de que são credores Torres &
Comp., do forredimentos fsitcs a Casa de
Detença() (aviso n. 2362),

re 120S, da que é credora a mesma firma,
per feri esimentes foitts ao mesmo estabele-
cimento (aviao'n. 2.163):

Pe 1203, do que é credora a firma Tares
& Comp., do fornecimentos a Casa do de-
teação (av	 n. 2.161);

Do 17$200, de cpie são croicres V. VVer-;
neek & Comr., per to: n:cime atos leitos á
Repar t	 de Policia (asit o o. 2.1'35);

Lio 19:elaS070, do que é credcra a mesma
firma, de dersecimentos (eitos ao hospital do
S. Sebastiao (aviso o. 2.1G7); 	 1Do 6:94 . 33a, de (pesara cro 'cru V. Wel'•
rn c c 8.,.Uorrp., de fornecimootos feitos a Casa
d Detenção (aviso n. 2.166).

Declarau-te ao cr nimansante da Brigada
Policial que, para que a s earetaria de Estado
deste mialstario possa providenciar sobro o
paga-nono da qaarat'a do 250$ deseentada;
pe o 1 litsouza Naco ai ao capitao refcr-
irado Augassa Ce.sar Mão, por asterisação!
do tua divida paia cem a Caixa da Brigada,1
precisa-so saber qual o credor a quem devo:
scr feito o mes no pagamento (officio ti. 2.169). !

Dia 17

Solicitaram- se ao Alin'sterio da Fazdala 41
seguintes paga na( ntcs no Thest uro Nacional:1

De 6CO3, da congzua a que tem dire/to,no;
c -rrento anno, o concgo Manuel Luz dal
Fcnscca (aviso n. 2.176) ;	 - •

Da 1:0(03, da sjuia de custo que comptto
na 28 Scaso da a* Legislatura do Congresso
Nacional, ao deputado federal Francisco
vc s dos Santcs (b c n. 2.178);

De 5008, de grafia :410:s abonadas 809
funccienarics da llrectcria Geral de Salde'
Ma que agiliaram o serviço da 630000
do cevo regifeen ce..nomico do lioapital dø.'
S. Sebutiao (aviso u. 2,180);
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Ao $r9 Dr. 40 promotor adjunto, os autos
de multo, pelps opaca foram muitad rs: em
0$, Amorico Pinto; e em 1253, Antonio Pas-
me);
Ao Sr. Dr. 5° promotor adjuneto. os autos

de Multa, p:los quaes foram multados: em
1003, Luiz José do Mattos; em 505, D. Ritta
Izobel Ferreira da Costa; ein 2005, Francisco
José da S.Iva Rocha;

Ao Sr. Or. 6° promotor adjuncto, 03 autos
de multa, pelos quaes foram multados: em
2003, 1008, 109$ e 100$, (quatro multas)
ra Dr. Clito Liana; em 505, o Dr. Arthur Mello
o em 400$, Manei Teixeira de Magallolea
Bastos;

Ao Sr. Gr. 70 Promotor adinncto, o auto
de multena. importando do 2005, imposto. a
D. Guilhernalna de Souza França, por ba-
rcaça° do regulamento sanitario;

Ao Sr. Dr. director geral de Correis e
Telegraplos, o indo da irisp:cção d3 mudo
de Jorge Moreira, trabalhador da Es:rada do
FerroCentral do Brasil,.	 ._t

leridimaie~~~§..

r'

Min.istaló da Fa-idida"
Directoria do Gabinete do

• Nacional •,
'	 Deguèrimento debiacTiadd.

Po'.o Sr. director: 	 --
Eaganio Olegarto Pereira, pedindo relate.

graça° no cargo de eterivão da Collectoria
das 112nclis Foleraeg em Tatuby, S. Paulo.-
Provo

.
 (g	 •	 ..•• •

.	 .
• EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR

D a 21 de junho de 1016

•

•

.1••• 7262	 Qtrfiittiordre: 22

• De 8618511, de gratifloaçoes abonadas
:clivar-soa orepregad,s da Dircctoria Geral d
..Saude Publica, dosta cados no $ervi.;o de po
-:phylaxia do iropandiono cm Jacarepagn 3
em maio finda (aviso n. 2.1a1).

- Transmittiram-se:
Ao Sr. 1° Seeretario da Camara dos Depua.

Lados cópia do aviso n. 5.(.74 de 16 do deja
: xembro do 1911, ol.rgi10 ao Miaisterio
Fazenda, referente ao processo de divisa da

•exerc:cios findos do que 4 credor Francisco
Moreira (avisou. 2 .473):
1 Ao blinisterio da Fazenda para os nos

.c,onvenientes, o pr. cesso d3 divida do excr-
; cicio findo, de que 6 credor o maior
doado Fernando Alvov do Souza Ala°, do
,gratilicaçao do residencia que deixou de re-
ceber durante tono o anuo de 1911, r.o total

ide 1:2005 o era 17 dias de iro:piro de 1912,
no total de 515612 (aviso n. 2.171);
g Ao mesmo mit:is:crio o proc000 do dirlda

de exercidos findos, de que são credores
;Tancredo Porto . & Comp. pelo fornocirrento
'de passagens ao juiz tolerai na senão do
Territorio do Acre, ria importanela da
i:6505 (aviso n. 2.175);

Ao 2° procurador da Republica a ecnta,nh
importancia. do 1055, de assignatura do op.
parelho tele; bolces no corrente armo, para
que a mesma seja processada pelo credito
consignado no ocarnento vigente, visto como
a c.nta do mesmo serviço no anuo findo,
procassada por identica dotaçáo do orça-
mento de 1915, tem do ser llquidadi como
dorida de exercidos findos, quando o c -.odor
requerar o respectivo pagamento (officio
n. 2.185).
/1"7:no
Ixpediente do d a 20 de Jon-O-141-o de 19 aca.

: DIRECTORIA GERAI; DE /MUDE PUBLICA !
Solicitaram-se providencias ao Sr. garante

da Caixa Economica do Rio do Janeiro, no
sentido do oomparecer a esta Directoria
Deral,no dia 24 do corrente, ás 12 horas afim
de ser submettido a inspecção de saudo o
funccionar cl João do Araujo vasconcellos.

-Communic,ou-so ao Sr. Or. le °curador da
Fazenda Pub ica, que no dia 24 do corrente,
ás 12 horas, será submettido a primeira
inspecção de saude nesta dl! ecoaria para os
Offeitos do aposenta o:ia, o Sr. 'João de
Araujo Vasconcellos.

-0ffici-.u-seao Sr. ministro da Jus'iça e Ne-
gocio? Interiores relativamente ao novo
regimen cor °talco do liospaal S. Sebas-
guio ,

- Remetteram-se:
A03 Srs. Drs. inspe:tor s dos Serviços do

Prophylaxia do Porto, de Saude do Porto do
fio de Janeiro, da pharmacia, d redoma
dos Ilospitae3 S. ebastião, Paula Candi te,
do Lazareto ia i lha, Grande, &lega los de
Caudal, director do Laboratorica Bactereolo•
g'co, ás secçtos domographica. o do engo•
nharia o ao encarregado do material ilii-
ctuante, cópia da circ.lar ri. 2.157, do
Sr. mini tro da lusiiça s egados Interior.s,
telativamenO3 á acqu ação de material;

AO Sr. Dr. pono cor adju tct , 03 aties
de multas por infracção do r egulmmt i sant-
tarjo, pelos quaes foram multa los om 12r)5,
Aliplo José Fe roand em 50$, a que ficou
reduzida, Dr. Antonio Vonancio Cava loant
de Aibuqn?rque; em .2.05 o mono D. An-
tónio Venancio de Alhtiquerque;
•Ao Sr. Dr. 2° promotor a tincto, o aato

do multa na intim c a do 2003, til posta a
Francisco Dias Valverde, na posooa de seu
procurador Size» Fernandes do Caotro;

Ao Sr. Dr. t° p MroctOr aajunec), os autos
de multa, pelos quaes leram multa iro: oin
505. Antonio do Suozi Perora; o ti 508, Pas-
rill al trotil; em 50$, a que fiem
Altrado Ris Teixeira; era 250$, Jose Lou-
renço Alei (duas multas);

Sr. inspector da A:fa adega do Rio de Ja-
te ro :

N. 523 - Cornmunic).vo3, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, atoo:116n1° ao
que sol citou o Llayd Brasileiro etn
n, 714, de 13 de vigeote, res Ivo°, ro.r acto
da dia 14, autorizar o despach N , Lvre do
quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de uma
caixa, marca NVGLB -EC, n. 9, conto ido
lona vinda de Livo.rp cl pelo vapor 'ng az
Demorara á consignação do refer.lo L1 y3.

N. 521 - Co.mnuateo-vos, para 03 devoics
eira tos, que o Sr. ministro, attendeado ao
que salicl cri o LI yd DrazPeiro em offic o
n. 709, de 13 do vigente, resolves, por acto
de 14, auoráar o despa:ho, livra de quaes.
quer direitos o taxas aduaneiras, do duas
caixas, marca LEI -Rio, ns. 1/2, ccntendo
interto.ptores (Irar ria] elcc:rico) á. consigna-
ção d referik

N. 521 -Communico-vos, para cs fla : can.
veaientes, quo ficaes autorizado a provi leu-
dar n3 sorrido de saram despachados, lin e
de quaaui aer d oito. . seis fardos, n. arca M.
G., Botii, os. 833/333, contando brim kaki,
vindos do atro-lobo:ter polo vap r ing+ez De
?rierara á consigna-Ao do Ministerio da
Guerra, sevai° aeolarou o mesmo ruins-
ter o cai aviso n. 617, de 15 do cor, e ito.

N. 5 '6 -Com nuaice-vos, para os rins c n-
venicoites quo o Sr. ministro, attendendo ao
que so;tc;i:ou o Ministcrio da Gw.rra em
avisou. 11 .t, do . 15 do corrente, too.deu
ao oazar, p r las path oresta lata, o ciwern-
barna ncsa altanSoza, livro da direitos
adaaaelios, da 100 caixas, de 03. 351 a 450,
coai a o arca L. C. P. M. Guerra, c Uma IJ
garrifa3 com agua mia( tal do Vicny. vindas
do Ilavre no Iram 1 Mardi Jay fot. c ...nsi-
giadas o do	 las ao Laboratoila Chim

r naco t -co Nliatar.
N. 5 i7--Conaraut000 vos, p ra os fins con-

VOnleutes, que se Sr. miestro, attotioeado ao
oue roa2erati a Conap,a1 a tiacinal ao Pla..!

Junho de 1916

noção Costeira em petição de 29 de maio
ultimo, resolveu, ror acto de 14 do corrent3;
aptorizar o despacho, com os favores couce..,
duos ao Lloyl Brasileiro, dó matoriat con:
stsnte da relação janta, vindo pelo vapor
Araguaya e destinado ao serviço da regue-
reate.

- COMMunic0-vos, para os na can-
vonientea, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o 511nistalo da Agricu:tura, In-
dustrio e Com mercio em aviso n. 536, de 15
do corrente, resolveu, por acto desta da' a,
autorizar o despacho, com isenção de direi-
tos, ne . sa alfanlega, de traz caixa coa.
tendo livros, marca ML 40 A D, vindas n3 va-
por al!emao Plorderney, entra fo a 28 do se-
tembro d3 4913, e destinadas áquolle munia.
tecto, que fica dispervado de apresentar
o conhec'mento de embarque e a renocava
faotura c:nsular.

- Sr. presidente do Conselho Adininis!ra-
tive da Caixa Ecznomica do Rio do Ja-

ne3ro:N. 1 1 1-Corarnunico-vos, para os fins corri
venientes, suo o Sr. ministro, por despacho
de 12 do corrente, autorizou a entrega a
D. A210:12. Frago.sina Solen -Melro, viuvo o
Invonta rian te dos bens deixados po Arnulpho
Soba Ribeiro, da caderneta deis° estabree-
cimento n. 378.911, da 3' sdeie, con o de-
posito do 4:0005, que F e achava caucionada
na lhos:ouraria Geral do Tfiesouro Nacioaal
em garantia da responsablidade de seu ti-
nado marido no cargo de agente de comrraa
da Fabrica de Polvora se a Fataça, em Pi
iz	

a,
- uo te

Sr. director geral da finpre asa, Na-
cional:

• N. 0 - Poço V03 cVgne:s provilenciar
no sentido sarem fornecidos a esta directoria

• 5) blcks para, expad ção de tele;rarnmas,
eguaes ao moielo que a esto acompa-
nha.

- Sr. diretor d Labora.torio Nacional do
Analyse3

N. 190 - Ccrunitinico-vos, para os doviks
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 13
do corrente, deferiu o requerimento em que
A varo de 0.1voira Vianna solicita permissão
afira de prat car uesse laboratorio.

- Sr. director do Serviço Commercial do
Lloyd Drazi eiro

N. 150 - enviando-vos o incluso processo
o mais rapeis referentes ao desippareciment )
da quant a da 100:0005 de bo d d vapor
V.nus, desse L'oyd, a que está an exo o
c Meiada Dslegacia Fiscal cm Sergipe n
da 23 de mar,o ult mo, peço vos digncia
emittir paraCer a respeito.

Sr. insmetor de Seguros :
N. 189 - Transuitto vos_pars os fins con-

Vnliánl os, o in it130 officio do Ju zo Fed ta/
da Vara deste Distado; n. 2.1•Di , de 27 ./o
mez findo, pedin io, a reperimento de Joil)
Prothazio Cajueiro, o csmprimento da pre-
oworia do 23 do março anter or, a qual
awinpanbou o officio que, sob n. 146, vos
dirigi em 23 dsque lc (tez, so.lcitaudo infor-
ma,ess a respeko.

- Sr. presidente da Assceaçao Cc
dal do Rio do Janeiro:

N. 192-Em resposta CO vo:so cala° na-
moro 1 535, do 31 do mais ultimo, Oin que
soilcita.es prortdenciai no senta() do ser no
oiticaua a ta X3. cobrada pelas aifa adegas pela
impor.aoao d.) sal estrangeiro destina io a
beneficiar as xarquead tF, do conformidade
com 03 art. 3°, paragiaph:s a° e 6°, pira-
grapho muco ia vigente lei do orçairseato,,
cetnmunkx) Vos, para Os ievidos :fins, da
acrOr io cana o Jesp.iclia do Sr. m mista o da
13 do Corro .te, que tal a:i eita;ão só pcderk
souranadtto rooadrtda em ccoasiao %portaria. isto é,ci 

regulamentado o dwpcsitiro

•
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—Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 41—llecla.ál-vos, para os devidos file,

que o Sr. ministro, por despacha de 13 do
corrente, resolveu approVar o acto do que
déstes conta em telogramma de 2'E da maio
ultimo, de terdes nomeado Bane Jictu Quciroz
Buarquo para ser vir in'erinamante no togar
do agente fiscal do impo:to do consumo no
interior do 1:::tado durante o impalim-nt)
do atractivo, Ciacinato Cambia de Vascm-
cellos.

N. 45—Declaro-vos, para ('E fins corava-
nintes, que o Sr. mi listro; por despacho do
fi de maio re asar, o fiado, approv)u a nova
lotação das fianças dos cot e:tores, asarias:In
e enearregadcs ia arrecadaçao das roletas
lederaes nesse Estado a que se rafara vos o
aloto o. 2 9, de 18 de Deve:libra ultimo.

— Sr. de'egodo fis:al na Bailia:
N. 75—Ein Soluça) a çon3u:ta comta..te do

vosso tellearam roa de (tda maoo timo reta-
-datar ente ao mole de se: bservado o dispos-
to no art. 72a aragra peca unia: do reaulamento
ai nua ao deoreto n. 7.672, de 17 da ¡unha
de 11(3, declaro- vos, para os devil(); ocas
que ai au Lendas dos mal s'erics da Azr'cul-
tura e Viar.ao o Coar as Publica : , que versam
sobre a convir, imcia no aforamento de ter-
renos da mariahas, e:em ser s aleitadas da
r: ataria:suta pe'o Thesouro Nacional, caofo r-
ine j ficou deliberado a nter:o -mente.

76 -Em soluçao á canso:ta proposta pela.
a fi ndeoa des- e Estado° vonstanto do prc e?sso
devolvido com o vosso officio n. 21, de 2? de
maio proximo Lado, á Dire_toria da Recita
Na/ co, sobro si, ona face da ordem n. 7.1,
de 21 de agoeto de 1013, á A l'a- ri.ega. do flaa
de ia toiro deve ser em:elida a gratiticaçla
agi:cita-Ia pelo ajudanta de guarda-a ór (Ja-
ntei A riani, por haver varitado, fera da
hora reaolamentir, o paquete ingiez Orita,
declaro-vcs, para c s fins convcnientc-s, de
a cario com o de; acho do Sr. mials'ro, de
13 1) v gente, que, raio tendaiio CICO2siva
alfaneeaa desse Estado a or lon iiv. cada,
nenhuma re nuner açs. o ro lerá ser arbitra-
da ao regaerent: pelo sorvi,o preta-.o 16ra
da hora rege lamattar.

Se. delega to fi cal no Espirito Santo:
N. 62 — Afina de que Si possa dar salução

a um pedido de Deo aça para tratamento do
saude, fe:to pelo ente° 2 oficial aduanara
da Alf in lega do elanlos, Oscar Bezerra do
Araujo, o requerimento eocaroilhado noa
Delefraco Fr cal no Amazonas com o c ffic o
n. 162, de 11 de maio ultimo, recommendo
in'ormf is ti o mssmo cmeregado temeu p s e
e ent roa o exe cicio da cargo identico na
alfan:ega desse Esta lo, para que foi nomea-
do ;ar titulo de 25 de abril proxinno passajo.

— Sr. delegada fiscal em elatto Grosso:
N. 5G — De oraem do Sr. ministro, decla-

ro as, e, para (3 fias conv, nientes, que a Dela-
gana Fiscal do Paa aná. foi autorizada a requi-
sitar (Iole passagens, em i e cltsse, entro a
cidade. do Curayaa e e :sa capital , pira o
2° rscrietirar ia da Alfand:ga de Paranagui,
Adherbal Foi ates C .rloso, mamado, por de-
creto de 25 de abril ult imo, para identica
legar masa deegacia e para sua ee_posa,e em

cl asa para uma criada. bem assim trans-
porto da raspe( t va bagaren, conformo sei-

u o mamo Lii c:onario; devaado a des-
p .:2a se: indemnizada pelo desconto mensal
da quinta parte de seas venementr s.

— Sr. delegado fis ai cm Minas Geraes:
N. 165 — Remete ido vos o reme-imanto

de 29 do maio ultimo, em que o Dr. Antanio
Teixeira do á For.es, presidenta da Com ia-
nh'a. Indastr ai e Ag.Ocola Fazanda Monte
Belfo, pede providencias afim do qua tenha
and intento o teu pr coso do restatdoão d 3
um derrwito para garantia da canstituiçao
da referi 'a c:moa hia, rec. nunciala pres-
leis informações a cear eito.
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N. 165 -Rsme i to-vot, para os fins conve-
niente s , o inc'uso titulo de 11 do corrente,
reto qual roi nomaado José Silvestre de No-
vaes pra o togar do conectar das renlas
toleraras em Patroci nia, nessa Estalo.

— Sr. do:agrai° fii cal no Pará:
N. 161— aenatto-vo s , para os fins coava-

laica as, o incluso da ret da 10 do moz pra-
xi to final, pelo qual Li 1-1 onera. 'o o 2° es-
criatura rio da Altandega do Santo s', Fran-
cisca de Araujo Domingos Carneiro, para
nxe^cer, em cornmi são, 0 bgar d3 eispa-
ctor da alfan Ioga dessa Est vio.

— Sr. doleeado fiscal no Parant:
N. 89—De4aro-voe, paea os d:vidos fias,

que o Sr. ministro, tento pravnta o roque-
rirnotato encaminhada a esta dirre:oria com
o officio n. 1'3, da A Itaadoza de Paranaguá,
em que Eigarl do Souza -Branca, continuo
da mesma alfandega, itado em carmino
de la entrancia, sulicita sua nomeação para
M711 das vagas existentes nas reparti:Ma da
Faz:nda, re olveu, por despacha de 12 do
c)rren'e, mu o peticionaria aguarde oppor-
tuaida /e.

—Sr. de/orado fiscal do Raehy:
N. 23—Confir man ao o moa t .21e.p,rraroma do

9 do corrante, declaro vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, par despacho do 5
deste rnaz, á vista da informação que pre-
stastss a re;pet, re olvea indeferir o reque-
rimento encaminhado com o vossa officio
n. 72, de 25 de abril ultimo, em (no o 2' es-
crioturario dessa &legacia Pedro Campos
Filho scli :ita tres meus do licença r ara tra-
tamento do sa ale.

— Sr. delegado fi :cal em P..rnambnco:
N. 163 - Declaro-vos, rara c s fins coava-

nien'.es, que o Sr. mtniStra. ten 'o presente
o requeri :venta encaminhado em o vosso
officio n. 103. de 16 do maio ultimo, em que
a Peraambc Ti arnway and Power Company
Limited pele recaa-ileraçaodo daspachocan.
stanta da ordem desta directoria n. 29,
da 21 de janeiro deste anuo, peco qual lho
foi negada a restituiçaa da differença entro
ca direttf s luto;: ao; coarados pelas merca-
d.rias desaachada s pela nota do importação
n. 2.525,1e 23 de fevereiro do anno amuar),
e a taxa reduzia da 8 54 ai valore'n, re-
solvo .), ror acto aos 13 do corrente, recon-
siderar o ailudido despacho, para o fim de
ser feita a restitulçao da importancia escri-
parada cru deaosito, visto ter ficado pro-
vado secam as mesmas mercadorias desti-
nadas á installaçáo de uma usina para es
se- vi:os d3 tracção electrica da capital desse
Eftada, serviços esses coatractaioe com o
Gorra°.

— Sr. delegado fiscal na Rio Grande do
:

N. 203 — Da passa do processo encami-
nha to á Director:a da Receita Publica com o
vosso officio n. 14, de 13 de janairo
a que se refere o de n. (16, do 15 do maio
proximo findo, relativo ao requerimento em
que o Dr. Manoel Marques Leal Pancada
Solicla restituição da diftereaça entre os di-
reitos inteeraet que pagou por t1850 kilo-
grammas co fo'.has de Flaadres, despachadas
na Alfandega da cidade do Rb Grande,
nesse Estado, pela nota de Lnpartação
n. 2.737, do 13 de nov:mbro de 1915, o a
taxa de 8 % de que gosam de acc5rdo com o
art. 30 da lei a. 2,919, do 31 do dezembro
de 19a, declaravas, para c s deyllos fins.
qua, por despacho da 17 do vigente, resolvi
autorizar a re4itui;ao pretendida.

N. 20)-000hrro-ms, pira GA fins couve-
ni ades, haver resa'vido autorizar a resta.
tairão raquorida polo Dr. Alarmei Marques
Leal Canoa ia, no processo devolvido toai
vosso officio n. 114, de 15 do maio puiriam
fin lo, á D.rectoria. da Receita Publica, cor-
renoadenta á diferença entro ts direitos
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integraes pagos pela nota do Importação;
n. 2.652, da anui passalo, o a raducção de;
taxa estabelecida no § 2° do art. 3° da
n. 2.919, do 31 do dezembro do anno ptia.!
eada, vista ter o requerente provado possuir
na ci lado do Rio Grande, um ostabeleele4
mento athograph ca.

N. 210 — Rematto. vos , para os fint cone
vanientes, °incluso de :reto de 23 do mai
proximo fiado, prao qual foi nomeado o 4° eag
cripturario da Allaniega da aliado do Ri&
Grande, Albarto de Faria Cancallo, para ra
lcgac do 30 eseripturario da Mesma alfaia
dega.

N. 211 —Daciaro-vosa para os fins ouve:,
fluentes, qu3 o Sr. ministro attendenlo aca
que requereu o D. Manoel Alargue3 Leal'
Panca , a, proprietaria da Estam earia
Craniano:e, em pati.;1) encaminhada com.
o vosso officio n. 38, de 27 de dezembro ul-
tima, resina, Nr acto d: 14 •lo corrente,
autorizar a restitu'ção da differenç a antro os
diretos inteeraes cobradas d aeartirdo coma
o art. 3° § i° da lei orçameataria n. 2.919,
de 31 de dezambro d3 1914, peta mercadoria
dospachada pela nota do importação ri. 2 315,
de 15 de outubro de 191s, e a taxa reluzida
de 8 % ad-vatorc rn, a que tem direito'a mesa
ma mercadoria ex-vi da art. 3° § 3?, alin:a.
1 da citada lei orça neataria.

—Sr. conectar Lateral em Campos, Estad3
da Rio de Janeiro:

N. 35 — D claro-vos. para 03 fins co ave-
nientes, que o Sr. ministro, tenda presente o
requerinunto encaminhado á Directoria da
Receita Publica, com o vosso officio n. 5, do 9
da outubro da armo proxlmo falo, no gim o
e gente fiscal do impos'o de consumo no inte-
rior do Estala do Rio de Janeiro, José Alves
da Cunha Junior, solicita aiu la do custo, re.
Eolvea, por despacho do 14 do corre ate, que
o mesmo fonccioaarlo não tem direito ao qp19
requer.

— Sr. do'egada as cal em S. Paulo:
N. 415—De passe io processo encaminhado

á Directoria da laeceta Publica com o vosso
officio a. 315, en 29 de mai) ultimo e rela
tico ao requerimento eia que a RO irtiçlo do
Arcuas o Esaotas dessa capita/ s.lioita resti-
tuição da ediffarença oatre os direitos intta
graa.s que pagou pelos materiaes clapachadcS:
na alfaniega dos e Estado reta nota de ina;.
oorzação ri. 23.313 . de maio do arilo passada;
o a taxa reduzida de 8 °/, do que gosma,.
declaravas, para os devidos effoitos, que, por
despacho de 17 do vigente, resolvi autorizar
a restituição pretendida.

N. 41"3—Rernetto-vos, para 03 fies conve n
nientes. o ineuio titulo de 11 do corrootea
pelo qual foi reintegrado Manoel José Gome
calce; Fraga no laxar de colloctor das rara:
das fedoraes em Uai, nessa Estado.

N. 447—Dec:aruvcs, para os fins cotava:
dentes, que o Sr. m inistro, toado orasente
processo transmittido á Directoria da Roce ta;,
Publica com o vosso cario n. 112, do 16 do.
fevereiro ultimo, a que se reme o da n. 260,
da :9 da abril amimo findo, relativo ao ao-
carso ex-offleio que interpuze tas da n703FA
decisão man'enlo a da i° co lectoria fedsral4
dessa capital, que -julgou improcelanto 'Ca
auto de infracção, do regulameato dos_ ima::
postos det..nsumo lavra io em 15 de sotena-e
bro de 1112, pelo agente fiscal Augtesto
ctorio Merley coatra A. Fe nau Jos. r escavara,
por despacto de ta do vigente, neear provia

nto ao adudidO recursa 	 vistf‘
não ser mais appliçavel a pena coram nada,

N.. a	 Communio)--vo3, para os devidos
fin s, que o Sr. nanati o, ten..o presente ao:
prooesso encaminhado com o vossa ofigea
n. 173, de 5 danaria° ultimo. referente •gO
concurso realizado nesse Estado para pro. ik,, .
mento de lograres de ageatea ti-cates da
pata de coaeurro, reS:Ivcu, por despacho dø
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•az, ap . ro.var o aludido coa-

	

oafe.	 te otasaCcaçao:
o IX vasca rei CS.	 •

An orna Fr manha abre
Celoi	 a a íleo aias de Almeida.
doa° LI d7gues do Almeida

iar;0 I Imo; fie Gar ia.
At man ro Luiz --11 e ri da Matti.
tuga e o Rubans Mia co An-

.
SelYistrao Ferreira Alves.
Alvoro Alva • es de Abreu o

ancisc.o Basilen
Fi na . 11) e ro Cear.
à nu bit PÁ rora Le.te.
Bcr.t. d S •:2a Castro.
!ata v o Pe rcira de Corqucira.
Ei o st de Paula e silva Po

Aravam Carne ro do Cartro.
Atai o o Vieii a Ba.rb

memenn•

Directoria da Receita Public;

• ' EIPED1ENT1' DO sn. DIRECTOR

Dia 21 dc junho dc 1916

$e. dolo do scat na Barita:
N. 45—D.:volto . l0 o incluso vocesso de
curso da Companhia .:essiolaria das Docas

doPorto desse soo' 
1 

a que se refere o offi-
cio des t:a de °gula n. 9,elo a ie fevereiro olti•
mo,rec n meredo-wes ja c vedericitus no sentido
do serem satis'eltas as ela. ene as da 1 , Sab-
1)1: ea'.ot ia.

— Sr. de!o;a :o fis-al em Pernambcco:
N.'30—Devolven ao o incluso processo de

t's.titulção do direitos da Pernambun Trata.
ivaya and Power O tu, auy Limited, a que se
reter° o ((nolo dessa daez:acia ri. 120, de 6

! do corrente, reccm . nen to-vos providencieis
no sentido do str com rido o dospacho desta
'directoria exaradd a tls. 21 verso do mesmo
'processo.

N. 40—Renutt- -vos o incluso processo do
remir sa de A. G. F,ots, a que si ref2re o
orne o desst de eg a ia. 146, de 13 de nz-
vembro do 19.4, alai do ser cum prida a
ordem dcsta direct.( ria n. 3, do G de janeiro

'de 191t..
—Sr. delsa. o fiscal em SarCa. Cathsr:na:
N. 9—Afim de pra cederdes na fárma do

parecer da t'b-eiró tona. rerr etto-ves o
in Ousa procoso do ter itultao de direitos d3
JorJaa, Ge; ha Comp., a que so ref. re o
vosso officio n. 27, .to 1,v do mato ulttimo.

A D rec'ora da Receita Publica. do The-
soara Nacionai, de confarrnioa :o co n a nota
unica dt lot ra ce,do rt. 80 do regolamer.to
approvaco moi-derroto n. 11.9s1, da 15 da
feverotro ultimo.. puivea as sets

b
aintes ta-

bellas do marcas o ja aços dos preductos quO
pagam o Iccp sto de coisurno pelo Preço do
'Tania, envio:dia pia Delegacia Fiscal em
eannaa Geraes,.c.,ma os aldeias ris. 1.6 e 37, do
8 e 10 de inato

filmo. Sr. Mario da Aquino e Vira, fixai
do :CL) co consun O.

Era respo-,ta a Se& circular n. 20, de 26
' de ailrximoia tio tenho a ma rmar
o scgoi',t5t Cs mus. s repara rcs «Ascared ta
e «Cymar ilat•-saa fernecit s acs meus dopo-
:Bar lis c na lata o -ti . - co aaeuro, rost's

• naquariaslocaiela os liv es iettespens, de
,accArdo com• a tabolia. auttixa:

O «Ascari tua

.12.a 50' aulas, r. 	

	

duzias, a,... •••, 	
-4.00 duzlas, , oa 	 1nÁ

O aCymarol

Do urna a qualquer* quantidade do
duzias, a.. 	 .	 20SCOO
Lavras, 1 do mato de 1316. —Depiamim

Mora s.

Tabella .as marcas e d 5 Treços dos cr.;ar-
r,s da abrira Leal, na cida:e do S. Jcsé
de Além Parahataa, Estado da Mi a= Geme?,
á praça Coro:mi Bror s, do pronr:e lado do
Idos eira & Marque s , fornecid t, á Cclizcioria
Federal desta cidade.

Doo mtnação das marcas Freio
na buir°

Myltrd caacral minoro, C50 grana.
11115, ... 	

l'ilyto -ti mistura de 21 , 70 gram-
o as 	

My2crd rnistura de 1', 800 enra-
mas 	

Alba Par.hyba, 4 do mal.) do 1915.—
Aio eira éj' Marques.

Thesoura Nacional—Direc i oria Ia Receita
Publica—C molar o. 4—Rio da Janeiro, t t
d.; junho de 1916.

°director da Receita Publica do Tires,nro
Nacicn,1 recommenda ae Sr. su"odirecicr
2° sub•d re..itc ria e ac s Srs. cho 03 das repar-
tiçOas fiscaos e arrecadadoras da União que,
para ulitormidadi dos serviços de2,..:n entes
da permuta de o-tarop.has para Ogarros o
cigarrilhas pelas r- de fumo scLadas,
caserna] ai segaintes itstrucções:

Autos da pormata das est mpahas aspo-
c'acs para cigarros o cizairilhas pelas cuias
saltadas' retsrentea ao fumo a aplicar ria-
quelles jraparacks, deverão ser verificad, s
o peso e o preço de venda dos mesmo, r re-
parados, menaienados nas guias trganizadaa
do accOrdo cern o art. 42, § 1° o si corro.
sroa tem ao roso e prrço das tatellas, de que
tratam cs ara. iP, § a°, o 4 0, lettras
ri. X111 e 1, n. iV de regulamento vtgenle.

tE

No caso do omissão do peso dos c:garrts e
c'garrnhas, obrervar-seam o pr.ceOo do
art.42, § 3° do dito regulamento, averiguando.
sa posteriormonta, na fabrica. El as estaria-

has tiveram app11,. a.çao regular.

Na guia a que se r&'ore o citado art.- 42,
§ 1°, quando a importane'a cies odarrallhas
requisitadas for tutorior á do impo:f o pago
na guia di forro exhdpida para permuta, o
fabrican t e poderà accro,centar as estampi-
lhas tecessarlas para igualar as mesmas
Importan.las, fazendo d.:claraçOas nosso
sentido.

IV
No caso pravista na regra anterior, as os-

tamplihas acrescidas serio lançadas ;rio
fabricante na columna dab saldo; da livro da
e-crIp:a fiscal, e, quando perfizeres n d -

vottancia-- de ()atra gu a do fumo seno
juntamente com es'a gna. apresentalas
rapartiçao competente ou ao atente fiscal
para •cue:mar acjaolla eircurn- tanc'a na.
aludida guia, que as mii ficará annuliada.

A fabrica do dPsfiar, nfgar eu P icar fomo,
que preparar cigarros ou oigirrill:as, appli•
rani e Lambem ts- r‘du stcs turno adqat-
rido em outro estabelecimento poder á obter
estampilhas para aatt: le, pee . piradaa cor-
roer on icntcs ao val r das gulas em que hou-
ver silo pago o imposto do forco adquirido,
deve ido, purém, as eitarnpil k as ser as de-
sor iptas no att. 22, let na a (verde c aro)
afim do evit Ir-r o que o mesmo (a tr:canto uso
simuCtanean coto esta s estampilha= o as de•
scriptas na tenra e do mesmo artigo (tordo
e c.ro).

A; reparliçõ s que não se aproveitar-na
da facridido centi.la na nota do modo.° UI,
do dito rogula mento, oem como as c litccto-
rlas te :e. ars o mesas do rendas nal atlan le-
gadas, lançarão nos 1-yr, s caixa das edara-
j i lias da imposto de e nsumo, arj crina na
especial. Que deverào . croár ou pela melhor
/ó ma (ice cot ri tarem, cintuanto riAo mor
a .•.epta -a c:5'a prcvi:eoc:a, as ird,icri an ias
das gutas saltadas_ reçotidai cio pagamwto
dás tstamptitàa, ecn:ortne explica o modelo
citado.

V111

Da "deroonstr açào d5 estado da caixa das
estardp;,has e que coa.padia o oalatarete
morna] exigdo ro:o ar t. aa das instrurçaes
junta , ao decreto 9,2-5, de 30 de.-- d zam-
Iro de 1011. covorá andar a inipmcancia
das cuias oe que: trata a re;ra antecodeuto,
os quaes si ião a.rLexas á tne=ma demonstra-
çao pira pcstorkr c rifroatc-, guias que
'opparnunamente dever-ao tkt r devalvilas ao
ar ;laivo da t e¡ ar tiçao arma-dadora. a quo
p. r tr. marcai;

IX
Da fiemon traão doi podilos de estampi-

lha=, exi2,Ida pelo art. 52 das insira:oca s et-
l tarnaern deverá constar a importancta
das guias recata:4 0.11 permuta.

X

Nas cotas ccrrentes das repartiçoas, cre-
ditar•se Mo as iroportane as das mi ws .fri-
lada g , que limercin ; conpanha lo as de-
monstraçOes.

XI
No caixa geral sé serão figura d:s. como ré-

rota, as quantiaa recanidas era oirihm,ra das
accrescioaa acs valores das

u
XII

As impartincias das estampi lias retini-
tadas per guias s .bacias, c ) ro nao e insti-
tue u receita, oit seno comvult mas para o
pagamento do quotas ou perce,tagaus.-
Atidenaoo Alv.:, da ector.

,I157,, Directoria da Despeza Publica

Dequerimentos despachados
Dia 27 do inato de 1916

Dere'lia, de Faria Regera, pedindo para-
mento de pensão de meio toldo. Apresento
seu titulo.

Dia 2) .

Cctavio Antonio Machado, polindo para-
mento de vencimeatos de seu pao. — Satis-
faça a exigenc.a da infortnação.

D:a 30

Albertina Maria do Brito, communicando
falia:á:conto do sua . olha Maria Aritonia, a.

15 do n e:mo
urna, manieta

1° logar —
2° lonr —
3°Ickar —

' 40 legar
Casfro.

5° Jogar a-
6° lege, r
7' /ogar --

Jrade.
8° legar —
9 legar

Silva.
10' Jogar --
11 0 legar —

• fr legar —
' 13°1 gar —

11° lagar —
IV legar —

r,:ira
16° Irgar —
ti° legar —

4,5000

:5000

10$000

V

10$000 As gri'as se:latias va'erAo para urna só por-
9S:.00 nauta, no rendo Dernaittido o daidobra-
0E000 aacnt.r.
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.	 Dia 2t junli) de 1916 •

Sr. director da Estrada de Ferro dii2W)
d3 Brazil:

De conformida Worm o disposto no n. sp
paragrauho nnica do art. r32 da lei n.3.089

o
de 8 da melro ultimo, e de accbrdo cotio
que informastos era officio tu 84, de 24 dó
131 3Z findo, autorizo-vos a abonar ao
de linha de 3' casse. interino. da 17PLIX

-e

1 	 rã.' 22 

maioridade de sua filha Luza o o casamento
do SOS filhas Rosalina e Georgina.—kaça-se
neta, em folha com relação" ao faro:Á:alento
da pensionista e carga do que de mais rece-
beu a remerento. Quanto à pensionista que
atingiu a maioridade, faça-se tambern nota,
mas do — duvida.— a'é que relueira apas-
tilia, por intermalio do Aliahter o da Guerra.

Ernillo da . Silva Ribeiro, redindo paga-
manto de vencimentos na impo:landa de
28:500$.— Indeferido, visto decai ar o , Niinis-
rodei das Relações. EitCritite3 qae não existe,
nem nunca existiu o cargo em virtude do
cmal pele o requerente pagamento do venci-
mento.

Relação , do; papeis ragu tados ao Tribunal de
Contas

Dia 21 de julho de1915
Officio n. 1.972 —Apesentadoria:

Joaquim da Cunha Neves.
OIfiCi3 n. 1.932—kpesentadot ia:

Antonio Carlos de Bule ee3 Mattos.
Orneio a. 1.083:

D. A In^liá da Silva 'Tavares o e atros.'
0.11clo n. 1.981 —Exercictos findes:

D. alanoela ia Cuoha Rosaaira, 379$170;
Ja. 6 Prancisco Martris Guimarães, reis

3335.33.

Recebedoria do District° Federal '•

L. Requerimentos despachadOe
Dia 120 de junh) do 1916

- Manoel Francisca•  Rode gaes.—Tcanfira
Joie Alves Castre— Idem.
C.stodia Aves da Par ficago.—

-Antonio Ferreira Si ! va Jtroor.— liem.
• Manoel Jeaquim Ca.stro. Hom.

J. P. alsgaillIes.— Nada ha que deferir,
em vista do parecer.

Francisco Igelac:o da Areal, —• Paga o im•
po:to em cobrança„transfira- se.

Anua Azotado Castro.— Transfira-se.
ponho a multa de 20$. nos termos do'art. 21
do decrzto .- f).141, de 27 de fevereiro ae
1001.

Maria Cindida Sampaio.— Transfira-se.
Impor.ho, a • cala um dos herdeiros men-
cionais n,o parecer, a múlna do .20$,, nos
termos do art. 21 do decreto n. 5.141, de
27 de fevereiro de 1001.

Gcnolves Carreira Comp. — Eleiusa-se
a 3:000$, nos temos do parezer, o va.'or
lozativo.

-Antonio Alves Valo. —Em vista do pare-
cer, indeferido.

Real o Bonemarita Sociedade Portuguoza
de Bando:meia .—Selle o doeu "lento de 113.9
a 11.

1e aqu'm lliveira. Leitão. —Satis'aça a exi•
gene a do•pare cr:

àlatoel er.SI:t Pereiro. afaga.haes:— Prece-
da-se na ferrta do parecer. 4t)

Maria Sail. — Legalize a ass'gaatura
petição.

Amelia Mi 1103 Ribeire.—Se:le o documento
da	 e 3.

Mareohat Jo:é Siiva Pzirma.— Satisfaça as
eme cocais 'do parco r.	 •	 "

Henrique :Hm Smões.— Pago o impo:to
ai, e br,rna transira-se.

Ar ruindo	 Aanrbe-se a mudança.
-João José B tteacourt Calazans.— . Pago o

imposto em cohran;a. transfira-se. Imponho
a ri, ul a da 29$, na firma do art. 21 do d-o-
ermo n. 5.111, de 27 do fevore:ro da 19-4.

MÉ2 11 31 Si.aan.-- Transfira se. Imponho a
mut 5, de 50$, minirno do art. 41 do decreto
n. 5.112, de 27 do ievereiro de 1901.

Crminda S laza :antos.— Sat"s!aça a exi-
genela do na,recer.

Amelia Ferreira Pgbeco.—Pago o, imposto
em cobrança, transfira-se.

Geieral Joaquim Loureneo Silva Ramo3.--
Prove vacancia do predio.

João To ta Freitas.— Satisfaça as exigtn
cias do parecer.

Jesé Joaquim Aguas. — Mediante recibo,
entregue se.

Maria Anelada BelUa. — Idem.
José Gabriel le.pes Almeida.— Archige•se.-
Damocrito Barreto Dantas.— Prove ja aia-

gado.
Dr. Alfredo Novis.— Façaeso a reducçtb

prr pasta.
J. Eu,g Monnier.- Intime se, marcando o

prazo de 15 dias.
Antonio Manoel Fernandes Silva.. m-

p'et se o lançamento.
Mine/ Guimarães & Comp.— Annul:e se a

diviia de que trata o parecer O °Mc e-se nos
termos do mesmo.

C multa de Caros Facchina-.--"S6manto
estão!. eato3 do lir posto do coa u DO 03 CIOU..

riços, sals:chas e lingnieas, quanto não anon-
d cioaadas em latas, caixas, papel, etc.; as
domais crnseevas comprehendidas no art. 4°,
§ 8°, latira b, do regulamenta annexo ao
decreto n. 11.051, de 15 da fevereiro de
1916, es..tlo sujeitos ao referido impasto.

Imprensa Nacional e «Diario Officiaik
EXPEDIENTE DD SR. DR. DIRECTOR esnil,

Requerimentos despachados.
21 de junho de 1916	 •

José G3i1103 Pinháro Machado.— Sim.
Clemente Rodrignes.— S:m.
Jeãe tta Silva Teixeira., Sim, em term's:
Alexandre Ribairo & Comp.— A' SeCçãe

Central, para p-ocess.ar.
Jesé dos Santos Bequito.— Informe a Se-

ação de Arfo:. •
Arooball0 Lellis Ildrta..-- ! A inspecção de

surdo.
Jos é Siaria Soeiro Pinto.— Sim.'
Anua Delmira da Fonseca.— Slm, em ter-

mos.
Maria Moraes Moura.-- Idem,

• _

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

, EXPEDIENTE DO _SR. 2nIINISTI14

• Dia 121 de junho de *16
Ao Sr. ministre da Fazenda:
N. 2.306—Pedindo a habilitação da Paga-

doria da Marinha com o supprimento de
2.200:C00$, para attendor ao pagamento de
pessoal, durante o mez de julho proximo fu-
turo.

N. 2.307—Transm'Cinio o processo de cx..-
ereicios fiados n. 6.037, na importancia de
4 :75a$772, de que é credcr o 1° tenente com. -
missar o Fra r cisco Marques de Lemos Bato,
alinda sor effectuado sou paeame ato.

N. 2.303 — Solicitado despacha, sekre
agua, iniepoadontomente de naramentJde.
direitos aduaneiros e da ima:milita ,apres.en•
tição de documentes, para 959 Mas, con-
tendo material de pintura, vindas peio vapor
ing:ez Carnarvonshire, com a marca BN" Rio
colegna ias a esto ministerio.

— Ao Sr. director gral de Coatabill1343
da Marinha:	 .•
• N. 2.310 — Concedendo a A/frodo Maria
de Maltes, operado de 2a. classe da cfacina
do cravaderas e calafates do Arsenal de Ma-
rinha desta Capital, a gratificação addicional
de 20 % soare seus vencimentos, do accord
com a 3*- observação da tabella n. 3 annexa
ao decreto ri. 219, de 13 do dezembro do
189i. e tabella B do regulamento vi:no

• -eà'dos Arsonaes de Marinha da Republica, vis
contar Mis de vinte annos de serviço, gr it2
titicação essa que ralo será alterada., por l
ace3s.-Sa de ciam que popa obtnr o referido
operaria.	 .

N. 2.313 — Dando identicas vantagens
operaria de 23 classe da mesma ofilciaa
da Cruz Costa.

Requerimenni3 ilespacho
Primeio tenente Mario Diniz dd'Àrázifo7

— Indeferido.
Mario José de Moraes. — Recorra ao Ardi

va 'Nacional.

Corpo de Marinheiros Nacionaos. — Gomo reV,
quer.	 •,	 ..o

Octaviano de Araujo Lopes, 20 sargento ditv

Capitão de correta Luiz Clemente Pinto.—n••
Emmanuel Cardoso Piedade. — Incide=

rido.	 -3 14
Cerasmos Matara', Agapito Geozgl e In-

guel Badlaci.=Completem o selo.
• •

EXPEAENTR DO DIRECTOR

Dia 21 de junho .fe 1916

Ao Sr. inspector do Engenharia Naval: -.•
N.. 2.315 — Transmittindo o ,trabalho da'

lavra do 1° tenente Gastão C. Ferreira Lima',-
int talado «Acciamula iores I ectrica3— Re-
gras gemes para o soa uso e entretenimen
to', afim do quo sobre o mesmo seja emitti-
do pareccr.

misterio da Guerrã,f
Requerimentos desptichodo*

Dia 21 do ¡jan to° do 3916	
•

Exertito, pedindo 'permissão para assentar,
praça na Brigada Pore'al. — Prova o que

Antonio Ribeiro do Campes, re:ervista do

ManoS'endes Borgas, pcd:ndo uma corti;
dlo.—Ceriiique . se na fer.na da lei.

Euriro do Figue!redo Sampaio, aspirante
a 'racial, redindo una pssiagem.—Não pôde
ser attendi lo.	 ,•

Elias Cardo-ó, 3° sargento refcr ma do, Jos§,
Maximiliano da Silva, 30 sargento e Antonio
Serpa, %sie° de 13, elas?, pedindo asylaz,
mento.—Apre.CTIteTt SUIS cartições d3 assén-
tamentos.	 •

Claro do Prach Jaccice°, 60 andsta dá'
Escola de Med:cina, pedindo permisão para"i
frequentar as secções de clinica do Hospital
Militar do Porto Alegre.— Diferido, nos tere:,
mos da infcrinação do general director de
Salada.	 '	 _

6.1 	 11"..
Ministe-rio da, Yia-ÇO

Obras Publicas
•Directoria Geral de Maço,"f

Primeira Sução

.D1.11,RIO OFFMTALI.	 Junho 'de 1916 t7263.-"r
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'dada estrada. Manoel da 7: iiva Cardoso
'

a:
- laratlacaralo aditei nal da 10 %, a c /atar de

. 1 de abril do 1911 até 31 do mato do m•snao
,iono, soro a citaria do 485aa o de in lho em

-rdiaate sobro a cria r ia do 6$ (avisa n. 2$'
l'" De c anformida te com r dt taasm na n. VII,
pâragrapho unam do art. 1.32 da le: n. 3.039,,
'de 8 do janeiro ultimo o do accar to cam o
'cite 'alarmastes; em officio ri 838, do moz
Paio, airorial-vos a abouar ao ajudante do
:2ia. claas3 de offici ri Cm-Tarjo da' 5' Div sato

‘,c1Cssa estrala, M ax , rnian Games, a' eratfica.
ça,:a addicional de 10 % sa bre a daria de 43,

l a contar de i da abril de MI fava° n. 252J;
; De c oaturm , dade Coal O dispasto no n. VII,
t:paragrapbo un . ca do art. 132 da mi n. 3,08),
do 8 de fan a ro ulti no, e ie accardo com o
(itto informastes em officio u. 87, do 23 do
rnez findo, autorizo vos a abanar aa guria
(de 2a ciado da 2a Div:saa dessa estrada,
Yranclico Aurnsto da Oliveira, a gratificação
'adlic!onal de • (0% sobre a diaria do ',3a)CO3
a coatar de 1 de.abril do 191.1 até 30 de se.
;temtro do M33110 aram o da 11' outubro
'em doanto, sobro a diaria d3 4$ (aviso
n. 253) ;

po conaarmi1ad3 COM o d spcsto no n. VII,
.páragrapho un t e° do a - t. 132 da. lei n.3.089.
'de 8 de (anidro Ditai n e do aaoardo com o
'que informastes em officio n. R83, d 3 26 do
mez Baio, autorizo-vos a abonar ao confe-
rente d 2a cias o (tossi strada, Vi3 t or Ma-

' noel do Me teima M macio, a eratificaçâo ad.
dicianal do 10 %. a é it de igual qua ji. per-
ceba, sobre os 5,03 vencimentos, a contar d3
27 de setembro de 1912 (aviso tr. 251);

De ccntoralida rie co i o dtsposoo no n. VII,
paragrapho nada d -rt. 132, da..0.1 n,3.089,
da a de janeiro ultimo o da aeoardo co n o
que informastes em officio n. 1.01R, de 5 da
carranca ma a tor.z • v s a a . o iar ao ma-
chintsta de 4$ c asa , ia Us na Easetrica dos a
estrada, João tul ,o t i a gus dl 74, a grati•
iicaçâo adiaalonal de 10 %, sobro os soei

;venciment • v , a Gritar de i de abril de 1911
'(avlio n. 25s);

De conf :mi la ta c'm odiara sto ai n. VII,
, paragrapho untra a art. 132, da lei n.3.00,
• da 8 de janeiro alt rno o d . accardoco-n o ue
informastes em ( lacro n. 88., do 26 da mu

;Ando, suta riravus a a , ontr ao telegr aphista
{ do 4' classe uessa edrad a, Manoel Rairigaes
Dias do Souza, a a, ataticaçâo adi cloaal de
10 %, soare tad- vonctmentos, a caatar de, a de desembro de 1012 (avara n. 256

Do confzmula e o )in o tispost) no nu•
, mero VII paraarapho une ' do art. 132 da
'ílei n. 3.0b9, da 8 do janeiro u:tirno o de ac•
cardo tom o cru a ialt raiastes em cilicio nu-

(rcero t. 83, de 2 i to mez tinto, autorizo vos a
n aba3ar ao servente do atvenaria da 5' Divi-
Ysão dessa Es .rada, J sá 1...ma de ultvoira, a
!gratificação alatoem' 10 10 ,'4 sobre adiaria
;de 3$500, a contir de 1 de abril até 31 de
maio do Mesmo .uni, e sobro a diaria de

j 4$. de i de tuuho ein deanta (aviso ri. 237);
a Em soluça] aa reauaritne do sobre que in •

formastes arn officio n. 912 de 19 dd outubro
do annopas,ado, no qual Mout° Munhoz

: yFernani:z tecer, e do ac 3 crus, directoria
;que indcderiu a po talo qu a fizera de um a
cortidaodo aespacto pr ttert to na sua ritaa•
ção n. 17 --N.- ;15 re.eren o a) contracto)
pelo inumo ceiehraao -cron essa iirect ria
pardveada do 4 1 .0a t rima 1,ts de' forro vo.

;lho, declar avos que afio exatindo tunda.
>lento legal para a re,e1 ...ao 13 'aliglido con•
k.fracto, pnr parle do Governo, " corno não

_xiste para a caiai:rima, por parco da contra-
, "acanto • d'a entrega eu; gkubo la- 1.350 tine-

"ladas do torro r . stui.tos carreai que essa
directoria curna ao araracto, camo.nelie se

- contem, per aaras o :uri oltervalts razoa-(
veie,' na forma auterturm date e.stabOlectda

..10. 40 n. 258):

Requertmentns despachados
Alfredo Gue 'as de -Carvalha, trabalhador

de i a classe da 2' D da Estrada •4:13
Ferra Central d Brazil, polinio oratiOeaçâo
adi:rimai, por coatar mais de 20 annos do
serviço.- Descia que o roou rent3 diz ter
mais de 2) anuo do serviço, rrovo que os
completou ant as do 31 do dere nbro do
1912.

JOSS Gornea Parto, °Melai aparatai° da 2'
c'aisso da La Divisara ria Eatrada de Ferro Jen
trai do Brazil, pedindo a gratificaçaa ai
c colai do 25 %, por tor cantata io 25 atinas
co servia() em 1912a - Provo ter camp atado
em 1912 es 2, armas de serviço.

Estrada de Ferro Central do Brazii
Requerimentos despachados

Dia	 de junho de 1916
Ageaor 'g -tae,o da Silva. -Conceda 30 d as,

com tons torço ia diaria.
Al r ado Jrsé Bittenaourt.-Concelo 30 Tas,

8:2111 ve mimo atos.
Alfredo Pereira da Silva. Canoa 1o30 lias,

com dotas terços da draria.
Amorico Soares.-Concedo 90 dias, cóm

dcu • terços da daria.
Augasta d Sli veira Pires. - Conc3do 39

dias corn abono intedrai.
Antonio aortol to A1v3s. -Conca lo 39 dias,

cana ordenado.
Antonio di Castro.-Conoodo 3) dia, sarai

Vencimento?.
• Ant. raio da Silva (urra. -Conculco £011
Ve0elMent04.

Antanto Padaa.-Concedo 30 dias, com doas
terços 1 • diarta.

133ntarniu Oataariana te Ca tro. -Cancela
60 dias, co:n clauo-tarçs da citaria.

Carattano Rodrigues dos aates. 	 Con-
ca-3o 30 dias, cana dois iorço; da (liaria.

Crimlide Asila do Moraes. -Caacedo 30
dias, cana doas tarços da liaria.

Caro; Cuadra	 p
Es nora Ido José d	 Santas. -a-Ca:leal° 30

dias, com abono ntegral.
Eribrrta Vieira do t ona ie. -Conceda 23

dias, com ordenada.
Fu . 1iles Lano Vianaa. -Concedo 90 dias,

com daus terços oa d ara.
Ene lio Cio lida aa Silva Rosa. -Cone ) lo

cena 75% do a bat mato, durante 0 corante
exore cio.

Fanando L135(2.-1113 arilo.
Francisco NI- reira dc lara,ma; - calcada

3 das, c..rn dou toros da d ara.
Francisco Vairrio de lar • Itas. -Calcada 30

dias. com loas 'maço; da daria.
G adr freio Jcsé Macula. -indeferido.
G /anel JC3à ra Si.va. - Cancelo GO dias,
m daus terços da (Paria.
Gasta° lialri-aus de	 Concodo GO

dl3s, com doas tara as da ¡diria.
Ilenriquo Espala.-Cancedo 30 dias, come

doas ter;o; da diaria.
Gandid do Araujo. -Oonceio

63 dias, com ord3n ida.
Ignach tio alado- do Prado. C_ nccd 30

dias, sem vonainiena s.
I . sac d3	 Pinto.-Condado 30 dias,

com doas terços da (liaria.
Ivo Bapasta do Lornos.-C.ncedo 60 das,

ccin dou4 terços da dtaria.
Jernalaa Jcirg do Aloaciia. - C acc3do 30

dias, com dons terços da charla.
JUVellaa. da O mira. - Cauczdo 30 dias,

Com a.a ao integral.
Joio ama tiachado. -Coar/alo 30 dias, com

doas terço3 da (fiaria.
Joao Maraelario-Napernuaena. -Concado 30

dias, corn dous teiço3 da Aarta.. .
Joao Paulo das dumas-Completo o sellot
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Joaqu'm Antollo Ferreira. -Concad)
das. com dotas terços da aliaria.	 \

.frsé Ca . neiro. -Concedo 30 iias,comious
teNoo da diarta.

José de Gerqueira Parira. - Conc3do 90
dias, can dou- torçcs da diar.a.

Jcsé Pinto Barbesa.-Cencelo 90 dias, sem
'te wirrorrag.

JCSÓ da Rocha Santos.- Concedo 30 dias,
com d .u . rerços da diaria.

Luiz Antonio de B.dr.:s.-Coacedo 90 dias,
com deus terços ia diria.

Manoel Graça Leon.-Concedo 30 dias, com
coas terços da charla.

Manei. Joaqui n de Freitas.-Cenc3do 30
dia, com doas terç, s da diariaa

Manoel J030 de Mataras. -Gcncedo 15 dias,
com abono mar gral.

Manoel Jelé, de Souza .-Concoio 90 dias,
t Co n doas tarços da diaria.

Manoel Manteiro.-Conceda 30 dias, com
dons terças da diaria.

%roei Podrosa do Araujo Calias.-Como
pede.

Mance' Vicente. -Concedo, tom vcnci nen.
tos.

Ciataviano Perrira .-Concalo 90 dias, com
doas tarços da diaria.

Octaviano GuLhortre Pereira. - Como pede.
Ozoria gris . -Concedo 60 dias, cara aaono

integral.
Pall LIO Canil/ta Nioirelles.-Certiaqua.re

o qua canstar.
Pe iro de Souza. -Conceda 9)d ias, cm

dous tonar s dmi diaria.
Peia: loro Noarega . -Cmcedo, saiu venci-

mentos.
Uod lph Ca: v ilho Lima	 Cone aio 60

dias com d_us terços da ci t aria .
S;tyr caJca ;iam de Castro.- Concedo 30

diad com &tis terços da diar a.
Segura

'
 Campcs ar Comp. -Def rido.

Sabasiiao Geremiaa.-Geneedo 30 lias, cern
doas terss da Maria,

Ter tuaano duncs de a'a. -Conca lo 30 dias,
com doas terças da citaria.

Urbano Kr eira da Costa.-Canceda 60
dias, com abono integral.

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIM EIRA SECÇÃO

ErFJ - ientc J.o f de I unho de iátla

Ilemettc u -se:
' AO Mit-ist.o ia da Fazcnia, por cópia, a
jastiti:a,a. apreseatada á. insaectorla 1'0-
(in-à de P.A.:.cs, :lios o darkaes, Soare taxas
tIa capatazias pela Compaznio Franaaase au
Ptrt do Rio Gr a 310 do Sul e pare:ar da mes-
ma ias) . ctoria a resp-ttto wtt=c r. tos);

A' lasdectoria VedCra, da Poros, llios O
Carmes, , eddlmenta ardaittlada, a p suaria
da nomeaçao de Luiz tIC Caatro, seoretarto
adaido.

aliiistario da Vi..;ç10 o Obras Pablicas -
Direct:: ia leralde O das Publicas- i a secçào -
— N. 185 - Janotro, 21 de junho de
la G.

Declaroarcs, em resrosta ao aran) ofa,aia
n. 322, de 13 do CO1raate, q-o fiel appn-
vado o %rasar() tran,fer nd para o rogar
do aumPar tochnida das obras das açules
Patos, Malungú o Caia Prado, no Caara,
na vaaa do eno-enheiro Ca .ndla Monteiro,
que sol1 :noa dIsrensa, o auxiaar-technico
das abras .do açude Cajazeirais , na, Pa-
rabyoa, eigenhairo Tao.nistac es da Na-
brega.

Saude o tratou:Maio.- A. Tavrcs
4ret.- Sr. laspector de 03113 Contra alt
Saccas, a ldilo.
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Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇ.t0

Expediente de 20 de junho de 1916

. Sr. miras' o da Fazenda: •
Disnae .vos ordenar g..e, no The& uro

„planai. seja paga, por carrciclos findos, ao
casara-esta da Estrada de Ferro Centrai do
Brazd Josõ do Oliveira Ro :sigilosa do accardo
com a inclu s a Mb À , a impertancea de 73733
dr gratificação addicional do 10 % sobre os

'vencimentos de daseemtro de 1911. .
A (les' eza , gr: nd corrente o eXeY cicio,

deveria Ser escriturada na criisignaçao-
Pessoal—A ilcionaes—Locorrovio, 4' &visão,
verba 6'

'
 art. 31 da lei orçamentar a do ex-

ercido da 1911 (aviso n. 2.313).
• Dignao . vos erdcnar qua , no Thesouro Na.
dona,  seja paga a mclusa conta de Sampaio
Cori tia 8, Comp., na irnrortancia da
1e2:983$097, da metro° feea dos serviçrs
menta .cs rara a Estrada- de Ferro C ntral
do era511 ata 31 de dezembro de 1913. A de.
peza deo. rá ser escalou-irada no crei:to aber-
to ruo decreto n. 11.919, do 23 de janeira

1913 (aviso n. 2,250).
Disnae vo ; ordenar gus, no Thescuro Nao

dona], saja paga ao Comptoir Tectiniqu-
Brésillen, a quantia do- libras 1,772 5-0,
alutv:oe Ar, ao cambio de 16 d , a
23:5832 ,e0, rc vernento d3 fornecimentos
cifro:tua-do:1 á Estrada de Ferro Central do
Braz • l, no amo- de 19f4. cscrptorando se a
deleza por cc nta do deflua aberto por de-
crio n. II .918, de 26 de pine ro Cimo (avi-
so n.

oignae-vos ordenar gdo, co Thsscuro Na -
cional, seja pa ga a Norteai, Megaw a/ Comp.

quenaa ee lIbr4e500-0-0, em que impor-
ta a inclusa eciata de fornecimento do anno
de 1912 á Estrala de Cerro Centra: do Bra•
zil correndo a do--g oes a que imocrta ao •
cambio de 16 3/92, em 745333t0, par
mai do credito aberto pelo decreto numero
3 t.839, de 12 de janeiro cotim° (aviso nu-
meio 2. 2).

Digoae-vcs oalenar g a e, no Thesou ro Na-.
done!, seja paga a Nnrten, al-gaw Carmo.
a quantia deitaras 250-e-0, em que imporia
a inclusa conta do forcenarnento feito em
1912 á Estrada de Ferro Central , do Brazil,
:correndo a dcspoza per canta do credito
aberto pelo decreto o. 11.8+e, de 12 do ja-
ntem ultimo (aviso n. 2.353).

itignae . vcs crdenar que, no Tilas-oiro Na.
ciial,selalla pagas as contas canstantes de
indasa ielaço na Importância total da
4:2332751, roavonlentas de forneernant: s
fetos, ao ccrrento anu), á Estrada "Ferro
Central Rio d'euro, escripturando se a des-
reza- na sub ceialguaçâo *Material nerossa-
rio aoso ssrviços»,	 Lacamoção. Trai
CL)" (Ylleinas— Estrada da Ferro Rio
&juta--; da vorba a i, art. s7 da lei sasoreo
B.089, cie 8 do janeira) ultimo (a.visc namoro
4,354).

Viguaeavcs critnar aia sejam pa;as as
pintas da Saciété Ancryino de Gaz, constara-
'te ea inclu‘s rse ação, 'na importincia tatal
¡da 81$92), provenientes do f rnecimentos
feros rio arreate anua á Pepartiaao do
.agnai o Geras Publeas, escripturando-se
'alearle.za aa cotiaignaaão «Passeai e anateria
trin3—Conaervaso das reprozas, aluadu•
4-tros resatvotorlos da v.arba Si art. 87 da
Nel ra: 3.0 O, da 8 de janeiro alem o (aviso

2e3a5).
Digne-vos ordenar que, no Tilwon f'0 Na-

dona!, sejain : pagas as Inclusa: contas na
ffir)llncia total do 5132110, prov miastes do

fOrcee'msttos taitos na.careenie and a, á lle-
rparaçeo de aguas e Obras PubliZas, escrt-
aeoranlo-se a despe-a na subscoaAtnaalio
eMatar i al necossar.o ao a serado.oa» titulo-
leo:gania dos inaaii.netaes e =52r/10.0.0as

obras de captaaão na serra do Comme ceio o
adjaceatcs da verba 8' art. 87 da Po nu-
mera 3.089, de 8 do janeiro ultimo (avisa
n. 2.356).

D:gn e vos code: ar que, no Thss-..ouro Na.
cicnat, f ej t pira, por e xrreicios li ido, ao
operario da Estrada do ferro Central do
Brasa] Joronyuco Bernardo do Olivaira, do
amarelo com a inclu zà. folha a importar cia
do 2132660. do eratilcacea additicnal de
10 % :obre a diaria de abril a deeembro do
10Ir.

A demo* zae qutrido corr "nte o exercia:o,
deveria ser eserpiurada . na c:nsignaçâo
«ressoa], 3d liccianaes,_ comcção», 4' divi-
são , verba 6", art. 31 da lei orçamentaria do
exer.ecio de (91 1 (aviso n. 2.357).

D gale v03 o:denar que, no Thes"uro Na-
cional, seja paga a importanaia de 108 e 40,
proveniente& teencd mento feito no cor reato
anno á Estrala ch Fer eo Rio do Ouro, escri-
pturalda se a dcspeza na constgcação «Po g

-s)al e materiat>) titule—tratcgo e movimento,
Estr*da de Ferro R o do Ouro, da verba 8e,
art. 87 da lei n. 3.039, de 8 (.1.3 janeire ui-
timosaviso n. 2 358 a

Dignae-vos ordenar que, no Thesnuro Na-
cional, sejam paaa : as inclusas contas á Tto
Mio de Janeiro Tratnway Llgh a n-1 Power Corn-
yaly, na importancia de 5:228S133, prove-
nientes de fornecimento do ensrga electrica
á Repartição Coral dos Telegraphoanc a meus
de janeiro a março do correlato nono.

A despeza correrá por conta da cons!-
gnaçáo que sob o titulo «Linha- preumaticas
e outras espsciaes, e c.» da verba 3' da vi-
gente ai orçamentada, se destina a pess:al
e material (avi-o n. 2.35).

-

Directoria Geral de Correios
e . Telegraphos •

• •	 t ' PrtÉMEIRA SECÇÃO

Expeliente de 21 de junho de 1916

Ao su-erintaniente munie'pal do Manecs
agr alce. u-se a Girada quo tez de um esem•
ylar do relatado apresentado ao res.pects0
Conselho Mulicipal em sessão Cr Unária de
•d3 fevcreiro do corrente armo e cola aum.
panhcu o seu officio-circular de 48 de maio

tap a	 n. 14).
E

SEGUNDA sECOAd
Por ocrtarias de 49 do ccrront2,_ foram

ecnc3didas a; seguintes Leanças na Estrada
de Faro C,ntrai co Brazil, para tratamento
de saude:

De 90 dias em prorogação, asna ordenado,
ao a° Eseillitnrario da a a divisão Pauliao
C aro Bueno da Faria;

U0_60 dia:, em prarogação, com a matado
da diaria, ao operaria da 3° classo da 4° di-
visão José Fernandes Gomes.

ree•-••n•n•

- Expediente de 21 de junho de 1916

Aut:rizcu-so a direetaria da -Estrada da
Ferra Central do firazit a mandar a inspe-
cção de sou te os funenionarios indicados no
seu cflicera 3. 1.012, is 6 do ires coa rente.

_SItctaram_ce providencias ao Sr. di•
roa:0r da ft partição Geral dos Telegraphos
pala que :

A estação tel:gr aphica do' Eieacio de Sã
a-ceito como °Tains os telegrammas ciso,
sobro serviços raterantes a , vales postass,
forem aproentados p3lo the'oureso da sue-
cursai dos carreies do r('fartda legar ou pio
seu substituto. —Deu-so caahcchneato desisa
proaleaucia á Directoria Geral aos Correios;

Sajain co dera Iras comoo .offitaaes cs tele-
grarnmas que, em objecto da aareiço pubeco,
tece n apusentaits pelou aeentea aduanelios

no torreado do Acre, nutram Raposo Mna,
bacharel Albert) Paz e Uldarica B.zerra Ca-
valcanti, rasa( ctivanunte, em Villa Baila
e Cob ja, no alto Amo, e Aio Jaruá, ccr-:
rondo as desrezae-por conta do elin . sterio dai
Fazenda. — Deu sa. coa bacinn Dto dessa pra.
viicrica ao Ministerio da-Fazenda. 	 .
• Requerimento despachado

Habitantes do etualcipio de Taquaret ngar
no Evado de Puma mbuco, pedinlo soja a es-;
tabel.oida a estação . toirgraphica que a lio.
partição Gorai doi T.lcgraphos, desde NU,
n-antialia naguella locallia te e que foi trana-
4 , rida para %terrento:. — 1ndeei Ido, á vista.'
da informação da Directoria Geral dos Te.'
legraphos.

Directoria Geral dos Correiovl -",`
Por p riaria do 16 do Corrente (cl no-

rteado para o carga da thesoureiro da age.n.'
cia d3 Correio do 1-tio C aro, no Estado de S.to'
Paulo, o c`dadaa Candido Andréa Schmidt.:

Requerimentos despachados
Dia 14 de junho de 1916

Euelydes Belarmino da Moura, cstatett
d strituidor da Directoria. Geral, solicitando
30 dias de licença para tratamento de Enode.
— Sim, cemo se informa,

Viesses Duar'e de Oliveira, estafeta inter-
ina da Directoria Geral sol citando 30 dias
de Econça para tratamento do saule.—Ccri..'
ceio, n:s termos do informado.

Dia 19
David Paulino Coeleo. — A.' vi-.ta do in•I

formado, indeferido.

Dia 21
Paulo do Souza Carvalho, carteiro de 3e

classe, Diretoria Cera], pedfrido 30 dias de
licença, para tratamento do sande. —
como se intorma	 .

Joao Carlos da Costa Barradas, carteira;
do 2,11 classe, Directoria Geral, pedindo 60
dias de licença, para tratamento de saudee
— Cucado, nos termos do informado.

João Paulo . da Brito, auxil'ar de prati-
cante, 1/autoria Geral, yedindo 15 dias de
nana, para tratamento de sande. — Auto-
rizo, nos termos do informado.

Jorge D:ilmcnt Dantas, wirvente de 1'
classe, Directoria Geral, pedincla 30 dias de'
licença, em prorogaçao, para tratamento dal
sande. — Sim, como se informa.

Mirado Gregorio de Miranda. carteiro de'
classe, Ainazenas., peiinao 6) dias de 11-;

emaça para tratamento de suado.— Cancelo,'
na ferina da lei.
• Ceavaido Domingo: Braga o Ernesto Va`ero

pedindo restituiçaa de documeatoi. — San,
mediante recibo, ficando, p:rém, nota no'

D. Dulce Cos'a, ajudante da ancIa
processo.

Corrcio da Avenida Gomas Freia% Mita'
Capital , p dindo para justificar a falta, dadal,
ao serviço, por motivo de doença, eia 12 'do;
abril ultamo.—Sim, anuo se infama. ' -24

Er, Dulce Costa, aj idante -da agencia' 41
Cerre o da Aven'da uome Froire, nesta Ca--
pital, r edlnib dons nanes do heenaar
prorogação, para tratamento do Mude.—
Sim, co' o se informa.

Gatunar Soares da Silvalra, èaíteir0 da
agencia postal de S. Frd no' soo Xaítter; ten.*
Cajtal, pedindo justificação das faltas dada$
ao serviço, por motivo de rrostfa,
2 e 3 de agosto ultlina—Sim, nos termos di,
13 Islatirartcaodl°•Vicente do Rego Vaiena rial0
rat canto da agencia do ,Corrolo d4
Pautas, no Estado de ['erigirão°, t:4
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TRIBUNAt DE CORAS,
51• sessão ordinaria, em 20 de junho

• de 1916
PRESIDENC1A DO SR DR. DIDIMO DA VEIGA:

— REPRESENTANTE DO MINISTERIO PU,
BI-R:O, DR. LEONEL PILUO — SECRETA.,
RIO, DR. RANDOLPHO PAIVA JUNIOR

Presentes os • Srs. directores Drs. Pe-
dro Soares, Jesuino Cardoso e Alfredo
tValladão, foi aberta a sessão.

Re/atados pelo- Sr. director Dra. Pedro
Soares:

.alinisterio da Agricultura, industria e
Cominarei° :

Aviso n. 2.055, de O deste mez, sobro
a distribuição do credito .de 51 :119$83G.
á Delegacia Fiscal no Estado de-Pernam-
buco. por conta da verba 15 a . — Con,
.verteu-se em diligencia o julgamento,
afim do serem requisitados os do-
cumentos de comprovação da despena

Ministerio da; Fazenda:
Processos:
De distribuição do credita de 28:224$

á Delegacia Fiscal no Estado do Aniazoa
nas, para despezaa da .verba 37aa Rea
gistrou-se.

De montepio. civil:
Apostillas feitas nos titulos de DD.;

Gaorgina da Figueiredo Barcellos, El,
vira de Figueiredo Guião, Anielia
Figueiredo Baena e _menores. Angelina
Figueiredo de Souza Fernandes, Sylvia •
Figueiredo de Souza Fernandes e Fran',
cisca Figueiredo de Souza Fernandesk
elevando a 3:250$ a pensão annual da
cada unia das ires primeiras pensionisa
las e a 1:083$333 a de cada uma dag
Ires ultimas;

(*) Reproduz ,s0 r terahçl c.cm i.ic or

reca3..s.	 '

726ir °jati-feira 22'

$0 dias-deilconça; en proroaação, para Usa.
tamentade.saule, —Conc,eao, nos.tearaos do
in.ormaioa .

_L feed~~~~1~1.:.

IfiDisterio (11 Agricultura Industria-;
11e veleta();

Directoria Geral de Agricultura_
IntnustaxSECÇXÕ

	
3

Por r ortaria de 21 do corrente, foi snapen.
ao por te npo indaterminalo, de accardo e011
O art. 70, co:nbinada com o.art. 99, do re-
gulamento approvadorpelo decreto n. 11.438,
de ia do janoirade 19i3, o boate substituto
da Escola Superior do Aericultura e Madi-
eira Veterinaria, em Pinhairo, Dr. Pedro
Barreto. Gaivão, a bem da. disc pana. desse
estabel:elmento de ensino por ter reinci-
dido no ac'm de desrespeito 6. autoridado sa-
peri:r.

— Por igual acto da mesma data, foi exo-
nerado, do accardo, com o § 5° do art. 133
da vigente lei orça.nentaria, Antonio Per.
re'ra da Silva do cargo de.coatinuo addlio
da Serviço do Povoamento, por não ter as.
sumiaa no prazo leal o cargo de aimoxardo
do Posto Zoctezhnico Fecicraa do Lares, para
o qual foi nomea.-'o por porlaria da 8 demalo
do corro nte armo.

— Por portaria da me:ma data, foi no-
meado, de accardo ccin o § da lei orça.
imantaria vigente, o escriptarario a Idida do
Posto Zo.technie) Federal de Laaes Ad:lpho
Ramos Scamidt, para arrear o cargo do
almoxarife do Mesmo pr,sto.

— Per portaria de 21 do corrente, roi noá
meado, de accardo com o art. 135, §§ 1° o
2° da lei orçamentaria v'gente, o aludiu,.
de Dere:a A:rico a, addido, do Serviça de
Inspecçao e Defrsa Agt icolas, ei Possolo de.
Manos, para exercer ca cargo de auxiliar
agronocc o do Aprenilza 10 Agricola da [labia..

— Ainda- por igual acto da mesma data,.
/kl nomeada do accarda • coma o art. 00,
§§ i° e 2' , da. lei orçameirtaria vigente, o
leitor do con,barqua draga io, aldi lo, do Sua.
vi;o de V( teimaria, Francisco:Sal/as, para
asa-cor. o cargo do econonao do Aprendizado
A.drieola . de Sa.au'oa, no Estado de Alairoas.
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Expediente de 21 de lanho de 1916'

Sr. rnnistro da Fazenda:.
Beinattendo por cópia, o oafic'o do inspectora

tilai:doada Cultura da Trig..), Lucho Braoileiro
Cidade tenho . a honra-do sole:tardo V. Ex.
proviie leias no sentida de ficarem isa das
de impo tos as e nciit3s q40 OS. plantadores-.
de trigo r.slio ates- em Santa Victoria, no •
Ealado do Rio' Grande cio Sul, importam
da Risaubl.cav Or.ental para ranovaçao- das
culturas.

Alo: imito o ensejo paraselee ar a V. Er.
os protestas de minha elevada e:tima e disa
tiacta. consileraçao (aliso n.

— Sra mini-it.() da V.a;,ão e 'Obras Pu-
bliaas:-

Tullio a limara de solicitar dá V. Ex. N.o-
viaencias na serrado Je seu concedida fral-
qutanelagraahica, em. ()Ejecto ale serviço pu-
hitt°, durante o corraata exere-clo, a Fran-
cisco Tavares Peni,ø Adolaho:Nery; tune-
eronaror ad :idos da Direcioria do Serviço
de Estatis ica, dasigaados para servirem corno
zeladores; rasa:activa= ao, dos nucleos e3-
lontacs;emanciados; Vi condado Mauá, na
es'..aatan te RU0111,3'0 itatlaya¡ na do Caanno

Ballo, ambas na. Erra ia de Ferro , Central'.
do Braatl; no Estado do iro de Janeiro, cor.-
rondo as despezaa por conta dastáministerna

Aprcv-ito o o vou para reiterar a V. EK.n

03 p:otestoa de minha elevada estima e dia;
tineta coasideração ;officio n. 181):

— Sr. ministro da Marinha:
Estando a terminar • aasentamento da:

l'nha necessaria para a transmissào dos
aignaes da Oloorvatosio Nacional á E tação
lialio-Telegraph ci da Ilha do Gavernador,
teu ' o a h:nra de szlieitar as nectssarias pra-
eidenciao para que naquela exação) pos:am
ser utilizad:s 03 apparalhos o começada a
transmissaa dos signac• rano bora.ros, cio
accórao ,:cm a Coavonção Internacio.nal do
Paris, de julho do 1013, a que se raiaria
V. Ex. em avio Mo o n. 4.4%, do 19 do
dezembro raquelio MOZMD armo.

Apraveito o ensejo para reiterar a V.
os prcaestos de minai, e:eva Ia estima e dis•
tineta conaileração (avia) n. 18?.).

—Sr. direct:r do Serviço da Inlustria Pas-
tor:1:

Communico vos, para o; devidos fins, nuo
o Sr. masistro, atenuando ás razs
das aelo aux Lar do i a classe, dasse serviço,
Agostinho Tavares Vian ia, em peti ao da-
tada da 17 do c.rrante, na qual salicitou pra.
regaçã,o do praz) paia se a ,resontar na si lo
da laspectoria Vetermaria do 3-, datricto,
para onle foi transferido, resolveu ccnea.der
o prazo da lei, declarando, ontratanto, qu a a
sua; °ase só poleia :e verificar na inspectoria
onde terá. que servir (officio n. 1.1021.

Inclua vos 'canino a portaria de 23 10
corra.ota, qae nomea, de accarda com a lei,
o ph,ralacautco, alfaia, da Faseada
do Criaçao de, Santa Men:ca, V,cente da Pau'a
e Silva, para exercer o cargo da auxiliar da
mesma fazenda (officio n. 1.103).

— Sr. director da Desaezi Pablica:
•De ordena do Sr. mini.tro o para 03 de-

vidcs eira tcs, commualca-vos quo; por por-
taria de 20 d) corrente, foi ¡tomando, .e
accarlo con o § 3°, do art. 133, da lei nu-
mero 3.083, do 8 de janeiro de 1910, o paar-
ntutc:utico, addide, da Fazer) ia Modelo do
Criação de San`a. Monica, V.eC3t9 do Paula e
Silva, para exercer. o • carga de auxitar da
mesma !azam ia (offi .lo a. 1 .7da)

— Sr. director do Soaviço Co Aar:cultura
Prattea:

Inclusa vos remetto a portaria de 20 do
caia-ente, que conáada, da accario com . a lei,
traz mearas de licença. para tratam° ta do
s.aule, ao inspector agricola do Serviao a
vos .o c.rgo, Joié do Carvalho Bar basa
cio n. 1.703).

— Sr. deesgado fiscal da Thasaaro Nada-
na! no Eaado de S. Paul):

Da criam do Sr. ministro copara 03 devi-
das effettos, COMMUMCO VCS que, par porta-
ria da 20 da corrente, taram encalidos, de
acaôrdo com o art. 1°, o. i, do decreto
n. 2.735, da de janeiro do 1913, tres ma-
zas de licença, para tratamento da sauao,
ao inspector agricala do Serviço do Agia-
cultura oratiza, nesse Estado, JJ26 de Cara
valho Barbosa (caricio n. 1.705).

— Se. agmte da Estação do Caxambú, da
Estr ada de Ferro alaste do Minas:

Autorizo vos; de ordem cb Sr. ministro, a
transportar, nos termos da lei, dessa c staçao
á do Claudio, cem sa.cas do se:nentes do
capim, an igaados ao agricultar Daialogos
da. Silva Gaimara.s (afilai ri. 1.70?).

— Sr. agente da Estação d3 Lafayatio, da
Estra ta da Ferro (lesto de Minas:

Autorizo vos, de orlem do Sr. minatro, a
transaortar, nos termos da lei, dosa estação
á de Claulta, cem sa:cas- do sementes de
capim, coasigaados ao agricultor Domingos
da Silva Guitnaraze Coajo 	 1.707).

Directoria Geral" de- Industria_st Commercio— _
Primeira, senão

ta.PEDIENTE DO SR. MINIStial E

L ' Requerinzento ileespachczW
Dia 18 de junho de 1915 r,

Oliveira Si n533 & Comp. , p:r s5us prtia
curadores aloura dr Wilson-, pedindo privii
lagio para «urna neva bobara rexageraate,
deaomiva Ia «1 uaraná. efforveseante ».—Sub
metta-a.o a inveaçao a mina prévio.

Foram d.apoa:tadas lesta sec;ão relatoricú
e cuins peças conceraeatea ás seg u ates lat.
venaões:

Dia 19 de/unli de 1916
«Una reclpienta fibroso e proaasso para

fabricar o mesmo!, da Entre Papar Bottle
Company ;

aU:n combn tor para Racial is taifa:trinareis
e sua apaLcaalo on apparelhos de eazinha
o aquecimentc», da Juaa alartinci,

l)«Uns«Unsmethoda ea,P 
10

«Uns aaarfeiçoalcs
rara co:npousar aut anatica nenta a dila-
tação ou a caatracaão de arames, barras e
sameihantcsa, 'de \Valter ti arrisoa Briddle ;

«Um sysanua do eaap c desaas lora a per.
knçoada para deseasudaras de cafs e outr as

graos, doa minada «aova Chapa Couraça»,
de F. Baleio & G°.

Aa. 3— • /Ç
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De aposentadoria:
:Apostilla lançado no titulo do dese-

nhista da Estrada de Ferro Central do
Brazil Arthur • Pientzenauer, para o
abono de mais a quantia . annual de
:7208000.

O tribunal julgou legal as apostillas e
ordenou o ^gistro cia despeza.

Ministerio'da Guerra:
Officio n. 215, da Directoria de Con.

labilidade do ministerio, de 10 cio cor.
rente, remeltendo • o numero do Diario
Official da mesma data, em que se
acha publicado n contracto celebrado
pelo Collegio Militar de Porto Alegre,
com as firmas Chaves & Almeida, Viuvo,

• J. L. da Silva .& Comp. e Carlos Julio
I3acker Sz Comp., para o fornecimento
de varies artigos. — Recusou-se regis.
tro ao contracto, por não ter sido pre-
sente o jornal em que foram publica-
das as condições da concurrencia, de
modo a poder ser apurada a observan-
do das regras lagoas no processo da
concurrencia publica.

Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas:

AVi gel n. 1.598, de - 16 de maio findo,
pagamento á Companhia Cinematogra-
phica Brazileira da, quantia de róis
1. :5098600, proveniente do aluguel do
predio °culpado pela lnspectoria do
Obras contra as Seccas, em abril ui-
timo. — Negou-se registro á clespeza
por impropriedade da classificação da
quantia de 68600, relativa ao consumo
do luz electrica. •

Processos:
De tomadp,de contas:
N. 9.045, do medico da Armada Dr.

Origenes de Carvalho;
N. 9,01t, do commissario Nestor Fer-

• reira Cabral;
N. 9.017, do 2° tenente da Armada

Nirginius Brito .De Lamare, em serviço
do contra-torpedeiro «Paraná»;

N. 9.057, do secretario da Capitania
do Porto do Estado do Alagas Lino
Loureiro;

N. 6.960, do ex-collector das rendas
federaes em Tatuliy, no Estado do São
Paulo, Francisco Xavier de Almeida;

N. 8.889, da ex-agente do Correio da
praça Guayanazes, no Estado de S. Pau-
lo, D. Lina de Oliveira.

O tribunal declarou quites os respon.
savel,s e neste sentido fez lavrar accór.
dãos.•

N. 7.369, do ex-agente do Correio de
'Agua Vermelha , no Estado de São
Paulo, Virgilio da Silva Natio. —
Havendo sido recolhido, com os juros
da móra, o alcance fixado por accórdão
de 26 de janeiro de 1915, deliberou o
tribunal cote se expeça quitação ao
responsavel.

Do prestação de fiança: •
Do escrivão da Collectoria Federal em

Espirito Santo, .no Estado de Sergipe,
Eleuterio Ramos da Silva de 500$ em
uma caderneta da' Caixa Econornica:

• Da agente do COrteio de Lagoasinha,
no Estado de Minas Genes, D. Jose-
phina de • Brito Castro, de 1:080$ em
identico titulo, pertencente ao Dr. Co.
mulode Brito, como reforço da an-
terior.

O tribunal approvou as fianças.
— Relatados pelo Sr. Dr. Jesuino

Cardoso:
Ministerio da Agricultura, Industrio e

Commercio — Avisos:
N. 2.013, de 3(,) dé. maio findo, paga_•

mento de 4:950$ a Eickhoff, Carneiro

Leão & Comp., proveniente de fome.
cimento feito em proveito, do Serviço
do Agricultura Pratica, em 1915. —
Recusou-se registro á despeza, porque,
pertencendo a mesma ao exercido de
1916, não poderá correr á conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 11.713, de
22 de outubro de 1915.

N. 2.108, do 7 do corrente, com as
cópias de dons contractos effectuados
cora Firmino Fontes, para o forneci-
mento ás repartições do ministerio do
artigos dos grupos 5 e 6. — Deu-se- re-
gistro aos contractos.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De distribuição do credito de 1:656$

ao Thesouro Nacional, para despezas
verba 5"; lettra a.	 Registrou-se, feita

annullação indicada .no processo.
Do concessão de meio soldo e mon.

tepio a D. Iria Brandão do Amaral;
De aposentadoria:
Apostilla lançada no titulo, por cer-

tidão, cio chefe de secção dá Adminis-
tração dos Correios do Estado do Rio de
Janeiro, Feliciano Gomes Xavier, para
o abono de mais 720$ amimes.

Julgou-se legal a concOssão das pen-
sões de meio soldo e montepio e devida-
mente feita a supradita apostilla, e or.
denou_se o registro da despeza.

Ministerio da Guerra:
Officio n. 246, da Directoria de Con-

tabilidade do ministerio de 10 deste
inez, com os numeros do Diario Official
de G e 9, em que foram publicados os
contractos celebrados com Carvalhal
(5,-. Coelho, Vicente Oliveira & Comp. e
outros, para o fornecimento de enxoval,
fardamento e outros artigos ao Collegio
Militar do Rio de , Janeiro, e com a
Sociedade Anonyma Lavanderia Con-
fiança, José Joaquim Martins e Anua
Guerra Fragoso, para o serviço da la-
vagem e engommagem de roupa dos
aluamos e da cópa do mesmo collegio.:
— Ordenou-se o registro dos contra-
cios.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores — Avisos:

N. 1.877, de 23 de maio proximo
findo, pedindo reconsideração do des.

'pacto de O do mesmo mez, pelo qual
foi recusado registro á distribuição do
credito de 30:1118031 ao Thesouro Na-
cional, para pagamento da differença de
vencimentos fixados, aos funccionOrios
da Escola Premunitoria Quinze do No-
vembro pelo decreto n. 12.001, de 22
do março ultimo, conforme foi requisi-
tado por aviso n. 1.211, de 27 desse
mez. , — O tribunal resolveu manter- a
sua anterior decisão.

N. 2.019, de G do corrente, credito de
600$ á Delegacia Fiscal no Estado de
Minas Garoas, por conta da verba 35°,
— Fez-se o registro.

Ministerio da Marinha — Avisos:
N. 1.811, de 10 de maio findo, trans.

ferencia para a Directoria de Contabi.
- lidare do, ministerio do saldo existente
da quóla do 15:000$ da sub-consignação
«Lavagem de roupa», da, verba 14°. —
Negou-se registro á, distribuição, " por
não estar indicado o saldo existente do
quantitativo da citada sub-consignação,
e por não ter sido ouvido o Thesouro,
conforme A) art. 32 da lei n. 957: de
30 de deZembro de 1902.

N. 1.918, de 17, pedindo reconside-
ração do despacho de 25 de abril pro-
ximo passado, pelo qual se negou re-
gistro á despeia com a distribuicão do

credito de 150$ á pagadoria do mieisto,r
rio, para despezas miudas o asseio dg

- casa, conforme foi solicitado por aviW,
n. 1.195, de 28 de março ultimo.
Foi resolvido manter-se a decisão ai;
tenor.

Ministerio da Viação e Obras Pu.
blicas:

Aviso n. 55, de 27 de abril ultimo;
prestando esclarecimentos sobre o termo
de accôrdo celebrado com a Compagnie
Auxiliaire des Chernins de Fer au Bré-
sil, em virtude do decreto n. de
21 de dezembro de 1908, e que por có.
pia veiu annexo ao aviso n. 41, do 29,
de fevereiro de 1916.. — Deu-se registro'
ao termo de accôrdo. O Sr. Dr. Pedro
Soares deixou de tomar parte no julga.'
mento deste processo por ter ficado
impedido, cx-vi do § 11 do art. 1° da
lei n. 392, de 8 de outubro de 1896. ,•
. Processos:
De tomada de contas:
N. 9.043, do commissario da Arrnadtt

Alfredo Carlos da Conceição;
N. 9.053, cio collector federal em Ni_

theroy, no Estado do Rio de Janeiro.
Antonio de Araujo Aguirre.

Os responsaveis foram considerados
quites e neste sentido mandou o tribu,
nal lavrar aceúrdãos.	 -

De prestação de fiança:
Do escrivão da Collectoria Federal da

capital de . Goyaz, José do Mendonça
Roriz, de 100$, em uma caderneta da
Caixa Economica, como reforço da an.
tenor;

Da agente cio Correio de Linda Flor.
no Estado de Pernambuco, D. .Thereza
do Mello Assumpção, de 360$, em Riçn.
tico titulo.

As fianças foram approvadas.
Relatados pelo Sr. Dr._ AlfrectrY.

Valladão:
Ministerio da Agricultura, Industrio e

Coimarei° :
Avisos ns. 972 e 2.014, do 31 de

marro e 5 de junho deste anuo, o
1.528, de 10 de maio, relativos á dis-
tribuição dos creclitos de 358483 á De-
legacia Fiscal no Estado da Bahia e de
700$ á no Estado do Ceará. — Onde.
nou-se o registro.

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 38, de 23 de fevereiro uL

timo, remettendo cópia do decreto nu-
mero 11.951, de 10, que approva o re.
gulamento paro a arrecadação e fiscali.
zação do imposto de consumo, bem assim
o regulamento approvado pelo mesmo
decreto. — Registrou-se o acto Consta
te do citado decreto.	 •,Officio n. 301, da Directoria do Ga-.
binete, de 9 do corrente, com o processo
'relativo ao contracto celebrado com a
firma V. Silva & Comp., para o fome.
cimento de drogas, acidos e reactivo
ás repartições de Fazenda desta CapitaLl
— Recusou-se registro -ao contracto pon
haver divergencia do preço em relaçãoy

Agua de Lambary e por constar o'
prazo em contrario ao disposto no a1'..;
tigo 70, § 3° do decreto R. 2.,409,
23 de dezembro de .1890.	 -

Processos:
De distribuição do credito de 13:275,,

ã Delegacia Fiscal no Estado do Ama.
zonas, para despezas da verba 374.
•Registrou_se, feita a annullação indi.
cada no parecer.

• De aposentadoria:	 •

Apostilla lançada RO titulo do ronda;
ctor do trem da Estrada de Ferro Ceig.'
trai do Brazil. Francisco Atoo da- MIO
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Prado, para o abano de mais a quantia
ramal de 480$000. Julgou-se legal a
apostilla e ordenou-se o registro da des.
pezas

Idem feita to titulo do telegraphista
da mesma estrada de ferro Arthur
Coelho da Silva Sobrinho, para o' abono
do mais a importancia annual de

:440$00. — Considerou-so legal a
apostilla e recusou-se registro á des.
peza, por ter sido liquidada em impor.
tancia menor do que a devida.:

Proceasos:
De tomada de contas:
N. 9.046 o 9.049. dos merlicoS da

'Armada Drs. Pedro Martins e Origeues
de Carvalho;

N. 9.040, do secretario da Capitania
do Porto do Estado de Saata
Eloy João Pierre;

N. 9.014, do fiel de 2' classe contra.
ciado Manoel Joaquim aladruga, em
serviço na pharmacia da enfermaria do
Arsenal de Marinha do Lailario, em 'Mat.
ao Grosso.

• O tribunal mandou lavrar accórdão
declarando quites os responsaaeis.

De prestação de fiança:
Do colleator federal em Ribeirão Cla-

ro no Estado do Paraná, Pedro Ivo
Marques, da 400$, cai ¡Jim caderneta da
Caixa Economica;

Do escrivão da Collectoria Federal em
Olinda, no Estado de Pernambuco, Ma-
noel Dias Toledo, de 2 :500$ em ires
apolices da divida publica, de 1:000$,
cada uma, pertencentes a Cornelio Pa-
rtilha.

As fianças foram consideradas idoneas
e stifficientes.

Foi julgada comprovada a applicação
das seguintes quantias, feitas pelos re-
sponsaveis abaixo indicados, por conta
de adeantamentos que receberam:

Do 9 .17$700, pelo 'chefe de secção de
addido, do Posto Zootchnico

Federal em Pinheiro Dr. Mario Sarai-
va. com despezas a seu cargo, no anno
do 1915.

'. De 3:988, pelo thesoureiro da Casa
da Moeda, Dr. José Pinheiro de Andra.
de, idem no mesmo anilo.

Finalmente foi approvada a redacção
dos accórdãos lavrados nos processos
julgados na sessão de 16 do corrente,
e relativos ás contas do pharoleiro Maca.
rio Romão o do contra-mestre Manoel do
Sarit'Anna Nunes, mandando expedir-
lhes quitação.

Foram affectos ao tribunal os registros
ordenados pelo Sr. Dr. presidente, cuja
publicação se fez no Diario Official, em
.17, 18 e 20 do corrente mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr..
presidente deu por findos os trabalhos o
designou o dia 23 deste mez para a se,
suinte sessão ordinarias
s_

Registro Mario
Vesraelica do Sr. Dr. presidente em 20 do

corrente (continuação):
Ministerio da Agretatura, Inlustria o Cena-

mareio — Avisos:
N. 2.06s. de 7 do correntb, pagamontsde

3175774 ao Dr.Esperilião de Queiroz, de dia.
aias em mar-.o e abril ultimas

'
•

N. 2.088, ide:n idem do 1:0815332,da folha
40 pessoal subalterao da Fazenla Modelo

Çalação do aanta Monica em abril ul-
Umo

N. 2.0S9, ideal idem de 200$ ao Dr. Ar-
Canopsllo de Souza, de ajadas do

N. 2.115, da 8, idem ide El de 120$ a
José Duarte, de vencimentos 021 atrai ai-
timo

'
•

N. 2.125, do 9, idem Idem de 995100 a
S. Lara & Comp., do farta:ai:unta em ja-
neiro ultimo

N. 2.132, da 13 idem Idosa de tia". $, ' ai fo-
lha dos emaregadcs da Inausti ia Pastr rd em
março ultimo;

N. 2.131 idem idem da 2:1675117, da !olha
do peia na da Fazsa ia Modela d 3 :ri de
Santa Monica, de janeiro a abril ultima.;

N. 2.13 1 . idem tiem de 312$ a Luiz S.
Lecbtaler. de salaro o-n MliD

N. 2.15), d3 11, idem idem de 4$123
a Victcr dos Santos, idena em jaaairo

;
N. 2.121, de 9, ii3em id3m do 311$593,

folha dos I rraineiro o t rabalhador as da soe: e-
faria da mesmo minirerio em maio til-
time;

alinaterlo da Justiça e Negocias Interioros
—aV sos:

N. 1.818, do 19 de mala ta:timo, paaa-
mento d3 bn3 a Gome . Pereira, da ferirei.
monas em abril ultima;

N. 2 07 4 d3 8 do lanho ultima, idem do
1183 ( 0 á faopream Nacional, do pubhcoça33
no cot rente anno;

N. 2 080, idem, idem do 3:93425) a da
versas, de fora cura nas em mar,o uitimo:

N 2.110, Co 10 do c r.rren'e, Hem le 03
a Gomes Pereira, idem em nosio u'timis;

N. 2.118, d313, idem de t :S003 a Carlos
Moraes do slmsida. do aluguel lo pro lio
dscupad peao Depraito Pobl co Geral ,to Dis-
trict° Federal m maio ultimo;

N. 1.7 . 9, de ii do maio ultimo, (i s ru de
2:5403517 a cavarsos, do fornecimentos em
iram ultimo;

N. 2.012, de 8 do corrente, ideai de
22.5815_93 a diversos, 11303 iden alail ul-
timo;

—Nlinbterio da Fazen ia
°facas da Caixa do Conversão n. 93, do 6

do correate adeantam3ata do t.0)5 io arr.
toiro, para daspezas durante° corroita

N. 2.08 7, de 9 do correste, item da 2i510)
á lhe Ler polaina Ra hvay Com pay United,
do pis• anos em m rço ultarie;

IN, 2.0,7, de 101dem, idem io 1053250 a
Gomes P. reira, Liem em abril ultimo;

N. 2.0, ideal, idem do 136$ a G. do 011-
val ia a Canp , idem em maio animo;

N. 2.10), ulorn, idem le 1153 a 110:110ES

reli. ), idem era mato ulims•'
N. 2.116, de 18. idstu Jo 7935C0 á I rpronsa.

Na cioial, de pat11caças:3 no coa cate anno.
— Minister° da Viação o fibras Publicas—

/avisos.:
N. 2.175, do 8 do corrente, pagamonto do

5193720 á Brasiliana:abe Elektrieltats-Gesell-
schoft do forneci:120DV eu Inala t1 ia';

N. 2.196, de 9, idem do 3635300 a Silva Fi-
guarreio, idem idem em abril idem;

N. 2.198, do 10, idem de 120$ a Paal
Chri.stopti & Comp., idem em maio idem.

\DIAR_Ip DOS TRIBOAES
,	 -auprema Tribunal Federar

30 sessão, em 21 de junho de 1910

PREMENCIA DO SR.11LXISTRO ANDR* CAV,LCANTI
— PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA, O RR. 111-
MURO 11U7iIE BARRETO

in horas abrinise a gessa°, achan-
do-se presentes os Srs. ministros Oliveira
itibeiro Guimarães Natal, Pedro Lossa,
Canuto PSaraiva, Godofrodo Cunha, Leont Ra.
Er10% Pedro Mibiolli, Sebastia0 de Lacerda .a
Viveiros de Castro., —	 -

• Deixaram de comparecer o Sr. raiais' trO
En'as Gaivão, que está em %os° de licença;
e es Srs. mialstros Ilerminio do Espirito SarfA,
pre,sh note; Nianoei Slaranha,v'ca-pi esidente,
e Caerho o Campos, com causa partici-
pada.

Foi lida o approva ia a acta da sessão an-
terior o do3paehado tolo o exaelleato sobre
a Mesa.

JUL CA?.LN?CS

llabeas- cor pus

N. 4.con—illo de Jansira—Re'a'cr, o Sr.'
ministro Gila:nanes Natal; raco naves, 03
racientes ar. Galiino do Valha talho o ou-
tros, vereadores da Camara Miancipal de
Nora Fribur.o;irec-rrido, o Juizo Federai no
Estado do Rio de Janairo.—Nas passando a
pretiro" nar de dar-s3 provimanta ao racsr o
para nã3 se c nhecer do -habcas-c_riui per
não ser cio dello, centra 03 Vet03 dos Srs.
ministros Pedro Al.bislli e Gadofroio Cunha,
fri c-n9rma a a dos sio reaorrils, contra os
votas dos ars. min'stras Sebastiâo do Las.
cada,. Pairo M biela e Pedro Lassa.

Array ) d g peti,,,iio

N. 2.(4)—Capital Federal—Rolatsr, o Sr.
ministro - araiva; aggrs san . e, o or. E lua aio
Gn'nle; asgravadss. o Dana) livricth cario e
Agaloais. da Estado de Lnas Geraas — v o-
gou se provimrito ao ar-raso para ccialr-
mar a dee.s10 á;/ralada, noaramementa.

Apptliaçch ci . el
-

N. 2.310 —S.' Paulo — aoiabr, o Sr. mi.
nitro Glivcara Ribeiro; revisores, os St s. mi•
ni tr s Guimarães s atã e Pet iro Le-33

appolianie a Conanhia Ningyana do Es-
tradss d3 Ferro o Nave:masa; iplellidos,
D. q eorgina A leia-ide rneira da Cunha o
seus filhos.— Par desempate, foi (...; ntirrca da
a sanrença aspella, contra cs vs tos iras Srs.
ministros t3ulmsrão Natal. VIveir s de Cas.
tio, ebastia de Laceria e Goinfrcda Cu-
nha. que fiavam provim oito era parto

'
 para

reluzir a 600:1 0)5 o 11 ta inclsanni-
aasa

lin aallin, o s: r. ministro Leciat Ram13.
Eacarrou-se a suara) ás Ia horas e nula:

— sais-soarei-aro, Ed nua lo da Via.

AUM,EMit El! 21 De JUNII) DE 1916

Juiz semanario, o Era°. Sr ini v istro Golo-
fre lo Xavier cl:t Cunha

Fcram publ:cidos seau:ntas feitas:
.4ppela,ão criminai

N. 653 — Gap tal aedsral — apperaMes,
Augusto R odrigues Vidal e cultas; arpa lado?
a Josaça. Feaeral.— No2.131-:.e p:oviment0 a
appo :ato.

Áppe'leção civel
N. 2.091 — S. Paulo — (habilitação de

lisrJáres) — llabilitaitios, cs herdo rOR do
appellado, Luclatio JCSari de Almeida Vallim.
—Julgou-se.por sentenaa a 113.baltaçã.a do
Madeiros.

Recurso eleitoral

N. 347 —S. Paulo —Roccreentes, Dr. f.. uiz
Chrisastorno de Oliveira o nutras; roscrrida,
a /alta de R3C0.1503 Eleitoras.— Negou-so
previmeato ao rccurso.

Revisões criltinaes

N. 1.700— Calo:tal Fe :era" — Pot:atoas..
rias, Casc m:ra Alves da Oliveira o outro.—
NO;aU-so provinieuto ao recursa.

N. 1.711	 Cran3e do Sul —
na rio, João Pedro %tanger.— Nego-se
viinonto ao recurso.
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x ,N. 1.741 -Rio Grande dp Sal - Pegai°.
parlo, Albarto Feliz Delmoad,-- Negou-se
›reviment0 a0 recita).

Requerimentos

, Compareceu o Dr. Illeffanso de kieV:do,
. ol:citador da Fazenda Nacional, o req 'creu

assigiação do prazo legal, sob pregão, a
nthero da Siqueira lama e 'Eargina de
attcs, para vorem passar em julgado Ca

ft
ecárdãos proferidos, respectivameato, nas

appolações crime:Mas ris. 632 e 636; e re-t
çqaereu mais o lançamento dos pr.zos assi-
•'gnalos, sob prega°, a Pairo Paulo de Si•
iquára. Dr..AfOnso Fornandes de Barros,
Ooão Vs'erneck de Sampaio Capistrano o José
liod acl eues de Mames, para arrazoarem, re.i.apectivam 313to,o as appettações c'.v ais as. 2.831,
'2.851,2.852 o 2.831. -Delerit); apregoados,

r
uão compareceram.
l-Comparezea mais o advogado Dr. Dan'el

'paz e, apresentando sab.tabelec:meato de
procuraçcao disse que assignava o prazo le-
gal actEs.tado do Piauhy para ver passar
eria julgado o accórda ) proeirido no sagrava

,n. 1.725, em cias; o mesmo é aggravant3 e
aggravado o sou constitninte Franaisco Jcsé

, .cle Ntoura Laal.-Defarido; apreeoaelo, n5,o
.cornpar.e2U .
I o mesmo a Drogado Dr. Dahiel Paz disse
que assign Iva o prazo lagal aa- Estalo do
'banhar para ver passar em julgada o acelero

ç que o mesmo é aggravada e azgraaanta a
clao proierilo n aggravo n. 1.637, ema 

sua consteu ate Lydia Lana Fala° Lopes.
-Deferido; apregoado, no cemparezeu.

r Compareceu tacnbem o advogado Dr. há
Bric o dr. Gàrna. O Abreu e, no aggravo

,n. 2.017, vindo :do juiz) sucional do B.lém,
‘par seus can -titaintes os agravantes Lima
ree Ccmp., offerecea pra.uração deu S3 par
(Int'inado do acideaao qu3 negou provi-
'monto ao recurso, e, sob preaão, -o intimam
ç á aggeavada, a Companhia da Seauros Alli-
ança.-De'esrida; apregoada, n1) compl.-
receu.
' Compareces ainda o advogado Dr. Paula

'
'de Caralho &Lura), por parte de sou can •
stituinte Pedro Giannatti (nos anis da carta

I teste nuahavel n. 2.024), em que sIo sa ipli-
'cadoz alorganif ta Wildt, vist i nao ter os
í mesmos suplicados procurador judicial nesta
Capital, e requereu que t ob pregaalhes seja n

,assiguadas os dias da lei para (aliar soare os
:documentes juutoa aos autos na sustentação
;d.e embargos . sob pena de lançamenta Cs
;reveln.-Deiehdo; apreaoadas, naa campa-
rece:arn. - O secretari-, E .munio da nioa.

. "tu Rende espzei'a!

Aos vinte una dias do mas da juaho de mil
novecentos e desesais: ent an linda. especial
para hoja de.sigaa ia. peranteo Exmo. Sr.
flaiaistro Gcdofreda Xavier da C unha, paia

-re:ater da acção alcei originaria. sob n. 22
em que sla partes, coma autor o Ed,ado do
Espirito .,a ata era° o Estado da Minas, aberta

t.a buitencia com a; tormaiidadea lega:s, co •
migo choro d3;ceçã.o, servindo de eserivao,

anomparectu o adroga.do desembargalmJasé
(Joaquim da. Palma, por parte do Estalo do
\ Esp:rito Santo, o, depois da polia& volta, ac-
, moram a citação f_ita o Ex no. Sr. minismo
'precuradoe geral da Repabliea e ao Estado
'de Minas, na pssea do sou repres3ata.ite,
cantor lie conta da pracatorta devoiv:da a

1esse i uizo, rara ver-se lhe picpar a acção es-
'poc'al aos termos da petição inicial, ecaida
'desde logo citados para todos os mais teria )ii

f, da acção até ti aa/ sentença o sua exeç :çao,s.b
, pena do revelia. -rafando; age:padas, ala
ecompareceram.-0 chefe da secçao, servindo
to miado, 211egpei10 aonolges.Pereiro--'

DIA111.0 OFFICrA.I.;

Pôde 'de Appellaçao'
senho 6a Camaras Reunidas em 21 de

Junho de /918

PRESIDWCIA DO SR. DESE31131RGADOR 113ITENEGRO
•••n SECRETÁRIO, o OFFICCIL ELPIDIO WATSON
CORDEIRO

COIDEMPOCeram os Srs. desembargadores
Tavares Bastos, Pitanga, Atioasa d3 Mi-
ran ia, Celso Guimarães, Sá Pereira, France-
lino Gaimarles, Elviro Carrilha e Edmundo
Rego, e ó Dr. Moraes SarMento, procurador
geral do Districto.

JULGAMENTOS

Embargos de declaração

N. 2.556 - Relator, o Sr. desembargador
Miran da; embargante, Alfredo Uralao do
Souza GuiMaraes; e nb negado, Constantino
Pereira. -Julgados improcedentes.

Aggracos de petição

N. 2.5-1 4 - Relator; O Sr. des:mbergalor
Calso Guinarão; ageravaltas, Noves &
Ardas; arrasado, Joaa Goliaho. - Foi coa-
firmada adea são.

N. 2.7e4 - Relato?, o Sr. dose nba.rgador
Mica ida; aggravaate, Auto:elo Joaquim Ma.
oleira; agravados, Maria da Coa:210o No•
gu ara Guedes e Maraarifa Augusta Ncgu lira
Guele3.-Foi confirmada a docisão.

Embargos de nu?lidade

N. 1.105 Relator, o Sr. desembargador
T. Ba ,tos; ombarga.nte, Dr. A fred3 San-
tiag .; orneargala, Dr. Manrialo Rolrigus
Peneira .-Despresados os emarges.

N. 1.261 - ilaacr, o Sr. dasemearga. lor
AL nso do Miranda; embargante, Frau :isc
Julio Fernandes; embargaio, Siailnici3 Fran-
cisco Viçara.- Foram despre atos.

N. 1.397 - Reatar, o Sr. desemharga.lor
Celso Guimarães ; erntare.aat a. Antonio da
Si va Saltos ; enaaargaeto, Accac:o da Costa
Abreu.- Farina despresa.les.

N. 1.453 Relator, o Sr. desembargador
Cais° Guanaraes; embarteante, Carlos Sarchow
Jopaer ; e nbargal. s, J. SCval a & Comp. -
For am dwpre

N. 1.a59 - Relato:, o Sr. desarnbareead
Celso Guimarães ; e nbarganiss, Gorra
& Sampaio; einaargadi, A lelaile da Car-
va ha Palmer.- Foram desprendas.

N. 1.491 - Relatar, o 3r. dasenbargador
Alfonso de 51.ran la ; embargaates, Umbeiina
Falado , e S32 marido ; embargado, Vtct r
Jesá Peraltas da hicraes.-Fora dospre•
sadcs.

N. 1.334 - Relator, o Sr. desamaargader
Celso Gaimardes; ergarreaate, Manoel Al-
bino Pereira Junior ; embargado, Bernar-
dano José Pere-ra.- Ferem despresa los.

&assa° da Tercatra Cansara, em 21 de
Junho de 1916

PRESIDENCII DO SR. DESERIWIGADOR CELSO GUI.
IlaRXES--, SECRETARIO, SERVIU MERINASIENTE
O MIMAS ELPIDIO W8TS011 CORDEIRO

Comparecerarn os Srs. dose nbargadores
Fra:_caaino Ga manes, El /iro Carrdho e
Edmundo Rego.

Es ..eve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Dis'.xic•.o

JULGUEMOS

BaSeas-corpus

N. 1.511 - Relator, o Sr. desembargador
Car ro Carri.h); pacientes. Manoel Ramos,
Na.reizo Machado, Activar Caldas e Antonio
Fortes.- Concederam a ordem de soltura à
Maneei Ramos e a araizo Machado e julga-
ram prejudicada quanta aced...ddrilaid kactePa
1M-i_Wlaniludinerda),

N. 1.512 - Relatei*, o Sr. desembargador \
Francelino Guimarães ; pacientas, 3 ao Fer-
reira, Francis oo Ferreira, Mino31 Pereira,
Aaelino da Silva alareues e Adelino Vasinez.
-Julgaram projud "cal 1 quanto a Jos) tapes
é Moina da Silva Miram e concederam
aos derna's pacientes, una-ermamente.

N. 1.513- Redator, o Sr. de-em bargador
E Imunda Rego; pacientes, Narciso Machado,
J sé Carneiro e Caries Luiz.- Julgaram pré.
j Mica to

'
 uaa atroe m nate.	 ,ar -

N. 1.514 - Re.aaer, o Se. d.se.mba r°edor
Edmundo Rozo ; paciactea Ant ,:nio dos San-

s e Antonio d3 Vascoacellos. - Jaa*gararn
prejadicado, unanime fonte.

N. 1.515 -Retattr, o Sr. dese:nbargad.r
Elvito Carrillr ; paa cate, Antonio Ferretra,
vulro ((Ca:Siai:ie.-Concederam a orlem da
s:Itura, ;rani memente.

N. 1.516-Relator, o' Sr. dem mbaraador
Fra.ncelino G iimarães; pacientas, Alf elo
Martins Antolio da Silva Freitas, Antonio
Rocfia de Quiiroz esnRicarlo Rectrey ecrez.
-Julgaram preiudicado unalimemente.

N. 1.517-Relator. o Sr. de embargai. r
Eiviro Carrilho; iam:reato, Go içado Barty da
Silva.- Ligaram preju hcado, inanira-
mente.

N. 1 518 -Relator, o Sr. dosemaargalar
Edmundo Raro; paciente, Secundino C r-
vinho La's.-Foi denegada a ordem de sol-
tura, unaiimernente.

N. 1.5(9 -Relato., o Sr. desambarebaior
Franc uno Gaanarães ; pac'eates, Avaro
More:ra, José Ant:nio Xaviar e Joio Evan-
gelista da Cruz, -lotaram prejudicada, unam
riu -eme laa.

N. 1.520 - Relator, o Sr. desembarzadcr
E viro Carrilho; paciente9, Antonio Nogueira
Soaras, Francisco Gare a . Carlos Eobio, An.
toem Mandas o José Procopio.- Ju'garam.
prej ;checado, unanimemente.

N. 1.521 - Relatar, o'Sr. desicabargalcr
Fr .n !ele o Guimarães; impetrante, Dr.*Au•
gusa) Corraa lama, em favor do paciente Al.
horto José da Silva Neves.- Foi denaza ia a
soltura, unani eem:nte.

N. 1.521 - Re/atar, o Sr. deserainraador
Franienno Guimarães; 1 tpetrante, Dr. Ed.
gado G 311113rm 3 Pala, em favor do paciento
vicem E liot.- Conca leram a ordem para,
presa ate o paciente, informar o Sr. Dr. cheta
de PoEcia, riscar-alo se na pet ,on uma pala.
vra ofiensiva neila esc. ipta , unanimemente.,

N. 1.521 - P.e:ator, o Sr. desembargador
Edelen lo Re r; pmentes José Can dila Mon-
teiro, Sizino There:mio da Silva, Ar thur Co/.1
uns Manoel Bodr gues.- Concederam a

. ordem toara presentes os pacientes, informar
o Sr. D. alote de Po/ c a, unanimemente.

N. 1 524 - Relator, o Sr. deeembargadcr
E viro Cairi h); pacientes Evaristo Moreira j
Cri miaus, Joio Pe.xoto, JOa3Ta.va ro3 Leite,"
daao GMED3 Sanalanes, Joio Francisco dal
Costa, Samuel Jose dos Santos, Mamas Easy
Laranns, José ou Jerge dos Santo; Silveira,
José Roarigu s da S.:Gia, Manoel bis po, Jea.,
anim Ferreira c13 Santos, Pedro Cardoso,
QuIn ino Mareolino da Silva, _José da Silva,
Cezar Augusta d i Moraes, Jorge Pereira de
Ave ar o Manoel Ramos.- C a:acederam a
ordem para iaibrnandes do De. chata de Po.'

unanimemente.
N. 1.525 - Relatei. , o Sr. desembargador

Francelino Guimarães, paciantes,Joaquana de'
Bate os e Adelino Fernandes.- Concederam
a ordem rara informações do Dr.chate do Po.'
lida, unanim minta.

N. 1.523 - Relator, o Sr. desomb.arga lar
Etvira Carrilho; pacientes, Carlos Angusto cy:
Araujo o ()alatine Marcolkno da Silva bn dot
Santos aiveira. - Contederáln a crdmi¡
para .Inferninbos do Dr.e chefo de Polictd;
unanimemente.	 - ,31

N. (.527 Relator, o Sr. desambar
ZIY'~aitIllçã Paclege::_SzOMIL

Zunhe 'de 1910 1727t 
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dos Santos,— Concederam a ordem para In-
fo mações. d3 Dr. chefe de Policia, unare•
aumente.

N. 1.528 — Relato-, o Sr. desembargalcr
Edmundo Rego; impetraate, Dr. Dorniagos
Loozada, e n faval' do paciente Jos, Piato d3
alentai:a.— Concederam a ordem para. pre-
sento o pac:ente, informar o Sr. Dr. juiz de
dir oU da aegunda Vara Crinenal, unanime-
mente.

Na 1.529 — Re:atar, o Sr. desembargador
Francelino Giemaraes; pacmata, Ciz na Fe.
rance da Silva, Evaristo Lago, Clodomiro
lzandou o Daniel Gcnealvea.— Coneederam
a crde:n para, presentes 03 paraionies, infor-
mar o Sr. Dr. cheio de Polia:a, unan:mea
mente.

N. 1.530 —11:la tor, o Sr. desembargador
Elviro Carril h o; paciente, Augusto José Go-
l:lus.—Cone:deram a ordem para, presente o
paciente, informar o sr. Dr. caga de Poli-
c a, ananimethente.

N. 1.531—Relator, o Sr. desembargador
Edmun lo Rego; paciente, Abel ribeiro
Silva. —Concede rarn a ordem para, presente
o pada te, Informar o Sr. •Dr. juiz do di-
reito na 5° Vara eliminai, unanimemente.

N. 1.532—Relatar, o Sr. dasembargadr
Franaelino Guimarães; impetrante, Julio
M rio Saliese, em favor do paciento Rcmão
Fernandes aloreira (tonaste da Guarda le a-
cional).—Concederain a °riem para,presente
o p c: . nte, in'orn ar o Sr. Dr. juiz de direito
da 2 , Vai a ramal, una.nimamente.

N. 1.533 (Preventivo) —Elelatcr, o Sr. des.
rn bargat r Elviro Carrilho; impetrante,
Dr. Augasto Pinto Lirna,em favor do Charles
Edwarl Wel!o .kamp.—Foi denegada a or-
dem, unanimemente.

PA2SAE53 DE auroa
Erebargas de nu!lidale

N. 277—Ao Sr. eesoinbarealor Ce'aso Gui-
ri a res.

Crimes

N. 1 570 o 1.411—Aa Sr. desconbareal.r
Franceeiao G nanar:te:a

N. 1 531 e 1.660 -A) Sr. dasembargalor
E.vaaa Carrilao.

COSI DI&

imts

Ns. 1.203 e 1.273. 	 .?

Juizo da Terceira Preloria Criminal
iII:Z, ODE. Átomo DE CAMPOS .... ISCEIVÃO,

DR, RENATO DE CAMP3

Audicac:a para julgamento de infrac,bas
sanwriv, no dia 21 de junho de 1016.

Jurga.rentcs

Joté Pinto de Azove.da.— Ju'gala proce-
dente a danuncia e conclamado a pagar a
multa imposta da 100e0 O. •

Al;srto V. oarva ho. — Julgada prone-
dente a d maneja e co adamado a [ agar a
multa Imposta ee 250300.

Jo. é da eliva	 Jogada hauro-
cedente a clanunca e al solsnd o.

Esta rubil caço é feita do conformIdada
com a ultima parta do § 3 do art. i° do de•
ereto n. 1.0i, de i' de setembro de 1908;
— O escrisão, Rencro le Campos.	 _

EDITAES Weea,
_

Juizo Federal da Primeira Vara
De praça, com o pra:o de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da is Vara do District° Federal, etc.:
jE,Olaber aosaugo presepw eoggde pra!

DIÁRIO OFFICIAL

ça com nove dias de prazo virem que no dia
12 do cerreate, á 1 liara o mela da tarde, na
porta das audienclas deste ,jaizo, se ha da
arrematar a quem mais der e maior lanço
offerccer um terreno na rua Barão do Pe-
tropolis n. 118 (Itapirú), com - doas metros o
85 de frente e 200 metros de fundos, confi.
nando com a rua dos Prazaree. A linha dos
fundos mede oito metros do largara, fechado
na frente por portão do ferro e dos la103 por
muro até certa altura, avaliado em 2:5003,
penhorado á Santa Casa da Miseriaordia no
executivo fiscal que lhe move a Fazenda Na-
cional. E para que conste mudei passar o
presente, que será affixado no legar do cos-
tume e pela imprensa. Rio de Janeiro, 1.2 de
Junho de 1916.—Eu, João Jose Zamith, es-
crevente juramentalo, o escrevi. E ea, Al-
fredo P. Barbosa, escrivão, subscrevi,—
Raul de Souza Martins.

.-
1 Juizo Federal dá Primeira Vara -

De praça
O Dr. Raul de S:uza NEart'ns. juiz fedoral

da ia Vara do District° Federal, etc.:
Faço saber tos que o presente olital de

praça com n:ve d as de prazo virem, qua no
oia 22 do corrente. á 1 hcra da tardo, se
venderá a quem mala der o maear lanço
afanem a torça parte do precito assoara-
da lo sito á rua Mosto A'oer3 n. 339, em
Santa Thercza, toado no pavimeoto terreo
uma porta e na superior duas janellas.
do constracçao antiga de padra, cal e tijolos,
eaberto de telhas francezas o nacialaoa, di-
vidido em commolas para habitação c 1.'e-
cliva, com 4%91 per (h r°,60 de extensão com
um puxado cimentado e não forrado, caiado
e assoatha lo, edilea lo ora twrano do J033/--
n 'o directo da Camara Municipal, avalia lo
em 3.00(1, e vao á praça por exeauçáo que
a Fa4eada Nacioaal nove or 03 e juizo a
Antonio José da Silva. C para que o referi to
conste mandei lavrar o presente para sor pu-
blicado e Ando no Jogar do costumo e na
imprensa. Dado o passado nes`a cidade do
Rio do Janeiro, aos 13 da junho do 1)16. Eu,
Jcão José Zamith , oacravente juramentalo,
o escrevi. E eu, Alfrodo P. Barbosa, escr.-
eão, o subscrevi. —Raul de Souza Martins,

10.•••n•

Juizo Federal da Primeira Vara
Enal de praça

O Dr. Raul de Souza Martina, juiz federal
da 1 4 Vara do District° Federal, etc

Faço saber acs que o presaato edital da
praça com o prazo de ires dias virem, que o
porteiro doi auditorias deito juiz) ha da tra-
Ler a pule ico prego de venda e arrama t a-
çao a quem mais dére maior lanço offarecer,
em o dia 22 do corrente a uma o meia hora
da tarde á pintada casa das ruadieneias deste
masnao juizo á. Aven;da Ria Branco n. 211,
es bens abaixo declarados panhoradoi a Ar-
ilado Dionizio Far.ado para pagamento da
execução que lho move a Fazenit Naciozal,
como su C35301` de Antonio de Sauza Mala,
elejas buis sio os seguintes: 30 garrafas do
cerveja IlaaseatIca avaliados po: 483030; 62
ditas de ceevej t branca o prata, avaliadas
por 185300; 40 ditai de agua mineral, ava-
liadas por 20S; um fogão de gaz sob n. 3.239,
aval aio per i5S000; um relogio da parcele,
avaliado par 8S000; nua balcaa muno,
avaliado pr r 255; um punem) mostrador
envidraçado avaliado per 105; uma armaçáo
de madeira avaliada par 30$; dize garrafas
do Tioho do Por to avaliadas em 42$; tres gar-
rafas, de svermouth, avaliadas em 33; e duas
garrafas de coena.c, avaliadas eu 3$. E
quem nos mesmos qutzer lançar compareça
weato j Oiee 04 _dia azi.na eeclanc!ot g para

Junho de NIG 

ecn,tar se passaram o presente e c utro da
igual teor que serão atfixa los na Jogar
do estalo o pab:lead33 pela imprensa. Dado
e pasaad) ne:ta cilada do Rio da Jaaciro,
aos 17 de junha de 1916.—Eu, Jolo Zaanitb,
escrevente juramentalo, o escrevi. —• E eu,
Alfredo P. Babosa. escrivão, o subscred.
— Raul de Souza Martins,.

Juizo Federal da Segunda Vara

De 2' praça, com o prazo de nove dias e asa-
/imanto da 10 0/,, para venta e arremaiaçlo
de um pra ia á rua Senhor dos Pu.sos
n. 161, anlig) 1E8

O Dr. Antonio Joaquim Pires do Ctrvallia
e Albuquerque. juiz federal da a' Vara do
District° Federal, etc. :

Faz saber aos que o present3 °Cal de 2.4
praça,com o prazo do novo dias e abatimento
Co 10 %, %trem, dello conhoeimen ta tiverem
ou interessar possa, que o porteiro dos a ucti•
tortos deto ju'z

'
) tara a pal lico préaio do

venda o arromatação, com aaatimento de
10 % a queria mais der o maior lanco offere-
cer act ina da quantia do 45:03)3, no dia
3 da julho procirao futuro, ap53 a audie l-
eia de : te juizo, ás partas do Supremo Tri-
bunal Federal, á tunda Rio Bralee
n. 241, onde funcelena evo ju'zo, o prodio
e terreno penhorados po'o acionei Fran-
dica Soares do Gouvaa , no executivo hy-
rothaearic que move a Marinha Ferreira
Chaves o sua mulher, sito À- rua Sellrr dos
Passes n. 161, antiga 168, cuea dascripção é
a seguinte : Preii) de sobrado com cioae
an laeoa, cana tres nortas do fronte em cala
pavimento, medindo 5,' 2 per 2e'n,a o mais
uru puxado CM 5. 4e32 par 44007• O pavi-
menta inferior compoe-:.e de uni sala° ladri-
lhado o forrado, um compartimento ladri-
lhado cena uma caixa d'agua o a) lado desse
compartimento uma área ladrilhala, oaie
ha um tanque e um marno Comparti.
mento com latrina. No salão ha a aber-
tura da uma clirabola que tamben é corri-
mum aes primeiro o segundo andares;
O primeiro aniar é dividido em sala de
vietas. uni ecrreler ao laeo da esca-
da, dous quart(s, um pequeno cura-
dor e sala de ja.n . ae, assoalhados e fora
ralos', uma abertura da claraboia, urna
cosinhaladrilloola e uru pequeno comparti-
mento com latr:na. O seeunio afiar, é de.'
vidlio era sala de visitas, uma ale-iva,
c;rrodor ao lado da o cala, dou; quartos;
um paqueno corredor e sala de jantar, as-
soalhados e forrados, uma abertura de cla-
raboea, urna casinha &matada e forrada o
um pequeno compvtimanto com latrinas. O,
prol o =casita de calaça° e pinturas geras
alguns emboeos e rabocos e outros repares:
leci avaliado eia cincoenta cantos de reis'. E
quarn na mesmo preá') e terreno quizer lan-
çar, comparaça , nu dia, hora o togar no
priaciri) doalarados. E para qua chegue ao+
canhecirronto de todos que interessar possa,•
mandou passar o presente elital, do eual se
extraterao cópias, qua serão publicadas pe'.a •
imprensa o afiliadas no lugar da costumo
na fôrma da lei. Dado o passado nesta e!-
dada do Rio de Janeira, em cartada, ao' 21
da Pilha do 1918. Ea, Mario Capello Barrar);
escrevente joramentalo o e crevi. E eu,
ilemeterio José Porca a t luirnareas, ,criaaa„
o sabee'evi.— Antonio J. Pires de C. e Al5u.
queNue.

Côrte de AppellaÇão.

Faço pualico que 03 julgamentos das appela.'
laç5es colims ns,e,263, appellante a Ju-4
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lappellado, João &MUS; (.273, appellaate,
'a Just ça, par seu promotor, appeliada Arthur
Araya, serão effactualos na proxi a sessão
da 3a Camara no dia 28 da carreate mez, ás
11 liaras da man1iã. ou nas seg Entes.

Saccetaria na Certo do Appe laçaa, 21 de
inala) do 1916.— N o urra deuenin occasional
do searetaria, o aficai E p'dio Watson Cor-

juli6 4e Direito 'da ^Primeira .Várã'
Civel

Fallencaa da Frana's'ea Gonçalves Vieira

AVISO Ao É CREDORES

De publicação da Fentença qtie declarou aSerta
a laltencia do negocian(e, Francisca Gonçal-
vcs Vieira, estabe.'ecido 4 tta inchalo•

•Coelho a. 100, na fórma abaixo;

O Dr. Arredo de Almella Russel l , juiz cie
direito da Primeira Vara Civel desta Capital
Foderal, etc.:	 •

• . Faz sabar aos que o p-e :ento e lital viram
que a requerimento de José Pereira da Fon-
uca , ,: evidamente instrnilo e deacis de p ae-
en:hidas as ft rmalila 1es/caga-as, foi deelar ala
aberta a fal mala do nagociaire Fran :isco
Conçalvea Vera, estabalacid á rua ala.Mado
Coelho n. CO, por sentença desta juizo do
16de junho de- i916,ás 1311 ras, retini° o SM
terno para os effeitts leaae,s ,ie,11) do tnah
1916.1foi marca 13 syn 'leo o are ler José Pari-
rada Fons.oca,„residente traveassa do a.Fran
cisco de Pau-la. 30, fic indo os credores da -
dita firma falakla. notificados polo presente
r ara, dentro do praz) do 15 dias, apre santa-

e-n ao s.; ri ima ) a declaração dasous crolt•
te!, aoompnhaia dga respectivas titalos;.
o cu:restrn, fica ra os rafariaos era fores con-
voadas para a prima ra a sainaléa da pre•
;0110 fali .rieÀa qua.será raallza ia no dia 13
da julho de 1916.. 	 ás 1.311:mas, na sala das,
audierizias no ro: um. testa cada le, á rua dos
Invalido: n...152, iodarias termas do ars. 17,
18, 80 e,82 e seus par:graphos da ali. nu-
mero 2.021,de 17 do dezembro de 10 8.Dado
e passada anta cidade do aio de Jaaetro,
aos 20 de junho da 1916. Eu, Jaaé da Silva
Lisa( a,escrivão interina, o sabscrevi. —Alfredo
de Almeila faussed..,(Estiva legal nate
latia). —.o ea-criv13 iãerino, José da Silva
Itsb4.	 •

juiza de Direitó - da Segunda Varã
Civel-	 .

rallencia de'rrancisco In°

AVISO AOS CI1E5ORES •
-

O ?scriv-Zto Barreie Commun'ca aos cradores
da falleacia lo Francis ao Ivo qui' se acham
em car tarifa' duran tei cinca dia 4 , as ralaçaes o
documentas aprocntaospal ssyn ilcos, para
serem examina los pe:os into-esmao apre.a en-
tad ici s naa impugnações de açcardo cm os
§5 ,5' o G° do . ait. 83 da leia. 2.02,a de 47 de
detembro da -1908, os quaes.sao d.) tear Fe-.
ginete: . § 5°. ' Durante 'esse 'prazo de cinco
dias, os creditas inemtios " na palias relações
poderão •er .mpuanad ia, quanto á sua toai-
timidado, irnportanca ou cla.ssitiaa-ão ; § 0°.
A Impugnação ser diriorda ao juiz por meio
do requerimento instraido Cem d eu (lentos,
.jusaficaçans ou outras provas. 11 o de Janeiro,
17 do junho dc 19f6.— O eaerivao, José Can.
dido de Barros, 

'juizo de Direito da 'Quarta -.Vara
Civel .

De citação, com o prazo de trinta dias, ao
ausente no-Estado de Minas Geraes, cm
ligar incerto e não sibilo, Jatintho ,de
Calimilto, para prestar o s:tt depoimento
pessoal, soi pena de confesso, na acção
ordinaria que lhe movem Maceao d.. Ir-

'o.
O Dr. José A nt"nio de Souza Co nas, faia

de direto 1a. a' Vara C vel dsta cilada do
Rio de Janaire,

Faz saber aos que o presenta eiltal.de ci-
tação, com o orazo de trina dias, virem ou
del:e tiverem conheitmento que par este
juizo e cartorio do escrivão q ao esto sub-
screve, S3 processam es autos da azsaao
ordinuria em que são aatares Macela &
Irmão o réo Jacintha de Carvalho, d:s
quaes consta a pet ;çao do tear seamin`e:
Exino. -Sr. Or. juiz do direito da 4a. Vara
Civel. —a Macedo & Irmão, n03 antas d3
acção calmaria em que contendem com
Jaaintho da Carvalho, rovieraran a citação
deste para, sob pana da confe3so, no dia •
o hcra que deslacrados fossem, p estar
neste juizo o sou depoimento pessoal. E por-
que não tosse encontrada, c mo faz corto a
certidão lavrada pelo cariciai de jusiça qu )
procurou dar cumprimento ao. despacha pro-
feri to por V. E. no respoativo requerimento,
raptaram, visto 93 achar au ente o suapliado
no Estado do Minas Geraes, affi u de qu a
possam 03 sapmicantes evaa a offeito a Sua
pretenção. a citação por editas da rJerido
Jaciactio de Carvalho,: pela fé ma o pra .o
logaas, e Tia niles seja ineeri ia a clansM'a
de confesso, caso na) campa- eça paa a de-pôr
pessoalmente, depos do citado. larn taas•
ermas, PP.Def i ineno. EE. . J. Rio do

Jantar°, 2,i da mata • de 1010.— O advogado,
Caro: de Maeedo. ( Estava collada uma
estamp'.ha. de :• 03 réis.) Da ano :o — Sim..
Rio le janeiro, 20 do. maio de 1).6. —Alfredo
Russell. [for naará — Tenho duvida em
cumpre. o despacho retro, 'read facto de t‘r
começado a correr a dilação no dia 2 de ma:o
do corrente ando, cuja d lição termina ho:e.
— O escrivão, Olympio da Silva Pereira. •
Das, acho —Ezpaçam-sa oet tiaa no prazo
da trinta dias. tilo, 22 de maio do 1915.—
Sauza Games. E n virtudo do qua se passou o
presente °ata', pelo teta' do qual Se cita Ja
ciatha de Carvalho para, sob r. eaa de con-
fessa, vir a asta .jirzo na primeira au Pendi
que S3 seguir, fado o prazo co 30 das, na
aczao • ordmariaa • qce lho movam Macela
,Er Irmão) au decida esta que terá tcg ir ás
13 horas dia 23 do junho anuam. na  sala
para o mesmo fina destini•da, no aldeio do
Fortim , á rua Menezes Vieira ri. 151, e no
loirar do coaumea scientificanio-se tambern •
Atio as audiencias desmiola° t-ein logir to-
das ás terça e sextas-feiras, ás 13 horas, na
O Micto acima mencionado. Dado o pas=ada
nesta cidaclo do Rio do Jaaeiro,aoa 22 do mato
do 1918. Eu, Olympio da Silva Pereira, es-
crivão, o subscievi. -José Ant nato de Souza
Gonus. Esta c informe. — ('ela escrivão. An-
tonio de Souta Coelho, escrevente jurariam-
tacto.

Juizo "de"Direito da Sexta Vara
Civel

De citação, com o praz) de trita dias, aos
inte ressa los - para dent ro et, ste pra:o, di-
zerem soble o :pá do de reltabilitaçao
falle q cia . feito po r João José de ' álacedo- e
Olti nattlino, stiias satilarios da arma J.
J. Macela d. Comp.
O Dr. Ce;ar o da - silvi Pereira-, juiz do

direita da 6 1 Vara Civel do Distrinto a e-
dnaal, etc.:	 -

•faz saber aos que o preseate edital viroza.

em como, por parte de João Jos.5 de Mace3o
e Otto laatalano, socios solihros ca firma
falida J. J Macedo & Comp., lhe fol d.! i-
gida a peta fiar do t cr segui tato: hárno. Sr.
Dr. juiz de (lira to da 61 Vara C v•l — João.
José de Mac -d so ao comi ierdat iria da firma
J. J. Me lo & Ca-np., da qual fazia parto
0.fo Baulina, tendo sido cumpri la. es-a c in•
cordata, peio a V. Ex. digno-se ma.t.d ,r ao
preceda ao= termos da sua rehabi nação para
ser o •ta j Azada por sentença. O supra:cauta
junta a e ta 03 nu:assar-os doaumantis e oin
te ripa dec'ara que a mehabilit açao é de todos
os soe o j acima caec arados, sag to" s.ae
a concordata soillariamen : e apr,3sciata ta..
Assim esreri. e P. Defarimerno. Rio tui Ja-
neiro, 16 do raa : o da 4916.—Octavio RÃ-
marãea, advaiado. (Fadas t solta ia .) Des-
pacho: A. Prosiga -se na (dama da lei. Em
virtude do que São cita-lo, 03 irreressailos
para, dentro do praz i da trinta data Clz:-
rem sobre o referida pe :Lio de roii.bm taaao
de fadei-leia. E para c a-1st . passara n so
este e mais deus de igual te ir, eu) • saio
pablicadoa e alixa 103 na eirma. -a au
partam o dos auditarin deato °jia za que,- -
assim o livrar cumpri 'o, lavrará a com-
patente csrtidaa, para ser justa fios actas.
Dado e passado no ti eiclin ao Rio do Ja-
neiro, no.; 10 d3 mata co 19l G.. E u, •lorta
d3 Souza P.nto Jun'oa, cscria ria, o subsartvi.
— Ccsario ia Silva Pe reira. Rio do Ja-
notr , 10 do maio da 1910.-- João de 8.0!(Z11
Pinto junior.

•
Juizo da Terceira Pretoria Civel

ratai-aula rearaçaç.,

O escrivão e cfflia1 do lie*istro Civil da
3' Pretora Civel, freguezia2 do Santo A
tonia, atfiriu insta data o edital doa pro-
ctainaa co casam° Ito doa contrahentos Ja;4
autz da Reza e D. Izaba. S:10C113S o qual lha
foi enviado po o official do Registra Civil c';.i
troam: z a do Sa.-,t'Anna •

Quem souber de aignal ima:alimento, • u-
ai:ia-o para os fins de direito.

Rio. 21 do lanho de 191 ,3. — O 033an3,
Alberto Tcledo Bandeira -de Mello..

juizo da Terceira Pretoria Civel
O as:ari ano e cfileial do Registro Civil da 3

Pratori Civel, frallyza do Santo Antonio,
faz saber que por esta pratoria e r,, sio( clivo
cartorio se proceasa a habilitação pura o ca-
sarnenta doa cantribeatea [Marrano Augua'aa

D. Palloinon Pereira e Arthur dos San•os
Rodrigu e s o D. Carina Lo pes . °mingua: , já
tendo chaorrido o- prazd ',agil para o edital
do ia pula !alça° sem gim sarg. ssom guies/der
im pe	 •	 •	 •

Qaca n souber d3 algum impolimento ac.
cose-o.

Rio de Janeiro, 21-de junto de '1916.— O
cscrivãa, "Marta To:edo Ban:leira de Mel e

;

Juizo "da Sexta Pretoria.Civel
De 2 1 praça com o prazo de 10 dias e a`-att

mento de 10 % alara venda e arrematação
do preclio e respectivo terreno sito 'ã' rua
Viuva Claudio n. :325, penhora-14os por João
Pinto Junior a Manoel Paulo Madeira c sua
mulher no executivo que lhes move par este
2uizo

O Dr. LeoSoldo Augusto de Lima, juiz da
6' Prataria Civel do Districto Federal etc.:

Faz saber aos cpie o presente edital de
2' praaa com o praao dolo dias e abatimento
de 10 % _virem, que no dia 22 do corrente,
logo após a andiencia.!do estylo que tara lovar
ás 1.2 hdraamo prodio sito á rua -A rchias.Cor-
delro n. 210,-Meyorro official de justiça cinca
sorve de orteirodos a talitorlos_ trará A RIa•
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•llico pregão de renda e arrematação a quem
roais dér e maicta ;anço °Carecer acima da
quantia de 10:S0OS, per quanto vao
r praça cem abatimento os o pre lio
e resaeetivo terreno sito á rua Viuva Claudio
n. 325, penhoradcs per Jcao Pinto Junaar a
Manoel Paulo Madeira o arma mulher 'no exa•
cutivo lua lhe' movo per e:to ju ta°, cujo irn.
morei foi User:rito o avaliado pela fama
seguinte: Laudo de avaliação—Nós avalia-
dores privativos das pratarias do D;stricto
Federar declaramos alua em áurnprimento do
mancdo da Exma. Sr. Dr. Leopoldo Augus!o
de Lima , juiz da Oa Pratoria Civel, n • s diri-
gimos á rua Vim Clau io n. 325, para ava•
liaraoa es lens re-ihcra dos a Atee r el Paula
Madeira o sua re talher na a ação execut,va por
aota rromissoria que lhes mau João Pinto Ju-
,n:or o, ali sande, verifizarros que se tra-
-ara de cicus predita; sob o mesm r, znmero,
atha.ndo-so um dellcs situado nos funda?,
tendo entra ia por uma poratto'de ferro ao
lado do predio ria 325. Os bens penh•rados
que constam dos alludidos pre . lios e respe-
ctivo terreao passamos a demrever da !ar-
ma sottulatei O tetreno medo 23 manos e
Ia) ceo ti -Metros de catem ão per nove metros de
largura. O predio é alteado na frente da rua,
ocupa urra arca de sele metros e 50 contirne•
trcs de largura por 10 metros o 80 ceatima n
trcs de coa primento, tendo em segui ia a ca-
sinha com a largura da ah es metros e 76 centi-
metros por Ires melros de eeraprimeatc ; está
dividido em-dum salas, uma grande e outra
peaaena, casinha, latrina, tanque o uma pe.
queria area coberta do zia co. predlo,que
acha nos fundos, é una a'brado de c ,nstru-
cçao molerna medindo G metros e Ci cen-
tirnetros de largura ror sota metros denten-
são, com perao habitavel, main to dons me -
troa e 50 centimetros de altura o está divi-
dido em uma sala. acua quarto Q , latrina o
tanque, tendo "ror a es:ada canil O

uma varam Ia ladrilhada coterta com vida° o
cercada ecin graml do ferro. a mita/nos os
referidos bens na quanta de 12:0005000, —
João Ferreit a Cavalcante.—Delio Guaraná dc
Barros (100/ de abatimento — 10:a )0$0201.
E qaem rretender arrematar o dito tirano.
vel dak era comparecer co dia, hora o togar
acima designados, aarn do etTectuar-se a
praça e ser ou esmo arrematado por quem
mais der e maior lanço offerecer acima da
quantia de 10:t00:000. E para çontar man-
dei passar o preaentequa será publica io bela
imprensa e mala deus de aguai teor que Sl-
são jun'os aos autos o atfixadas no legar do
coatume na larma da irl. Capital Faiara!, 8 do
junho da '016. Eu, F. anciszo Pinto do Mon-
doriça, escrivao, subscrevi. — Leopoldo Au-
gusto de Limei.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação, atm o prazo dc tiez cVas, ao reo
• ausente Cypriano aos Santos Figueire o

O Dr. Carloa A aromo do A ssis Figuelselo,
juiz da h° Pretoria Criminal da Datricta.
deral, etc.:

Faz sater ao rto ausente Cyar'ana d s
Santos Figaeircdo que fica rosa pra seute ci
tado para comparacer ne,t3 ju zo, á rua
For soca n. 14, ás 12 lucras á audien,la que
se reslizac • no primeiro da utit devas de
ando o prazo da dez dias de pabla ação d ste,.
afim de ao ver pro.essar p ala Justiça Publica
pelo crime previsto ao art. 303 do Co•iiia Pe•
nal ejulgar e á; auliencías atei final se 'tença
c sua amaina°, sob pena d3 rove.ia. E para
que chegun ao sam conhecimento oa .o qaarn
interesar pessa, passaram-se o pre ente e
outro do igual tear para os fies do direito.
R,o de Janeiro, 5a Proc . na Caia-Ina s ai de
junho de LM. Eu, Pedro Brant Paes Lema,
asar ivão,.o escrevi.— Carlos Alfonso de 'Assis

.Figueireclo.

Juizo da Quinta Preteria Criminal
De citaii o, tom o prazo de dez dia . , ao réa

• • cusente Marallino de tal

O Dr. darlcs AfTonso de Asas Figa eirado,
juiz di. 5* Prataria Criminal do latatrict:
Federal, etc.:

Faz saber ao- ralo ausente Marcelliao do
tal que fica pela pra sara° edital citad,o paa
comparezer rosto juizo, á rua Ifonscca n.1•1,
ás 12 horas á at atenta qLo Se realizar na pri-
mexa dia utii doa( is de findo o pra,zo de de z

. d as da pablicaçãod-re,atlin de cvr mocas-
sar pela ju t ça publ ca pelo crime revisto no
art. 03 do Co ilao Penal e aulgar e as so-
guinta .: ate fiaal seatem o sua exacução,
sob pena de revelia. E para q• o ch3aue ao
sou conhecimento at de que o lateres•ar
possa, pass . rain Se o presente e cutias d:
Igual teor nae a os fias de d re to. niu
Janciro. a° Pra _cria Crimina ; 21 de junho
de /13. Is eu, Pedro Bran. Paes Lema, os-
eravao, o escaevi. — Cartas Affonso ae As;is
E gnciro lo.

NOTICIAR10-:,
O Sr, Presidente da Republica fez vi-

sitar pelo seu ajudante de ordens ca-
pitão-tenente Jorge Dodsworth Martins
o Sr. senador João Luiz Alves, que se
acha enfermo.

O serviço para hoje na Brigada P.
lidai 6 o seguinte:

Superior de dia, capitão Benedicto.
Auxiliai do official superior de dia,

alferes Silva Cordeiro.;
Rondam:"	 •	 •
Com o superior de dia, tenentes HL

lario e Cruz.
No V districto, alferes Prado;
Nos 10', 15°, 16". e ia" districtos, al-

feres Abreu;
Na Sande, alferes Roque.
Official de dia á Brigada, alferes Ro.

bailo.	 •
Auxiliar do official de dia á Brigada,

sargento Josirs.
Musica de promptidão, a banda • da

Brigada.
Medico de dia ao hospital, Dr.

Gaivão.-
Interno de dia, alferes honorario

Agenor.
Dia á pbarmacia, alferes pharmaceu-

tico Aguiar e pratico Arnaldo.
Dia ao gabinete odontologico, cirur-

gião dentista Moraes.
Inspecção do • saude, capitão Dr. Gou-

lart, tenente Dr. Lima e Dr. Gaivão.;
Promplidão:
Na cavallaria, alferes Bartholomeu;
No 1° batalhão de infantaria. alferes

Loura. •
:Guardas:

Na Caixa de Amortização, alferes Qui.
fluo;

Na Caixa de Conversão, alferes João
dos Santos;

No Thesouro Nacional, tenente Arial'.
dos;

Na Casa da Moeda, alferes Sabinoa
Dia aos corpos: -
Nu 1° batalhão, tenente Souto Maiora
No 2°, capitão hidra;
No 3°, tenente Sylvio;
No • 4"; , capitão Gaitado;
Na ravailaria, tenente Artihur;
No quartel da Andartiliaa tenente Au-

gusto;

No quartas! da Saude. alferes Canas: -
barro.

• if orm"a7 3caa

A R3partição Geral dos Correios oxpradirai
tualaa pelos ao:ar:Lotes paquetes:

ticaes"
Polo Pauba. para Santos, Parani , Santa.

Callarina e Rio Grande do Sul, reccbenao
irnpresacra ata ' ás 8 horas, Cartas : para o'
interior até is 8 1/2 o ditas com porte duplo
até ás a.

Javan, para Cabo Frio, Victoria, Ca-
ravellaQ, lihaos. Bahia, Aracajil, Penedo,
Villa Nava, Mamai e ficai e, receaen lo Iro -
pressas ate ás 12 horas cart3s tara o iete-
1;or até ás 12 1/2, ditas com pote duplo
ai a as 13 a .- ioe , a para re_•istrar até ás 1'.

velo Leão X111, pata Las Mama o Em op
(via Lista a?, ieceaendo nnpresscs até ás ia
luxar, ca r tas !ara o extcricr até ás li e
oblectos r ara reaistrar até ás 10.

Pclo Jagua,.'ibe, para V ataria, Recife o
Nova Calcam rocelierpir. •nprps4os- até ás
12 hera,' carcás É ara c irite.icra té • s 12 t o a
dia aona porte duplo e para o exterior ata
ás 13"e minara para re.;i,trar ate á . 11.

t' elo Pira , gy, para Bahia, Recife. Cabo-
deito. Natal, alo . ser6 o Macaca recebendo un-
press;› ató ás 13 mera; cartas para o to-
'acarar até á 13 1/a, ditas com --orla durdo
até	 11"e obieetrs para registrar até ás 12.

Peto P. Inúeborg, para aaatos e Mo ira
Prata, recebendo :moremos até ás 8 hot,as.,
cartas para o interior até ás 8 1/2 o ditas
com porte duplo e para O exterior até ás 9.

Amanhã -
Pelo Dger; para Bailia, Dakar e Europa

(via Liuta.), recellmou impressos ar- as
1 .§- noras, cartas para o interior ate ás 14 ,
ditas coro porto duplo e para o exterior até
ás 15 e oblectos para registrar até a:. 13.

Pela Italpura, rara Angra, Paraty, p
de S. Paulo, Paraná o FloriaLoacats, e e•
bando impressos até 4 horas, cartas Ia a o
interánr até ás 4 1/2, ditas com porto du pio
a:é ás 5 o abjectos para registrar at-N às-18
heras de bole. •

Pelo Saturno. para Santos, pertcs do sul -
o 111:,tcvidéo, recebendo •npreasns at' ás' •
8 mi na , chita: para o intento' até ás 8 1/2, ,
ditas cana perto cholo e para o exteitor te.;
• ti mearas para reaotrar até ás 18 horas
de haja. '

O movimento do - Hospital da Santis
Casa de Misericordia, dos Hospicios de
Nossa Senhora da Saude, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro.
de Nossa Senhora das Dores em CaSo.
eadura e de S. Zacharias foi, no dia -20
do corrente, o !seguinte':

Existiam 1.116 nacionaes e 528 es-
trangeiros, total ' 1.614; entraram 24 na-,
cionaes "e 21 estrangeiros,. tetal 45; sa-
hiram 41 naciunaes e 11 estrangeiros.'
total 52; fallecerain 4 nacionaes e 1 es-
trangeiro, total .5; existem 1.095 naa
dormes e 537 estrangeiros, total 1.632.,

O movimento , da sala do banco e dos
e.onsultorios publicos foi, no did- i.
de 951 consullantes, para os quaes se
asiaram 994 receitas.

Fizeram-ao 66 extracçaes de dentes e
246 curativos o peqüenas operações..

: —
Sepultaram-se no dia 20 do corrente

43 pessoas, sendo: nacionaes, 34; es-
trangeiros, 0; : do sexo masculino, 25;
do sexo feminino, 18: maiores de 12.'
rumos, 22; menores de 12 annoà, 21;
gratuitos, 15.:

ãswimát."
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - S03;ao do Meteorolopa e Pica do Globo - Boletim do tempo -Sinopse do tampo 11'in
afear) Brazii ao tp2 dia de Greearrich (9 li. no Rio de Janeiro) no dia 21 cie lanho de (916.

- Zona mete - Em toda esta zona á °soma° do Ceará e do sul da Bailia, o tempo contintla Inc:rto o mào; chuvas mais ou menos
gerans a uai ser na Bahia. De Maranhao só recsbetn s t.Megramma de S. Beato ou te choveu hontem. Zona entro - Afóra alguns
r;g6os do Rio de Janeiro o o Distrito Fede:al, rel2a bom tempo em tola a parte; pequenas chuvas em a'g na pcntos de Minas e Rio de
Ianeito, e precipitaçO3s mais abundantes no Districto Federal; a too matara, eu geral, d?sc:m nas ultimas vinte o quatro horas. Zona

`sul -13t na tempo em toda a parte exrptusdos a'gns povos de S. Catharina o Parant e quasi todo cl ttoral até elorlanopcli, • pequanas
'chuvas eu Franca, S. Paulo, S tetos, lguape, Curtryoa, Paranagná, Blumenau e Bint13; a temperatura centtnúa em docilnio; guta
pata manhI em a unhar parte do Estado dó (ligo Grande.

A ,nator temperatura de hontam, 32,0 em Corumbá ((. Grosso) ; a menor. 0,0 em Uroguayana	 Grands do Sul):
Obsorvaaões metsorolnicasetiantuatu si rnottaaeameate ao 1/2 na, .10 Gre31M211 r,4 ta. no tilo d .lan3tro) no dia 21 da Junho ds,'

1918. (Resumo do boletim orz,anizalo no Bbservatorlo.Nacional.) 
•

Isserva;pes 10 dia 1.1bserva.z603 da Teuora
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Diraczio e>4is

ce	 aifsi	 2
'M.3	 O

'È) .Luiz do Maranblo ())
Barra do Corda (X)...,.

- ,	 .	
1

Fortaleza (X) 	
Quiseramoblui 	 63.6 25.3 -0.1 SE 3 5 ,.,.

,
13. 25.0 22.2	 12.2 C. pra.

Natal 	 61.7 25.0 1.4 SE 3 7 Vagas. 1. 25.5 21.0	 (.2 C. arn.
Parahyba 	  62.7 23.7 2.5 SW 3 10 -. M. clus. 20.4 20.4	 22.0 C. arn.
Recite 	  52.4 25.0 1.0 S 1 9 Tranquillo. I. 25,1 21.5	 6.9 C. aan. pra.
Pão de As.sucar 	 63.3 22.3 0.3 SE 2 7 --	 • L 26.1 10.1	 4.20. am. pra:
Aracajá. 	  61.8 25.1 2.1 SE 2 7 - I. 25.0 21,9	 11.3 J. pal.
Bailia 	 63.8 25.4 1.9 E 2 6 Pqs. vagas. 1; 27.2 21.1
Ca.ettté 	 03,8 17.2 0.2 Calma O 8 - 1.* 24.9 13,2
bailaria 	 63.4 19.6 -1.8 Calma O O -- B. 27.8 10 2
Ballo elorizonte 	
Itieopállo Oti,,e1 	

85.2
63.9

17.4
18.0

-0.8
-3...t.

SE
Calma

2
O

8
10

,
-- I.

N.
21.6
25.0

14,8	 2.5
18 e	 -

C. ara. prn,
N. um, pra.

Uouraba.. 	 .63.7 15.2 -1.6 Cal na O 6 - B. 21.0 13 8
Goyaz 	 62.2 22.0 0.0 NE 5 3 ..... 13. v. 23.5 10.2	 - V. pai.
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	  C4.1 20 O -1.0 E 4 1 ;...-. B. 29.5 20.5
Corumbá 	 •,
Capital Federal 	

65.6

60.5
17.0
19.2

-2.0
-03

S
S3W

G
2

8
10

....!
Chio;

V.
M. chos.

32,0
23,3

23.9
13.5	 12.1

Campos 	 86.1 20.0 1.0 SW 4 4 -: s. 25.0 16.0	 - Cheia. am.
Petropolis 	 .... 65.9 14.2 .2,7 W 2 10 -. 41. e. 22.0 13.7	 7.3 C. prn.
aturada 	 66.1 16.7 1.5 SW 1 4 -0; B. 22.3 14.0	 8.3 C. pai.
5. Paulo. 	 66.9 12.6 -1.4 Calma O 10 ... L 20,0 11.5	 1.6
Santos•...• f • Il 	 67.6 17.9 -2 1 SW . 3 10 Vagas. M. c. 21.3 14.1	 1.8 , ;hou. pro:
Parannná  -
etlt ityba 	

67.9
07.6

14.0
11.4

-2,4
4.0

Calma
NE

O
2

10
6

Pqs. vagas,
--

M. chos.
--

22.5
18.1

9.6	 1.1
2 9

. pra.

Caxambt) 	 67.6 12.0 -1,2 Calma o 3 - B. 21.2 12.6
Floriaurteolis 	 89.5 13,.0 -2.7 5 5 9 - ., 18.0 11.6
Lages (X). 	
Porto More 	 71.0 4.7 -3.5 Calma O O --- IV 11.6 4.8
Urtignavina 	 72.1 2.7 -2 5 Calma O O - B. 15.0 0.0
Montwaléo 	 •„ 71.4 9.0 1.2 ' O h 4 1 -. B. n; 11.6 64
B a 0203 Aires 	 72.3 0.0 0.0 54V 2 O -- 13. 12.0 2.0
...;

Estado do Céo; Tal don:mos ds e'n onneb3rto -0, totalraaate,tialpa; 10, total inata Or1333art2. eitid) do tempo: lu, bom I
1, i neerte; iu, inh. Paccultactol tvaraos; o, cima; 13. invoi 119, n3703,52221 ; U., aaroairo d3aso; uh. naraairo terna 	 ma,
aaraiva ; 40, gaada ; tr, trovoada ao n calararmas , t, tgov63s; r, rala npa;oa ; o, orvalho ; Nr, veatania;	 .t.i

03 nameroa In licativos da força d2 173.1t3 cora.'3 ti-33 á. 133.11,1 Boautort d3 O cal na a 12 tatao.. A prassio barortstriat actia.s 1
• redazila á O° E., ao uivei do mar à a gravidade norma/.	 ..	 , „Á

Geservaaões metocrologicas realizadas em algaas postos da Capital ?obrai --Á Nota: . A. 2h172. foi tnalils. io lia 21 is 7 h., e ai'
t unporatura q foram obssrvadas no dia 20 ás 21 h.

Pedregulho 	 13.0 23.5 18.1 ltaptró 	  15.2 24.9 10.9
Knoraio de Dentro 	 10.3 23.0 49.2 S. Januarto 	 '10.1 24.8 17.;
Ponta 	 	 .... 	 8.8 23,2 153 in larnengo (Cruz Lima) 	 2.1 24.0 17.7
flort.cn Florestal 	 11.5 21.0 15.4 Copaca)ana (Forte) 	 18:0 25.0 19.8
La.gua tinIrigo de Freitas 	

•	Jacarépagua 9.0
-

22.6 15.6
Lia Asnear (Alto) 	 -	 • 23. 1 Mo

, 43	 )	 n velo t :agram/na.
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W/M

•	 -
19.6 14.3 81 5.0 10, Nh.I

19.0 13,1 80 S3 \V	 4.5 id,

18.3 12.9 80 WS W	 1.4 Nb.]21 he

761 1

61 5

62.5

Lempra.tura: nazi na. 20 ,1 5.s 8 is. 5 In.; rntaima, 12°,3 Is 16 Is . 45 ms.; i por1, 2'f 8. Chavl,	 *P47. tnsolnIO
O is. O ns

CILivea e chuviscon de O lis. O m • 3.s O hs. 30 131.

•
2 O xoco Companhia Cessionaria das

Docas dO Porto da Bailia,
ej50 11°.

Delsentures. da Companhia
Confiança Industrial 	

Vendas a prazo:
500 (Companhia Loterias Na-

cionaes d0 Brazil,
500 1, 30 dias 	 	 146000

Secretaria: da Camara Syndical - do Rio.
de Janeiro, 21: de junho de 491:1. — At,
Simonsen, syndieo.

Loterias da Capital Federal — Lista geral
dos premies da 1,0 loteria do plano 3 ál , 137k
extraceão do anno de 1910, realizada em
21 de {unho de 1916, em beneicie das ins'..-

ições mencionadas no art. 31, 12, loura j,
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 do dezembro
de 1910, nem ,-irtude do contracto
em 16 de fevereiro de, 1211 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
22.68? 	
9.0)6 	
7.793 , 	
2.711 	

33403 	
43.497 	
31 739 	
3851! 	
42.916 	
29 021 	
35 533 	
23 2-v., 	
40 791 	
50 992 	
45 511.. 	
37.751 	
VI 883 	
50.711 	
16.693 	
30.03 	
20 435 	
50 9:9 	
e 511 	

31 510..... 	
20.705 	
40 402 	 •.

17.388... 	
48 741 	
27.565 	
4i. 23'
38:411 	
40.806 	

1
53 873 	
51„743, 	
51.92 	
3.339 	

55 60 	
51 810 	
22.831 	
47.F44. 	
29 637. 	
21.820., 	
53 014. 	
28.512 	
20.00!	
21.537. 	

..  	 .. 10~

43.41 7. . 	
28 209 	 $.11	 insace
58.017... 	 •	 1:0)33000
47 . 104 . 	 	 nas 300
51.951 	 	 1005000
49.01) 	 	 1005003

toprminzções
21 82 i 27.R81 	 	 4,033200
2) 020 2 29 O"' 	 	 10233))

iszelat
27.8'1 a 27.89) 	 	 3M03
22 02, a 29.032, . 	 	 1.0.060

•
27.R01 a 27.930 	 	 101000
2) 0J1 t 2L10).	 83030

rodos os namoros ter ninados e rn 7 683
toem 2005, em 883 eerst 223, em 83 t3Cal
em 3 M3:11 23, .m xentealC10-30 os terminados
em 83.

() ti cal do Governo da Uoi5.re1anoo1 Cos-ne
Piu to,—'dircetors'1stcate, A tento 121y th
dcs Santos Pires, v es-prcsideate.— O escri-
V59, Fir.nine de Cántuaria.

_PARTE COMMER,CIAL
Camara. Syndical

tunso oFFICLAL DE CAMDT0
DIETALLICA

Praças	 00 dly
Sobre Londres .;	 12 23161
Sobre Paris . . 	 $602
Sobre Hamburgo	 • .8790
Sobre Ita lia . á s.:	 —
Sobre Portugal .
Sobre Nova York.:
Libra	 esterlina

(em moeda) .	 —
Sobre Buenos Ai-	 1t

res (peso ouro):	 •'
Sobre Hespanha •

(peseta) . . .	 —
Apolices do emprestimo mu-

nicipal de 1006, port 	
.Apolices do emprestimo mu-

nicipal de 1909, port 	
- Apolices do Rio de Janeiro,

100$, 4 1 1°, port 	
Banco Commercial do Rio

do ,Ta•neiro 	
Companhia Tecidos S.

O Sr. Itarold Elkin lime Junior to-
mou hoje posse do CArgo de corretor da
fundos publicas desta praça. 	 •

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de, Janeiro, 21 de junho de 1.916. —
Simonsen, syndieo.
• •••••••• ••••••••••••••rang•••••••••••••••••, 	

NEIDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

,NIEZ DE JUNHO

Renda arrecadada de 1	 -
a 20 de junho 	 	 2.701 :5348913,

Renda arrecadada em
_ 21 de junho de 1916.-	 170:2938790_

• 2.871:8588733

Em igual penedo de
2.697 :214660%

Alfandega do Rio
1EZ DE JUNII0

'	 Renda - arrecadada
no dia 21:

Em ouro.	 ..;
Em papel

Total..
Renda arrecadada de 1'

a 21 de junho de 1916
Em igual período de

1915.	 ,, e, ,,

Differença a maior em

1 0-	 "

'

1005000
1003000
1)35000
1015000

)0511)
(0050( 0

1:0 >35000
(:0)05000

2 )05660
3 0005000

3x15000
(005000
1305000
2 )05000
1005000
1.00)000

20 ,)005000
200500)
1)05001
1003300
1005000
{005000
1.005000
(005000
4005000

)e5000
(003000
1305000
1 )15000
1 )05000
1)95000
2 4)5000

)05000
1015000
2 ) )5000
4035000
1315000
(005000
1035003
1003000
1005000
1 )05000
1015000
10050 O
1)05300
2)03000
1005000
2305020
2004000

.10ED-À

vi la
12 111

8690
$795
$633

- 2887e
4$15W

198775

3$913

8851:

1928500

1608000

77$500

1528000
._,25$003

• 27$0i-o.

isseout.
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MAMO OFFICIAL	 •tmit o de 1.916 7277

MARCAS REGISTRADAS
N. 11,272,

A Companhia do Fine° e Tecelaacm Ca-
rina, estabelecida nesta CapIal á rua The>
piado Men n. cotn fabrica da tacteia de
algoder, sita á rua D. Castorina n. 130, no
Jardim Botan i co , aepre entala rolo seu di-
rector abaixo as signaio, adoptara a marca
acima calaaa , cm tintas de diversas caros,
roeres:ir:dana° a entrada do Jardim Batanica
com a rua da palmeiras com porte do sua
floresta aos lados, no centro uma pia com re.
pato, no (lido o portão do entrada do Te.
seria° jardim, que destina para differentes
qualidades do panno, por.moio de etiquetas
02 por estamparia. Capital Federa!, 7 de
abril do 1916.— Po'a Cornpanh'a de Fiação
e Tecelagem Carioca, o director Fred Bui -
rawes. (Scbre duas estampilhas de 300 ra:s.

Apreentada na secretaria da Juta Com-
a:toe:ciai da Capital Federal ás 13 horas e 35
minutos do lia 20 d3 maio do 1916.— lidoro
Campcs, director.

ile.liatraia sob n. 11.272, por despacho da
Junta Connercial em sessão lo hoje. Pagou
n, primeiro exemplar 13$200 de selo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 12 de junho
de MG.— 19Tioro Campos, director. (Ao lado
estava o cariaba da Junta Comua arcai.)

N, 12.272:

A Campanh.ia. de Fiaçã-) o Tecelagem Ca-
rioca estabelecida nesta Careta , á rua Thass.

•pailobttoae n. 22, com fabrica do teci loa de
algcelao, ELO á rua	 Caltorina n. 130, na

• Jardim Bota ale,o, representada rala seu di-
recair, abaixo assig lado, apresenta a marca
acima collaia, representando um eSoldado
Escocase, em PÓ, tono em frente uma es•
pingada com bayenet a fixa na extremidade,
com a I115,0 esquerda sabre a direita, ambas

' apoiadas na Ir ar. do caio da e-pingaria ,
que de:eja aioatar com t inta s da diversas
abre?, destiaanda-a para dita:entes quail-

. dales de panno, por moia do etiquatas ou
por estampar ia. Cul al Fe leral, 7 de abr.1

ida mo, —Pela C impuhia de Fiaçãa o Ta-
caem Carioca, e nirector, Frei Burrowes
(sobre duas estampilhas de 3)0 rais).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás i 1 horas e 35
minutou do dia 20 do maio do 191).
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.23 par despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13a200 de sello por os-

atainpilhas. Rio de Janeiro, 12 de junho de
1916. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.1

N. 11.274
A Companhia de Fiação e Tecelagarn es-

noca, estabelecida nesta Ca pital, á rua
Theophtto Otteni n. 22, com fabrica do to•
eidos de algoda.a, sita á rua D. Castorina

;n. 130, na Jardim Batanico, represe-dada
i pelo sei director abaixo aasegna.do, apre•
'senta a rrarea acima coLa :a , reprassntaado
latrn «Soldado de eavallaria», com a asa° ai.
,reita collccaado a espada na bainha, tendo
; as rodeas p ra as na mo esquerda, 0 0 ca.
vali° escarvando ccm a roaa direita, que
deseja adoptar, com tintas de diversas e8res,
destinando-a para difiereates quallaides; de
panno, par melo de eaquat as ou por catam.

' paria. Capita/ Federal, 7 de abril do 1916.
—Pela Companhia de fiação e Tece/agem
Carioca, o director, Fred Burrowes (sobre
duas estampilhas do 300 róis)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federar ás 13 horas e 35
mieutos do dia 20 d3 maio deleita — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 1.1.2 74 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 133203 do sslio por
eatampilhas. Rio do Janeiro, 12 de junho de
1916. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carin loa da Janta Commercial.)

N. 1.1.VZ;
A Cernpanh a da Fiaaao e Tooelagam Ca-

rina, estalo-31.mila nota Captai, á rua Tino •
palio Ottont n. 22, com fabrica do tecidas do
algolia. sita á rua D. Castor na n. 130, no
Jardim B:itanico, representada pelo soa dl:
rootor abaixo assignado, a pre anta a marca
acima colada, representando um «S ldada
Lanceiro», tendo na lança uma bandeirinha
com duas pontas para cima apparec nlo do
lado direito, com as releas presas n ina) es-
querda 00 cavallo e n Miaria cio a archa,qu 3
re c;a adoptar com tintas do direi . , as Umes,
d3stinanio-a para afim-cintes qualidades de
i nalo, por ma o do etiquotas cu por estam-
paria. Capital N'ederal, 7 de abra de 1918.
— Pela Sompanhia do Fiação e Tecelaom
Carioca, o direstor, Fred. Burrowes (sobro
aluas eitampilha.s do 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 3'3
minutos do dia 2.1 de maio de 1910. - Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 11.2'S por despacho da
Junta Commercial em sessão ;de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 133200 de solho por
estampilhas. Rio do Janeiro, 12 do junho
de 1916.— Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-

A Companhia do Fiação e Tece'age n Ca-
rioza., estue:calda n.s a Capaal, á rua Theo-
philo Ottoni n. 2; com fabrica de tealdo3
00 algodlo sita á rua D. Castorina n. 130, no
Jardim Botai:lie°, representada pesa seu dire•
ctor aba ao assignado, apresenta a ma- ci
acima coLa la, ropresentanlo um r imo com
rosas e varias fiares, prosa em baixo por
uma fita com duas pontas eaaid s, que de-
seja adora ir, com Urras do diversas abres,
dast nanda-a para dtílercnt4s qoalidalea de
patina, p:r meio de etiquetas ou por estam-
paria. Capital Fodenl, 7 do abril de 1916,—
Pela Companhia do Fia;53 o Teaelagen Ca-
rioca, o diractor, Frei, Burrawes (sobre
duas os tampilas de 300 réis). 	 -

Aproeontada na s 'ci ataria da Junta a'oei -
marcial da Capital Fe!oral, ás 13 horas e 35
minutos do dia 20 de maio do 1916. - Isiloro
Canaaes, director.

Registrada sob n. 11.276, por despacha
da Junta Commercial em 5e5513 de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 133200 do 53110
por estampilhas. Rio do Janeiro, 12 de junho
de 1916.— lsiloro Cmpos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Justa CorinICI*C a1.1

N. 11 . ale 77
A Companhia do Fiação e Tecelagem Ca-

rioca, estabelecida nesta Capital, á rua
Theophilo Ottoni n. 22,com fabrica de tecidos
do algodão. s'ta á rua D. Castorina n. 130,
na Jardim Botanico, representada pelo sei
director abaixo assignado, apresenta a marca
acima coitada, representando uma &Anta»
entre arvores, tendo por dotraz uma bana-
neira e um coqueiro, que dese'a adoptar com
linhas do diversas caros, destieando-a para
aifferentes qua l idades de palmo, por meio de

etiquetas ou por estamparia. Capital Fe lera],
7 de abril do 1e1 e.— Pela C' inpanhia. de
Fiação e Tecelaaern Carioca, o director, Fred.
Burrowes ( sobre. duas es'ainpilhas de 300
réis ).

Apresentada na secretaria da Junta Co n•
moreia) ás 13 lacras o 35 minutos do dia 20 de
maio da 1916 — lsi ioro Campos, director.

Registrada sob n. 11.277, per doar acho da
Junta Comrnercial em sessaõ de hoje. Pagou
no prime'ra exemplar 13S200 do seno por es•
tampabaa. Rio de Janeiro, 12 do juelio ca
1916.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da JuntaCommercial.)

•N. 11.278 .
A Companhia do Fiaçaa e-Tecelagem Ca-

rioca, estabelecida nesta ;apitai, á rua Tocso•
broa() Ottcni n. 22, com fabrica do tecidos
de algadão, sita á rua D. Castor:na n. 130,
no Jardim tiotanico, representada pelo seu
diractor abaixo assigmado, apresenta a marca
ac'ma adiada, ropresontanao um «Bode",
sobre o cume da un rochedo, qua dase,a
adoptar cm tintas de diversas ((ires, desti-
nando a para d Crera ates qualidades do pari-
no, por me o de etiquetas ou por estamparia.
Capital Federal, 7 do abril de 49(6. —Pela
Companhia de Flaçao e Temlacem Carioca, o
director, Fred. Eurrotves (sobro duas es•
tamailhas do 300 rés.

Apresentada na- secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e
33 minutos do dia 20 da maio do 1918.—,
Isidoro Campos, director.

Registrada sob e n. 11.278 por despacho da
Junta Commercial em sessao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 133200 de sono por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 42 do junho do •
1916. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Coramarcial.) 	 •

4,n••••n•

N. 11.:2,-795
A Companhia de Fia çaa e Tecelage n Ca-

rioca, estabeiocida nesta Capital, á rua Thea-;
plido Ottoni n. 22, com tabr .ca de tecidos do
algodão, sita á rc. a D. Castorina n. 130, no
Jardina Botanica raiar esantala pelo seu dae•
ator abaixo assignado; apreacnta a marca
mama collida, repre.entanch uma raposa.
em altitude fugaz, tenda detraz do meio
corpo a cauda u a tronco de arvore com ga-
lhos para cima e um arbusto á entrirda, que
deseja adoptar com tintas de diversas caras;
destinando-a para differen'..e; qualidades do
panno, por meia da et.caietas ou por catam -
paria. Capital Federal, 7 de abril de 1916.
—Pela Companhia de Fiação e Tecelageni
Carioca, o director, Fred Burrowes (sobre
duas e.tampilhas do 300 rés).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o 30
minutos do dia 20 de maio de i91.6.
Campas, director;	 4

Registrada sob n. 11.279 per despacho dá
Junta COmmercial em sessão de hoje. Pagai",
no primeiro exemplar 135200 de sedo por ali%

Au:milhas. Rio de Janeiro, 12de Junho d‘
1916.— Isidoro Campos, director. (Ao lack
estava o carimbo da Junta Commereial.) •

- —ae ra	 --

SOCIEDADES ANONYMAS f
;,r  - - — -	 –n•	 1.

Sociedade A.nonymet, «Casa
Colombo].

ACTA Dl ASSESIBIÁA GERAL EXTRAORDINÁRIA Bill4

LIZADA ER 12 DE 1011110 Dl 190
No dia doze de junho do aano de mi

centos e dezeseis, raunido3 no o
sde social _á, Aventia, Ro Btaq,

• nI • MINI • I, I. II I/MNW•



bo, realsala ou Rda te erido mez, que al-
terou seus EstatutOg. E &rocio Pestaha f'e
Aguiar, 3° official da secretaria desta janta
passei a prcsoato.

R:o de Janeiro, 20 do 'unho da 1910.—
/Siara Campos, director (sobra estampilhas no
valcr de 0220 e] lzéls). rinha a chancela da
Junta Commercia I.

_PATENTES DE INVENÇÃO

727a Nb-Itã-Tc:ira 22-.~.nn•••n••n•n•nn••nnnwle.

Mesta calada do Rio de Janeiro, ae,cloaistas
:da Soclela.de Anooyma Casa Colombo repre-
sentaad o doas mil que oca tas e uma a c es,
o $r. coroaelsAntInto Portella, presidente da
companhia deolarou que havondg numero
legal para lenecaonar a aasemb éa gera l ex•
traordmaris, convocala para hoj3, vi to 03
taram ropreseatados mais d3 doas ter 03 c10
capital social, par isso assumia a p-esidenc*a
da assembMa, na conform:dade d3 art. 23
dos estatutos, coavidando pira secret ¡rios os
accionistas Dr. Luis de A. Patena e 51. Ca-
meiha Ferreira, que acoeitando tomaram
legar á. mssa. DeMarou então o pres.dente
qua o objecto da presente reunelo era, dei-
berar de accório com a coavocação, sobro
uma proposti de reforma dos estatutos, apre-
sentada pelo acaime ta. Colombo do A. Por-
tela, e para o que dava a palavra ao mesmo
acaioniaa, o qual leu a segainte proposta:

Propcnho que se remoem os estatutos da
Sociedade; Anonvroa Casa 'alo Gbo pola se-
guinte eSrma: Capita o scgon O. Lrtigo ot-
tavo: em vez de trinta e um de março, d gi-
m: trinta de junho. Accresconto se: O tia-
mostro do era de abril a trinta do Milho do
enleante atura serli para tod-s 03 cffeitcs
addicicnado co• 	 aano sada' que começa em

• i° do ju ho de mil novo3entos o dezeseis.
Canitulo quarto, artigo vigesima terceiro,
onde diz: quinhentos mil rélacligee e: um 002 to
do réis. E aceres:sente se: O aumento como-
çará de pleno iro de abril do corr.nta anuo.
Capitulo sexto, artigo vigesirno nono: em
veado: m e z de maio diga se: mez de nov:mbro.
leio do Janeiro, trinta e um de maio do mil
novecentos e dez:seis (as.signado).— Colombo
de A. Porte Ab?.rta a diseussao sobre a
aropcsta. não havendo quem a .quizesse eis-
cutir, tU s.ubmettila votaça ,a e unanime-
mento appravada. O Sr. proadenta declarou
então que recebera da Soc:eda e Boneficente
dos Emproados da Casa 1.Iclombo a communi-
cação de que essa sociedale re.olveu d ssol-
ver se, passando o seu ratr.muio para a So-
ciedade Aar nyina Casa Colomba, se esta qal-
sessa aeter uma culta asaecial com o nome
do *Fundo de So :carros dos Empregados da
Casa Celembuo para o qual cantabuiriam to •
dos c s empresados com a queta do; Seis or-
denados qae a d racto.la raivas° conveni-
ento, ficando tambon a distabuição ce soc.
cot rcs ccnfiada ao caloria da directcr:a, a
qual acccatara a dita transferencis, e encar-
go, o que trazia ao co .hosimonto dos Srs.
:cicios. Pedindo a palavra o accionista Sr.
Csk mbo de A. Portela disse quo, embora a
Assoa:Ua na° tise o riscos:idade da pro-
uünciar-se sobro o acto da diractcria que
era da sua competencia, aropuGhi gim a as-
semblta a uctorisasso qua se inserisse na acta
das trabalhes a approvaçâo que dava ao dito
acto. Pasta a vutcs a indicaçaa foi approvada
dexanlo do vetar cs direc ores. E Emas mais
havendo a tratar-se levantou-se a £05,3a0 e
eu Luiz de A. Portal:a, olgenhairo civ.1, ser.
vilado de f), inaridel lavra s esta
acta que aaigno com os accionts:as aba xo
indicados e o m cs oatros membr os da meais

Luiz de A. Porteda.
A. P01 tala.
Arthur Gatvlio Werneck.
Firmo Caminha Fiuza
11,ctut Miranla.
Jorge de A. Portella.
Colombo de A. Portcliai
M. Caminha Feri eira. ,
Francisco Chagas de Menezes.'
Alex .ntre Leal.
Dr. Anthnio Gonçalves da Araujo Penna.

-Primaira S3r43 — Certi11.0 qua, por dispa.
"doo da Juata Commercial co 15 da junho vi-

arsh1 rcu-s3 nesta repart çao sab o
o,

•

 4.472 a acta da assemblaa g. rai extracr•
alitaaria da Socledada ananyata Casa L0.0131,

DIARIO OFFICIAL

flien~~~,

1‘r..9.0 f — Mem orial descriptivo da inwn•
cão de «um abjamento para giros e seme•
Montes», para que pra/anil privikg'o 0:of
'termino Bursell, domioilia to em (Inicio
Suecia

Para dar aos eixos ("emalha/Vos do vele-
calos, por exemp!o, do palias do correia,
etc., a faculdade de um deslocamento pa

elast'ca, obtenio se ao mesmo tempo qr e
sejam gala.-fos conveniontemeato em uniu di-
rwçâo perpendi tilar aos ditos eixos o serrou.
lhants, estabeleze:n co, segando a presente
In/rançara uns mancaes C312 aberturas excen.
tricas e que se encaixam uns DO3 outros
eventualm.nto por melo do ospheras, on-
ta 2do Se o mancai interior directamente no
eixo. •

Pd13 obter-se o 31203110 resultai° com
qual suor outro dispositivo em que o eixo se
alrj3 de modo qua, pela ac;ão di nrasslo
que pene se narra S3 desloque paralisia-
menta por exemplo p)e moo do duas corre-
diças cu outros di paaitivos da guta cru-
zados.

Cs desenhas annexcs aprasentano, a titulo
do exempla, diversas tdrm&S de exo anã.° o
diversos exemplos de a , pliciçao do obj ato
da invenção, aes ! gaando: a fig i a ap-
plicaçlo da invenção a uma rola de vai:la-
caio; a figa 2 um c:rte, transferem dessa
roda; a figa 3, e.n perspectira, um co. te de
mancai exaentrizo em que se acham o rua
cal excentrica interior e o eixo, as figa. 4 a
0. yistas do ddlarantes tár.na; de oxeccçãa
ell's pos.ição para abastar cs Ifferentos man-
caes exceatricos; a • figs. 7 e 8 uma v.i ti de
frente em carto parcial e ara corte tangia:-
diria' do cutra (erma de execuçãa com Iras
mancas ex.:Intrece; as 11.,s.• 9 e 10 uma
vista h tarai peralalmente oro certa e um
certo axial, crua rearesentam a applicaçáo
da invençao a Gana po.la do transa:ti:asso; az
figs. 11 o12 uma vista lato a', rosa:131m iate
em carta, e una corte axial, de urna rola do
automovel coai ti-es noa mau orseatrieos; as
figs. 130 14, uma vista lateral pare:atn3e:13.0
em corte o um ecrte transvarsal do U1111
difposiçao qu3 eamarelisnia doas maacle3
exuentrtco3 fixadas cada um ora um
braço, briços qao sa ligam por um sy,toma
elasticosasposso do eixo o montalo no cubo
da roda; as figs. 15 a 22 os schemas de ddlea
rantes ler nas de OSedu;a; para o centro dse
1233,c1C30, cxanatricos por meio do dispositivos
elasticas; a fig. 23 u:n córt3 d3 uma disoosi-
ça3 com:atanada que compreende corcediç,a;
de g Ia cruza Iàs (po cooperam com m :ca•
03 exceriartes, c xatiado armee de borra ha
Int rime ler s coliceados no iaterior da; corre-
diça.% pelos dou; lados; a fig. .24 uniu sista

' laters I d3 urra dt.sp.entio da Ma.11C.103 CI0312-
triCO3; de correcii;as do gaia carda:134 e d3
m as entro o a- o e o C1X ,) da raia; as figo.

-21 a 29 vi tas la t o:ao; do it gareatea termas
de execaaão da ta setaçãa appl c.da 5.3 n tas
003 carias da estradas de ferro; ali. 30 urna
v.sta litoral da uma a pplica;io inleoça )
a inna rola mosca; a fiz. 31 a n etrn
transver at dessa rooa; a dg. 35 tut • o carta
trareversal da a tia ro ia ae auto novel; a i g.
33 um carta analogo ao i.u.ra lórroa da axe-

Jubile ae L9lC

°não da invenção; a fig. 31 Irra vista laica;
ral do °Lera tdrma de caseação analoga; aa
figs. 3; a 3) vistas 'afames de difforentoà:
fôrmas do c xecu;ao da dispasição d:s excena'4
tacos o das molas; as fiss. 40 e 41 duas !dr-.
mas te execução, em urna das uma os man-
a es excootrie s saa sus:r nta los directamente:
pelo aro di rcda, emquanta que na cutra a
cou.r aio com o mesmo co faz por urna peça.
triangular; a fiz. 42 uma vista la'eral de una
fragmrnto de urna • ods; a fie. 43 um corte
dessa roda campreloondani3 doas dispssela
vos de gala crasad:s o uno rodet3 de borra-
cha disposto entre o cuba o o aro da r ida;
as figs. 44 e 45 cortes do variante; do ultimo
dispositivo mencionada; as figs. 40 o 47 uma
vista lateral o um co-te de outra variante, a
as figs. 48 o 49 01113 'Ma lateral o um corte
do uma rola co it duas etrrollçaa do guia
cruzadas, dispondo-se molas entre o cubo o
O aro.

A oaracterielea da lavernan consisto ou
uma.disaasiçàsa do alciarnento do ea3, do
moda que esta posta datoca r-se elastica- -
monte, p ~clame de a si mesmo, quanto o
aro da roda se submatte á. ; cão do e-toques-
Essa dispos:çea ró e executar-se de diversos
modo s , por wurnalo por meio do rnancaes 2,
3, 4 etc., quo toaham abertur.s exeentricas
o que eVel'3111110nt5 Seiatn levados co ss.
tentados por esah ras 1. O manual in.er.or
2 cravara lua sea 1 are no eixo 5. Os diver-
sos mancees paleio girar livre ~to um no
outro ou egar-se entre si. Nosso casa a lisa.
çâo tem por fim limitar os rnovimsntos re a-
tina dos diffaretros n nancao.s.

A fanava° do mancai L econtrica =sista ,.
ora dar ilo eixo a ta mita lo da de;:ocar sa
parsretamente ee modo etistiee, ob. ende -se
ao mesmo tampa ama gaia canveniento na
di:caaao perpendicular ao eixo. Al.s para
re :rolar c ,nvoli 3atemenre •.3 dOS02a1n.. nom
do ciso, ou o u °atros Germes, o cen;ea de,s3
dr+, swe pr.:jacta:ar o clesiocainento ia lis-
ponsivel á cais:leia ie, collacam-sa no eixo
5, (lisas:eus( s elasticos que ligam o c.xo com
o aro da roda. Esees di • poseivos po leu sor,
p.r exemplo. molas 6, roetcs pnexn--atitas
cyliadriass de traio, ou 'Seinelhaates. Qual c13
S3 adopta a dfsp) iaão da molas G que paitam
do aro 7 (das. 1 o 2), a:sas malas plena
agir se ao eixo, cu Doa rara d3s mancaes
exematiers, ou por mia do acertaras pra.
Li alas nrstes. Nata u.timo C153, 03 e:einon-
tos das molas que pas am par essas absr-
turss pude ao ser con teullos p r ha (es 8,
liga tas do um leda, ás ino!as, etc., 6, e de
cirro, direstamanto ao eixo, si necssirio
por maio do armeis que garam larromeate
e:xo e que se istribulmsau lo )go do massa:,
para que as extromiiales das hastes 8 pas-
sara cailocar-se a d:s . anbias variav.is do aro
da da.

As delposiç5es rearasentadas nas figa. i a
6 pertnie;am, de antado, gcaçaa aos roan-
C303 excaatrisos que sastsusau a cara, e de
ou co, graças a) di s positivos o'aaticos qao lis
giro o eivo cana o aro, au3 a rola fince:one
em caso de faltar uma das duas disp
a do maneaes exaer-riscs ou a da dispositi-
va; thstizoi, pois o dia mesma nesse caso
fica em posnão deatra de certos limites. Si,
por exempla, as D13i5,3 quebrarem, o eixo
não po lerá afastar-se do e :ter ) !uai que a
quo nti la lo corresponde1L0 á t. xcentrieid a do
total doa man:aes.

As MÉIS 6 55 nao pola:dam na pratica
tranimittir a .oraa motriz do o.xo ao aro da
rala si n1) S3 C lar, g tvo.0 a) 1033333 tem -
po que 03 ma2:123 (r.:entric Is o as correu. •
caisjoauia.; cruzadas, Ga 0=33 dei) sitivca
analoos. l'oram essa ;Lraas-n seio da força

possivel por meio das ditas 11131133,35 excee.
une s o das cerndi:.as de gaia cria aias oa
d.) outrcs di-psitsos anainos.,

-



.A limitação ne3ncionala dO amime-Ato rei-
; laivo dcs manaaes èxcantricos pada obter•se
rjgé (ara das aberturas perapharicas ralara-
das. em que se des ocarn á; ludas 8,

' talada precisamente o movirnena) em questa°
por enrmatrar•se com as e:xtternaladea dessas
aberturas, pelo facto nne, co:no se via na
fig. 3, molas eat espiral 10 ligam entre si

adous minam exaentricoa illetneliat05, Ou
15:,10 facto que, como se ve nas figuras 4 e 5,
saiiaacias II do ma dos matuaes se encara-

_ema c .m paradas 12 do manaalimmediato,
rímcrtizando ns chopes molas i (figs 4o 5).
, A disposição mencionala rara limitar o
movtmen o dOs mancae.; excentricos tem por
fina impedir qua tolas esses mancae,s passam
a-, mesmo tempo ficar em posição tal que o
eixo avo, por assim dizar, na posiça.3 do
ponto morto, ou em (Raros termos, que a
força produzila no eixo possa sempre o,-orar
de m sclo que o dita eito se desiolne na dira-

' cçã.o -esalada, o que raio se daria si os centros
dos ref r dos manzaes exceli:ricos 53 ema-
irassem justamente em frente um do outro.

Como Se võ na lig. 1, é vantajoso alcaar as
. molas 5 em gulas tubula-es 14 que partam do
lacte lotara° da roda, o que ao mesmos tempo
protege as molas entra os ataaues exte-
riores

A farina dos man:aes C1C3n ricos Oda va
alar Por exat plo, cada man:al pólo ser
; constatado por s pportes lateraes munidos
, de aberturas excentricas o ligadas entre si
- por mangas cylinaricas fixa ias nas abor te-as
excerarmas. Uma fôrma. de °amaçam dessa
d s osição esti aapr sentada nas figs. 7 e 8,
nás quaes os mancaes excentricaa .S.Co forma-

•dos por cubos exce.ntricos 2 e 3. Es:a dispo-
Eição p 3r mit -e,,collocando as espheras

•Ximas umas das outras obter, com cubos
centricos do dianietr o relaavarnente pequena,
a mesma em aarila.le qie com manaaes ex.
contrems de d =atro muito rias ior e em que
as espber as e s tejam urnas por ciam das ou-

' • tras. Na applicação desses cabas excentrims,
os extericres deve a ser mais curtos que os In.
teclares. As extremaiades dos cabos dispõe n

; em fôrma de freio 15 que sirvam de apoio ás
caixas 16 das espheras. Qaanda ;C dtspõ ene
as molas ncs mancaos excerrricos, cate tor
main uma caixa ou cavilada lateralmente

;fechada, que communica, de um Ia lo, riai-
saamen ras com o eixo. e da outro, com o aro

'da roda, por mel) de molas.
Na disposiçaa das fiza. 9 e Ia, que repre-

, sentam a applicaçâo da iaveaçao áa polias de
; transmissao, não se empresa preferivelm ente
mais que um mancai. exaentrico 2 que gire lt-

tvremente cm urna manga 16 fixala a
' eixo.

O rnancal una rlca2 suppsrta, por meio
de esphera? o cuba 17 da polia. troa uma

; ext • emidaie'da manga 10 fixa-se um disca 18
quase liga á guaraiaao 20 da palia pcias ma-

' las 19.
• A correia pólo ostender-se por meio da

IITTI braço 15", de mola eu de contra leso, e a
tensão da dita correia se oatem automatica-
meato pela excentricidade.

Podem ju•tapor EC no eixo diversos maneies
excontricos que se disptarn cru uma manaa

' fixada no taxa e mu tida., soa lo nrecosaarat,
de freios per cujo moia a clita manga fixa

; possa ligar a.) aro por mela de noas.
•Em urna das laarias da ex .. cuaão, u n ou

mais man:ms enervai:os se ligam c ma o
' eixo p ,r Moa) de molas alie, flor uma entre-
' Titilada, poleai fixar-se á periphar a dos
in a tcaea o sopite os nes:3MS; pa toado altas

' dissa achar Se selo a acça.3 de um contra-
! pess.
, Ou .ra tórnal de cxeelçao consto no fasto
\ que dans rusuc.es se 1 g in por illeb do uma
mola que cerca a milhe:ia do maneai era-

! rior

.As figs. 11 e 12 alastram urna fôrma da
execução da invenção applicada a uma roda
da automovel, na qual o aro se liga ao eixo
5 por m:las arllealadas a discos 210 23, dis-
tintos no eixo, senso 23 adilaria com.
freto 24, e for:Inalo uma só peça cora a
manga 25 do eixo, e 22 fixamaa-se nesta
manga.

Uma cavila e u rna perca 25 matara a
manga 25 nó °ato. O dispositivo elastmo era.
tre o aro e o eixo é constauida por um cuba
27 articalado as aro e em qae se disp03 um
emaolo 23 cuja h isaa se liga ost directameate
ao e:x1 ou por melo dos diaaos 22 e 23, por
°inepto, graças as travessas 29.

As figa. 133 14 alastram a applicação da
inveação a ama roda de bleyaleaa ha qual o
mancai exceatrico interior 2 se laia a um Cl-
X3 31 por um braço 30 Bicado a esse macacal
o por uma haste 31 de esteava) regulaval,
soado o segando maacd excentrico 3 ligado
a um segundo 0:xo 31 por uru diapositivo
analoga, tato é, pelo braço 33 e pela haste
35. A canana') entre as hastes 32 e 35 e os
eixos correspandentes 31 e 31 se faz por
meto do moa; 33 e 37. Nesse evo 03 eixos 31
o 31 podem liar-se ao eixo 5 da roda por
Uca braço 33 fixado ao mesma. Esta disposi-
ção tem por fim centrar o eizo ou amortizar
03 choques qae se sarodazem no ara da nada.
Para agitar, atacas') de grande desloc man-
to ema ó trabalho das molas 38 e 37 soja ex •
0053190, os eixos 31 o 31 sào rotativ as, soado
cada um manido d3 um braça 39, 49, caia
una C103 quaes se liga com urna mola em es-
pira! 41, 42, que, por Sua vez, se ligam cora
o braço 33, e todo o systarna de molas pada
montar-se com os 1113.1138C3 excentricos
roda da bicyc e'a.

A fig 15 mostra o schama da appliaaral3
da dispasiçam preseedeate. A mola de tracçao

ou 42, lia se nessa caso com um braço
43 ou 41, de mala. ou contrasaesa, que por
sua vez se liga com o eia) 31 ou 31, ou cora o
cubo deste eixo.

Cama se va na fig. 15, a d posição da Me-
nu de execução praceie:n:9 pele mo Maar-
se substituiu to-se o syste-na da mota 31, 31,
35,3', 41, 42, 43 e a/ da. fig. 15 por uma
mala de laminas 4. aulas extremidades se
Wall nas lias e; 32 e 33, supportalas na
ceatro polo braço 33.

A disposiçãa representada na fig. t7 só se
distingue da da lig. 16 por se substituir a
mola de laminas por uma travessa 46 fixada
no centro do braao 33 e palas duas extra ni•
datas em molas 47 o 48 fixadas nas hastes
32 o 1.

A fig. 18 mostra em parte a combinação
dos d spcsitivos das figs. 16 e 17, com a unica
diEferença de existirem doas molas 45 e outra
49. A fig. 19 53 differeneia da fig. 17 por se
substituirem as molas 46 o 43 por dous ou
mais etubcaos de bomba 49 e 50. A fig. 20
reprasarr a dou; ,aaancaes excentricos 2, 3,
ajustados um no outro por urna mola em
espeat 57' 9ne cerca a periphera do mancai
exterior o sga 'essa poripheria, sendo neces-
santo. A fig. 21 mostra a invenção coei Ires
mancaes excantr:cos cercados cada um por
uma moa em esp • ral 52, 53, 51, sendo a
mo a em esp'rai do mancai interior 2 fixada
par um extremo a ess s mau cal e por outro

. ao manca] 3, e a mola 53 do mancai exte-
rior 3 se fixa por um extremo a esto e por
outro ao mancai a, e a mola era aspa al Si do
ma leal 4 se fita por um cal orno a este e por
oatro ao eixo 5, por um raço 33. A fia. 22
O uma variante .ta dispasiçao da fig. 21, q e
coasista no facto qie as moais 52 e 53 dos
mancaes 2 e 3, est vsz de se liarem respe-
ctivamante com o manca , saauinte, ligam-se
dir ectamente co rs a haste 33.

-As disposiça es representadas nas figs. 20 a
22 podem modificar-se para applicarera-se
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mu sa maneai excantrico ou a diversas seriei
do mancaes excenstracos tambem.

A fig. 23 ropreseata a combinação
roarnaes excsntricoa 2, 3 e 4, de cinturas de
ar 54 e 55,e duas corrediças de guia crufaclas
56 e'57, das quaes 57 se fixa n cubo da roda,
Ca& 53 desloca livremente em 57 e é suppor-
ta ia pelo ruo 5 ou pela manga 58. Os dispa-
s lisos ou discas de guia pode n ser solidarios,
por exemp o por meio de espheras.

A fia. 24 mostra a mesma disposição
fig. 23, com excepçao dos rodetew do bor-
racha 54, 55, que são substituidas' por molas
59 dispostas no eixo por mea) de traças.

Para app.ictr aos automovels a dap siçãa
das hg. 133 i4, pó -e collo -ar sa na eixo,
interiormente á roda, um eixo tubular ora
que se fixe um disco que se liga° com caro
da roia par meio de molas. O Mesmo eito
tabular tem rodas dentadas ou d3 corrente,
para accionar o veshiculo, o lambem uma
coral para o disposittvo de freio.

Nalorma de execução representada na
dg. 25, os mancaras excantricos 1 63 53
alojara nos discos munidos de aberturas os-
centrices, preferivelmente por meie do es-.
pheras70 em um circuls 61, em redor do
qu ml a roda gira. prafertve.men`o por meio
da espheras 71. O dito circuio supp rta o
eixo 5 por meio de uma. mola 62, na qual o
dito eixo EC guia par duas corrediças tate-
raes 61 e G3, ouro as gusas 83 mintam
graças a uma mola 63 ou a qualquer outro
disacsitivo apropteado. O eixo 5 está ean
constai» asna o vela:calo par meio do molas
ou braços 67 o 63 cuja extremidade inferior
S3 fixa a um freio £6, rectangular, por
oxemplo, do eixo. A pressão do vehiculo na
rola 6) se transa:int°, portanto, pa'os braços
67 e 68, trato 65. mola 65, supperte 62 3
clraula 61, que permitte tra nsmiter a foraa
do eixo á roda, e vice VErsa, sem qa3 es
mancaas excentricas ou os discos do interior
do circulo se submettsm a um trabalho
miau-. 03 d tos discea, oa os mancaes 2, 3,
não se da-atilam portanto a sup cr.ar  a
carga i• servem só para, °ater se urna boa
guta da:, eixo em. tanto paralle/a
cone social. Es':a disp sio° pr.:altista lambem
Ione dir que 03 nittle303 se dosara:alisem par
serem, por sua 'jaz, guiados, de um lad) peto
circulo 01, ode outro selo eixo.

Afiz. 26 mostra em comparação com a
forma d3 execução que se acaba de doa.
crestar, a dtffcrença de que o supporta da
eixo 53 transforma em mia 63, do laminas,
que se pólo substituir por uma mala em
espiral' 02 outra, ou diversas molas desse
typo, siga -as então em uru e outro case cem
o circulo 61 e com o eixo 5. A conaexão com
o circulo Ode fazer-se palas articulações 74,
oi p r braças cu molas. A' connexio com a
caixa do veh'co/o pode fazer se inibem do
moia representado na fig. 25 por exemplo,
por ama eu mate molas 75 era /oram de la-
rnin s cri °sia:rama. Na coa:trama) repreaen •
tada Ias-se a ligação com a c.ixa do vealcala
pelas artiaalaçõas 75 e braços 77. Para sus-
tentar o eixo o a roda na direção horizontal
podem app.i.ar•se braças 78 á caixa do
vehicalo.

A fig. 27 mo tra esseacialmente a
mesma dispo:içar) da fig. 20 coca excepção
das duas inalas 63 e 73 q te ficam ora cana
do eia), supram nio-seo oraço ela) mantém
o eia; na direcção horizontal.

A fig. 23 mostra o eixo 5 suspensa da
moia, oa d,scan ,;.ania na nula 03 que araste
caso se liga com o cirau:o 6i por arta:relações
ou braços 74. O freio do eixo 66 tem neste
caso a forma da scatribo.

Na fig. 29 co substituo a mcla 63 por um
estr,bo, um brava maca ou curvo 8 ou sea,
melharaes, que rata eu conuexão oom
etc colo 61 por. uln e u,	 1,5 br,nos4 ela04,C9
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se kr pr e::iso. A elasecidale op brãço póda
obter se, ror exemplo, c_na) se rep:esenta
estabe'ecendo na sua parto méiia um e13-
mento 82 em espiral.

Na forma dl execoção rearontada na3
figs, 33 e 31, qae se refere a uma roia ao-
cionada per mctor, por exemp'.o uma de au-
Comovei, o supporta 66 do eixo acha-se em
uma matga 83 que cerca e eixo 5 o passa em
redor da dita manga, em que s9 dispõe tam-
lram a mola 72.

O manca2 coloca- se tambemneva m nga
83 por ióra da manga do eixo e este traz uma
peça do connexão 84 formada por um disoo
ou outro diapositivo analogo e rixalo ao eixo.
Essa poça tem um ou ma's braços e'wVccs 6
fixados no aro 7 da roda. Transmitte-se a
força, portanto, do eixo 5 ao aro 7, p:r meio
das peças de contarão 81 e m .las 6. A carta
de freio 85 pede applicansa a peça de cora
nexãa, disco coll circulo 84.

A fig. 32 mostra a disposiç,ão analoga á
precedente per estarem os mancas situados
na manga 83, supprimiado-se o circulo 61 e
ca dispositivos necessarlos para o mesmo,
colmo os supportes 62 e 61. Na dita disposlçao
transmitte•e a forca, eguaimente do eixo 5
ao disco de . connexao 81, o deste ao aro da
r, da.
1 A fig. 33 mostra em corte vertical a appli•
ca-ão do dispositivo de nianeaes para trans.
miitir a força ao aro da roda por me:o de
orgrenagens. No eixo 5 dispõe, como em de-
terminadas fórmas do execuzao já dont iptao,
uma manga ou tubo t3 em que fixa um peça.
de connexao 81, disco, circolo ou semelham-

. tes, do typo já indicado que, por meio de
molas 6, está em connex10 com o aro da roia.

Na manga 83 disp5e-se a roda de corrente
E6 ou a roda dentada 87, rodas que so pod'm
emproo ar, por examplo, nas bi eycletas, trans-
mittindo se então a força da rada do Co?.
rente 86 oa da roda dentada 87 á mina 81
e desta, pela peça de connexao 81, a) aro da
roda. •

A coróa de freio 85 pólo appncar se ou á
mansa 83 ou á peça de cuins:são 81. A roda
de correat e póde tombem applicar-se á par:o
rad:al da carta dentada. Nesta dispoilçáo o
eixo 5 é solidado com o vehiaalo, sento a
manga 83 movei no dito eixo 5. •

A fig. 31 naco ira eno vista lateral, paralia•
/amcnte, a mesma dispcsição da fig. 31, com
a differeriça de que as roias de corrente, as
ro Is cintadas e a coreia de freia se aliai:-
caiu d:rectareenta ao cubo da roia ou a um
disco metallieo disposto no dito cabo da rola.
Em vez de molas podem empre;ar-s) arti-
culações qua ligucm os dic.s, etc., con os
ralcsimmedUtos.

A fig. 35 represerÉa uma di posição dos
mancaes excentricos de modo que as nai las
que ligam cs maneaes 2 e-3 estejam sitaa ias
no exterier da cabo da roda.

A fig. 36 mcntra o mancai 2 em cria, beira
se monta o eixo. Do maneai partcm nm ou
mais braaos F6 liga les entre si per urna mola
89 e ao oixo 5 por um brazo 90.

No dispositivo aptos:catado na Ir. 37 os
Inancaes 2 e 3 sáo guiados um em reiaçá.a ao
cate° por molas 91 o 92 ligad.s or meio do
zuticulaça.s 93 e 91, não se snjel , an lo a s
mancaes as extre-nidaaes da mala 92. As
referidas molas 91 e 92 estio era conexão
com o e x) 5 por meio de uma travessa 95.

A dispos"ção da fig. 38 se distinat o da fig.
37 pelo facto de que sóm ate a mola 92 eta
ajustaaa ao. eixo- 5 por urna travessa 95 As
extremidades da mola estão em connesão
como ante=, por moo lias articulaça )3 93 o
91. com os mancaeo 2 e 3.
. A fig. 39 mostra uma di zposiça Toe se
diflertnea da da fig. 37 pato facta de que a
loOs	 i'çao da mola 92 e.tá nvertida, rgan10-s9

• e z ta mola saiu pe;as geminadas, mas re-,tatl-
vamen..e, com a moia 91.

Nas fótonas d3 exocuaaa desariatas com re-
foreac:a ás dgi. 35 a 33 o cOxo 5 é salidario
com o vehtculo.

Com retaraniOa á.Cia. 40, os tre; maneae3
2, 3, 4 eslán cuia-asa° cam o aro d5 roda
par meio de pkato, 97 que trazem os maneies,
o per exemp,I6 pdr haSes',7no:as, laminas ou
semelhautos, se_dlo a dispogão tal que es
maneaes não podem ocupar a posição de
ponto nurto occopa.ado sompre o eixo a po•
sição central.

O d!spoa.Wo da fig. 41 diír:re do que se
acaba d3 descrever pelo facto que Os pinto
97 slo galados ern umas guia; 93 do uma
poça trtanaular 99 fixa ia no eixo. Nezto caso
não ó necosssrla ligar os pivots 97 ao ar e,
mas sim ligar a peça iria agular ou do guia.
em um ou ma1slogarea, ao aro. Si a peça 99
tem, por exemplo, fôrma triangular, [61•
ligar-se ao aro por artiou'a;õo s , molas ou
dispoStivos analogos elle parte n de usas
apices.	 -

Para o movime .to re'ativo, de um lado,
entra os manzaeo, o de outro, entra estes o o
oix), os maneaes pa:lem t2r engranagens
semelhantes.

Em todos os di :po noa exeentricos e de;-
criptas, o systema de mólas pólo ir oa ao
exterior ou ao lanar r d) cabo.

Nas disposigoes que comprehenie:n
ah cal) 61 qus carolo o manual excentriao,
pode a-se em,araegar corradiças de guia cru-
zadao, Uma das quie3 se fixa no cirmaio.
Ca o se empreguo.n nesta; chspa,ições eama.
ras •pnairnaticas intermaiias, cenvm coda•
car Estas interiorrnowe ás C3rredi;a9.

Os dispositivos das (ig. 42 a 40 caracteri-
zam-se por s3 obter o desloc,manto clastic)
da eixo, p ra o intorar e exterior, por meio
do diversas corredias do gaia cruzadas, dis-
posiçao gol parmitte obter sa o mesmo rosa/-
talo lie com os maneies oxasatricos.
eff.31t0,inS3a crsp-siçao, o exipólo desloaar •
saem ralaçá.) ao aro, tanto cru dize eçaa ra-
dial  como peripherica.

Na3 figs. 42, 43, 41 46 e 47 o cubo appa
race em (órma -do caixa colgado a um cit.-
cal) 101 banem em forma da caixa 7 soli-
daria com os raio 4 da roda. O dito circulo
1ó te carear o centro e separar-s3 della entro
dous sup aortas lateracis 102. tratre as faces
oppostas em tórini do -caoca d saf53-so u n
rodeto pneumatica 101 que propor nom a
e:as'iol lado deseja 'a. Polem-se d:sp'r um
cia mai : guias cruza ios para O alojamen,lo do
eixo, guias que ‘ so po te a coilocar do um só
la lo cu em hanbcs de uma caixa que cer-
ca o d to alo:arnento.	 .

Pelas figs.. 43 e 47 se verá que :s elemen-
to; miau/veia entre Si S3 introatizom a n
oara per uma co:re .1 •,a ou ranhura 105 de
uma c orliha 106.

As gal',3 (figs. 43 e 49) s.ao forma ias por
um qoalra ou maroo 107, dai Jamanta Liga-
do ao ar) o em que se dispOam m)las em
espiral cruzaras 103,que podem substituir-se,
p:r exemplo, p:r auno:a ias dO ar ou cyan-
dros c-ore °anotes pneumaticos. No roam
po Iam fixar-se placas a .nulares contra a
taco exterior das quaes S3 applicarn os
supportos qae cobrem as abortaras &anu-
lares.

Pólo l ambem applicaroe a invenção, por
exemplo, aos mandris tubmares o n que o
oteme Ito cora es oa leito -ao eixo ou ao freio
S3 naja por crjdos bordos da periphoa ia. no
manca. iaterior.

A guia da trado • U varram pôde obter-s3
por use (tapo ativo inaerinedio qae ;ode ser
uru sys'ena do engrenagens.

Os manca-s caca itrieos podem montar-se
om um marco exterior que si poio fixar era
um suppo te espeaa', cu a2oiar-se_dui

quões do eixo quanto se trata de perfurar
radial nente em direito ou em elltps).

• Em resumo, reowindico cimo pontos e caa
racteres constitutivos da iavernio: •

1, 0 um a'.o. farannto para cisas, de b133r4,.
dotas por exompla, caractárliado por uni.
ou mais ma n;aea ou semelantes. 1 munidos
do abortaras exceattleas e qtaa SO eacaixatu •
um no outro, si neensario, COM interp00
siçal ,le esporas, athandes-se o manear,
loteria. no eixo, ea:n o fim do permittlr.
que e te S3 d.sIosae, obtonoo-se ao mesmo
tampo uma gula. convonianto, ora direção
paralela a--si mesma e pirpendicalar ao
plano da roda, da polia, etc., por exemplo:
quando a roda ala° pelas desegaidades do
camin'ao ;

2°, na disposição reivinlicada. em 1, non
arraijo tal que o eixo se connexione com
a roda por meato de molas, afim de tornar
olasticas a; cse:11ao5:s do oiro e centrar
este ao ma.m torno

nas molas roivia ficadas em 2, uma
d'sposiça) tal ein as molas' sejam eu es•
pira), lixadas á peripharia do ara, da rola.
e conexi.nala.3 por articulações a braço&
cr.o p:r sua vsz se coanexioaru com o.
eixo ;

4°
'
 nas molas en emiral re:vindi:adaa

em 3, una disposiçaa tal uai ai ditas
molas sejam aloja ias em guias tubulares
saldado da faee interior dó aro

51 , no disaostt vo rolvinlioado em 1, um
arranja m ;diante o qual cs mancas excea-
tilais sao munidos do paradas que mu-
tuam rate se acham em sou caminho afim
de limitar o movimento de rotação relativo
dos mincaes ;

6°, uma brma de exara-iça° da d'sposl.
(ao reivinileada em 5, carabtarizada por
ter uru dos mane aos paralas sala3a:es e o
outro entalhes ;

-. 0 ; urna forma do exacução da. disposição
reivirdcada era 5, caractedz ida por ter o
manual intactar uma' parada qua se intro-
duz cru uma ranhara do mancai q ao a cerca,
tornando as extremiladas dessa ranhura li-
mite para a dita parada;

6°. na d sposiçoo raivin 'icada em 7, um
arranjo tal que as paradas sejam clazacas
para amortizar o clic:qui:1.4i

O', no dispositivo reivinrcado em 1, uno
arranjo meliante o qual no conto . na doam
inannal oxcoatrico se fixam por uma ponta
barras eu samelhaates, cuja otrra ponta s3
lixa ao mancai im no flato;

10, nos mar:caos excentriacs reivindicados
em 1, um i variante caracterizada por se
kubstitairin os mancus por mangas, das
quaes a interior é mais larga que a exterior,
mangas mui encaixam urna na outra por
ruem de pela )..£ c u robordes;

H, no dispositiva re'vindicado em 1, um
arranjo inelianto o qual os m tacaca formam
urna caixa fechada tateratmente, •que ao
connexicna rigilamante: com o eixo e per
maio do molas com o aro da roda ;

no aisp:s:t vo reiviadieada em 1, um
arranjo em que um dos maacaes se coa-
nadaria com um braço munia) de urna mola
eu di uru antrapeso, afins de permittir a
appaca-,ão d) disaositivo ás polias de corre a
o obter automatioarna ite a ten!5.) da dita
correia ;

13, na caixa ro vindicada em LI, uma dis-
posiçao mediante a qual a oita caixa se coa.
nexicna cana o aro por creio do molas ;

11. na Já osiçao ralvin iicala em 13, um
arranjo total que as molas se galem da ma..
neira relu n tinia em 4, sento as °granai.
dales d is golas dessas ena:as articulara a7
ar) da rola e á caixa ;

15, uma forma do encoção d dikaosit'v'a
re'vira Iludo em 1, caraçtarazada por SQ co-t
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rena duas on roais sérles de Mames lio
ou sornolhantes ;

i. 16, na disposioãobado em 15, em
larranjoIal orle el anetaos E0 disponhani
igrn urna manga finda 113 ANO o munida de
Ipris5es1 si fôr preciso, por cujo moio a dita
'manga se pôde ligar com o aro da roda, por
meio de mo/as;

17, uma *ma de execução de disposlivo
ã'elvialicado em 1,‘ caracterizada por se ligar
tino cu mais mancaes Com o eixo por meio d3
molas;

18, uma variante do dispositivo reivindi•
coda em 1,.ca.racterizada por sie fixar uma
das extremidades das molas 113, peripheria
dos mancaes e eireamdar tosto, molas que se
acham sob a acção de tyn entrapeso;

19, no dispositivo reorladicado teor 1, um
arranjo tal que dois raancaos ficara ligados
pra ao oatro por unia mola que cerca a podo
pheria do mouca' exterior;

20, uma fôrma de execkdo dos maneies
reivIn 'toados em 1, carantetinda por s3 li-
gar o maneai Interior por um sorteou de
hastes a um braço saliente do uma mola em
aroo, que serve nora tornar e/asticos os des-
locameatos do eixo;
. 21, no dispositivo roivindicalo em 1, um
arranjo tal ,q1,3 o eixo ou sua manga se coa-
nexione com um braoo accionado por urna
mola do tracçãd connexima ia com o Menti°,
gualdo é eXeeSsISM o trabalho da primeira
mola;

• 22, na disposição reivialicada em 21, uno
, arranjo tal qoe a mola de tracção é saltou.
tulia par um braoo de mola ou de contra-

, po z ó connexionado com o eixo da sovando
mola ou com o cabo do dito eixo cu compre.

•, Ionciendo strocessivamente o dispas' ivo tanto
, as duas moas da tracção cem o braço do
boatraposa ; •

23°, urna formada caceava() da di:positivo
reivialicado em 1, caracteozada por sor uno
ou mais mancaes dica raiados pS11 sua res.-

, poctiva mãla, Orna extrem dado da qual se
' tixa no conterao do dito ruanoal e a, outra no
• -e:xo;

2 0 , orna forma de eX2CIrge do dispositivo'
To:vin./caio em 1, caracteriza-ta por se fixar

o contorno do mancai exterior uma ponta
de uma moa que cerca esse mancai, e a ou-
tra ponta no eixo, ligallose uru dos mau.

'oea.es, de moio elast'co, ao mancol que cerca
: o por sua vez se-liga élastica monte ao man-

Cai situado no eixo, socado as molas ' dispostas
de modo que Com o desiocameote do oeco se

• enrolem e do.enroleco;
35°, no dispositivo reivin iloado o :a 20 02!, .

em um ou amb ps 03 lar e s do: ma.nov:s, urna
mola da lanaras conneadcioada c no o eixo e

• acciona ia, si precis a por molas . de Cocção,
• ligando-se a um maacal cada um dos braços,
-da mola de laminas, etc., ou um ou mais Ora.
ços traosvers.ae	

.
s,	 ?amorne Lixa los no eixo

e cujos extremidates sio acciooadas poc mo-
• -las de tracono, ligando-se colo una dos ditos

braços ao sou repoctivo in anzol;
200 , uma forma do exocação do dispositivo,

irelvindicado em 1, caracterizada por, se ligar„
-cada mincal a un ernho"o do freio cujo cy..
'llociro se 1 ga rigida net o ao eixo;

2:°, uma' forma do execução to dispositivo
reivindicado em 1, caracterizada por .00r o
eixo, e a-o	 inumes,bcs os lados dos	 es, cor-

' - . todo
m

 de Molas ou ri:alotes do borracha que
•tornam elastic:s os deslocamentos do eixo,'
munido nos supportes latsraos do dons guias .
peépeadoulares e otro si;

28°, no alcaamento reivindicado coo i, uma
disposição tal que o mancai oxcoatrico esto-
ri: r, ou o mancai 3 muoilo do uma aborto.
ra ex •onaoca, se aloja, quincli preciso por
•ná° do eophoras 70, dm um < circulo 61 SUE-
Cpptr:ei do girar em rolor do diso0 50 e que

:ostenta o s!xo 5 por tira Euppo110 aanuo,
do;

2, unia Momo do orca:so do supporta
para o eixo 5 man:CIO/4d° na rolitn fica •
'ção 28, caraoarizada por um ooixtlho 32 om
que se mantêm o et;o elaStbartonté, pbO
°navio, par melo de molas 03;

-808, urna fôrma de expendo do dispositivo
reivind cado em 28 e 29, caracterizada por
aordn o eixo h e o seu suporte elastico 63
gniarjog cru uma gola formada p a r duas par-
tes lateraes 61e 65, preferivelmente por meio
de um% prisão da eixo rectanouiao 65, ou do
qtialonor outra ferma contentei:de, selliar'a
com o 'te/110(110 71, Por exemplo, graças aos
braoos 57 e 68;

3t0, no sopperto reltdulica to em 29, a fa-
ria 'de do compor-se o Caixilho do sapporto
de mo s as 63, que podem ser de laminas, oa
cetras,- connexionadas com o circulo 61 por
nocOo de articulações 74 eu semelhantes, li-
gando-Se 0 eixo 5, do um lado, com a mola 63
o de outro com a caixa 79 do vehiculo, por
meio da mola 75 ;

34°, meã dispositivos reivindicados em 1 a
31, uma Manga 83 e uma haste de siopii5rte,
ou som ehante, coroando d eixo 3, e no Oiti
se fida o supporte ou eixo 60, ligando- go a
ma ga 83 ao vololculo pelas, mo'as 72, bra-
ços 67, 68 ou se nelhantes, coilocanio se o,
mancai exceatrico interior 2 na manga 83,
tendo o eixo, por tbra desta, Unia preza de
conneno 8), que pólo s:r um disco, circulo
ou Sen131eaato,	 Clasticamonte ao ara•
da roda, tu to co n o firo do pormleir a traos-
missão -da for-a do eixo,. accionado por.
motor, á roda do velo-baio; •

31°, no dispositivo 0:1:rinifeadO em 3 o timo,
co *ria de focou 83 Ti° se fixa á poça cozi-

. nbctora 84;
'34°, na orsposição raivindicada o que colo-

pro.hende madeaos exceatricos, um arranjo
tal que caia maical é movd.o iniopenion-
temonte (13 outros e sé lisa, querendo-se,
elasticomento ao aro da roda, suspenden.
do :e Os exteatricos um e ir reine° ao outro
e do modo a náopotràrà ccebpar a posiçdo
da ponto morto;

37,, uma iórrna de exenução do "dispositivo
reisrbdic do em 31, caro cterizs da por Se fixar
na eixo da rodo, uma placa, p -r exemplo, do
torna t langulor, mtlalla de correil;as,
caio to na das ornes rozebe um pivot de. um
dos Mannae3 eic eatricos, ligaoclooe a dita
cha -a ao aro da rola em um nuonra
qual° de pontos ou 1:ga r e', podenio tara-
bom os ditos ply..ts ltgar-s3 ao aro da ro :a;

• 36° em um reojamonto do eix o oomo o reid
vindicado em 1, uma molift.:aoto consistin-
do ia substitutoão dos munes excontricos
por doas xotas suocoptiveis do desleoar-so
p iopendicolarmeate catre $o ns quaás Se
aloja o eixo, lioan10-s o o a:o Ia rodo, por
moio de molas, a casas guias ou a um annel
elastico, que se. colloca entro o a'oja-
mento do eixo e o bordo lote:ror da ta da,
ptra',ern!ttir qoe o eixo se oesioqué rin n-
ino° ao aro da roda, 6:ast1ea monte, em cli-
recoao radical ou perapberica:

57', na ferroa do ex:cução reivindicado
rui 3O e em ca.s ) de °morarmo s) mio atinei
elast'co ou pnoconatico ootre o . alojamento
e o aro, uma dispo tom tal que as guias

alo;amonto do eixo se achem de um ou
do amocs es lados do uma caixa ouro coroa e
cubo da roda;
• 3S°o uma fôrma de C x: caçl ), da disposiçã
re17•nileala em 36, Jara.itoriza. Ia por se
combinar a guia extorior das oias guias cru-

. za ias corai dm caix i lho seida -i0 n a roda
e entro o qual e a ga a exterior, ou °oiro (ao.
ta e a inter,orose dispOom radas em espiral
ou mancaos pneumitices, por exemplo, cetra.
dros de embcloo;

311',. nu oalxilho rgif adiçado em 38, trilá
isooszcAp tal que nesse C14iho se fixam pia.'

ca5 ittlnalAres, contra a fade exterior CIEI
messe tpplicam scpporstes• qne Cobrem a.a.(
abertur ás anndiãres;	 •

10°, unia. tdrma cie exccu:ão de alojomen..
to reivindicado com 1, barecterind a por se'
compor cada mancai excsntric o de dons sapo:
rortes lat ert es munidos de ab -ator: s exc In."
tricas: para o eixo ou outro mancai eno.ntri.
co, e qüeronclo-se o rocista de eacutehoue ça
SO -lbante, já mencionado, pólo coltocar-
Se nos ditos supporta; lat Toes:

41°, UM alojamento para eixos ou some- ; •
'banias, cone se descreveu e se ropros:ntoa
nos do:enhos juntcs o para os fins especifi-
cados.

Rio de Jano!ro, 2 do maio do 1214. -Por
procard:ãO, Ieclerke j- CO.

IV. 9.07.5 - &moia? descriptivo de invemEei
de «um novo rotor de grarrie velocilale
angular», pira que pretende prftilegio
S. ciété Anonyme etur l'E•ploitation dei
Procédés West(nghouse-Leblanc, cstabele.'
cida em Paris, Franz	 '

Si se quizer communicar uma g :and , ve7e-
cidade angular a tido rotos . , convem deixai-o'
eseolhor, a cada instante, se-o eixo do r,ttação,'
para que possa girar em torno de uni do seu'
eixos principies de ineria, passando pelei
seu centro de gravidade.

Póle-oe empregar para easo fim ás lisoo'
sições reoro.sesniadas nas figs. 1, 2 e 3 que
permitiam deixar ao rolar "a Liberdade no.
cessaria.	 •

O rotor pele ser constituido pe s a idunilo;
sobro tun mamo eixo, do uni reter metor A
e 1 1 um rotor movi io B (dg, 1). N.o ao tem
então de lhe troa : 1111er om parelha e basta'
supportil-o de modo que:

1°) em estado de ramoso, sou .eixo da
frooto oectope tuna posOção detorminoda no
espaço;

20) )nas des`ocações /ator :ates sejam - os-
tric' amante limitadas.

Póle-33 neste c tso adop`ar a dispooioão
representada na fig. 1. O eixo do rotor ter-
mina por deus pequenos asento s a a, que
repousam em cossine`ns b b Leo lov:s (loa ato
passivo]. Cada um é • supporta lo p: r troa- -
molas eepidistant3s 123°, c c c (flgs. 4 e 	 .
Parafusos de graduação d d d 3.ermattom
locar Q cosoinete na posi;ão ia alada, •ap."..z.zr,
da acção do peso do rotor.

Para 1' mitar as dosiocnees lateracs do mo-
tor, anoso uma haste . a cada cossiacte, que
deve ser flexivel, para não 'evcr,: or as dos.
locações do cossinete o quo ato rge p:r outro
lado a um ponto fixo f. Parsfusos do gra.
duação g g (tig atar:acimado-se na ex.
trerialiale cai resta das ha:tes e, por:ninem
a cada Cossioete avançar ou recuar. Ernf!no
o eixo traz doids apoios h h, ' quo . se aplano
em cota um contra a b:rda do cossicete
corras pondente.

()unia é preciso commUnicar um par ad
rotor, é geralmente porque este par é torne-
cito por um outro rctor qco gira com outro
vap or:lado que não.a s , sem o que se coo.
parelharia' os dou; retortos em um mesmo
eixo. .Torn-se pois de passar por U20:0 de uai
reduet.m do • veio ci lados cujos eives devem,
girar em torao'dos dna- fixos.	 .* • •	 •
•E' preciso então ligar o eivo do reduotoe

•ao'd.) roto'', por Moto do um oixO fleadvé.
(figs 3)-

O eixo de grande velocidade i do' roducto.:
•gira eid dons cossinates fixos ff ; 'dons ca-
cos:cal , K limitam o soljngolatteral. Esto
eixo deve ser porfeitamoute rigtio. E' conti-
nuado por mo eixo fiexivel I ligado ao eixo do
Otos: A (d-g. 3).

.17.§to eixo é Easteutado_ pot çossdnetes de
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1) IA 	 itifhltalAl, Junno de iviu 
um ou outro sentilo,•a manivela x, sue_ dt-1
r. ge om ru içamentos das arruelas v, v das:,

_list, 6 e 7. i'dacoso recorrer; ao dispositivol
rep .esentada ria fig. 8.

A manivela x traz 1.M sector dentado y,.
que eng.& ena com uma cremalheira z. Esta;
está deposta na extremidade da haste de un]..;
ombelo ai, quo po_e se mover em um car-
1 miro bi.

O emb&o toado a sor impalliio para :SI
esluerda iy.r urna mola c i . Mas a acção'
de:ta a . s .darepajada pala pressão da agua
que rep:110 o ariabolo para a direita durante
sa acção sobre elle.

mcias•shuilan tes 603 precedentes, mas Lao
téln mais r , eier menidoe das hastes e rara
sor prirair tuas de Iccaçaes laterats.

•• O eixo 11 xivel limita as desl. caça:a late-
rais do ror r.	 •

C'olvém todavia ernpre t ar no eixo daus
novos apoies In

' 
in (ig. 3), para impedirqte

04 coss'netes se desloquem ao longo da eixo.
Suppo2-se nas figs. 2 o 3 quo o e xo do ro-

tor aia licrisontal. As mesmas disposições
podem se applica las si este eix for vertical.
13azta tomar as procauçasa reeessarlas 'pira
'que os apa:os 2uppottem o po do roto.
as e peso devora taioba ri ser supporta-fo,
quer per uma das hastes (g. 1) quer pelo
eixo ilex oal. (fig. 3). Maa os roter(s do
lranA lelocidade angular éerNo sempre le-
ves e nenhuma difficui dado haverá c ai dar a
estas hastes eu a este eixo dimensoes tes
que naose encurvera,dsto é, na,) se flosionem
'obre a carga aliai, emtcra selam m..ito

Com as disposiçaes procedentes. é faa il dar
ao reter uma praia° ra velociaiado cr.tica
muito ba xa•por q ao ella alo dr pende sina°
da ai xiiitalado das molas o das h -stes coa do
eixo Ilexivel, que se pada tornar maior.
Quanto á S egundas eic cicia .!e arnica do reter,
poie se torual-as sur,orior á velocidade rir. r-
mal do rotação, tornando superior a es'a
a primeira velocidade erit'oa propila de cada
um dos rotores A oBe as dai pultas d oiro
pua os ligam ou os prolengarn, suppondo -se
estas diver:as ptças isolaias e apoiadas em
suis extremidades sobre pOntos do apoiai
fixcs.	 •

Demais, é manit- sto que se péla tornar
minto diflua te uma da outra a3 duas pri-
meiras velocidades criticas de um retor sus-
penso amo se Nè nas figs. I o 3.

51..5 resta a voncer a primeira velocidade
critica 'do rotcr, no mumento do seu inicia
o de sua parada, o que é , einpre perigoso.

Os invontores acharam o moio de veaucr
esta .vele cidade com toda a segurança, qual>
quer que soja a acce1eração coma-Lm/cada
_aesse momento ao rotsr, emprozanio o pro-
ceaso e 03 disoositivos seguintes, quo formam
o objecto da presente invençaa.

Si a primeira velocidale cr t:ca do ratar
é suttleion'emente baixa, o processo ccrisiste,
em inew.veniente, em premer - cs cossiaetes
e, c das figuras precedentes até que alia
tenha sido ultrapas.tada do tO %, por caem.-
pio. Durante es-e tempo, as cousas se pas-
sam ecmo si não hou , esse mola nem eixo
flexivel e, por censeguinta,.nem
critica a vencer. Em seguida, não ha mais
do que afrouxar os cossinetes e dar-lhes li-.
herdado. A expule nela mostrou gim o afrou-
xamento dos coas:netas não acarreta partiu'.
bàção alguma e rÁ m-so pedalo adin faz.r
variar do O a 3).(.00 cotaçO3 ,, por nilauto,
a velocidade do um ro:or, quer mais rapida-
mente, qi:er mais lentamente, som qao sela
pcssivel perceber o menor tremor do eixo oa
das molas.

Igualmente, ao no cento da parada coa-
vam premer de IMO 0 4 CO =SinatCs. desci o Que
a velocl:mdo t o approxime da vrameidade

A experiencia mostrou mais que, as mais
das vozes, bastava premer um só dos cossine-
tes que supporcam o reter. Isto se explica,
facilmente: si se designa por a a primeira
velocidade critica do r 	

'
eter quando os d us

costinotes estão livros; por I3 sua primeira
velocid critica, quando um dos ces:inetos
e.:ti premida, as duas volccidsdes a o a ;A-
deria ser bastante afastados uma da outra
para que, em uma veleadado 'dein-indiana

a-1-P
Y proxima do -- a marcha do reter seja

2
perfeitamente estaveh esteja um. cossiwte

premido ou toaos does y•estejam livres.
Ba ta anta, funecionar com am ccasineto
areadla, enaquanto a volocidade co rotação
fôr in'erior, o com os deus cossinetes' &tu,'
emponto cila lho fôr superior. •

A maneara necessaria para a pressão ou
afrcexamento de cossineto pôde ser feito a
mão eu atomat-camento, si a mobila tór
provida de urn tachimetro, o (lua será o caso
mais frolueÁs.

P caso. A amp:itude das desImmeatos des
cosira,tes deverá sempre ser eitrarnamento
pequena, Sem o que as inraas e as hasti:s os
eixos fi xiv eis vriaan ra.cida.mento postos tóra
de uso. sléin disso, tem-se o meio do realt-
zar esta condiçao, inetnio com uru reter me-
shocremeate equilibrado, si se o muno dos
cqoil bradores autamaticcs qua foram. desJri-
otos na nateato francaza. n; 432 693, de 27
de julho do 1911 e das duas addieionaes do
13 do destramo do 1911 o 20 da "julho do
1912..

Si, co:no se vê na fig. 4, se roleia o cosi-
mete 0 tres apaios rn, n e p, os dons pri-
rnei , os fixos o o uldmo movei, os jogos dispos-
tos entro o cossiaete e cs apelos na, n pada-
rão gerA imanta ror. feitos Ia staate mu( nos
para que não haja in ariveniente algum em
apertar o cosdaete contra eile, baixando o
apoio p.

Na rig. 4. estes apoios
'
 n p são equi-

distantes 120°, entro as molas do suspensa°
c, c, c.	 •

O apoio p corra em urna bainha fixa
em que cila é guisda por um systema q, q de
ranhuras o do chava tas.

Um parafuso r provido de uma contra-
porca s perante baixai o ou levantai . ° á vou-
tade.

O apoio p 00 parafuso r podem ser cor.
talos per uri (asilei° para levar o oleo de lu-
brificação ao ",x,ssinr..te.

A fig. 5 rspre ,enta uma sa,coao feita no
mesmo arpareitio pir uai plano qus nassa
pelo eixro A t aste e é a mesma que a da fig. 1.
Si se tra t ar d)nu roteia oro' ido do um cisa
tioxivel calmo o dá fig. 3 é natural p otrner do
protorenem o eossinate situada do lado oppacto
a os.o oixo. 14. 1.O.ão a ha s te e é soparimida o
inaatem .se o cassineta em nesi•;ao. por moio
do um apoio ei premido no exo, como :o vê
:a fig. 3.	 --

Si houver inconveniento em tirar moinai-
taneameatn o eixo do rotor, durante o inicio
uo funceionarnento ou a parada, basti tornar
ratarás os troa apoios, como o é o apia p
figs. 4 o 5 e approxlmal-cs oa afastal-os S.l.
nnal .anearneute do ccssineto.

Na disposiçao representada nas figo. 6 o 7,
os tses au0i0S p, p, p teern uma secçã) re-
ctangular o podem desrsar nos alojamentos
cio rues:na perfil suppor trelas por uma coral
rixa.

Cada um deles é proildo, em sua parto
Iderlor, de deus ganchos 1,1 que se engatara
nas ranhuras execro lie is u, u abertas en
duas arruelas v, v, que podem ei ar em tor-
no do eix da machia, por meio do uma
manivela x.

A taçaa dss arruelas determara o
deslocamento do 4 ganchos t nas ranhuras u
e, por consequencia, o avanço dos apci s p.

2° CASO. — A. pressão eu afrouxamento uo
cossineto deve então a r feito auto:natica-

meuta, quando o rotor paosir par urna va-
lor:U3(13 deter doada, bsta ( poração, do.
vendo sor Mia b uscamerao para que a
veloci lace roo pata variar sensivelmente
dur..nta a sua dura . ao, convém recorrer a
u33 aUt-1 m: ter. Suppãr-se.á quo se displo
de nua a um oiv p i elevado p ira _fornecer o
iraba Imo nreessarioa o, •emaoo é orociso
peu.:o do . a ry te liso num p'ade multi r s.u-
jea . s ] a g, ' a.

Trata-ze, pn exenaMo. de afrouxar. era

O funda do eyliadro 1,1 cc_mmunca por um
ornato d i CÁ ni uma caixa como dua3 varvulas
et o j i lizadas (nu,: si, do modo que não se

ss abrir uma sem tachar a outra e vice.
vara.	 -	 --

Quando a valvula c 1 es.á, aharta e a vai.;
vira fi fechait, o fluido sob pressão, que
obesa per.= (riflem gi , expande se são es.
lima o e rapale o embolo para a direita,
COT primindo a mia et.

O embato (ocupa então a p.osiçao sopre-
santola na fig. 8.e o cassinate do rocei* devo
ao achar premido.

Si ao can rario , x nivela ci está abava Ia.
e a va;vula fl abasta, a chega ia do filado
motor é totorceptsda e O eylin iro coirmaunic£
com o exterior. Entio a moa c i se aflreuxa,. -
o omeolo ai é empurrado para a esquerda e
o cossinete do rotor é afrouxado;

Trota se, pois, de con zervar •levantalo
sy tema das duas aalvalas e i e p, em planto,
a ?rico:idade do notar não attinga um certo
va'or e de o manter abaixado

1
,' taarquanto

um valor su pera r.
Si a rnachina é la:.coiida doem tacbimetro

jt de farça cen!r.faza, cujo eixo é ver tical.
(ar se. ha tomar u n ponto de apalo em sena
martelais, para roastir ao pe o, no funda
da vaivula Como se sama fig. 8. Es:a
será mantida leva , tala, em Narita torça
csatr,fug,a dawavolvala sobro as esaheras
nan for stafic!oato paia levantar os mar-
tottos do tachinletro. Desde que a velocidade
se torno bastante grande pára que as es-
pharas se levanto:o, o ,Nsto na do valvulas
baixará por si Mesmo. Nao havoi á mais da
que rega ar a carga do tach.metro, de mudo
que as esphara se o:evern quando a V3102r-
dado ho. ver attlazido o valor desejado.

Eu r.surno, relvMdicamos C( Mo pontos e
casula; es coastita ires da .frivenção:

i°, processo de equi,ibrio dos rubores do
grani :a ve:ocidades angulares supportados
por cossiactos levas e repousando sobre mo-
la-; consisonio in mebil zar um ao meus
dos CossinetoS, errquanto o roter tern uma,
velocidade inaorier a uma detorm:nada velo-
cidile, o em tonal a livre eiroda que tenha
uma vo1o.:1,1ade s.up2rior a esta; pcdonch a
pres.sao cu o arr,usatnento do os dos co si-
no-os, quando o roteia passa por osta
dado 10 erminaia, ser eit- á, mão ou auto.
mat.camenco, pela waaa do om tachimoiro,
por meio de uru dispositivo adequado.

• 2', cossincte do tias apoios a 120°, um dos
'quae s pôde sar deslocado radialmente e' blo-
queado em posição para premer o eixo dos
rotores no c ssinete;

3°, cossinete do troa apoios a 126 0 ,des:ocan-
dnse rad•almeate o ao mesmo tempo, e tona
do cada um um gancho que se engata nas ra-
nhuras obliquas de duas arrusllas rotativas
solidarias de uma Tremia palavr a em forqui-
lha ci po, giramio, determinam o avanço dos
trçs apoios e a pressa° do eixo no cossi-
note;

a°, auto-motor para a direrçãa do cassino-.
te do tres apoios moveis., coastitut to por uni

cylindro, em que SO Move Um embolo
mettilo á ac.,ão de uma mata o cc,ja baste,
tcrmaudo cromaleira. ataca um sector soa-
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brio da manivel'a, a admissão do fluido
pressão no cyliniro, do lado o ppo. to ao ein•
belo, re;ula ao por um dispositivo de valvula,
das cones arca abre a admissão era quanto
oatra tocha o cociaentaine.nto, e cuja haste
oominuel é sujamos aia á acção de um rachl•
metro que determina o escapamento do Eui•
do quando a velocidade se orna suffic:entee
mente gi ande.

F.na:inento, reclonaa os os beno`icks da
Convemao 13 ternacional (eromulgada pelos
decr atos os. 0.233 de 28 de junh. de 1814 e
Hl do O dC a.te,r..) co 1CO3), visto ter sido
dapositado o mesmo sidtio de priv,legio na
Reparticao Meia' da Fran ;a, am ii da ou-
tubro de 1912, scb n. 40.341.

Rio do Jatielso, 10 de c utubro do 1913. --;
Por pro_ur ação, Leeltro &

EDITAES E AVISOS
t.••n••••nn•~

Justiçã' eN,c3get, lot
Interinee

Escola Polyte/In!ca.

De ordem do Sr. Dr. (Er dor laço publico
que a congregação desta escola em sessã,o

jo eledbenu o seguinte: Ao a/um, no rnatri-
cti.ado que no 'noz de junto .) em requerimento
ao directsrojcstresar a casa da não poder
neste mez, realizar o pagar-imoto da taxa de
freouenen, :Orá, a juizo do dr: ec,or,• rance-
ilida uma prorrogação do prazo até o roaximo
de quarenta aias. Não sertio effectuado o
paszarze _to da taxa do trequoncia, em junho
cano prazo de arena aço° canc_dido relo
dir ctor, o altimno matriculado não terá
mais direito a O cieuere ar os trabalhos prati-
cos dos gabinete"-, laboratorioi e obser vate-
i0, Will OS trabalho. as : apeio os das au.as do

desenhe, e u. poderá. !restar exames na
1." °soca; ser' iate poderá, prrotar exames na
2' opera ri ' revoa' ter dei rtado de cumprir o
disposto no art. 55 do decreto n. 11.530, co
(8 de noirço do 1015, nor motivo do força
maior.

Seeretada a Eseso'a Polytechnica do Rio
de lane ro, ie de jacto de 191O.— Cr secreta-
rio, Canczo Povoa.	 (•

raculdade de Medicina do Rio de
Janeiro

1)3 criem do Sr. profassar director :se faz
qse :e acha at-erta,pelo proa° de 120

aias, a partir ca presente data, a inscripçao
para o enlear:o a • lagar de profess .r sues i-
otite da ia secçao (p saysica, melei), de accor-
do com o art. 45 d0 &and ri. 11.530, de
i8 de mar ço de 1915.

Poderao c..nc.rrc:r á vaga do pro:essor
*Asno to todos 03 braz loiros que txhibirom
tolha corri ia e forem maiores de 21 a nnos.

&prataria da Faculdade da Meie:dna do
Rio de Janeiro, 21 de junho de 1910.-0 se.
cretario, Dr. Eug,nio de Menezes.

a-4

Directoria Geral de Saude Publica

;De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, para sc:encia dos interessa-Jos, que
Ecoa transferida para o dia 5 do julho pra-
irmo, ás 15 heras, a vistoria sa pitaria que
se deve re alizar no predio ri. 42 da tua José
de Alencar.

Seer, taria da Diretoria Gral do Saucte
Pub ira, Rio de Janeiro, 21 cie junho de
1016.— 0 secretario lotaria°, Dr. Ittaurie:o
dÊ .11.rect,

t1is11110	 RerAL

oirector,a Garai. de Saud° Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral; faço
publico pala sciencia dos interessaios que no
eia 28 do cerrene, ás 13,.14, 14 1/2 e 14 3/1.
horas, respectisarnento, proceder-se ha ás
vistor'as c antarias nis casinhas e los rracb,,s
da rua da Alegraa n. 527 o nes precitos da
ri: a S. Luiz Gonzaga as. 423, 523, 571 e 570.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Pubjca, de Janeiro, 19 de junho de
1910.— O soare t3r:.o interino, Dr. Mau; ido
de Abz eu.

nnnnni.

Brigada Policial do District° Faiara
IMENDENCIA DA ADSILNISTRAÇXO

De ordem do Exma. Sr. general com u an-
dante, faço pub:ico que, no dia 28 do mez
do junho corrente, ás 14 horas. serão rece-
bidas, nesta brigada, propostas para forne-
cimento, no 20 semestre vindouro, de alia
mentação prepara Ia ao pessoal arranchado
dos corpos. .

As propostas serão feitas em duas vias,
sendo a arimera saltada, escripta s a tinta
preta, sem emendas, rasuras, accreseinacs
ou resalvas, e dev rão mencionar o preço de
uma ração individual completa, tendo-se em
v:sta a respectiva ta ella„

Quem desejar concorrer deverá requerer
ao commando da Brigada. fazendo autos na
zontadoria o deposito da quantia de 500SCO0.

Na Intendem:ia da Administração, á rua
Fvaristo da Ve ga n. 78 (Qqartel-General da
Br igada l, 'serão prestados ao3 interessados
os dados e esc'arecira entos do que necessO•
tarem o exhieidas a tabelei, e as condiçOes a
que -:.eve obedecer o fornecimento.

Quartel á roa Evaris.to da Veiga, 13 de
junho de 1916.--Gil Antonio Dias de Moraes,
tenente-coronel.

Policia do District° Federal

A. Policia de D:stricto Federal precisa cone
tractar o fornecimento de alimentação aos
Irosos recolhidos ao deposito da Policia du-
rante o 2.° semestre do corrente atino.

Quem se quizer encarregar desse forneci-
mento deve, no dia 28 do corrente mez, ao
moio dia, apresentar, em lista que esta secre-
taria fornecerá sua proposta, em carta fecha-
da, em duas vias, urna das quaes com o seno
devidamente inutilizado, com o preço da uni-
dade por extenso e algarismo, sem rasuras,
entrei nhas eu omendas, comparecendo, po•
réro, nesta repartiçAO até á vespera daquel-
e dia, afim de promoverá na habilitação á

concorrendo . 	 -
Por esta °ocasião será sc'entificado das

condições do contracto e depositará na The-
souraria da Policia a quantia de 2005, para
garantia não só da assinatura do mesmo,
mas tamboril -da boa execuçâo do fora eci-

n'o.
Fica entendido que essa caução só será

resi Ruela guando terminar o prazo do core,
tracto e que reverterá em benaficio da Fa•
lenda Nacional, si o interessado co recusar,
sob qualquer pretexto, a assignar aquelle
acto, ou si fôr ello rescindido por faltas re•
petidamente comenettidas durante o forneci.
mento.

secretaria da Policia do Districto Federal,
15 de junho de 1916.-0 5,-nostV-ar icl Damaso
de Proença Gomes.

Colonla Corracional de Doas Rios
Do ordem do Sr. director, faço publico que

no dia 30 do corrente mez de junho do 1910
scrão recebidas e abertas neste estabeleci-
mento. promtas cara o loicnocimento de car-

fie 10t3	 721S3 

co do vacca a esta Colooia durante o segutel
do semestre do corrente anilo,

As. propostas que serão abertas em premi-
ça dos proponentes, doam sor lei tas em duad
vias, escriptas (C,111 tinta preta, sei.do ama!
estampilhada e ambas datad eis a assgmada.S.,
nella:- especificando-se sem aeoreacliatago erim
trelnhas, emendas

'
 ramtas ota ret alvaí,em

algarismos e por ext Casso, o preço dei
gramma d e artigo.

Cada proponent0 caucionará na Socrotariaa
da Colonia, até á vespera, do recebimento e
abertura ias propostas: , a quantia cie 20(4000
em moeda corrente, para garautia da asai-
partira do ccatracto, perdendo o direito
ace.o2o que, sal-onde-se pre er;olo, não com-
parecer na data fixada para celebração do
me.auao contracto.

•	 Condições
ia, o.rontractante é obrigado a depositar

no cofre da Colonia, para garantia e fiel
execução do contracto, a quantia de 1:000$,
q ue poderá ser representada por apolice da,
divisa publica federal, acompanhada do cor.
tidão da Caixa de Amortização, sendo a cau-.
ção restitaida depois do findo o prazo do con-
tracto;

2, o contr. ctante pagará o seio propor-
cional, segunda a lei em Vigor, o qual será'
cobrado nas contas appesentadas á reparti-
ção em o mez seguinte ao da entroga do
affgo;

3, a carne deve ser de primeira qualidade'
e po.ta no almoaaratadoda Cclonia á custa
do fornecedor, sendo rejeitada no acto do re-
cebimento a que não estiver na condição
exigida, do accôrdo com nparecer do medico
da Colcnia;

4°, os pedidos para fornecimento serão
feitos pelo alinexarlfe da Colonia, rubricae‘
rdacrep; e,o director e visados pelo escriplu-lo

V, 03 polidos, deverão ser feitos (liaria-
men'.e o ECz1(0 cumpr dos no dia segolate a
juizo do director;

6, o contractanto incorrerá nas seguintes
multas sobre o, vakr doa pedidos: de 5%
quando deixe de remetier o ganem dentro
do prazo wtabelecicto; do 10%, quaodo a de-
mora na entrega do artigo exceder do 48
horas; de 20%, no casa de reincidencia;

7a,_ no caso de não ser altsolutamente for-
neCido ou ser regeitado ror sua má qualida-
de, será o artigo N mprado a outra pessoa a
custa do ccntractante, por cuja conta correrá,
Cambem a differença que /movi r entre o preço
do contracto e o vigente no mercado,pelo qual
foi o artigo adquirida em mão particular, in-
correndo ainda o contractanto na multa da
20 es sobre a importanc'a do pedido;

5a,- as multas impostas ao antractanto
pela directoriada Colonia, com recurso para
o Sr. chefe do Policia do District° Federal,
serão deduzidas das contas mensaes, no acto
de ser ordenado o re,pectivo pagamento, que
correrá pela sub-consIgnação —Alimentação.
medicamentos, dieta, calçado e venuario eics
correccionac's—do material da Colonia;

9a, quando expirar o prazo do contracto
até que seja contractado o fornecimento do',
outro semestre, o contractante fica obrigado,
a continuar o fornecimento pelo preço dc:i
contra& o, conservar o deposito dei:000k
de que trata a clausula I' sujeito ainda a!
todas as obrigaçOss previstas nas clamar]
clausulas;

Na, o contracto será. ~ilidido quando set;
derem rape-tilas /altas commulicadas
chefe de Policia do District° Federal pnzi
das com as multas estabelecias na .1nApags
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perdendo o contractanto a importaneia da
(*não, sem direito algum a qualquer ie.
demnisaçao por prejulzo, seja qual for a Ne
prooedencia.

Secretaria da Colmata Correoüonal dos Dous
Rios, 10 de junho de 1910.-0 eseripturarite
Arame/ Pereira hibeiro,

,Idlnisteilõi	 F4zeiga1p.

`22er
	 Tribunal de Contas 

,

Polo presente edital é intimado o ex-ageltd
do Correio de laguary (Esta:ão), no Estado
de S. Paulo, Ceristovao Colambo Duarte, para
na prazo de trinta dias, c . ntados da primeira
publicação deste, allegar o que tiver a bem
de soa direito e produzir documento, relati-
vamente ao alcance de 455200, veridcado no
processa de tomada de suas contas relsdvo
ao penedo do 15 de ju iha a Ai de deumbro
do 1911, tob pena do revelia, na canformi-
dado do art. 195 do regulamento annoxo ao
decreto n. 2.40), de 23 de dezembro de
186.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 7 do junho do 1910 .—Franco Jose
,Percira de Oliveira, sab director.	 _

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, são intimados cd bar.

deiros do ai-patrão-21er, 20 tenente Manoel
Czorio de Oliveira, para no prazo de 30 dias,
contado- da primeira publicação deste, alio-
gareat o que tiverem a bem de seu direito e
produzirem documento, relativamente ao al.
carme de 32$351, vndficado no processo d3
tomada de centão do referido es-patrão-mer,
"cimente ao perlodo da 1 de fevereiro a 31
de dezembro de 1914, quando encarreíado
dos sobresalantes da Capitania do Porte do
E s tado do Rio Grande do Norte, sob pena do
revelia, na con'ormidade cies arts. 195 e 190
do reaulamento amam ao decreto n. 2.10),
de 21 da &lembro do 1893.

Terceira Sub -direatcria do Tribunal de
Contas, 9 de lenho de 1910.— Francisco José
Pereira de Oliveira, sub-director.	 _ . _1

Tribunal de Contas

Pele presente edital, são Intimados Os
herdeiras do ex-agente do Correio do Jardim.
'emolis, no Estado de S. Paulo, José 13 iptista
Soares, para, no praz) de 30 dias contados
da prime ra puldicaça.a daite,receherem. ao;
cofres pablIcos a quantia de 3225710 e mais

' os juros de 9 % pela mera, alcance apurado
no processo de tomada de cantas do referido
ex-agente, relativo ao periodo de 5 de ja-
neiro de 1911 a 20 de março do 1908, a cujo
pagamento os coademnou este tribanal, por
accardoo do 19 do novembro ultimo, sob
pena de se fazer a cobrança judedialmente.

Terceira Sub directoria do Tribuaal de
Conta s , 9 de lanho de 1916.— Franciso Jose
Pereira de Oliveira, sub -director.	 ('

Tribunal de Contas

Polo ¡remato edital, é intimado o ex.
ageate do Correio do Guatapará, no Edada

S.Paulo, Hei/dique Cava!!!, pata no praz)
de 30 dias, contados da prtmeira aublicação
deste, allegar o que temo a bem de seu di-
reito e produzir documento, relativam3uto
ao alcance de 1:85551313, verificado no pro-
cesso-de tomada do suas cantas, referente ao
periolo de 2 de setembra da 1908 a 10 do
outubro de 1909, sob pesa do revelia, na
conformliale do art. 193 do regulamento
annen ao decreto n. 2.109, de 23 d3 de-

. *ombro do 1893.
Tercalra Sab d:rector'a do Tribunal de

Cantas,  14 de junho do 1915.— Francisco
,José poWra de 01ivefra„ 1ub--clire3;er,,_

Tribunal de Contal
Pelo presente edital, é Intimado o ex-agente

do Correio de Moreira Casar, no Estado do
S. Paulo, Eduardo Algeris de Maceao, para,
no preso de trinta dias, contados da primeira
publicação do e, recolher aos cofres publi-
pos a quantia de 277$200 e mais os juros do
9 % pelo alcance apurai() no prc cesso de
tomada de suas contas, relativo ao periodo
de 13 de novembro de 1907 a 13 de jane:ro
de 1910, a cujo pagameneo o condenou esto
tribunal por accerião de 11 de janeiro ul-
timo, sob pana de se fazer a cobrança judi-
cialmente.

Terceira &lb-directoria do Tribonal de
Cantas, 14 do junho de 1916. — Francisoo
Jose Per,,ira de Otiveira, EUb-director.

r,	 dTribunal de Contas -N.

Pelo prosento edital, são intimadas os bar-
de:ros do et-secretario da Capitania do Porto
do Estado do Piauhy, Joaquim da Silv Meu-
rlo, para, no praso do trinta lia', coitados
da primeira pu'ilicação deste, reco:herem
aos cofres publicas a quantia de 168760 e
mais os juros de 9 % pela radra, alcanae
apurado no processo de toma la de contas do
referido ex-secretario, relativo ao periodo de
1 de janeiro a 31 de dezembro de 1907, a
calo paaamento foi o mesmo ex-sacretario
condamnado por aczóalao de 6 de julho do
1315. scb pena do se fazer a ccdoran aa jull-
cialmeate.

Terceira Sub-directorb do Tribunal de
Contas, 11 d3 junho de 19(0. — Francisco
Jo:é Pereira de Oliveira, Enio-director.. _ .	 -

;

Directoria do Gabinete

De ordem do Exmo. Sr. miniatro, fica In-
timado a comparecer no Thasouro Nacional,
dentro do prazo de 30 dias, o Sr. Daniel Boo-
dono°, afim de recolher aos eofros paSticos
a importanda da £ 30-0-0, que lhe em abana

•tada para rogroasar ao Brazil, quando surgiu
a guerra européa, findo o qual se procederá
á cobrança executiva.

Directoria do Gabinete do Ministerlo da
Razoada, 26 do maio de 1910.--Benc ficto
de Oliveira Junior, director geral chefe do
gabinete,.

taa

Directoria do Patrimonio Nacional
Tendo o Sr. João Alies. da Silva Porto,

roque:leo o aforam° .to de um torrono em
Santa lhereza, nesta Capital, no logar dolo._
minado Lagoinha, com frente para a ria do
Aguei ,cio, onde está. edificado o pre lia
n. 112 A an'igo e 1174 mode mo, do sua pro-
priedado, de orlem do Sr. director, convido
tolos aquellos que tenham reciamaçâo a
fazer cantra esse aforam et e a apresontal-a
devidamente doca nentada, nesta d r3ctoria,
no prazo do 30 dias, finitas os quaas no
serã.o mais attandidos.

Primeira 3,ub-direetnria da Directoria da
Patrimondo Naeonal, 20 do julho do MG.
Joio ,11arciano Oliveira da Silvz, su)
r3ctor,	 (9

ero~P	 `4„
Recebedoria do District° Federal

wisesTo DE CONsusio DE anua pua pENN1

De ordem da Sr. director. taça oublic0,
para conhactrneroo dos interessados, que do
dia 1 até 30 do corrente mez e Froco terá
nesta repartição á cabran ;a, som multa, do
1nip0StO de cunsurno de agua por pena, roa
!atiro a" corrent3 excedido.	 • 

Os contribuintes que deixarem de satisfazei'
o pagamento dentro do prazo mareado Iria
correrão na multa do 10 04, que será elevada
a 15 04, lindo o exercido.

Primeira Sit ie-directoria, 31 de maio de
1918. Hermano Eugenio Tavares, SU5-
diree:or interino.
•

'1F)

Alrandoga do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. In-pector faço publica a;

s*,:g uinte sentença:
Trata e-te prrceRso da apprehansão do 22

baralhes de cartas para ingar, erdectuada
pa to 2° official aduaneiro Fr dici sco ugusto
de Aguiar A mames, ás 22 horas do dia 23
d . TLAO fin lo, por ocasião da sabida dos
est.vadores ene trabalhavam a bulo do va-
por nacionai Ninas Geraeg.

Trazido o facto ai conhecimento da inspe-
ctora polo cammun!cado de fo'ha 2, foi la-
vrado o neces=ario acto de aporch In-
tiroanius3 o interessado. na mercadrrá a
vir, dentro da prazo do 15 dias, ale:ar o que
julgasse a bem do seu d rein. .Esz. otado tal
prazo sem que qualquer pessaa se aaresen-
tasse a reclamar, lavrou se o termo de pe-
rc,xmpeão de tolhi 4, -eido em segui ia desi-
amima doas fon3cionarios para precederem
á classificação e avaliação da mercaioria em
apreço.

Assim:
Consideran le que o precen coreu á ree

vela;
Coasidarando q3e. dc aee ll,r10 e0-n o dis-

posto no art. F3t , , § 30 ia N-Iva Cornolida.,;ão
das Leis das Ali ndo as, a appre'lensl o foi
cm fla.'2rante eflectria.da.:

Jul:vo a mesma pr . relente.
Inlme-se e liquide-se. adiu lirando-se afi-

na! o praiLacto a) appr, holm 2' ciliciai
aduane:ro ranc.sc) An,T, sto de Agitar Ama•
zonas, dela Mos as 50 % inF d ,g no ar-
tiro 121 da lei n. 2. 21, de b d3 janeiro de
1915, revigo- ado pelo art. 11; da a3tual lei
do or:amento.

Cumpra-se. —Allaniciaga, 21 de junho d3
1916, -Paula e Si.va.

Afindega do Rio de Janeiro, 21 do junho
de i916:-41fre to Pinto :te Araujo Corai,

esoripturario.
:

iildfandega do Rio de Janeiro - -

De or 'em do Sr. Inspector in'im o o dono
de uma peite or parada ara fabrica de cal-
çado, aprchandiii em 19 do mcz do junho
corrente, pelo 2' olici ii aduaneiro André
Henri] Sa trs, per ecc 3 S à ! da sald t dos
ev,ivadores de berdn ria vapor naelor.iál Pu-
nis, a vir .ali ga; dentro ,to prazo da 15
dias. indepen tnnte cie :uaiquer °Ara auto-
ria ção, o -,taa julgar a. bem le seus direi' as
no processo ro eivo instaurado nesta re-
partka0.

Gabinete da Inspelt ria, em 21 de Junho
d3 1916.— Al'redo Pnto de Araujo Corria,

escrileurario.
~dt

'Alfandega do Rio de Jen-alio —
EDITAL DE P:CÇA N. 31

S:gunda .m:sa

De ordem do Sr. inspector, faz-so publico
que, nos di4s 19, 2 o 23 'de corrente, ao
meio dia, serão vendidas respectivamen-
te, em i a , 2' 0 3' praças, de 'accdrdo
com as disposizbes do titulo VI da Nova
Cunsolidação das Leis das Alfanalegas, livres
de direitos, a quem melhor vantagem ao-
rccer; no cotado em que ao, acham, as
raurcadorias adeante mencionadas, sendo Der-
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de algodão, fio do Esco_sia, cartas do mnTsmittido aos donos retiralsas até á vespera do
leilão, mediante prova do pagamento dos dl-
ro/tos.

GCABDA-MOSTA

'Lote n. 1
PB: Um pacote, com 4.7C0 gram mas, con-

tendo claco duz as d3 navalhas com cabo de
chifre. (Aoproheomão a. 47, de 9 do fevseiro
de i916.)

Lota ti. 1
13-13: Un pacote, com 3.823 grammas,

contendo 43 pares do meias de algodão, fio
de Etscossi a, compelias de mais de 20 centi-
onetra de ampronento no pé; does eidos
de vest:dos de algodão, tinto, bordados,
MI) confecolodado. (Apprehensão n. 22, do
6 de março de 1216.)

Lote" "si. 3

- P13: Um pacote cem 1.459 grammas, con-
tendo 2a pares da moias tio do Eserssia, de
algodão, compridas do ma i s da 20 centime-
tros do compriroonto no ré. (ApproSensão
n. 23, de 7 de maroo de 1916.)

Lote n. 4
PB: Um pacote com 1.310 grammas, con-

feri lo 42 pares de meias do algodáo, fio do
Esr,ssia curtas de mais do 20 contimetros do
com primento no pé. (Apprehensio n. 21, do
8 do março de 1916).

Lote n. 5

Um p acote, P. B. 1.750 ssrarnrnas, con
tendo 50 pares do meias de algodão tio da
Escossia, curtas do mais de 20 cendmetros
do comprimento no ph. (Apprehossao o. 25
de 8 de março de 1916).

Lote ti.
U n nacot s , P. 13. 1.6V) grammas, cem

temi') 52 pares de melas de algodão), fio do
Esco-sia, cortas do mais do 20 coottmetros
do comprimento no pé. (Apprehensao n. £6,
de 8 d3 mar--o de 1916).

ian?. n. 7'
Um paooto P. B., 9.400 gramrnas, cm-

tende 13 rattolas de 2 canos cada uma.
(Aporeis n rio ii. 27, do O de março do
1015).

Lote n. 8
Um pauto, P. B. 4.47) grammas, con-

tendo: sois duzias o 10 pares do moas de
algodám fio de Es.cavia, compridas de mais
de 20 centimetros d comprimento do pé.
(Arprelionsão n. 28, do 10 da março do
(916).

Lote n. 9
Um snceo, P. B.: 43.100 gram mas, con-

tendo 36 pis tolas de dons canos cada uma.
(Aporchenião n. 29, de 13 de tra ço de
1916).

Lote n. 10

Um pacote, P. 13. 4,859 eram tas, coo
tendo 31 pares do 1112:ia do algodar, fio do
Escossia, compridas de mais de 20 econ.
outros de comprimento no pk; 25 baralhos d3
cartas para jogar (americano n. 7). (Appre-
no isão n. 30, de 11 de março do 131153.

Lote ti. 11

Um pacote pesando bruto 90 grammas,
tonto:ido 10 chapéos do !palha Panamá., coito

carneira e fita de seda. (Apprehonsão n. 31,
de 17 de março de 1916).

Lote ri.. .12

Um sacco pesando bruto 52 kilos, n. 97,
contendo 20 pacotes com 250 charutos cada
um, em maços de 50 charutos marca Toscana.
(Apprehensão no 32, de 19 de março do
1916)._

Lote n.

Um sacco pesando bruto 31 k ilos, n. 9R,
contendo 19 pacotes com 2'0 charutos cada
um e mais um maço de 50 charutos, no total
de 4.8S0 charutos marca Toscana. (Appre •
hensão e. 32, do 19 de março de 1916).

Lote n. 14
-

Um sacco pesando bruto 37 kilos, n. 99,
coai:modo 23 pacotes com 2t0 charutos cada
um, em maços de 50 charutos, marca Tos-
cana. (Apprehensão n. 32, de 19 de março
ie 1916).

Lote n. 15

Um saem pesando bru t o 57 kilos, n. 100,
contendo 23 pacotes com 2S0 charutos cada
(1111 e mais um pacote com 200, em maços de
50 charuto

'
s marca Toscana. (Apprehensão

ti. 32, de 19 de março de 1916).

Lote n. 10

Um sacos posando bruto 40 kilos, ri. 401,
contendo 21 racotes com 250 chsrutos caia
um, e n maços do 50 charutos marca «Tos.
cana».Apprels nsão n.32, de 19 do roam de
1916).

Lote n. 47

Uno s.acco n. 102. posaido bruto nove !tiles,
antondo 4.303 grammas do perfumarias em
saboietes, em s ca'xas de ires sabonetes
cada uma marca franceza «Pealo d'Espaone»;
4.3(0 granosas do tecido não especificado
do Oda. rurs , mol'ndo 50 metros, duas
peças.(Apprehensão n.32, de 19 de maroo do
1916).

Lote n. 18

Um nocoto posando bruto 2.165 grammas,
contendo 21 baralhos de cartas para jogar,
marca J. P. Grimau 1 n. 12. (Apprehensão
n. 33, do 20 de março do 1916).

Lote 11. 19

Un pacot3 pe s ando bruto 4.485 grammas,
contando 12 caixas corri 35 sabone'es «Peau
O'Espagnes. (Appschensão n. 32, de 21 de
março e 1916).

Lote n. 20

Um pacote pesando bruto 765 grammas,
conten 1, 21 pares do meias de algodoo, fio
de Escossia, curtas d3 mais de 20 contirnetros
de co npri nento no pé. (Appre'sensão n. 35,
de 2i de maço le 1915).

Lote n. 21

Um pie te nesando bento 1.135 gra.mmas,
conten lo tres ristolas do doas canos cada
uma. (Apprehonslo n. 33, de 22 de março de
1916).

Lote n. 22

Um puots
'
 posando broto 2.580 gram.

Mas, contmola seis duzias do parda de.moias

de tO contimetrns de comprimento no pd '•
oito pares de meias do algodão, fio de Es..
co-sia, ccmpridas de mais de 20 centimetreis
de comprimento no pe. Apsmeheasão n. 37,.
'do 23 do março do 1916.

Lote n. 23
-

Um pacote. posaldo bruto 4.230 osraMmls,;
co .tendo quatro duzias o 11 paras de meias
de algodão. fio de Escossia, curtas do mais
de 20 centimetros de winprimento no pé ;
cinco duras do pares do meia de a/godao, tio
do Escos,ia, compridas de mais de 29 centl-
metros de comprimento no pé. Apprehensão
n. 33, de 23 de março de 1916.

Lote n. 24

Um pacote, posando bruto 773 gramrnass
conteodo 14 pares do meias de algodao, fio
de Escossia, compridas, do mais de 20 coa.
tiraetros de comortmento no pé. Apprehenslo
n. 39.

Lote n. 25

Um racote, pesando bi to 785 graornas,
contendo 21 pare s de moia , da aloodao, tio
de Escossia, curtas, do mais do 20 centi.
metros de comprimooto no pé. Appreheosao
n. 40.

Lote n. 20

Um pacote posa-ido bruto deus tilos o 65
grarnmas, co stendo trea duras de pares de
meias do algodão, lio do Escoss a, compridas
de mais de 30 ceatirnotros do comprimento
no pé. A p: rehensio	 41.

Lote n. 27

Um pacoto pesando bruto dons !silos o 675
gramtnas, contendo duas duras do pares de
meias da algodão, fio de Esnossia, compridas
do mas de 20 condoa tros do comprimento
no pé e quatro duzias de pares do meias do
algo do, fio do Esooss'a, cu sta ., do mas
do 20 centimetros d3 comprononto no pé.
Apprehensão n. 42.

Lote n. 25 •

Um pacote po-ando bruto um kilo e 570
grammas, Contendo quatro pequenos pacites•
coatoodo cala lam 50 charutos rovana no
total de 200 charutos. Approli nsao n. 43.

Lote n. 29

Um pacto pesanio bruto um kilo o 590
grumas, contendo duas duzias de pares de
meias de algodão, fio de Escossla, compridas,'
de mais de 20 centimotros do comprirnelto
no pé. Appreheasão n. 44.

Lote n. 30

Uni pacote posando bruto um kilo e 450
granamos, contendo um retalho de peça do
t3c1de cie se a e algo IÃO e n partes Ivan'
com quarenta metros, posando liquido tilb
kilo e 400 gramem. Appreheasão n. 45.

Lote n. 31.

Um 3a:co, posanio 15 kilo& e 200 gramnas
cm calo dàas capas de tecido de algo1110 o
borracáa, pesara to dons kilcs e melo; onze
du7las da pares de mei:s de algodlo, do de
c sc.oasia, curtas, de mais de 20 contimetros
do comprimento no pé, e dez dadas de pares
Jefmelas de algoilo, fio de Esmola, colapri-
das, de mais de 20 centimetros de cenipri4
meat o n) g. Apprabengelii_ _ _ .	

- .
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Lote n. 32

Um pac te, pcsanlo brito 4.615 gramrras,
contendo quarenta e oito baralhos de cartas
para jogar, de 'aar.cante iloakey. Aplaca-
hensão n. tO.

Lote n. 33

iimsaccon. (13 pe-z ando bruto 41 kilcs e
100 gramam, c acn 10 trin'a o uma cindas
do paras de meias da fia d3 Escos s ia corta;
do mais de 20 cent'matros de comprimonto
no pé. Apprebeasão n. 48.

Lote n. 33

um sacco n. Ila, pesando brato 16 kilcs o
500 grammas, contudo quarenta e cinco du•
aias o dez paras de meias de algodán, fio de
Eseossia, curo a • , de mais de 20 centimatros
de comprime ato no pé. Apareheasão n. 48.

Lote 21. 33

Um sacco ri. 117, pesaado broto 8 kilor o
1A 50 gramma% coatench vinte o troe doias
d3 pares de metas de algola e fio de Escossia,
curtas, do rnats da 20 et ntimetros de compri-
merino no pé, Apprehansào n. 48.

Lote n. 38

Um saceo n. 113, meando bruto vinte o
dons ki103 contatado sessenta chutas de pares
de meia; de algo leo- fio de Escassia, curtas,
de mais de 20 enntimetros de comprimento
no pé. Apprehansão n. 48.

Lote n. 37

em paute, pesando bruto 38) grammas,
contendo treze pares de mo:as, de alio iátt,
tio de R;oessia, comenda;, de mais do 20 cen-
timetrcs de conaprtmeato na pé. Apprehen:ão
n. 52.

Lote n. 38

Um pacote pesando bruto 4.030, grammass
coatenio seis caixa; com saeonete; de tro
cada uma. pesauo breto tres kilos ; vinte
baralhos de cartas para jogar marca «Gri-
muda, n. 12, posando bruto um kilo o cin.
coenta gra nma.s—Apprehensao n. Si.

Lote n.-39

Um pacot3 pesanio bruto 510 graminas,
contendo uma cluz, a de pares de meras de al.
gorila, fio de Eacossia, comprida;, do mais de
20 centimetrcs de comprimento no pé —Ap-
prehensão n. 63.

Lote n. 40

Um °vote passado bruto um kilo, cola-
tendo duas duzias de pares de moias de al-
gos:leo, fio do Escossia, comprida;, da mais
de 20 cantina tras de comprimento no pé-
Apprehensáo n. 57,

alr133

Na vepsra e no acto do talão, as merca-
doria; que tiverem do se . arrematadas esta-
rao a disposição dos senhores pretendentes,
que as queiram exam- nar bastani) para isso
se dirigirem ao fiel do armazena.

O arrematante entear& com o slanal de
20 'yo, em dinheiro, no acto do assinar o
terma,rocobenio una conhscianato oatrahido
&atalaia.

Alfandega do Ilea do Janeira, 12 de lucho
do 1916.—O 	 Agricolit Catilina.

Alfandega do Rio de Janeiro
D3 orlem do Sr. inspector faço publica a

sarrninto se itença :
eareta ciaste prece RO que. em 26 de maio

finito, ás to li ras o imrncl ato do paquete
nacional S.Paulo. Jo.sé Th. ('mio Ateia° encon-
trou, ou tuas Las anteaaras do (amante

thio mas no aavio, 12 dulas de 1)11 .03 do
metal para senhora, de que fes e atraía& ao
er. suaria mar, como se s é da approh ao
de fl. 2.

Tornada a-sim erra aiva a apprehonm o, la-
vrou-se o atto de fl. 4, °uma° o Sr. Jo3.5
Th. Pinto Valso que, confir.nan to ove ha-
via dito em sua corrmuaicaçãa junta a esta
processo, delarou caia poder a liin . aa em
e açâo ao modo por que, foi tora mercadoria

ap .rehendida ao togar em que toi ancora.
Irada, arn lu em soei:dia public .alo um edital,
envidando o dono d mercadoria a vir alie.
gar, deatt o do prazo do cinco dias o que an-
o Messe a bom do seu direito.

Decorrido esse prazo sem que se time)
apresentado qualquer pessoa a real I mar foi
lavrado o neces:ario termo do perempção e
em segui ia designa los datis funceeemrics
que pr ca leram á clastitizaça o e avaliação
dal nasças on apre;o.

Assim
Consid Tanda que, nos termos do d'sposta

no art. 630 § 30 da Nova Consolidação das
Leis Altandegas a apprehensao foi effeatuada
em llagranta :

Julga a mesma prace lente.
Intuito se e liquide-se, a ijadicando se

afinal o prcducto nos termos do art.6 51 da
citada consoa fação ao apprehmsor Sr.
guarda-irdr Carlos do Brito Barna Belchior
o ao denunciante Sr. José Ih. Pinta Ateia°,
deduzidos os 5') % inileados na ar:. 121 da
Lei n. 2,924,-de 5 do janeiro de 19 1 5, revi-
gorad) peio art. 115 da vigente lei do orça-
mento.

C!, niga.zo,
Em 21 de junho de 1916. — Pa da e

Silva.
Altandega do Ria de Janeiro, 21 do ¡unha

de 1916. — Alfredo Pinto de Araw o Corrêa,
40 escripturario.

n
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Alfandega do Rio de Janeiro
De ordom do Sr. inspector, convido o dono

de cinco caixas marca JSA, na. 1.216 a
1.220, vindas de Geaova no vapor italiano
Savoia, entrado e n abril deste atino, con-
signadas a Joaquim de Souza Almeida e
apprehendidss, no dia 2 do corrente mez á
rua General Camara n. 83, sobrado, escri-
ptorio cornmercial de Walter F. 13auer, a
vir, dentro do prazo da 15 dias, alleear o
que eritoader a bem de soa direito, no pro-
cesso a respeito instanraio nesta rapar-
tição, sob pena do revelia.

Alfandega do Rio de Jaleiro, 12 do junho
do 1916.—Antonio Dias S. do Lago, con-
ferente.

' Alfandega do Rio de Janeira i,
Pela inspectorla desta alfandegã Se

faz publico, para conhecimento dos In.
tereksados, que foram descarregareis
para esta repartição os volumes abaixo•
mencionados om sig,naes de avarias e
de falta, dev ndo seus donos oU ennss_
gnatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para nróvidenciarern a respeito:

(Coat nuado do n.1141)
1

V. por americano (11 :ncliz, entrado em 15
do ia p h)di 1916:

Ara a ana iliterata n. 3— I.: 5 caixas nu-
MOUS 87, 52,,,63, ft e 193, roprogsdas.

1

Idem: i amarrada de caixa; n. 02, rcprea
gado.

Alm-4.133: 1 caixa n. 9.712, repogada;
M /C: 2 etis n. 7 e 11, repeagadas.
Idem: 1 dita n. 8, rep:egaea,
PCI3.)13: t dita n 52, id. na. •
PI'-724---AC: 1 dia mi. 13,266, idem:
NG&C —B: 2 ditas c. 1:8 e 116, r pegada;
hism: 2 ditas n. 114e 419,
RGAitl: (dita n. 21.515, repeaead a.
RF&C-5.i61: I dita n. 6.789, idem.
Ar maeem interno n. 3 —MC: 2 ca'xas naai

meros 319 o 320, repregadas.
USNIald: 1 dita n. 1 co, Meio.
Ida m: 3 sacara s:m numero, idem
Idem: 2 ditcs idem, idem.
VBC: 2 caixas ris. 1 e 2 idom.
VIM: 1 dita n. 150, idem.
113C: 2 fardos som numero, rotos.
Idem: 2 1 itos lie n, idem.
AD: catai o. 4,repregada.
sl—&—F—C: 1 dita n. 113, idem.•Idem: 1 dita ri. 115. Idem.
Idem: t d.ta ri. 102, idem.
Idem: 1 dita o. 117,
MC: 1 (a-do soo rumem, rzto.:
JIC: t caixa ri. 792, rapregada.
J. R. Cambes Si C.: 1 dita n. 25, liem:,
nFc —5.435: 1 dita n..6.600, Hena.
Vapor italiano R . surueecti, entrado 04

13 do jinho do 1918:
Armazam interno n. 4—AR: 8 caixas, dIk

veros latinI3PW, rapreeadas o avariadas.
ANG: 4 dita n. 2.077, repregada..
A —B —&—C: 2 dias ris. 4.544 o 4.5%•

idem.
AG te: 1 ta rica n. 17, avarirdi.•
ABaC: 4 edxa n. 8.735, repregalaa
AL: 1 dita ri. 2.033, idem.
AC: 1 d ta n. 2.031, idem.
AF: 1 d ta n. 13, idom.
ESC: 2 dias na. 3 i.325 e 33.355, IdenV
EB-55i: 1 dita, reprogada.
Armizern n. 4—EB-362: i caixa reprat

ga n a e ava
FC:: 2 ditas 113. 1.181 e 1.187, idem,'

Idem.
OCIC: 3 ditas ti. 16.201, 18.213 e 10.213,

idam Idem.
JV: 1 dita n. 2.088, repreeada.
.1BF: i dita n. 2 ilem.
J—R—C -C: i dita ri. 2.107, idem.
L: 1 dita n. 2.10 -3, idem.
MM: 2 ditas ris. i e 2, dem.
PMDF—i 354: 1 dita n. 30, avariada.'
CL 1 dita ri. 17.88%, repregada e ava4

dada.
(CO/ltititise)'41

Ministetio da Guerra

Directoria de Contabilidade ----
CONMRS) PARA PRERNORIRENTo 'DE TRES TAG4i3

DE QUARTO: OFFICIAEs

nelcção dos candidatos inscriptok
Alberto da Silva.
Luiz Oswaldo de Souza.
Clotharia alvos Birges.
Emil ano de Albuquerque eiciloa
Latero d • Carvalho Teixeira.
tiurnaerto Pereira Gonçalve4.
Jorro Lisbaa 13raeaa.
Onero °lantim Potra le Barrosa
Alberto Alsgaioli.
aaros timorato tope:.
Antonio Josa da Silva Caati-s.
Jeaé Augusto do Nas:iinenta.
SylstiO 'arei rio Fernandes le 33ee
Areausto Mello da Metia.
Luiz Fe.ippe Monteiro AM.
A4ndo Sucupira.



•.	 Ministedó 'clã" Viação: , e Obj-1331
\	 Rublicab '.	 =A' -
Directoria Geral dos Correio'

Fica intimado a compapecer na ia .40000
da Sab-directoria do COtabilidacle d,i` 010:",
ctr:ria Geral dás Geies, no Prazo de
dias, o ex•coiringoa de malas Alceu J
Teixeira, afina de'remlher aos COrrel 11' ir
coa a laaportancia de 111)3300 (einem tia • g
um mil e tresentes r ..1) conforme a, respnn"
sabilidade que lhe foi imposta Por:porta%
do Sr. director geral ã. 1.4512/2, ch, 17
novembro de 1915.

Sab-directoria de Contabilidade da D
dar a Garai dos Correios, em 10 de 1
de 191G. —O sab•dire:,tor, Eugenio À	 gll'ar;deck,
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Jos?: Junqueira Ferreira da Silva;
Adhmar Rocha.
Oscar Leans Alves.
Archirnimo Pinta Amando Filho
Henrime Brandão.
Adalberto Barreto.
Oldemar Corra do Sá;

,Pe iro Richard Ff ho.
Carlos Mach a do da Silva: -
Joamim Ilenrime Continha; e
Ariao Gados da Cosia.

• Oscar 1.13.a1eira.
Castão Sares Lopes.
Heraclio Az/1111es de Faria Mello:
Jcsé Caetano da Silva.
.Lu z Gonzaga Cast i1ho de Car valhas
Alcy Magno do Carvalho.
Aristilos tiondon.
JoIo Paca de Alme'da Netaa.
Manfredo Segismundo Liberal.
Defer1103,_ dependenio de aprasentação da

ea /ene:a de reservista antas do inicio do
german):

Jayrno Rodegues dos Sintas.:
Junco Manso.
Catão Piá de Andrade.
Eugenio Frag se Ribeiro. .
Armando Goiná dos Santas: •
Deferi ias, si apresentarem os doca mantos

antes do Mica) nas peavas do amemos.,
Flonano Alves &atm.
Alfredo Cielha da Ro: ha Júnior.
Gi.herto Javan Paranhai da Silva.
Erasmo Alves Barg33.
Carbs Erasmo Cargueira e Silva.
Deferido, si aprenntar a caderaeta de Lm=

fervista o o attestado de conducta

	

Soveriano Caaral Campos.	 •
Indeferido ., lo accórdo cana a alinea a do

art. s.° das iastrueções:
Carlos Amora.
Indoterido, de accórda com a alia e do

art. 2° das Instrucçõ3s :
Oscar G yeeno Ferreira o Silva.
Arthar do Nascien, nt Chaves.
Nelsm da Cruz Rangel.
José Oleg,a rio de Abreu.
Carlos tarbor,a, i° ofiLia,l, secretario.

Collegia Militar d Barbacena
SEG UND.1 CMCO:ÁREICEA

EDITAL PARA O FORNLCRIENTO DE ART'GUS PAIA
ENSOW L E PARD:iiTO,SXP.iD.ENTE E LAVA GNSK
E ENGCSIMAG7S1 DE ROUPA DURANTE o 20 mas-
Tas DO CORRENTE AN 10

te ordem do Sr. tune) c•ronal director
e presilsnte d3 coaselao administratiro deste
Coltealo, faço publica que ás 13 ho- as do dia
27 do corrente nau, o ealsos.dio recaaera p: o.
postas para o faraeciatarzta de (adiamanta,
enacvaa caasada, artigas rara expolicnte,
bem corno para laaagem e enaammagain da
roupi dos alamos darante o 2' semestre do
corrente. armo. Para babla aça) a esta coa=
corteacia 03 praponontos daverao requerer
sua.inscripção até ás 15 horas do dia 2a deste
mor, juatanda ao reveria:tanta cai-aficadas
de pagamento de impsstas da in ludda e pro-
Lesa° O de licança o cila provem aehar se
quites- com a Fazenn Nacional o Gamara.
Municipal, o qaa sara rá. do bisa para o i ale
gainen:o de s.a iioncidalo. 03 aregos da
preseate concorronaa sio dit .:dia a em
tre3 grupos, a saber:

	

_ P GIIC PO	 ,

Enxoval, tardamenlo e eal;alo
Por unidade - aamo'a ias de paha com capa

da linho toado 023 ,50x0 e1 ,3a , cana eas de cre-

20 GRUPO

Lavagem e engornmagem de roupa
Por unidade — cichas tralcie, camisas,

de dcrmir, ditas de dia, ceroulas, c.allari-
nhoe , Lnços, leaçae3, toalhas para tasay,
ditas para banhou , fronhas, guardanap-s,
calças, blusas o gorros de brim pardo, sac :Os
de algodaa , toalhas paquanas para masa e
ditas grandes; Por par — meias e punhos.

••••n •=1,

3 GRUPO

Arli,gos para expediente
Per unidade — livro de ponto de alunanca,

livro de p:nta doa prcfes3oree, napol mataa
borra i , fita para miehila «Unie-svecd»,
esponjes; Per dulia — borracha para ma-
china, canetas de maleira Japis preto Fsber
n. 2, ditos bi-color; ditas cre berracha, dana
pretos para doam"- o; Por canta — folhas de
paa,anaenta, valas do raçõe s , onvelaepcs tini-
brados para cartas e para ofIlcioa cartões
impressos, papel tirnbralo para (Tido ; Por
novelo — barbante fino e grosa) ; For vidro
— ;c mima arab:ca ; Por litro — Creta -ar-
nua; Par caixa — papel timbrado para car-
tas, penais alaras n. 12 E. E. o 530 E E.,
papel para cópia, lacre cnaarnado o giz ro-
d nio; Por ca lema -Papel almas. o pintado
e s' m pauta e papel parlo para embrulho.

AS propos'as deverão ser fe:tas C013
clareza o sem omissão, emenda cu ra-
su . a o em dup'a via, ira das quaa3 sei-
la.da, contendo os preços por uni-Ia fo e só
serão a .ertas as Gajos &patadas estiverem
presentes cu legalmonte repr sen'adaa e ti.
vere.n feito o deposito de 2503 para garantia
da abertura das manam. eabama prc posta
será asico:ta sem às declaraaões seguintes
dos propano.tes : a) sub.na.saa co npleta
a tolas as clausulas do presanta edital ;
b) de cauc onar 5% da imparfancia pre-
vaael dos artigo a fcraecer duranto o
se mestra Cman 10-se por balo a impor.
tanc:a d Crnecido n eeteatre anterior
o de sujeitar se á 'parda dea , a caueão
so deixar da canparecar para assigner o
respectivo torna de contracto dentro do
praz) VO lhe fór estipifado.

Os pra p3nentes prateridos para o formal-
mosto obregar-sea ão ás s.guintas clansaas:
ie) :oanecor ss art g33 d pri no ra ema:i-
dae, na quantidade pedila e no prazo de.
sigaado, 2°) foraecor os art go3 r e 03 mesmos
preços o con lições do c.im.racto que assi.
parem ; meliante pazamanto á vista, aos
caliciaes o domais " oni;rega los civis e mi-
litai os do (alagai, corno a ana:quer mi,
Jatar ou força tederal que, alui vo:ha esta.
coriar duianto a %agencia de ra,peetevo
co tracto; 3') fcrneeer todos 01 artigos
•soae rifle o mode:o o amo.sti as ; 4°) apre-
_sanear até o dia 5 de cada na:z aam d3

serem conteddas, as contas do ft rani nento,1
as quae3 serão sujeitas ao ;calo prosoraional;
5°; quaada cs coetractantes doSarein de fora
nocer, eubatitair os geaeros rejeitados ou
euperr as faltas notadas dentro do prazo que
lhes tór marcado, o fornecimento será feito
admlai trativamenta, !narrando aquelles na
multa de 25 % sobre o total dos preços do
pildo, além do pagamento da importincia
da resp3ctiva diferença, casa 03 preaos. do
contr:cto sejam Interiores aos do mercada;
eleva ido a multa a 50 % na primeira reinei-
dencia, a 75 04 na <eganda e mais '25 °a, na
terceira tobre o valor dos adia r s a foraccar
até a terminação do seu contracto.

03 CO lati ruao3 não podem oferecer en-
tras aatleos além dos que constam deste
edital, aitorar uma só palavra quanto a dr,
dirnendass o qualidade» nem datar suas pro-
postas senão no retardo dia 27 de junho.

As amostras e modelos dos artgos se acharia
á disposição dos interessalos na int3ndencia
d:sta collegio.

Collegio Militar do Rarhaeena, 13 de junha
de 1916. — Amthero Martins Leal, 1' tenente
sub-seerc tarjo.

r Minister% da Marinha
Iuspectoria de Marinha

•=URSO PARA O PROVIELI-TO Da IMA VAGA EO
PRIMEIRO POSTO DO 3311P0 Da pATROKS-110RE9

Do ordem do Sr. contra almirante impe.
ator de abstinha e de aacardo com o regula-
mento para o corpo de patrões-Ladros da Ar-
onda, approvalo pelo decreto n. 1i.502 de
9 de Junho &IHS, taao publico que acara
tar da presente lata, dura ate o prazo do 30
dias, que findará em 27 de lanho prosemo
(aturo,sc acha aberta a respectiva inscripçao,
devendo as petiçaies de praprlo punho ser dl.
rigidae ao Sr. contra-almirante inspector de
Marinha.

O concurso versará sobre as seguintes ma.
terias:

a) conhecimento da convenção de \Vasilha.
gton, pratica de 1astrumento3 de sondagoin,
inclusive prumos mecanlcos o chimicos '"de
agulhas do governo e marear, cuidados que
exigem, ennhacimento de signaes e alphabeto
Morsa, perfeito coabecimento de trabalhos de
peso em geral;

b) conhecimento das operaç5e3 sobre nu-
meros inteiros, bom como acerca do (mações

.ordinarias e decimae3,systema rnetrico oleei
mal em particular e da pesos e medidas esn
geral, noç5si3 de geometria plana e avaliaçãoe
pratica de volumes, nore5es de analyse grame
inattcal e redacção oficial,

tn apectoria de Marinha, 27 de maio deiie .--Joaquim Albuquerque Serejo, capitão
de mar e guerra, sub.inspector.

DIARIO OFFICIAL
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tolo para dia, camisas de cretone para dor-
mir, collo.: inhos do a!godão, ceroulas de cre-
acne, calça de brim p .rdo com lista de gana

•encarnada, caça da flanella kaki, calça133
para binho, colcha) da crina vegetal cana
capa de anho Unem PI ,COxpor 0%70, co-
bertor do lã encarnada, colchas brancas,
cinto para gymnastica , escavas para dentes!,
'Iroahas lisas do cretone Usado Orn,t0x02,30,

• gorro amer:cano com capa de fianella kaki
(actual modelo), gorro d3 brim pardo com
clara garaace, lenços de algodao, tendes de
cretone toado Pa ,95x t x°,30, pentes da alt-
ear, pentes anca, pellerines, telim de brim
pardo, tunicas de flanelas kaki, toalhas fel-

•paias para banho o toalhas telpuias para
rosto ; Por par — botinas de couro branco,
botinas do cauro preto, chiaellos de couro
amarelo, meias cruas o punhos de algodão.
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Admin stração do Corretos do E-talo 13--
Rio 1; Jz., °eira

Intimo o ex agonto do Correio de Belém,
neste E:tad°, Joaqui n do Moo Carneiro a
recolher aos c >fres dests a Imiiistração,
dentro do prasi do 30 dias, a contar doa
data, se5 pena de ser feita a crbrança axe.'
cativa, a importar-leia do 4235003 (quatro.
cenU s o vinte o oito mil o sois.c.mtos réis) das
respcns.abililades que lho foram imp.stas
pe'as portaria.s as. 512, de 13 de setnnbro
de 1915, 2145300 (dazeatcs e qua.:crza
tresecitcs réts), 6O, d3 13 do novembro do
mesmo anno, 205300 (duzentos o qoa:ro mil
2 tresentos reis) e 275, de 30 do março do
corrente anuo, 105 (dez mil rói-1 ), pelo ex-
travio dos registrados ns. 1.673 o 1 680, oro-
co lentes de Guariba, no Estado de S. Paulo,
para Francisca Sobral do CLveira, em Bolém
do Pará, extraviados sob a respoasabladado
do referido ex-agente.

Admin l.straçã o dos Correios do Esta lo do
IN de Janeiro, em Nie'll -1\4, 16 de junho
de 1216.— Oulavio Tarquinio de So .4za, admi•
nistraaor dos Ci.rreios.

41n•n•

lin cloainlstra,ão dcs Corre:os do Esta lo do
Rio de Janeiro

Intim-) a ex-ajudante da agoacit do Ccr-
reio oè Men loa, nesto Esta lo, D. Theodora
o Mattas a reco.her aos cofres d:sta admi-

nistração, dentro do praso de 30 dia, scb
pena do sor feita a roJrança executiva, a
unportancia d3 105200. da responsabilidade
que, p , r portaria a. 733/3, de 16 de maio
dado, do Sr. director geral dcs Correios, fci
imposta ao soa tall_cido marido, ex-agonte
ao Correio daquilo. locai /ale, Sr. Francisco
icrnan leu do Nlatt3F, para o Hm de ser com-
rietala a Indemnização ch registrado mi-
mero 1.160, procodeate de lga-	

'
apava no

ao Estado do S. Pau/o, o de,tinado a Der.
(Mino de Mo-era, era Monde?, cxtraviado sob
a responsabilidade do reter dc ox ag.ente.

Administração dos Correios do Esta :o do
Elio de Jane'ro, em Nietheroy, 16 d3 junho
de 1918.- Oct.vio Tarinio de Scuza admi-
oh Calor dos Correios.	 L•

r. 	

Ministerio i1 Agricultura, In-UW/4
e COmmerei0

Escola de Minas de Ouro Preto

• .j EDITAL N. 80

De- ordem do Exulo. Sr.: Dr.- dure.
ctor, da Escola de Minas, esta secre-
tária faz sciente gins, de accórdo -com o
artigo 69 do Código cie Ensino, ficá no.
vamente espaçada por mais ires mezes

insdripção doa candidatos ao concurso
para o provimento effectivo do logar

•tshatjtuto da setima secção, da
‘ansa escola, encerrando-se, portanto,

Et ¡Melte inscripção no dia 18 do
gasto do eOrrente mano, ás 14 horas.1

A. etima secção éompõe-se da g seguiu.
té Meterias: aGrapho-estatica reais.
tOecia dós inateriaes; estabilidade das
cofistrucções, estudo dos materiaes do
dffnstrueção e determinação erperimen.
tal de saia resisteacia, technologia das

ofissões elementares e de constructor
Imeeanico; liquidos e ga-
nes; maohinas orieratrizes, machinas hy.
dránjicas, abastecimento de agua e es.
gotos e hydraulica . agticole; thermody-
namica e motores therrnicos ;(1' e 2' do'

i' e 3' cadeiras do 2° afino do_ curso

especial), de accôrdo com o regula-
mento approvado pelo decreto n. 8.039,
de 26 do maio de 1910. 03 candidatos
deverão satisfazer as disposições dos
artigos 57. 58, 59, 62, 63 e 64 do Co_
digo de Ensino, approvado pelo decreto
u. 3.890, de 1 do janeiro de 1901.-

Secretaria da • Escola de ?Inas, 18
de maio do 1016. — O secretario, Fran-
cisco Antonio Lopes

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 81

- Do ordem do Exmo. Sr. Dr. dire.
ator da Escola do Minas, esta secre-
taria faz sciente que, do accordo com o
artigo 69 do Codigo de Ensino, fica no-
vamente espaçada por mais ires mezes

inscripç'áo dos candidatos ao concurso
para • o provimento effectivo do logar
de substituto da segunda sução, da
mesma escola, encerrando_se, portanto,
a dita inseripção a 18 de agosto do cor-
rente anno, ás 44 horas. A segunda se-
não compõe-se das seguintes matarias:
Geometria descriptiva, sombras, este-
reotomia o madeiramento (2a do 1°; 3°
do 20 c 2' do 3° annos do curso fun-
damental), o- agrimensura, elementos do
astronomia, topographia superficial e
subterranea, perpectiva, legislação de
terras e principios gemes do coloniza-
ção, trigonometria espherica, astrano_
mia theorica o pratica e geodesia UI
do 1°, 4' do 2° e 3 4 do 3° annos do curso
fundamental)', de accOrdo com o regula-
mento approvado pelo decreto n. 8.039,
de 26 de maio do 1910. Os candidatos
deverão satisfazer as disposições dos
artigos 57, 58, 59, 62. 63 o 64 do Co.
digo de Ensino, approvado Pelo decreto
n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901a t

Secretaria da Escola do Minas, IS
de maio de 1916. — O secretario, Fpan.
,cisco An101d0 40lies,;•	 [(•

1Ã}1}11111C1Or-Companhia cio Lotoria, g Na-
cionaes do rara,zil

SEGUNDI e3XVOCK.X0

Não se tendo r:unlel) numero suftlAcnte
accionistas para realizar-se a assottablea

geral extraordinaria mareada para hoje, na
kede da companhia, á rua Primeiro de Março
n. E8, são novamente corividados os Srs.
accionistas para o dia 26 do corrente, ás 12
horas, atina de tornaram conlrcimento e
resolverem sobre uma propes.ta da directo •
ria, alterando artip;.:a • dos respectivos e ta.
tetos, prhac4almeete o que se refere ao
capital da companhia, alai de ser elle udu-
21d0 pelo resgato do acções. Os Scs. accio-
nista! do acções ao portador doverão dopo-
sital-as na thesotaeada da companh'a até o
dia 23 do corrente.

De acebrdo wsm o art. 131 do chertto
n. 434, de 4 de Junho do 1891, que rzge as
sociedade anónyinas, si aloja nesta se-
gunda ao:anona.) nâo comparecerem ace o-
niatas que representem pelo morna doas ter..
çosdo capital social, se fará uma terceira non-
vocação da assembléa, que deliberará, então,'
qualquer qce seja o capital ropresentadu

Rio de lanetro, 19 do junho do 1916. —
Alberto Saraiva cia Fonseca. prenlente da
companhia,.	 c.

Liquidação  da. U. de N. Rio
Grandenso

Coari:o os Srs. accionistas a recebei.,
is rua da Quitandr n. li, do 12 ás 14 hora,
ate o dia 25 do corrents. o diaeclecdo d3
quatro mil sctecvntos o sete..t4 reis por
acção.

Rio ele jsne:ro, 17 de. junho do 1916. — O
p:esiden e, Norival Soares de Freitac,

40,

Vallencia do Francisco G onm
çalves Vieira

AVISO AOS CUM:MIES

O al axo assigmado, syndico da fallencia
de Francisco Gonçalves Vieira, avisa, aos in-
teressados lua (- ene( [y r alo dia ria men t e em
seu estabelnimont á travessa de S. Fran-
cisco do Paula n. 30, das 1 3 ás 15 horas.

Elo de Jancir:,, 21 de junho do (016.-Jo d
Pereira da _Fonseca.

Valleneia de Manoel Pinto
Urandão

Pernaça:3s Moarão 81 Comp., synlico3
fallenzia de Man 'l. Pinto Braaião, conama•
aluna 803 interessados que, por seu advo-
gado abaixe armado, diariamente prestarão
os eeclarecimentos que solicitarem, á rua d)
Rosario n. 85, 1° andar. — Jayme C. L./.o
Vasconcalos.

Glubs Patek-Philippe
_ CARTA PATENTE M.

Pela Loteria da Capital Fé.
cloral de hoje foram amor,
tizadas
pções:
loscripoa n. 883, correspondente

aos tres algarismos finaes do primeiro premio
N: 27.883.

• Inscripm n. 021, correspondente
aos tres algarismos Ines do segundo premio

N.129.021.
Inscripção n. '739, correspondente
tres algarismos finaes do terceiro premio

— N. 34,73 a -
filo de Janeiro, 21 de junho de19161

O FISCAL DO GOVERNO,
Dr; A. 13essone Corrêa:4

-.[Ap

Gondol° & Labouriau
RELOJOEIROS
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